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 RESUMO 
 
É senso comum a premissa de que a arquitetura é comprometida com as 
necessidades das pessoas. Por esta razão, é necessário que o arquiteto 
conheça bem tais necessidades. A diversidade humana e os múltiplos 
fatores a serem considerados em um projeto de arquitetura e urbanismo, 
torna a atividade projetual bastante complexa, requerendo uma formação 
ampla, que inclui domínios artísticos, sociais e técnicos, visando a solução 
de problemas multifacetados. Paradoxalmente, este amplo espectro de 
conhecimento muitas vezes distancia os arquitetos das pessoas ditas não 
técnicas, pois cria uma lente própria pela qual os projetistas vêem o mundo 
e se torna obstáculo para a identificação das reais demandas dos usuários. 
Esta pesquisa visa diminuir o hiato entre os projetos produzidos pelos 
arquitetos e as pessoas que se apropriarão dos lugares construídos por meio 
destes projetos. Para tal, sondou vários temas, dos quais pode-se destacar: 
processo de projeto, projeto centrado no usuário, participação em projetos 
de arquitetura e urbanismo e métodos participativos de projeto. O processo 
desta investigação qualitativa foi iterativo e lançou mão de uma abordagem 
híbrida, com princípios da pesquisa exploratória e da Design Science, onde a 
construção do conhecimento partiu dos temas estudados, da experiência de 
profissionais e da reflexão integrativa. Assim, por meio de revisões 
bibliográficas, entrevistas com arquitetos projetistas e/ou professores de 
projeto e pelo estudo da própria ação projetual, foram aclarados os 
meandros existentes em processos projetuais de arquitetura e urbanismo. 
Foi possível compreender as interações projetista-usuário, as situações e os 
estágios projetuais e definir as variadas modalidades de projeto centrado no 
usuário. Ao analisar 10 pesquisas sobre o tema, identificou-se os problemas 
recorrentes em projetos participativos de arquitetura e urbanismo 
ocorridos no Brasil. Com subsídios teórico-práticos, delimitou-se o 
fenômeno participação no âmbito desta pesquisa. Por uma revisão 
bibliográfica específica associada às experiências projetuais dos arquitetos 
entrevistados e da pesquisadora, foram investigados 137 métodos 
participativos de projeto. Destes, foram indicados os mais apropriados para 
a ideação projetual em arquitetura e urbanismo. Além disso, os estudos de 
caso em processos participativos de projeto conduzidos pela pesquisadora, 
permitiram o teste de 15 métodos, em diferentes situações projetuais. Com 
este lastro teórico e experiencial, visando apoiar a escolha de meios que 
confiram voz aos usuários na ideação da arquitetura e do urbanismo, foram 
elaborados os critérios e realizadas a seleção e a classificação de 40 métodos 
participativos. Não se pretendeu oferecer novas verdades, mas visibilidade 
  
ao fato de que é possível e desejável, em qualquer situação projetual, a 
parceria entre o conhecimento do arquiteto e o saber vivencial dos usuários. 
A expectativa deste trabalho repousa no potencial que o estudo e a 
classificação propostos têm no apoio à escolha e à aplicação de métodos 
participativos de projeto, favorecendo uma produção arquitetônica mais fiel 
ao atendimento das necessidades e expectativas das pessoas. 
 
Palavras-chave: Arquitetura e Urbanismo. Processo de Projeto. Métodos 
Participativos de Projeto. Projeto Participativo. Projeto Centrado no 
Usuário.   
 ABSTRACT 
 
It is common sense the premise that architecture is committed to the 
needs of people. For this reason, it is necessary for the architect to know 
these needs very well. The human diversity and the multiple factors to be 
considered in a project of architecture and urbanism, makes the project 
activity quite complex, requiring a broad formation that includes artistic, 
social and technical domains, aiming at the solution of multifaceted 
problems. Paradoxically, this broad spectrum of knowledge often 
distances architects from non-technical people, because it creates a lens 
of its own by which designers see the world and becomes an obstacle to 
identifying the real demands of users. This research aims to reduce the 
gap between the projects produced by the architects and the people who 
will own the places built through these projects. In order to do so, it has 
probed several themes, such as: project process, user centered project, 
participation in architecture and urbanism projects, and participatory 
project methods. The process of this qualitative research was interactive 
and it adopted a hybrid approach, with principles of exploratory research 
and Design Science, where the construction of knowledge started from 
the themes studied, the experience of professionals and the integrative 
reflection. Thus, by means of bibliographical revisions, interviews with 
architects and / or design teachers and by the study of the own design 
action, the meanders existing in architectural and urbanistic design 
processes were clarified. It was possible to understand the user-designer 
interactions, the situations and the design stages and to define the 
various modalities of user-centered design. When analyzing ten 
researches on the theme, we identified the recurrent problems in 
participative projects of architecture and urbanism occurred in Brazil. 
With theoretical-practical subsidies, the participation phenomenon 
within the scope of this research was delimited. Through a specific 
bibliographic review associated with the project experiences of the 
interviewed architects and the researcher, 137 participatory design 
methods were investigated. Of these, the most appropriate ones were 
indicated for the projective ideation in architecture and urbanism. In 
addition, the case studies in participatory design processes conducted by 
the researcher allowed the testing of 15 methods, in different design 
situations. With this theoretical and experiential support, in order to 
support the choice of means that give voice to users in the ideation of 
  
architecture and urbanism, the criteria and the selection and 
classification of 40 participative methods were elaborated. It was not 
intended to offer new truths, but visibility to the fact that it is possible 
and desirable, in any projectual situation, the partnership between the 
architect's knowledge and the users' experiential knowledge. The 
expectation of this work rests on the potential that the study and the 
classification proposed have in support to the choice and the application 
of participative methods of project, favoring an architectural production 
more faithful to the attendance of the needs and expectations of the 
people. 
 
Keywords: Architecture and Urbanism. Design Process. Design 




Es entendimiento común la premisa de que la arquitectura está 
comprometida con la necesidad de las personas. Por esta razón, es 
necesario que el arquitecto entienda bien tales necesidades. La 
diversidad humana y los múltiples factores para ser considerados en un 
proyecto de arquitectura y urbanismo, hacen que la actividad de diseño 
sea bastante compleja, requiriendo una formación amplia, que incluya 
campos artísticos, sociales y técnicos, dirigidos a resolver problemas 
multifacéticos. Paradójicamente, este amplio espectro de conocimientos 
distancia los arquitectos de las personas no técnicas, pues crea una lente 
propia a través del cual los proyectistas perciben el mundo y se convierte 
en obstáculo para la identificación de las necesidades reales de los 
usuarios.  
Esta investigación tiene como objetivo reducir la brecha entre los 
proyectos producidos por los arquitectos y las personas que van a 
apropiarse de los lugares construidos por estos proyectos.  Con este fin, 
se sondearon diversos temas de los cuales se puede destacar: proceso del 
proyecto, proyecto centrado en el usuario, participación en proyectos de 
arquitectura y urbanismo y métodos participativos de proyecto. El 
proceso de esta investigación cualitativa fue interactivo y con un enfoque 
híbrido, con principios de la investigación exploratoria y de la Design 
Science, donde la construcción del conocimiento provenía de los temas 
estudiados, de la experiencia de los profesionales y de la reflexión 
integradora. De este modo, a través de las revisiones bibliográficas, 
entrevistas con arquitectos proyectistas y/o docentes de proyecto y por 
el estudio de la propia acción proyectual, fueron aclaradas las 
complejidades existentes en los procesos proyectuales de arquitectura y 
urbanismo. Fue posible comprender las interacciones proyectista-
usuario, las situaciones y las etapas proyectuales y definir los diversos 
métodos de proyecto centrado en el usuario. Mediante el análisis de 10 
estudios sobre el tema, se identificó los problemas recurrentes en 
proyectos participativos de arquitectura y urbanismo ocurridos en Brasil. 
Con subsidios teórico-prácticos se delimitó el fenómeno participación en 
el ámbito de esta investigación. A través de una revisión bibliográfica 
específica asociada a las experiencias proyectuales de los arquitectos 
entrevistados y de la investigadora, fueron investigados 137 métodos 
participativos de proyecto. De estos, fueron indicados los más 
  
apropiados para la ideación proyectual en arquitectura y urbanismo. 
Además de eso, los estudios de caso en procesos participativos de 
proyecto conducidos por la investigadora, permitieron la prueba de 15 
métodos en diferentes situaciones proyectuales. Con esta carga teórico y 
experiencial, visando apoyar la elección de medios que confieran voz a 
los usuarios en la ideación de la arquitectura y del urbanismo, fueron 
elaborados los criterios y realizadas la selección y clasificación de 40 
métodos participativos. No se pretendió ofrecer nuevas verdades, pero 
visibilidad al hecho de que es posible y deseable, en cualquier situación 
proyectual, la asociación entre el conocimiento del arquitecto y el saber 
vivencial de los usuarios. La expectativa de este trabajo reposa en el 
potencial que el estudio y la clasificación propuestos tiene en el apoyo a 
la elección y a la aplicación de métodos participativos de proyecto, 
favoreciendo una producción arquitectónica más fiel a la atención de las 
necesidades y expectativas de las personas. 
 
Palabras llave: Arquitectura y urbanismo. Proceso de proyecto. Métodos 
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Este capítulo apresenta o tema desta pesquisa:  o processo de 
projeto participativo em arquitetura. Apresenta, também, a justificativa 
do estudo, o recorte do universo a ser sondado, as perguntas norteadoras 
do trabalho, os objetivos propostos e a estrutura da pesquisa.    
1.1 APRESENTAÇÃO DA TEMÁTICA PESQUISADA  
O berço em que nasce este estudo é embalado por duas visões 
principais sobre arquitetura. A primeira delas, relacionada ao processo 
construtivo contemporâneo, que apresenta o projeto arquitetônico como 
etapa precedente a materialização da arquitetura (VOORDT; WEGEN, 2013; 
LIU; OLIVEIRA; MELHADO, 2013). A segunda, de constituição basilar, se 
refere ao caráter da arquitetura, centrado no ser humano (MALARD, 2006). 
O princípio gerador desta pesquisa está no entrelaçamento dessas 
duas visões. Assim, o estudo sobre processo de projeto em arquitetura e, 
em especial, de projetos participativos, com métodos que reconheçam o 
papel central do usuário e lhe deem voz, molda esta investigação. A Figura 
1, abaixo, sintetiza as ideias essenciais do estudo, partindo da perspectiva 
global - a arquitetura – e chegando ao tema selecionado. O propósito 
desta escolha é contribuir para a qualificação dos espaços arquiteturais – 
no que tange ao atendimento das necessidades humanas.  
Fonte: Autora, 2016. 
Em investigações na área projetual em arquitetura, Caldana (2013) 
reconhece três caminhos distintos e complementares. São eles: o 
conjunto de ações de pesquisa sobre o projeto, no projeto e em projeto 
de arquitetura. O primeiro, diz respeito às investigações realizadas sobre 
o projeto enquanto produto. Os estudos no projeto são aqueles realizados 




pelos projetistas, para a criação e o desenvolvimento de um projeto 
específico. E o último caminho, refere-se ao projeto enquanto processo e 
é o enquadramento no qual se inscreve este estudo. 
Pesquisas em processo de projeto abordam diversas questões, com 
profundas implicações sociais, associando o fazer arquitetônico à ciência. 
Investiga-se a atuação do arquiteto contemporâneo, o estado da arte em 
termos de técnicas e ferramentas de apoio ao projeto e o desenvolvimento 
de estratégias para aplicação destes recursos. Seu objetivo é contribuir para 
a produção de uma arquitetura com mais qualidade estética, funcional e de 
conforto ambiental. Segundo Moreira (2013), estudos desta natureza 
investigam o projeto e correspondentes processo, prática e ensino. Pela 
análise científica buscam apoiar a síntese – atividade característica do 
raciocínio projetual - que se efetiva no campo prático.  
Investigações sobre processo de projeto abordam a face imaterial 
da arquitetura. Já a essência da materialidade arquitetônica alude ao 
abrigo humano, seja este construído a partir de um projeto arquitetônico 
ou de forma vernacular, anonimamente, sem interferência de arquitetos 
ou engenheiros (BARDA, 2007).  De acordo com os propósitos deste 
estudo, baseado no exercício profissional do arquiteto e urbanista e sem 
desmerecer quaisquer outras definições, considera-se o termo 
arquitetura associado às edificações erguidas a partir do cumprimento de 
um projeto prévio. Neste contexto a edificação é precedida por um 
projeto, que corresponde ao início do processo construtivo do qual se 
origina a manifestação material, concreta, tangível, que representa o 
processo cultural denominado arquitetura (GUIMARAENS; MAGALHÃES, 
2013; FABRICIO, 2002; SILVA, 1998). 
A arquitetura permite análises a partir de diferentes perspectivas, 
evoca poesia, exige técnica. Criada para abrigar o ser humano, é uma 
ciência inerente e indissociável à existência humana, que traz em si 
componentes complementares, objetivos e subjetivos. Tendo o ser 
humano como sujeito, a arquitetura é o palco mediador das atividades 
humanas, lugar onde as relações sociais se tornam possíveis e se 
espacializam (ALMEIDA, 2001; MALARD, 2006). Seu projeto é intimamente 
relacionado à formulação de respostas adequadas às necessidades e 
expectativas do seu sujeito e, se consideradas a diversidade humana e a 
variedade de suas atividades, torna-se um grande desafio projetar 
ambientes que atendam às necessidades das pessoas (BINS ELY, 2004). 
Um caminho promissor para a conquista de uma arquitetura mais 
comprometida com as demandas humanas é a realização de projetos 
criados com interação dos usuários, neles centrados (ABRAS; MALONEY-
KRICHMAR; PREECE, 2004). São processos projetuais permeáveis na 
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comunicação entre projetistas e usuários, podendo envolver, também, 
outros interessados no processo, descentralizando, assim, as tomadas 
de decisões (JOHNSON, 1979). Para Sanoff (1990), projetistas 
preocupados com a qualidade de vida das pessoas, realizarão esforços 
no sentido de proporcionar melhores condições para que ideias e 
necessidades de todos os interessados sejam expostas e consideradas. 
Além disso, segundo Bernardi et al. (2013), propiciar a interação e 
provocar questionamentos acerca do ambiente social e espacial é um 
estímulo ao processo criativo e apoia a tomada de decisões.  
Em suas mais variadas vertentes, processos mais transparentes, 
com tomadas de decisão calcadas na integração dos usuários ao projeto, 
são denominados participativos. Além dos impactos que a pesquisa 
sobre o processo participativo tem no campo da prática projetual, esta 
influência reverbera na valorização do ambiente construído, pois 
estimula o comprometimento e um senso de identidade dos usuários 
para com o projeto materializado (ADAMS, 2002; SANOFF, 1990).  
No âmbito da cidade, há uma tendência de envolver os cidadãos, 
de todos os segmentos sociais em estratégias participativas de 
planejamento. Ações participativas realizadas em parceria entre 
cidadãos não técnicos, projetistas, poder público, entre outros agentes, 
diminuem a distância comunicacional criada pelas diferentes linguagens 
dos diversos envolvidos. Enriquecem o entendimento de todos quanto 
às necessidades reais do local a ser planejado e quanto ao processo de 
organização e crescimento da cidade. Regidas por princípios 
democráticos, de proximidade e de descentralização, essas iniciativas 
devem ser preferencialmente construídas na esfera do bairro, conferindo 
voz ao cidadão na produção do espaço da cidade (CAMPOS FILHO, (2003). 
São práticas que estimulam uma relação de respeito e afeição da 
coletividade para com o espaço público, gerando mútuo pertencer, 
favorecendo o convívio social, a preservação e a segurança (CAMPOS 
FILHO, 2003; NYGAARD, 2010; ZACKSESKI, 1997; ZACKSESKI, 2004). 
Projetos que levam em conta a participação de seus futuros 
usuários têm maiores chances de gerar duplo comprometimento. Dos 
arquitetos para com as necessidades das pessoas e, em contrapartida, 
das pessoas para com a arquitetura que resulta do processo no qual 
tomaram parte ou foram singularmente consideradas. Esta pesquisa se 
inscreve neste contexto de construção e fortalecimento da abordagem 
projetual participativa, com impactos esperados na mentalidade 
corrente em relação à atuação do projetista arquiteto, no processo de 





A integração do usuário em processos de projeto é uma prática 
amplamente aceita na arquitetura, no design de produtos, no marketing, 
no desenvolvimento de interfaces do meio digital, na administração, 
entre outras (BUUR; LARSEN, 2010; GAUDIO; OLIVEIRA; FRANZATO, 
2014; SPINUZZI, 2005). Esta aceitação, especialmente no campo da 
arquitetura, no entanto, é principalmente teórica, carece de avanço no 
plano prático como, por exemplo, nas questões de como participar e 
quem participa (DEL RIO; IWATA; SANOFF, 2000). Assim, explorar a 
prática e concentrar energias em questões relativas ao como participar 
e quem participa é relevante e sugere análise profunda dos processos 
que envolvem a participação dos usuários em projetos de arquitetura. 
A carência de pesquisas sobre a face prática do projeto 
participativo foi apontada por Del Rio, Iwata e Sanoff no ano 2000, 
motivando uma busca sobre pesquisas brasileiras realizadas neste 
campo, na primeira quinzena de anos do século XXI. A perspectiva 
encontrada se assemelha a um funil: poucas são as pesquisas que se 
enquadram como estudos em processo de projeto de arquitetura e raras 
são as que se dedicam a processos participativos. Nestas escassas 
pesquisas (BASTOS, 2007; HIRATA, 2004; LANA, 2007; MATOS, 2010; 
MILAGRES, 2011; NASCIMENTO, 2011; OLIVEIRA, 2014; PEIXOTO, 2008; 
PULHEZ, 2007), são recorrentes as que se relacionam à habitação de 
interesse social ou de áreas públicas. Além do enfoque social, outra 
característica comum aos processos que relatam é a preocupação não 
apenas com o usuário direto do bem em projetação, mas também com o 
impacto das propostas feitas no âmbito da cidade. Aludindo à maior parte 
destas mesmas pesquisas, Santos (2014) aponta que de modo geral a sua 
ênfase referencial transcende a preocupação com o processo criativo, 
atentando mais para as questões políticas, pedagógicas e sociológicas 
envolvidas no projeto. A tônica revelada nas pesquisas citadas repousa na 
responsabilidade do arquiteto em mediar projetos que garantam 
participação efetiva das pessoas no processo e em sua implantação.  
Há ainda lacuna ainda maior quanto aos aspectos práticos: raríssimos 
são os estudos dedicados a estudar meios que facilitem o diálogo com os 
usuários viabilizando a sua participação nos processos de projeto de 
variadas áreas de atuação do arquiteto. E, assim, relevante o 
desenvolvimento e o uso de métodos de pesquisa e projetuais que do 
estimulem nova mentalidade processual. Deve-se valorizar o esforço 
coletivo e entender que a concepção pode operar baseada em princípios 
democráticos, seja qual for a área de atuação do arquiteto. Bins Ely e 
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Turkienicz (2005) corroboram: é imprescindível a aplicação de métodos que 
identifiquem as necessidades dos usuários, com base na observação de seu 
comportamento ou revelação de suas preferências. Bins Ely e Turkienicz 
(2005) corroboram, ressaltando que é imprescindível a aplicação de 
métodos que busquem identificar as necessidades dos usuários, com base 
na observação de seu comportamento ou revelação de suas preferências. 
Para que a arquitetura como área do conhecimento enfrente a 
complexidade das questões contemporâneas, a tradição artesanal e o 
predomínio do conhecimento tácito no ato projetivo devem ser 
renovados por uma teoria de projeto continuamente construída 
(BARROS; PINA, 2013). Uma das dificuldades para o desenvolvimento de 
uma mentalidade democratizada para as tomadas de decisão no ato 
projetual é a verificada resistência dos projetistas e de alguns 
pesquisadores em adotar o uso de diferentes métodos para o 
levantamento das necessidades dos usuários (KOWALTOWSKI, 2006). 
Para Bernardi et al. (2013), pesquisas desta natureza auxiliariam na 
superação da visão corrente, expressa na forma autocentrada que o 
arquiteto ainda utiliza para projetar.  
É denotada a carência de mecanismos de apoio metodológico, de 
esclarecimento conceitual e dos procedimentos e técnicas a serem 
utilizadas (DEL RIO; IWATA; SANOFF, 2000; KOWALTOWSKI, et al. 2013). 
Assim, a importância desta pesquisa é realçada ao focar em métodos 
participativos, desnudando suas características e correspondentes 
facilidades e dificuldades de aplicação. Este estudo pretende apoiar a 
construção de pontes entre o fazer arquitetônico e os anseios dos 
usuários da arquitetura, contribuindo na identificação e caracterização 
de métodos que confiram voz ao usuário. Busca conferir visibilidade à 
atuação solidária entre a técnica do profissional e o saber vivencial dos 
usuários, e, especialmente, aponta para o potencial que o estudo 
proposto sobre métodos participativos e sua aplicação tem, no apoio à 
uma produção arquitetônica de qualidade. 
1.3. PRESSUPOSTOS TEÓRICOS E QUESTÕES NORTEADORAS  
Esta pesquisa lastreia-se em alguns pressupostos intimamente 
relacionados a duas realidades inerentes à temática em estudo: o 
caráter complexo do ato projetivo e a característica antropocêntrica1, 
                                                                
1 No entendimento desta pesquisa e de suas referências o termo antropocêntrico se 
refere a uma visão que inclui os aspectos sociais e de responsabilidade ambiental da 
arquitetura. O ser humano só tem suas necessidades plenamente atendidas se, e 




tanto da arquitetura quanto dos processos participativos. Da primeira 
exploração desta temática, emerge o pressuposto principal desta 
pesquisa, que repousa na seguinte afirmativa: projetos participativos 
contribuem para a produção de uma arquitetura comprometida com o 
atendimento das necessidades de seus usuários. Já o caráter complexo 
do processo de projeto está associado às variáveis com que precisa lidar.  
O projeto arquitetônico é complexo, pois envolve 
soluções técnicas e artísticas, resultado da 
manipulação criativa de diferentes elementos, 
como funções, volume, espaço, textura, luz, 
materiais, componentes técnicos e custos, 
desempenho e tecnologia construtiva. [...] 
Diferentes métodos, ferramentas, técnicas e formas 
de representação são necessários para lidar com 
diversas variáveis: sociais, culturais, legais, 
funcionais, estéticas, econômicas, psicológicas, 
tecnológicas, de conforto ambiental; e com 
diferentes escalas [...] Por isso, a equipe de projetos 
tornou-se multidisciplinar e conta com a 
participação de especialistas de diferentes áreas 
(KOWALTOWSKI; BIANCHI; PETRECHE, 2013, p. 21). 
Desta reflexão surge o segundo pressuposto desta pesquisa: o 
processo participativo deve ser desenvolvido por meios diferentes, 
variando de acordo com a situação de projeto. 
A complexidade inerente aos processos de projeto em arquitetura 
gera, por assim dizer, um alto número de condições projetuais diferentes 
umas das outras. Em ciência, a seleção das variáveis a serem 
consideradas e a compreensão das relações entre elas levam à 
construção das hipóteses e pressupostos (LAKATOS; MARCONI, 2007). 
Múltiplas são as variáveis equacionadas ao longo dos processos de 
projeto. Nesta pesquisa, onde o ponto de partida é o atendimento das 
necessidades humanas, conferir voz ao usuário é a prioridade. Assim, o 
critério de seleção das variáveis determinantes das diferentes situações 
projetuais citadas no segundo pressuposto, é dado pelo grau de acesso 
do arquiteto aos futuros usuários dos ambientes em projetação. As 
variáveis, selecionadas para alicerçar este pressuposto, relacionam-se 
ao exercício profissional.  
Dentre as atividades habilitadas do arquiteto e urbanista2 , podem 
ser citadas: planejamento, supervisão e orientação técnica, pesquisa, 
                                                                
2 A habilitação da atuação do profissional arquiteto e urbanista no Brasil é uma 
realidade desde 1966, pela Lei Federal 5194 (BRASIL, 1966). Esta regulamentação da 
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ensino, crítica de arquitetura, projeto, entre outras (CAU/BR, 2012-a; 
CAU/BR, 2013; CONHEÇA, 2001; UFPB, 2007; UFV, 2007). Dentre estas, 
por ser o processo de projeto o objeto de estudo desta pesquisa, será 
considerada a ação projetual do arquiteto e urbanista. Para as 
considerações da atividade dos arquitetos projetistas, foram 
consideradas três variáveis: as áreas de atuação, os nichos de mercado 
e a caracterização dos possíveis clientes. Este conjunto de variáveis tem 
grande influência sobre o tipo de relação que pode se estabelecer entre 
o projetista e sua equipe e os usuários.  
O arquiteto projetista pode atuar em diferentes áreas: o 
urbanismo, a arquitetura, o paisagismo e a arquitetura de interiores3. Já 
no tocante aos nichos de atuação projetiva junto ao mercado, se 
encontram duas possibilidades - o nicho residencial e o comercial – que 
se desdobram em vários outros, como o residencial unifamiliar e o 
multifamiliar, e como o comercial varejista, ou voltado para o lazer, ou 
para a saúde, etc. (BOTELHO, 2015). No exercício da profissão, dentro 
das suas áreas de atuação e nichos de mercado, o arquiteto projetista 
poderá ser contratado por diferentes clientes, desde uma pessoa física, 
até uma empresa ou instituição, dentre outras possibilidades. 
A bibliografia pesquisada (LAWSON, 2011; SILVA, 1998; VOORDT; 
WEGEN, 2013), entre outros, não adota uma terminologia uniforme para 
designar as situações de projeto. Termos como natureza, situação, 
caráter e tipo - ligados às expressões projeto e projetual - são usuais na 
literatura, com significados diferentes, mas próximos, todos em alusão a 
estas variáveis destacadas acima, mas igualmente a outras, como, por 
exemplo, localização geográfica, questões estéticas, orçamentárias, de 
conforto ambiental, entre outras. Quando lidos por uma pessoa 
inteirada do linguajar próprio da arquitetura, a compreensão é quase 
certa, não em decorrência de nomenclatura definida, mas pela 
compreensão do contexto. A dificuldade de uniformidade na 
                                                                
profissão foi recentemente revisada, fato que ocorreu juntamente com a formação 
do Conselho de Arquitetura e Urbanismo, em 2010, sob a Lei 12.378 (BRASIL, 2010). 
3 As duas primeiras áreas de atuação citadas –  o urbanismo e a arquitetura - 
relacionam-se diretamente às esferas apresentadas por Alexander et al. (2013): 
cidade, edificação e construção. Inclusive a construção, pois o projeto é parte do 
processo construtivo (VOORDT; WEGEN, 2013; LIU; OLIVEIRA; MELHADO, 2013). A 
arquitetura de interiores e o paisagismo também foram incluídas, uma vez que 
somadas às outras áreas citadas, ocupam o topo da atuação declarada pelos 
arquitetos respondentes do Censo realizado pelo CAU em 2012. Juntas, as quatro 
áreas somam, no topo da lista do exercício profissional dos arquitetos e urbanistas, 




nomenclatura é, possivelmente, reflexo do fato de ser o processo de 
projeto um fenômeno imaterial e complexo, no qual, muitas vezes, os 
conceitos são plenamente compreendidos pelos envolvidos em sua 
prática, porém de difícil definição no campo teórico. 
Visando facilitar o entendimento das análises que serão realizadas 
ao longo da pesquisa, bem como construindo uma unidade 
terminológica para o âmbito desta pesquisa, estas três variáveis ligadas 
à atuação profissional – área, nicho e caracterização do cliente - serão as 
adotadas para definir as diferentes situações de projeto ou situações 
projetuais. 
O terceiro pressuposto deste estudo está relacionado a questões 
temporais no contexto do processo de projeto e à relevância da 
participação do usuário: a prática participativa é importante a qualquer 
momento do processo de projeto, em qualquer situação projetual, mas 
é nos momentos iniciais do processo que ela se torna fundamental.   
Não existe um modelo único de criação e desenvolvimento de 
projetos em arquitetura. Tampouco um mesmo profissional conduz os 
seus diferentes projetos com uma mesma cadência. O motivo, quase 
unânime, apresentado pela maioria dos pesquisadores da área 
(CASTELLS, 2012; KOWALTOWSKI et al., 2013; KOWALTOWSKI, 
MOREIRA, DELIBERADOR, 2012; LAWSON, 2011; SILVA, 1998), entre 
outros, é sintetizado por Kowaltowski, Bianchi e Petreche (2013): “[...] 
cada caso é único e precisa de soluções específicas. ” No entanto, alguns 
fatos são comuns à maioria dos projetos, independentemente da 
situação projetual. O processo de projeto se divide em diferentes 
estágios, de modo não necessariamente sequencial e linear, mas 
evolutivo, rumo às soluções almejadas (CASTELLS, 2012; CHING, 2006; 
LAWSON, 2011; SILVA, 1998). 
O entendimento de que os processos de projeto geralmente são 
divididos em estágios não lineares, mas evolutivos, é vital na construção 
deste terceiro pressuposto, evidenciando a necessidade de identificar, 
dentro do processo projetual, quais são os estágios de maior 
importância para a prática participativa. Contudo, a identificação dos 
limites dos estágios projetuais, de sua sequência ou mesmo da relação 
entre eles, constitui-se um desafio.  
Sobre o assunto, não se encontra concordância no campo teórico, 
tampouco no prático. Merlin (2007) afirma que o projeto “prevê o 
indescritível”, ressaltando que aprisioná-lo em duros procedimentos 
resultará em comprometimento da qualidade espacial futura. A verdade 
é que dividir o projeto em estágios é um artifício útil para a compreensão 
do fenômeno projetual. Nos limites desta pesquisa, o processo de 
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projeto será didaticamente dividido em estágios que, de acordo com os 
autores referenciais deste tema (CASTELLS, 2012; CHING, 2006; 
LAWSON, 2011; SILVA, 1998) dentre outros, serão chamados de: 
momentos, etapas e fases. 
Pode-se reconhecer dois momentos distintos no processo 
projetual. Historiador e crítico de arte e arquitetura, Giulio Carlo Argan 
apresenta escritos onde Alberti, arquiteto renascentista, reconhece o 
momento em que, instrumentalizada pelo desenho, se apresenta a ideia, 
deixando claro que questões técnicas viriam a ser aprofundadas depois. 
Argan apresenta o fato, pois o reconhece como legítimo, concordando 
com a divisão do projeto em dois momentos que se distinguem pelo seu 
caráter: de criação ou de aprofundamento (ARGAN, 1966). 
As fases são apresentadas por Lawson (2011). Este autor retrata 
o projeto como negociação entre problema e solução, mediado pelas 
fases de análise, síntese e avaliação, que ocorrem de modo iterativo, do 
início ao fim do processo.  
As etapas, são citadas por diversos autores, sendo que é o estágio 
projetual menos definido – em termos de consenso entre autores – na 
base referencial desta pesquisa. O fato deve-se, possivelmente pelo fato 
de serem, as etapas, bastante diversificadas e variáveis de acordo com 
os processos projetivos de cada projetista ou equipe de projeto. 
Relacionam-se com os procedimentos projetuais propriamente ditos, 
regendo, muitas vezes, os contratos que regulamentam os projetos 
(VOORDT; WEGEN, 2013). São exemplos conhecidos de etapas: estudo 
preliminar, anteprojeto e projeto executivo, dentre tantos outros, para 
citar apenas três. 
Em qualquer dos três estágios, o ritmo do processo projetual é 
maleável, não rígido. Para a construção do terceiro pressuposto foi 
selecionado o estágio projetual denominado de momento. O critério 
adotado para esta escolha está relacionado à importância e abrangência 
do reconhecimento deste estágio projetual, que abarca diversos 
autores, bem como o senso comum dos projetistas. Uma vez 
brevemente apresentados os diferentes estágios projetuais, mostra-se 
necessário um aprofundamento dos momentos projetuais, exposto a 
seguir, para auxílio na definição dos contornos desta pesquisa.   
Schön (2000), em seu célebre ensinamento projetual sobre a 
“reflexão-na-ação”, indica que mediado pelo ciclo desenho-reflexão, o 
projetista pode criar, em momentos iniciais, despido das amarras 
técnicas. Favorece, segundo o autor, errar, refletir, redesenhar, 




esses erros representariam, caso fossem cometidos numa construção 
real.  
Outros autores reforçam a identificação de dois momentos 
principais na projetação. Embora Merlin (2007) não creia que seja 
adequado enrijecer o processo projetual, reconhece dois momentos em 
sua gênese: o de criação e o de aperfeiçoamento formal. Castells e 
Heineck (2001), igualmente, admitem dois momentos no processo de 
projeto, por eles denominados de momento de ideação ou concepção e 
momento de gerenciamento ou desenvolvimento. 
Na medida em que um processo de projeto arquitetônico avança, 
intensifica-se a necessidade da atuação do corpo técnico, enquanto a 
necessidade de participação do usuário no processo é mais rarefeita. 
Esta é uma constatação feita a partir da leitura dos referenciais desta 
pesquisa, mas também da prática projetiva da pesquisadora. A mesma 
noção de ampliação da necessidade de apoio técnico e decrescimento 
da necessidade da participação do usuário conforme o processo 
projetual avança pôde ser percebida em um dos relatos presentes num 
dos mais recentes estudos sobre processos participativos no Brasil 
(OLIVEIRA, 2014)4.  A identificação de dois momentos principais no 
processo de projeto – um predominantemente criativo e livre – seguido 
de outro – de caráter mais técnico, confirma este entendimento.  
A prática participativa quando relacionada aos momentos 
projetuais, precisa levar em conta, entre outros aspectos, a questão dos 
custos totais de um processo construtivo, no qual se insere o processo 
de projeto. No que se refere à participação do usuário, Pandolfo (2001) 
e Kurek (2005) apontam que o resultado projetual não é fruto apenas da 
criatividade do projetista, mas a resposta em atendimento às 
expectativas das pessoas para quem se projeta. Eles defendem a ideia 
de que este é o caminho para o equilíbrio entre o bom desempenho e o 
custo do objeto projetado. Neste sentido dos custos de uma construção, 
Becker et al. (2009) indicam que os momentos iniciais de projeto são a 
“janela de oportunidades”, pois neles são tomadas muitas decisões que 
afetarão uma parte significativa do custo total da execução da obra.  
Para Del Rio, Iwata e Sanoff (2000) é enorme o alcance da prática 
participativa em todos os momentos do processo projetual, em 
particular, nos iniciais, pois possibilita uma ampla base para apoio no 
desenvolvimento do projeto. Bernardi et al. (2013, p. 225) concordam 
                                                                
4 O fato não se deve a um entendimento de que a participação do usuário se torna 
menos importante nas etapas finais do processo de projeto e mesmo ao longo da 
construção, mas de que se torna mais rarefeita em etapas avançadas do projeto. 
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com esta visão, apontando que “[...] se esta participação tiver origem na 
concepção do projeto, tanto maior serão as chances de o ambiente 
acolher seus usuários”.   
Da ponderação sobre os conceitos basilares dos pressupostos 
acima apresentados e sobre os próprios pressupostos, origina-se a 
seguinte questão que norteia esta pesquisa: 
Que métodos podem favorecer a participação dos usuários no 
processo projetual, contribuindo para a produção de uma arquitetura 
focada nas pessoas? 
Nos rebatimentos da questão norteadora, revelaram-se as 
questões secundárias que apoiaram a formulação do recorte e dos 
objetivos da pesquisa.  
 Como se dá o vínculo entre as diferentes situações de projeto e 
o tipo de relação possível entre o projetista e os usuários? 
 Como se constituem, e se relacionam, os diferentes momentos 
do processo projetual em arquitetura? 
 Qual é a correspondência entre os métodos participativos e o 
acesso que o projetista tem aos usuários para os quais projeta? 
 É possível categorizar métodos participativos de acordo com as 
variadas situações projetuais? 
DELIMITAÇÃO DO TEMA 
Os pressupostos e as questões norteadoras evidenciam a 
importância de adotar nesta pesquisa uma abordagem científica 
abrangente e de caráter transdisciplinar (ROCHA FILHO, et al., 2007), 
visando a produção do conhecimento com uma visão integradora, que 
decodifique a complexidade. Almeida (2001) corrobora com a busca de 
uma transdisciplinaridade nos estudos realizados no campo da 
arquitetura, ressaltando que: “Em geral abordados em separado quando 
estudados, os conhecimentos com os quais lida o arquiteto precisam ser 
amalgamados no processo de projeto. ”  Assim, a arquitetura é abordada 
nesta pesquisa da forma mais ampla possível, não sendo resumida a uma 
área de atuação ou nicho de mercado da arquitetura, como arquitetura 
escolar, ou hospitalar, ou residencial, por exemplo. Assim, o fio condutor 
dado pelos pressupostos e questões da pesquisa, proporcionou um 
vislumbre de que a delimitação do tema a ser estudado deveria ser feita 
por meio de um recorte no tempo do processo projetual. Como já 
exposto nos pressupostos deste estudo, ainda que a participação do 
usuário seja importante ao longo de todo o processo, nos momentos 




operacionalizar este estudo sobre processos participativos de projeto 
em arquitetura – foram definidos os limites de enquadramento da 
pesquisa, circunscrevendo-a aos momentos iniciais do processo 
projetual. 
1.5. OBJETIVOS 
1.5.1. Objetivo geral 
Classificar métodos participativos que favoreçam a inserção dos 
usuários nos momentos iniciais de projetação, em diferentes situações 
projetuais. 
1.5.2. Objetivos específicos 
 Objetivo Específico 1: Estudar o processo projetual de 
arquitetura e urbanismo, classificando as situações de projeto de acordo 
com o acesso do projetista aos futuros usuários do ambiente em 
projetação. 
 Objetivo Específico 2: Delimitar os momentos iniciais de projeto 
em arquitetura e urbanismo, de acordo com as etapas projetuais e 
correspondentes informações necessárias ao seu desenvolvimento. 
 Objetivo Específico 3: Estudar os conceitos e a abrangência do 
fenômeno participação em projetos de arquitetura e urbanismo, 
definindo o conceito adotado nesta pesquisa. 
 Objetivo Específico 4: Analisar métodos participativos de 
projeto adequados aos momentos iniciais de diferentes situações 
projetuais em arquitetura e urbanismo. 
 Objetivo Específico 5: Testar métodos participativos próprios 
para a facilitação da comunicação projetista-usuário nos momentos 
iniciais de projetação em arquitetura e urbanismo, em diferentes 
situações projetuais. 
 Objetivo Específico 6: Elaborar critérios de classificação de 
métodos participativos adequados aos momentos iniciais de diferentes 
situações projetuais em arquitetura e urbanismo.  
 Objetivo Específico 7: Selecionar métodos que facilitem a 
comunicação projetista-usuário nos momentos iniciais de projetação em 








































Os capítulos desta dissertação estão 
distribuídos em uma estrutura composta 
por três partes: idealização; processo e 
produto da pesquisa, conforme ilustra a 
Figura 2, ao lado. Visando explicar a 
pesquisa, a idealização compreende os 
dois primeiros capítulos. A segunda parte, 
chamada processo, abarca cinco capítulos, 
que apresentam o desenvolvimento da 
pesquisa. Por fim, a parte denominada 
produto é composta pelos capítulos 8 e 9, 
que sintetizam as principais contribuições 
da pesquisa. Os capítulos são resumidos e 
apresentados a seguir. 
Capítulo 01. Introdução. Apresenta o 
tema, a justificativa, os pressupostos 
teóricos. Expõe, ainda, o recorte, as 
questões norteadoras, os objetivos e a 
estrutura geral da dissertação. 
Capítulo 02. Aspectos 
metodológicos. Expõe a abordagem da 
pesquisa, os temas e categorias de análise, 
os métodos utilizados e sua distribuição em 
eixos de construção do conhecimento. 
Também detalha os métodos em termos de 
planejamento, de aplicação e de 
distribuição da apresentação dos seus 
resultados. 
Capítulo 03.  Processo projetual e a 
atuação do arquiteto.  Apresenta um breve 
histórico sobre os estudos em processo de 
projeto, contextualizando-os socialmente, 
sob a ótica da comunicação. O capítulo 
situa o projeto no início do processo 
construtivo e aborda o tema das situações 
projetuais, relativo à prática profissional, 
ou seja, sobre as áreas de atuação, nichos 
de mercado e clientes dos arquitetos 
projetistas. 
 
Fonte: Autora, 2016. 
Figura 2: Distribuição dos capítulos 




Capítulo 04. O tempo no processo de projeto. Desenvolve o tema dos 
estágios existentes em processos de projeto em arquitetura e urbanismo. O 
tema apoia a delimitação da pesquisa, identificando as etapas projetuais 
pertencentes aos momentos iniciais de projeto, bem como os tipos de 
insumos necessários ao seu desenvolvimento. O capítulo é finalizado com 
uma reflexão sobre a relação das etapas dos momentos iniciais de projeto e 
a participação.   
Capítulo 05. Participação e projetos centrados no usuário. Discorre 
sobre projetos cujo foco é o usuário e sobre como podem ser os diferentes 
arranjos das interações sociais existentes em processos desta natureza. São 
identificadas, nos mais diversos contextos, essas interações e os termos que 
as circundam – como participação e colaboração - permitindo defini-los e 
diferenciá-los. Para definir o fenômeno participação, são relacionadas neste 
capítulo diferentes vertentes teóricas. O burilamento da definição aportada 
ocorre pela investigação de dez pesquisas que juntas apresentam 25 
estudos de caso. Por análise de conteúdo são levantados os principais 
problemas relativos à implantação de processos participativos. O capítulo é 
encerrado com a apresentação do significado que foi construído nesta 
pesquisa a respeito do fenômeno participação em processos de projeto de 
arquitetura e urbanismo.  
Capítulo 06. Métodos participativos de projeto. Com embasamento 
teórico-prático, apresenta os métodos participativos de projeto. 
Primeiramente, à luz da base referencial, os métodos são identificados, 
selecionados e analisados. Na segunda seção, os métodos participativos 
adequados à aplicação nos momentos iniciais de projeto em diferentes 
situações projetuais são apresentados sob a ótica dos arquitetos projetistas 
entrevistados.  
Capítulo 07. Estudos de caso. Apresenta quatro processos de projeto 
realizados pela pesquisadora e que acolheram os testes de alguns métodos 
participativos de projeto. 
Capítulo 08. Classificação de métodos participativos de projeto. Este 
capítulo apresenta a síntese das contribuições da pesquisa até este ponto, 
utilizadas para a construção de critérios de classificação dos métodos. Além 
disso, apresenta os métodos selecionados para a classificação e a 
classificação em si.    
Capítulo 09. Considerações finais. São apresentadas neste capítulo as 
considerações finais sobre o estudo desenvolvido, suas principais 
contribuições e os desafios enfrentados. Por fim, o capítulo exibe os 





2. ASPECTOS METODOLÓGICOS 
Este capítulo discorre sobre os meios pelos quais a pesquisa foi 
idealizada e processada. Assim, expõe o caráter da abordagem adotada, 
bem como detalha os passos processuais deste estudo. Além disso, o 
capítulo visa esclarecer, também, o modo como a pesquisa é apresentada. 
2.1. ABORDAGEM E APRESENTAÇÃO 
Foi adotada uma abordagem metodológica híbrida. Sua natureza 
é qualitativa, de cunho exploratório, mas tem, também, afinidade com a 
ciência projetual ou Design Science. O foco deste estudo envolve 
aspectos objetivos e subjetivos de processos que dizem respeito a 
projetistas e usuários, revelando a natureza qualitativa da pesquisa. Este 
tipo de investigação responde a questões singulares, seus resultados não 
são simplificações de valores, e se relacionam ao “[...] universo dos 
significados, dos motivos, das aspirações, das crenças, dos valores e das 
atitudes. ” (MINAYO, 2015, p. 21). O cunho exploratório da pesquisa 
evidencia-se por seus objetivos geral e específicos, que para serem 
alcançados exigem a acurácia de ideias existentes e até mesmo o aporte 
de novos conhecimentos. Segundo Gil (2008), para se obter tais 
resultados, podem ser aplicados, sob um planejamento relativamente 
flexível, procedimentos como o levantamento bibliográfico, análise de 
exemplos que proporcionem melhor compreensão sobre o problema, 
questionários, entrevistas, estudos de caso, entre outros. 
Esta pesquisa recorre, também, a conceitos e procedimentos da 
Design Science, pois crê na possibilidade de desenvolver novas soluções 
para a aproximação de projetistas e usuários. Segundo Formoso, 
apresentando Dresch, Lacerda e Antunes Júnior (2015, p. xiii), este tipo 
de abordagem científica ocupa um lugar intermediário entre a pesquisa 
tradicional e “[...] o conhecimento prático para a solução de problemas, 
desenvolvido em contextos reais. ” Com base na classificação proposta 
por Hodgkinson, Kerriot e Anderson (2001), Dresch, Lacerda e Antunes 
Júnior (2015, p. 3)  enquadram nas ciências projetuais estudos que 
consideram como pesquisas necessárias, uma vez que “[...] conjugam 
rigor teórico-metodológico, e utilidade prática para a sociedade.”, 
indicando a necessidade de se desenvolver “[...] trabalhos que 
efetivamente avancem em termos de geração de conhecimento 
(descritivo  explicativo e, também, prescritivo) e em termos de 
contribuições para a realidade concreta das organizações.”  
Em termos de estrutura, esta dissertação é temática. Em todas as 




desenvolvimento, produção de conhecimento e apresentação – foi 
norteada pelos temas a serem estudados ou processados para que fossem 
alcançados os seus objetivos. A ordenação conduzida pelos temas não 
implica em rebeldia aberta à apresentação clássica e expositiva das 
pesquisas científicas em geral, compostas por referencial teórico, pesquisa 
de campo, discussão e resultados (PRODANOV; DE FREITAS, 2013). Antes, 
visa facilitar a compreensão do leitor a respeito dos temas abordados.  
Esta estrutura temática é apresentada por uma sequência 
processual, visando resguardar a compreensão do leitor em relação a 
dois aspectos: a) o vínculo entre procedimentos metodológicos e os 
resultados produzidos pelos mesmos e b) a autoria dos conteúdos e 
afirmações presentes no texto – se pertencente aos autores citados, se 
às pessoas participantes de um ou mais procedimentos utilizados, se à 
pesquisadora. Identifica-se ao leitor quais conteúdos são lastreados na 
base referencial, quais são fruto dos procedimentos da pesquisa, quais 
são oriundos de reflexão sobre os resultados parciais obtidos. Ao expor 
a coleta de ideias e dados que são articulados, por meio de razões e 
evidências, à reflexão e posicionamento do autor, esta pesquisa se 
caracteriza como argumentativa (PRODANOV; DE FREITAS, 2013). 
Baseados em uma pesquisa bibliográfica de aproximação teórica 
com a temática geral e na prática projetual da pesquisadora, foram 
dados os três primeiros passos para o desenvolvimento do estudo, a 
saber: a) definição dos pressupostos; b) formação das questões da 
pesquisa e c) elaboração dos objetivos - geral e específicos, todos já 
apresentados na introdução desta dissertação. A partir dos objetivos 
específicos foi possível:   
 A identificação dos temas a serem investigados; 
 A definição de categorias de análise para condução da revisão 
bibliográfica e consequente formação da base teórica da pesquisa;  
  O reconhecimento da necessidade de estudar os temas não 
apenas por embasamento teórico, mas também por meio de 
conhecimentos experienciais de projeto, sob uma ótica integrativa;   
  A seleção dos procedimentos metodológicos; 
  A combinação e organização destes procedimentos de acordo 
com cada objetivo específico e conjunto temático a ser estudado; 
  A estruturação da pesquisa por meio de eixos de construção do 
conhecimento; 
  A distribuição da apresentação final em agrupamentos 




2.1.1. Temas e categorias de análise 
Para realizar a identificação dos temas essenciais a serem 
investigados foram utilizados os primeiros quatro objetivos específicos. 
Observou-se, porém, que os objetivos específicos 05, 06 e 07 seriam 
alcançados não pelo estudo dos temas, mas por meio do processamento 
dos resultados parciais produzidos pelo alcance dos objetivos específicos 
anteriores. A Figura 3, disposta abaixo, apresenta a relação dos objetivos 
específicos com o estudo ou o processamento dos temas. 
Fonte: Autora, 2016. 
Valendo-se da premissa de que toda pesquisa científica faz uso de 
revisões bibliográficas, adianta-se, sucintamente, neste trecho, uma 
ação metodológica relativa a este método. A maioria dos tipos de 
revisões bibliográficas são realizados por meio de buscas em bases de 
dados, fazendo uso de palavras-chave. A definição destas palavras-chave 
de acordo com a orientação de diversos autores, deve ser feita por 
categorias de análise (MINAYO, 2015).  




Nesta pesquisa os temas a serem estudados são homônimos às 
categorias de análise e às palavras-chave. Observou-se que após a 
obtenção do quarto objetivo específico não seria mais possível 
identificar um tema a ser estudado, e que seria importante refletir, de 
modo integrativo, sobre os resultados parciais já obtidos. Constatou-se 
que alguns dos temas a serem estudados variavam entre serem nada ou 
pouco definidos ou, ainda, definidos de muitas formas diferentes na 
bibliografia previamente encontrada, exigindo um estudo viabilizado, 
também, por meio de conhecimento experiencial projetual. 
O processo foi conduzido pelos princípios que regem estudos 
integrativos, que se apoiam tanto em uma sólida base referencial, 
quanto na experiência prática do pesquisador, que trabalha as 
informações por meio da reflexão (MENDES; et al., 2008). Este tipo de 
estudo é bastante utilizado na área da saúde, onde, visando a aplicação 
direta no atendimento das pessoas, é notória a importância da expertise 
do profissional e pesquisador que fará uma análise diagnóstica, por 
exemplo, com muito mais chances de precisão do que um estudioso que 
tenha atuado apenas no âmbito da pesquisa.   
Assim, ao estudar cada um dos temas selecionados, além de 
levantar o que os teóricos dizem a seu respeito, comparando as 
definições entre si, decidiu-se confrontar o aporte teórico com a 
experiência projetual, por meio da reflexão. Compreendeu-se que, por 
vezes, este conhecimento experiencial poderia ser o da projetista, por 
outras, deveria contar com a experiência de outros profissionais e, por 
vezes, careceria, ainda, das duas expertises. Observou-se, também, que 
o estudo deveria ser iterativo, ou seja, deveria ser processado 
ciclicamente por meio da teoria e das experiências profissionais citadas. 
Reconhecer a necessidade de se construir o conhecimento por meio 
destas três frentes: conhecimento teórico, conhecimento experiencial e 
conhecimento reflexivo, possibilitou a seleção dos métodos a serem 
empregados na pesquisa, apresentados na próxima subseção. 
2.1.2. Seleção dos métodos da pesquisa 
Além da visão já construída por meio dos passos anteriores 
realizados na pesquisa, buscou-se conhecer quais são os meios mais 
interessantes, utilizados por outros pesquisadores, para a realização de 
estudos na área projetual.  Ao delinear a gênese das pesquisas em 
processo de projeto, Lawson (2011) aponta seis possibilidades de 
aproximação ao tema: a) estudar a própria ação projetual; b) observar o 
processo de outros projetistas em laboratório próprio e sob condições 
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objetivas e rigorosas; c) supervisionar processos projetuais em 
laboratório, porém da forma mais livre possível; d) pesquisar o ato 
projetual no ambiente próprio do seu curso – ou seja – nos escritórios 
de arquitetura; e) entrevistar arquitetos ou buscar entrevistas ou 
palestras publicadas na literatura especializada, investigando os 
processos de projeto descritos por seus autores, e f) criar ferramentas 
para ajudar projetistas, como, por exemplo, as ferramentas digitais, de 
modo a acompanhar os seus processos projetuais. 
Sobre este conjunto de aproximações, Lawson (2011) aponta, 
como interessantes, dois fatos que podem ser observados. O primeiro é 
que todas estas formas de investigação possuem vantagens e 
fragilidades. O segundo, é: a maioria dos autores de pesquisas sobre 
processo de projeto faz uso de mais de um tipo de aproximação. Buscam, 
assim, maximizar vantagens e minimizar as fragilidades que 
isoladamente, elas teriam. Levando-se em consideração a necessidade 
de um estudo de temas integrativo, foi, metodologicamente bem-vinda 
a experiência projetual da pesquisadora. E, somando-se a esta visão, de 
acordo com os dados aportados por Lawson (2011), a escolha dos 
métodos foi realizada privilegiando a sobreposição metodológica, 
visando conferir maior confiabilidade aos resultados.  
Günther, Elali e Pinheiro (2011, p. 24) corroboram com a 
sobreposição de métodos e apontam que é aconselhável que sejam 
contrabalançadas as informações que devem ser geradas por diferentes 
meios, contemplando “[...] várias faces da questão, em função do objeto 
e objetivos do estudo, pois, geralmente, o que vale a pena ser pesquisado 
é complexo o suficiente para justificar uma abordagem multimétodos. ” 
Desta forma, decidiu-se realizar esta pesquisa por meio de três métodos 
principais: revisão bibliográfica, entrevistas com arquitetos projetistas 
e/ou com professores de projeto e estudos de casos, feitos a partir da 
própria ação projetual, testando métodos participativos nos momentos 
iniciais de processos de projeto, em diferentes situações projetuais. Os 
métodos utilizados – revisão bibliográfica, entrevistas e estudos de casos 
– têm sua idealização e condução aclarados nas seções 2.2, 2.3 e 2.4, neste 
capítulo. Nestas seções se esclarece, também, onde se localiza, na 
dissertação, a apresentação dos resultados e das reflexões 
proporcionados por cada um dos métodos adotados. 
2.1.3. Relação entre os objetivos, temas e métodos 
O encadeamento até aqui apresentado demonstra que o processo 




ou processados e indicaram os métodos a serem utilizados. Esta relação 
processual é sintetizada na Figura 4, disposta a seguir. 
Fonte: Autora, 2016. 
É possível perceber que o alcance dos quatro primeiros objetivos 
específicos da pesquisa - todos desenvolvidos por revisão bibliográfica - 
e três desenvolvidos também com o apoio das entrevistas, fornecem a 
base da pesquisa. Com este lastro teórico e experiencial, provindo das 
revisões e da vivência dos entrevistados, são realizados os estudos de 
caso, que atendem ao quinto objetivo específico. Os últimos dois 
objetivos são alcançados pelas discussões 1 e 2, possibilitando a 
obtenção do objetivo geral desta dissertação. 
 




2.1.4. Eixos de construção do conhecimento 
A lógica metodológica integrativa é realizada de modo cíclico, em 
órbita crescente de construção do conhecimento. Para operacionalizar a 
pesquisa utilizando a relação objetivos específicos – temas – métodos, foi 
criada uma organização distribuída em três eixos. Neles, foram distribuídos 
os métodos, que foram desenvolvidos em contínua integração. O primeiro 
eixo, aprendendo sobre os temas é inspirado em um dos grupos de 
procedimentos propostos por Fantini (2014). Os outros dois eixos foram 
propostos nesta pesquisa e denominados, respectivamente, aprendendo 
com a experiência e aprendendo com a reflexão. 
O eixo aprendendo sobre os temas visa explorar o conhecimento 
existente a respeito dos temas referentes aos objetivos específicos 
formando o lastro teórico da pesquisa. O eixo aprendendo com a 
experiência parte desta base, conhecimento primário que estimulou a 
construção de questionamentos mais aprofundados a respeito de cada 
tema em exploração e instrumentou o projeto dos procedimentos que 
conectam teoria e prática. À luz da base teórica, neste eixo são realizadas 
aproximações com o saber experiencial de arquitetos projetistas e/ou 
com a experiência projetual da pesquisadora. O eixo aprendendo com a 
reflexão é constituído por discussões sobre o conteúdo aportado nos 
dois eixos anteriores. Tais discussões foram enriquecidas, quando 
necessário, por novas fontes bibliográficas, provendo acabamento às 
conclusões, burilando e consolidando as sínteses propostas. A Figura 5, 
a seguir, ilustra essa construção sistêmica e iterativa do conhecimento. 
Fonte: Autora, 2016. 




A lógica objetivos específicos - temas - métodos foi distribuída 
nestes eixos de construção do conhecimento, que determinaram a 
forma de apresentação da pesquisa. Assim, a apresentação é temática e 
evolutiva, uma vez que da compreensão do estudo ou do processamento 
de um tema, depende a compreensão do estudo ou do processamento 
dos próximos temas. Esta forma de comunicação contraria a clássica e 
expositiva forma de comunicar a maioria dos estudos científicos, mas foi 
escolhida para privilegiar a compreensão do leitor a respeito dos temas 
e do desenvolvimento da pesquisa. A distribuição nestes eixos facilita a 
identificação da fonte dos conteúdos apresentados: a) aprendendo com 
os temas, relaciona-se à base teórica da pesquisa; b) aprendendo com a 
experiência, associa-se à prática projetual dos entrevistados e/ou da 
pesquisadora; e c) aprendendo com a reflexão, é produto da pesquisa, 
baseado na reflexão sobre os resultados produzidos nos demais eixos.  
É possível, assim, reconhecer a autoria dos conteúdos 
apresentados. Para tal, no início dos capítulos e principais seções, se 
encontra um resumo metodológico, indicando o(s) eixo(s) de construção 
do conhecimento no(s) qual(is) se desenvolveu cada conteúdo 
importante, o(s) objetivo(s) específico(s) aos quais estes conteúdos se 
relacionam e, por vezes, o(s) método(s) utilizados e/ou alguma outra 
observação relevante. A modelagem da pesquisa abrangeu, também, a 
idealização da forma de aplicação dos métodos utilizados na pesquisa. 
As próximas seções expõem os propósitos que determinaram a escolha 
de cada método, os critérios de aplicação, bem como a distribuição da 
apresentação dos resultados e das reflexões por eles produzidos.   
2.2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
Desenvolvidas a partir de material publicado, especialmente 
teses, dissertações, livros e artigos científicos, as revisões bibliográficas 
procuram explicar e discutir um assunto, tema ou problema, embasada 
em pesquisas referenciais (GIL, 2008; LAKATOS; MARCONI, 2007; 
THEÓPHILO; MARTINS, 2009). Esclarecem para o pesquisador o que é 
consenso, o que é conhecido e o que ainda pouco se conhece a respeito 
do assunto estudado (MINAYO, 2015). As revisões bibliográficas são a 
porta de entrada de qualquer pesquisa científica (LEVY; ELLIS, 2006) e o 
fator decisivo na qualificação dos seus resultados, segundo Conforto, 
Amaral e Silva (2011), é o rigor com que são executadas. É vital que a 
pesquisa seja norteada por bem projetados critérios de inclusão e de 
exclusão de referências e que a análise e a sistematização dos dados 
aportados por esta seleção sejam bem-feitas. Esta é a garantia de 
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eficácia na elaboração de uma síntese confiável do conhecimento 
existente sobre um tema, com identificação de lacunas e aporte de 
novos conhecimentos (BIOLCHINI et al., 2007; CONFORTO; AMARAL; 
SILVA, 2011; LEVY; ELLIS, 2006).  
Em razão do desenvolvimento temático da pesquisa, foi realizada 
uma revisão bibliográfica específica para cada um dos temas a serem 
estudados. Tais revisões foram orientadas por dois modelos teóricos. O 
primeiro, proposto por Levy e Ellis (2006) e o segundo, é o utilizado nas 
abordagens integrativas de pesquisa (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010). 
Levy e Ellis (2006) definem as revisões como um processo sistemático 
constituído por três fases: a) entrada; b) processamento e c) saída. A fase 
denominada revisão de entrada é a coleta de dados primários. O 
processamento é realizado iterativamente e engloba o conhecimento e 
a compreensão da literatura, a aplicação da revisão e a análise de seus 
resultados, bem como a sistematização e avaliação destes resultados. A 
fase denominada saída é o resultado final do processo. 
A revisão integrativa inicia-se como uma revisão sistemática da 
literatura. Seu diferencial está em valorizar a experiência prática do 
pesquisador, que contribui no processamento dos resultados e deve 
auxiliar, também, na determinação de sua utilidade na prática. Na revisão 
integrativa o processamento consiste na redução, exposição e 
comparação, bem como na conclusão e verificação dos dados (SOUZA; 
SILVA; CARVALHO, 2010). O maior enfoque é para o tratamento integrado 
que burila as informações teóricas advindas da primeira fase da revisão, 
da prática do pesquisador e de informações provindas de estudos de casos 
já publicados, que investiguem situações similares às estudadas na 
pesquisa em curso. Destacam-se, também, nas revisões integrativas, os 
instrumentos que categorizam as informações, permitindo a comparação 
e análise dos dados, bem como a sua síntese e apresentação. 
As revisões realizadas para cada tema foram orientadas segundo 
estes preceitos. Aproximam-se destes protocolos sistemáticos, exceto 
pelo fato de não terem sido registradas numericamente as referências 
inicialmente alcançadas por meio de cada uma das palavras-chave ou 
categorias de análise, e quantas ficaram depois dos filtros de exclusão. 
O foco das revisões foi mantido no conteúdo obtido por meio de critérios 
bem definidos de inclusão e exclusão, do que nos números em si. Alguns 
temas puderam ser processados a partir da teoria, que foi analisada, 
sistematizada e comparada, ou seja, burilada pela reflexão da 
pesquisadora, permitindo uma saída que melhor delineou conceitos 
existentes ou que aportou novos conceitos. Contudo, alguns temas 




teórica, mas analisados à luz da experiência. Para tal, valeu-se da 
experiência dos profissionais – dos entrevistados, de relatos de estudos 
de caso, acessados em outras pesquisas já publicadas – e da 
pesquisadora. Algumas vezes o processamento se repetiu em mais 
ciclos, especialmente nos casos em que após o alcance de alguns 
resultados parciais se observou a necessidade de um novo aporte 
teórico específico, proporcionando o refinamento do resultado de saída.  
As buscas da revisão bibliográfica foram realizadas de junho de 
2014 a agosto de 2016. Foram consultados artigos, dissertações, teses, 
publicações em revistas, livros, bem como documentos legais. O 
material consultado foi pesquisado por dois diferentes meios: a) nas 
bases de dados do Portal Capes e b) pesquisa bibliográfica exploratória. 
O procedimento se deu nestas duas frentes, de modo equilibrado ao 
longo de todo o período da pesquisa. A busca realizada nas bases de 
dados do Portal Capes, foi realizada por ser reconhecidamente um dos 
meios mais eficientes para acessar excelentes bases de dados nacionais 
e internacionais. Já a pesquisa bibliográfica exploratória, foi necessária 
devido a especificidades desta pesquisa: alguns dos temas estudados são 
muito recentes, ou controversos, ou raros, ou mesmo uma resultante de 
dois ou mais destes fatores. Por esta razão, diversas referências foram 
encontradas manualmente, por indicação de um pesquisador 
conhecido, ou encontradas no estudo apurado das referências 
bibliográficas presentes nas obras consultadas. O processo nestas duas 
frentes ocorreu de modo concomitante e iterativo. 
O principal critério de inclusão para a seleção do material 
investigado baseou-se na técnica de análise de conteúdo (BARDIN, 
2011). A técnica exige um considerável tempo de latência entre a 
primeira leitura de um texto - as primeiras intuições ou hipóteses 
interpretativas feitas pelo leitor - e a atribuição final do significado. Para 
tal, uma ferramenta indispensável para a realização de uma boa análise 
de conteúdo, é uma assertiva determinação de categorias de análise. O 
significado atribuído a um texto avaliado pode, nesta técnica, ser 
compreendido por que nele se encontram palavras-chave de acepção 
inegável ou pode ser inferido pela reflexão aprofundada do pesquisador 
(BARDIN, 2011). Nesta pesquisa determinou-se que as categorias de 
análise seriam os temas a serem estudados.  
As buscas nas bases de dados do Portal Capes foram norteadas 
pelas palavras-chave, procuradas, inicialmente, nos títulos e nos 
resumos das obras prospectadas. Algumas obras não apresentavam 
afinidade direta, pois não apresentavam, nem no título e nem no 
resumo, as palavras-chave determinadas, mas, a despeito deste fato, 
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apareciam nas buscas. Estas obras também tiveram título e resumos 
lidos e analisados e, quando, após a leitura, se provaram pertinentes, 
foram incluídas. Casos contrários foram excluídos. Publicações que após 
esta análise deixaram dúvidas, tiveram suas perguntas de pesquisa e de 
seus objetivos analisados e, de acordo com esta análise, foram incluídas 
ou excluídas da base referencial desta pesquisa.   
Estes resultados foram filtrados pela priorização de referências 
recentes, publicadas de 2005 em diante, salvo duas exceções: a) nos 
casos em que uma referência foi relacionada à origem dos estudos de 
um tema, esta foi incluída na base teórica da pesquisa; e b) quando 
buscou-se noções mais amplas a respeito da realidade da participação, 
no Brasil, no século XXI, foram incluídas, também, as publicações 
datadas do ano 2000 em diante. Este processo e a constante relação do 
seu produto com os demais métodos da pesquisa proporcionou uma 
construção de conhecimento que oscilou entre o todo e a parte, num 
jogo iterativo de ação e reflexão. É um processo afinado, portanto, com 
o ideal proposto por Minayo (2015, p. 27) para pesquisas qualitativas: “ 
[...] o ciclo de pesquisa não se fecha, pois, toda pesquisa produz 
conhecimento e gera indagações novas. [...] Desta forma, valorizamos 




















Esta seção apresenta a modelagem do 
método entrevista, dividido em três blocos. 
As entrevistas foram projetadas para apoiar o 
desenvolvimento dos seguintes temas: 
processo de projeto; situações de projeto; 
etapas projetuais; momentos iniciais do 
processo de projeto; informações necessárias 
ao projetista nos momentos iniciais de 
projeto e métodos participativos de projeto.  
A Figura 6, à direita, informa o eixo em 
que foi construído o conhecimento nesta 
seção, bem como indica a quais objetivos 
específicos se relacionam os temas nela 
desenvolvidos. A ilustração aponta, ainda, 
quais capítulos desta dissertação se 




Figura 6: Resumo 




Esta seção está dividida em quatro subseções. As três primeiras 
apresentam a idealização do método, a aplicação das entrevistas de 
acordo com cada um dos seus três blocos e os resultados diretos do Bloco 
01. A última subseção é um esclarecimento sobre onde estão distribuídos, 
nesta dissertação, os resultados e a discussão dos Blocos 02 e 03. 
2.3.1. Idealização 
Optou-se por utilizar este método para realizar uma aproximação 
com a prática e ensino projetivos, provendo melhor compreensão sobre os 
processos de projeto e/ou a prática de ensino projetual dos entrevistados. 
Buscou-se informações que, uma vez conectadas ao aporte construído nos 
outros eixos, produzisse uma ampla visão da atuação projetual dos 
arquitetos e urbanistas, propósitos sintetizados na Figura 7, abaixo. 
Fonte: Autora, 2016. 
Buscou-se equilibrar as condições possíveis, do ponto de vista da 
exequibilidade, e as condições ideais, sob a perspectiva da necessidade 
de alcançar os objetivos geral e específico da pesquisa. Como resultado 
foram: determinados: a) os critérios de seleção e dimensionamento 
amostral; b) diretrizes para a condução do procedimento; c) a estratégia 
de abordagem, dividida em três blocos e d) os instrumentos a serem 
utilizados. 
Critérios de seleção e dimensionamento amostral 
Na formação dos critérios de seleção da amostra ponderou-se o 
contraste existente entre a prática participativa no Brasil e os 
pressupostos desta dissertação. Enquanto a prática participativa no 
Figura 7: Propósitos específicos para aplicação das entrevistas 
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Brasil seja quase sempre restrita a projetos de habitação de interesse 
social e de áreas públicas, entende-se, neste estudo, que os benefícios 
ou viabilidade da participação não são restritos a estas realidades. Antes, 
postula-se que a prática participativa pode contribuir para a produção 
de uma arquitetura comprometida com o atendimento das necessidades 
de seus usuários, em qualquer situação projetual. Os critérios para a 
seleção amostral foram definidos com coerência em à diversificação 
defendida, buscando abrangência geográfica, variedade de atuação em 
diferentes situações projetuais e riqueza experiencial. O universo 
definido para realizar a busca dos participantes foi o do contexto 
profissional de arquitetos atuantes em projeto – por meio do exercício 
projetual propriamente dito ou do ensino de projeto – e exigiu que os 
profissionais selecionados apresentassem: 
 Atuação em variados estados brasileiros e, se possível, do exterior;  
 Diferentes tempos de experiência depois de graduados; 
 Formação variada - da graduação ao pós-doutorado; 
 Experiências variadas em relação à participação; 
 Atuações variadas em termos de situações projetuais. 
O número de entrevistados não foi pré-definido, mas o caráter 
qualitativo da pesquisa determinou o parâmetro para o 
dimensionamento amostral: o número de entrevistados seria ampliado 
até o atendimento dos objetivos propostos e o cumprimento dos 
critérios de seleção. Para identificação da dimensão da amostra ideal foi 
necessário um sequenciamento intercalar das ações “tratamento de 
dados” e “realização de novas entrevistas”, pois os dados das primeiras 
entrevistas beneficiaram a percepção da pesquisadora sobre a 
necessidade de continuar, ou não, a busca de novos participantes. Após 
a avaliação de um primeiro conjunto de entrevistas, deveria ser tomada 
a decisão de continuar, ou não, a prospecção de novas entrevistas até 
que fossem atingidos os critérios de seleção e dimensionamento 
amostral estabelecidos. 
Diretrizes para a condução do procedimento 
Visando facilitar o diálogo com os arquitetos entrevistados e o 
alcance dos propósitos do procedimento, foram elaboradas quatro 




Fonte: Autora, 2016. 
Um procedimento, três blocos de abordagem 
Para alcançar os propósitos específicos e a manutenção do 
enquadramento do procedimento dentro dos parâmetros estabelecidos, 
as entrevistas foram divididas em três blocos.   
O primeiro bloco, procurou colocar o entrevistado à vontade, 
sintonizá-lo aos temas da pesquisa, oportunizando a fala livre, a partir 
de perspectivas diferentes, sobre a sua atuação profissional. Este bloco 
foi caracterizado como uma entrevista semiestruturada5, sem questões 
prévias, com temas pré-definidos para a condução da conversa, 
conferindo maior liberdade na realização do procedimento, estimulando 
a espontaneidade (informação verbal)6. As principais informações que 
se almejava captar eram relativas à caracterização do profissional em 
termos de formação e cidade onde atua. Buscou-se também dados sobre 
a atuação do profissional do entrevistado: se arquiteto projetista, se 
arquiteto professor de projeto, se ambas as coisas, e ainda, informações 
relativas às situações projetuais mais recorrentes em sua carreira. Esta 
abordagem visou estimular, também, que o entrevistado discorresse 
                                                                
5 Caracterizadas pela presença do entrevistador durante o procedimento, onde este 
pode sair do roteiro pré-estabelecido, incluindo novas perguntas que achar 
conveniente de acordo com a situação e o entrevistado pode esclarecer eventuais 
dúvidas quanto à compreensão das abordagens feitas (LAKATOS; MARCONI, 2007). 
6 Conceito comunicado pela Prof.ª Gleice Azambuja Elali, em palestra no Auditório 
da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal de Santa 
Catarina, em setembro de 2015. 
Figura 8: Diretrizes para a condução do procedimento 
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sobre alguns de seus processos de projeto e sobre temas relativos ao seu 
processo projetual. 
O segundo bloco, buscou informações a respeito da relação 
existente entre as etapas e correspondentes insumos projetuais, além 
da definição das etapas utilizadas pelos entrevistados em seus projetos 
e o enquadramento dessas etapas nos momentos de ideação ou de 
desenvolvimento projetual. Empregou-se, em especial, a terceira diretriz 
estabelecida para a condução do procedimento, relativa ao estímulo da 
memória dos entrevistados, especialmente no que tange ao 
ordenamento das etapas utilizadas em seus processos projetuais.  
O terceiro bloco, caracterizado como uma entrevista estruturada, 
com perguntas fechadas e múltiplas escolhas, buscou compreender o 
nível de aproximação dos entrevistados com métodos, técnicas e 
ferramentas de apoio ao diálogo entre projetistas e usuários. 
Desenvolvimento dos instrumentos utilizados nas entrevistas 
Para que a estratégia de abordagem dividida em três blocos fosse 
garantida, tanto para aplicação presencial quanto para aplicação on-line, 
foram desenvolvidos diferentes instrumentos, para a obtenção de 
resultados equivalentes. O processo é descrito a seguir. 
Para as entrevistas presenciais foram desenvolvidos três 
instrumentos - um para cada bloco. Já para as entrevistas on-line, foi 
construído um instrumento que unificou e organizou os três blocos das 
entrevistas. Além disso, o e-mail enviado continha um texto explicativo 
e, em anexo, mais dois instrumentos complementares: um de uso 
opcional - a ser ou não utilizado no segundo bloco, de acordo com a 
escolha do entrevistado - e uma tabela a ser utilizada no terceiro bloco 
das entrevistas.   
Instrumentos Presenciais 
Bloco 01:  
O primeiro instrumento foi simples, constituído por anotações de 
palavras relacionadas à temática da pesquisa na agenda da 
pesquisadora: formação; principais projetos; processo de projeto; papel 
do usuário; colaboração; participação; coparticipação e BIM7 (Building 
                                                                
7 Andrade e Ruschel (2013), definem BIM como uma tecnologia onde o 
desenvolvimento, o uso e o gerenciamento da informação do projeto edifício, são 
ferramentas que visam à colaboração, coordenação, integração, simulação e 
otimização do projeto, além da construção e operação do edifício. O interesse de 
abordar este tema foi o de abrir um caminho para relacionar os momentos iniciais 




Information Modeling). As conversas deveriam ser iniciadas com frases 
como: “Fale sobre a sua formação...”; “Conte o processo de um ou dois 
de seus principais projetos...”; “Fale sobre como entende o termo 
processo de projeto...”; “Comente a respeito do papel do usuário nos 
seus processos de projeto...”, etc. As palavras foram selecionadas para 
suscitar à lembrança dos arquitetos diferentes assuntos relacionados ao 
projeto, estimulando relatos mais vivos e autênticos. Buscou-se levantar 
os dados de caracterização da amostra sem que fossem feitas perguntas 
objetivas a respeito, que tornassem a conversa num interrogatório. A 
abordagem visou estimular a obtenção de respostas mais espontâneas 
e, portanto, mais confiáveis8, facilitando, inclusive, a análise 
comparativa com as respostas produzidas nos dois outros blocos. 
Bloco 02: 
O instrumento deste segundo bloco é constituído por cinco 
conjuntos de cartões, projetados para serem manuseados pelos 
entrevistados. O conjunto 01, composto por dois cartões, deveria 
apresentar os nomes dos momentos projetuais - ideação e 
desenvolvimento - lastro do recorte da pesquisa. O conjunto 02 foi 
constituído pelos nomes das fases projetuais propostas por Lawson 
(2011): análise, síntese e avaliação. Estes dois conjuntos deveriam 
introduzir o assunto dos estágios projetuais aos entrevistados, 
unificando a linguagem. Além disso, o primeiro conjunto foi criado para 
apoiar a identificação das etapas pertencentes aos momentos de 
ideação, na opinião do entrevistado. 
O conjunto 03 foi criado por cartões com os nomes das quinze 
etapas encontradas nas bases referenciais deste estudo, que seriam 
apresentadas aos entrevistados sem sequência definida, a saber: 
anteprojeto, condicionantes de projeto, detalhamento, estudo 
preliminar, fluxograma, levantamento, partido, pré-dimensionamento, 
programa de necessidades, projeto básico, projeto executivo, projeto 
legal, protótipo, viabilidade e zoneamento (ABNT, 1995; CAMBIAGHI, 
AMÁ, 2006; CASTELLS, 2012; CHING, 2006; FABRICIO, 2002; GOBBI, BINS 
                                                                
programas e dos conceitos pertencentes à plataforma BIM, estimulando o 
engajamento do entrevistado em relatar seus processos projetuais, fizesse ele o uso 
de BIM ou não. 
8 Para Elali e Pinheiro (2013, p. 23) é essencial escolher métodos/técnicas que evitem 
“[...] situações que possam constranger os participantes ou influenciar na 
expectativa social da resposta (o participante pode emitir uma resposta elaborada 
majoritariamente, em função do que ele acredita que o pesquisador quer ouvir, e 
não em sua opinião de fato). ” 
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ELY, 2004; GUIMARAENS; MACIEL, 2015; MAGALHÃES, 2013; SILVA, 
1998). Este conjunto foi desenvolvido para aprofundar o conhecimento 
das etapas projetuais e introduzir o conceito dos insumos projetuais. 
Além disso, visou estimular a memória dos entrevistados, presumindo-
se que ao olhar para os cartões, o entrevistado lembraria de seus 
sequenciamentos projetuais. 
O conjunto 04, composto por canetas e cartões sem preenchimento, 
foi uma alternativa para que o entrevistado pudesse escrever em um ou 
mais cartões, a(s) etapa(s) que porventura lembrasse e que não 
estivesse(m) escrita(s) nos cartões do conjunto 03. A Figura 9, disposta 
abaixo, apresenta registros dos conjuntos 01(a); 02(b); 03(c) e 04(d). 
Fonte: Autora, 2016. 
Presumiu-se que poderia ocorrer, no decorrer das entrevistas, 
naturalmente, a formação do conjunto 05, de acordo com a demanda dos 
entrevistados em preencher ou não, os cartões do conjunto 04. Decidiu-se, 
que se este conjunto se tornasse uma realidade, os novos entrevistados 
poderiam vê-lo, tornando-se outra forma do entrevistado adicionar etapas, 
além das já apresentadas no conjunto 03 e 04. Este poderia, assim, utilizar 
o conjunto 04, com cartões em branco e neles escrever novas etapas e/ou 
poderia espiar as etapas do conjunto 05, sugeridas por outros arquitetos, 
escolhendo dentre elas as que bem lhe conviesse.  
Em resumo, neste bloco, ao manusear os cartões, os participantes 
poderiam: (a) eliminar cartões com nomes de etapas que não 
reconhecessem em sua prática profissional; (b) preencher cartões com 
nomes de etapas usuais em seus processos e que não constavam nos 
cartões do conjunto 03; (c) utilizar cartões já preenchidos por 
entrevistados anteriores e d) ordená-los de modo a representar o seu 
processo de projeto. O que se buscava era a nomeação e o 
sequenciamento de vários processos projetuais que abarcassem situações 
projetuais diversas: de residências a hospitais ou escolas. Sabia-se que os 
resultados seriam representações mentais dos processos projetuais dos 
entrevistados e não um retrato fiel deles. Presumiu-se que quanto mais 




espontaneamente fosse feita essa representação, mais fiel ela seria à 
realidade, daí a importância de um instrumento lúdico, tornando 
agradável a execução das tarefas solicitadas.  
Logo após esta montagem, o entrevistado deveria utilizar o 
conjunto 01, indicando a divisão dos momentos de ideação9 dos 
momentos de desenvolvimento em seus processos de projeto. Assim 
como nos demais blocos, o áudio deveria ser gravado e, além disso, 
deveria ser feito o registro fotográfico da sequência montada pelo 
entrevistado. 
Bloco 03: 
O terceiro bloco foi criado para prover melhor compreensão 
sobre o nível de aproximação dos entrevistados com métodos, técnicas 
e outras ferramentas de apoio ao diálogo entre projetistas e usuários. 
Para alcançar este propósito, foi adaptado um instrumento desenvolvido 
como parte da revisão bibliográfica realizada para o tema “métodos 
participativos de projeto”. Este tema abarcou termos como: abordagens, 
técnicas e ferramentas projetuais próprias à participação, que passaram, 
para efeito se simplificação, a serem denominados “métodos 
participativos de projeto”. 
 O instrumento é uma planilha que organiza uma seleção de cento 
e trinta e sete métodos participativos de projeto, e consta, completo, no 
capítulo 6, onde também são expostos os critérios desta seleção e outras 
informações. Adaptada para uso no Bloco 03, por meio desta planilha 
seriam feitas duas solicitações aos entrevistados. A primeira seria: 
“Marque, com um X, todo o método projetual de apoio à comunicação 
projetista-usuário, que você já conheça, de alguma forma. ” E, a 
segunda: “Marque, com um segundo X, todo o método participativo, que 
você já tenha aplicado em algum processo projetual do qual fez parte, 
ou como projetista propriamente dito, ou como professor de projeto. ” 
                                                                
9 Cabe esclarecer, como também o foi aos entrevistados, o conceito de que os 
momentos não são estágios constituídos de ações puramente criativas – no caso da 
ideação -  ou puramente técnicas – no caso do desenvolvimento. Outrossim, sua 
distinção é feita pela predominância de uma das duas características nas ações que 
compõe as etapas projetuais.   
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Alguns esclarecimentos sobre a lista seriam necessários ao 
entrevistado, como sobre o significado de “...que você já conheça, de 
alguma forma”, equivalente a, pelo menos, ouvir falar. Outro 
esclarecimento seria a respeito de se ter, na mesma lista, nomes de 
métodos repetidos: encontraram-se casos em que dois métodos de 
procedimentos diferentes, têm nomes idênticos. A Figura 10, abaixo, 
demonstra, pela apresentação dos primeiros cinco métodos, a adaptação 
do instrumento. A planilha completa é o Quadro 14, presente no Capítulo 6.  
Fonte: Autora, 2016. 
Instrumentos on-line 
Para as entrevistas on-line foram construídos meios diferentes aos 
utilizados nas entrevistas presenciais, porém equivalentes, para que fosse 
garantida a uniformidade no procedimento. Assim, para uso virtual, foi 
construído um instrumento unificador do procedimento, um texto 
explicativo a respeito da pesquisa, bem como foi utilizada, em meio digital, 
a mesma planilha utilizada presencialmente no Bloco 3. Foi determinado 
que o texto seria enviado no corpo do e-mail e que o instrumento 
unificador e a planilha seriam enviados em anexo, no mesmo e-mail.  
As entrevistas deveriam ser realizadas pelo aplicativo Skype ou 
pelo aplicativo Facebook, meios de amplo acesso, que garantem boa 
visualização e audição mútua, em tempo real. Meia hora antes do 
horário agendado seria enviado o e-mail com o texto explicativo e seus 
anexos em formato aberto, para edição por parte do entrevistado: o 
instrumento unificador – apresentação realizada no programa Power 
Point e a tabela dos métodos. Embora importante, a função prevista para 
este instrumento nunca excedeu a de apoio à conversação. Seria uma 
ajuda para a fixação de parte dos conceitos explicados pela 
pesquisadora, para equalizar a linguagem e para alcançar ao 
entrevistado os conjuntos de cartões do Bloco 02 e a explicação sobre o 
preenchimento da planilha do Bloco 03.  




Os instrumentos on-line são expostos por um conjunto de quadros, 
dispostos de acordo com a sequência de sua utilização: a) aproximação; b) 
Bloco 01; c) Bloco 02; e d) Bloco 03. O Quadro 01, abaixo, realça semelhanças 
e diferenças das duas modalidades, quanto à aproximação. 
Fonte: Autora, 2016. 
Quadro 1: Equivalência presencial e on-line, entrevistas, aproximação 
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O Bloco 01 das entrevistas on-line tem sua equivalência em 
relação ao mesmo trecho das entrevistas presenciais realçadas no 
Quadro 2, apresentado abaixo. 
Fonte: Autora, 2016. 
O Bloco 02 das entrevistas on-line tem o seu paralelismo com o 
mesmo trecho das entrevistas presenciais estabelecido de acordo com 
os recursos apresentados no Quadro 3, exposto a seguir. 
 
 




Fonte: Autora, 2016. 
Para garantir a equivalência de uso do Conjunto 05, foi previsto o 
envio de um segundo e-mail, caso o entrevistado optasse por isso, 
manifestando o desejo de ver a lista de etapas preenchidas pelos 
participantes já entrevistados. Para tal, ao apresentar o Bloco 02, deveria 
ser explicada a existência desse conjunto e realizar a seguinte pergunta: 
“você gostaria de ver as etapas sugeridas pelas pessoas que já passaram 
pela entrevista? ”. 
Quadro 3: Equivalência presencial e on-line, entrevistas, Bloco 02 
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O Bloco 03 foi projetado para aplicação muito semelhante nos 
dois modos: ambos com preenchimento a ser feito pelo entrevistado 
após sanar suas dúvidas. O Quadro 4, exposto a seguir, apresenta a 
relação entre as duas modalidades das entrevistas. 
Fonte: Autora, 2016. 




Após a realização das entrevistas a pesquisadora deveria solicitar 
ao entrevistado que enviasse por e-mail uma imagem do seu 
ordenamento de etapas e a planilha dos métodos preenchida. Assim, os 
produtos primários do procedimento seriam: a) bloco 01: gravação do 
áudio da conversa; b) imagens com o ordenamento de etapas e gravação 
do áudio da conversa e c) planilha dos métodos preenchida. O texto 
enviado por e-mail ao entrevistado é apresentado no Apêndice A desta 
dissertação. 
2.3.2. Aplicação das entrevistas 
A prospecção dos arquitetos projetistas e/ou professores de 
projeto a serem entrevistados ocorreu de modo natural, nos meios – 
profissional e acadêmico – por onde transita a pesquisadora. Os colegas 
conhecidos da pesquisadora e colegas conhecidos de seus colegas foram 
procurados pessoalmente, por telefone e por e-mail. Além disso, a 
participação da pesquisadora em dois congressos – XXXIV Encontro 
Nacional de Ensino de Arquitetura e Urbanismo e VII Seminário Projetar 
– ambos ocorridos em Natal-RN, em setembro/outubro de 2015, 
facilitou a realização de contatos presenciais com profissionais 
provenientes de diferentes estados e países.  
As entrevistas foram realizadas de setembro de 2015 a janeiro de 
2016. Foram realizados dois pilotos do procedimento, ambos 
presenciais, em setembro de 2015. Estes dois testes foram bem-
sucedidos, ocorreram sem surpresas em relação ao que foi projetado, 
atestando instrumentos eficientes, que por esta razão foram mantidos 
como concebidos. A abordagem e os seus resultados foram compatíveis 
com o esperado, de sorte que se decidiu manter as duas entrevistas-
piloto no conjunto de entrevistas úteis, ou seja, mantendo estes dois 
entrevistados na amostra. 
Oito das quinze entrevistas realizadas foram presenciais, das 
quais sete, incluindo os pilotos, foram realizadas no início do processo, 
e uma no final. Foram realizadas sete entrevistas via Internet e, assim 
como nas entrevistas presenciais, foram realizados dois pilotos. Estas 
entrevistas também foram mantidas na amostra, pois ocorreram sem 
surpresas em relação ao previsto.  
No agendamento foi acordado entre pesquisadora e 
entrevistados que estes leriam o texto explicativo presente no corpo do 
e-mail e a apresentação em Power Point antes que a entrevista iniciasse. 
Este acordo era necessário, pois a leitura do instrumento auxiliaria a 
comunicação no momento da aplicação das entrevistas. Era necessário, 
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porém, que a lista dos métodos permanecesse sem o conhecimento 
prévio do entrevistado, sem tempo hábil para pesquisas sobre o seu 
conteúdo, pois isto poderia diminuir a espontaneidade em boa parte das 
respostas. Assim, os instrumentos foram enviados aos entrevistados no 
máximo meia hora antes do horário agendado para a realização da 
entrevista, oferecendo apenas o tempo necessário para a leitura dos 
instrumentos. Como previsto, as entrevistas via Internet ocorreram por 
video conferências via aplicativos Skype e Facebook, com interação 
similar a das entrevistas presenciais. 
Em essência, o encontro com o entrevistado acolheu três tipos de 
entrevista, modelados de acordo com os objetivos e temas da pesquisa, 
gerando tratamento de acordo com a natureza das informações obtidas 
em cada bloco. Esta lógica direcionou não apenas tratamento de dados 
diferenciados, mas uma distribuição específica em termos de 
apresentação e discussão dos resultados produzidos em cada bloco. A 
próxima subseção apresenta os resultados diretos do Bloco 01, já a 
subseção 2.3.4, expõe a distribuição da apresentação dos resultados e 
discussão dos Blocos 02 e 03. 
2.3.3. Resultados do bloco 01 das entrevistas 
Ao aplicar o Bloco 01 das entrevistas se obteve dados de dois tipos, 
relativos à: a) caracterização da amostra e b) experiência profissional dos 
entrevistados. A caracterização da amostra é apresentada a seguir e as 
informações relacionadas aos relatos experienciais dos entrevistados não 
são apresentadas de modo direto. A influência destes últimos, porém, 
reverberou no Capítulo 3, na Seção 3.3, intitulada “Situações Projetuais”, 
esclarecendo temas como: áreas de atuação; nichos e setores de mercado e 
possíveis clientes dos arquitetos projetistas. 
Buscou-se equilibrar o número dos arquitetos entrevistados em 
relação à sua atuação. Participaram arquitetos: (a) projetistas no mercado 
de trabalho; (b) professores de projeto; (c) projetistas no mercado de 
trabalho e professores de projeto. Alguns profissionais acumularam as duas 
experiências no passado, mas atuam hoje em apenas dessas áreas e nestes 
casos considerou-se a experiência geral do entrevistado. A amostra inclui 
cinco projetistas, quatro professores de projeto e seis projetistas e docentes 
de projeto. A Figura 11, abaixo, apresenta estes resultados por meio de 







Fonte: Autora, 2016. 
Foram entrevistados arquitetos com atuações diversificadas em 
abrangência geográfica, com oito estados brasileiros e Lisboa, em Portugal, 
representados. A Figura 12, abaixo, apresenta a caracterização da amostra 
de entrevistados brasileiros, distribuídos segundo os Estados em que atuam. 
Fonte: Autora, 2016. 
Observa-se a diversificação da amostra pelo tempo de atuação 
dos entrevistados. Foram entrevistados desde arquitetos formados a 
cinco anos, até um arquiteto formado a quarenta e dois anos. Procurou-
se profissionais com diferentes níveis de formação: arquitetos 
graduados; especialistas; mestres; doutores e pós-doutores. A Figura 13, 
disposta a seguir, apresenta: a) o tempo, escalonado de cinco em cinco 
anos (arredondamento para o patamar imediatamente inferior ao 
tempo de formatura, em anos) e b) a distribuição do nível de 




Figura 11: Atividades exercidas pelos entrevistados  
Figura 12: Mapa do Brasil - Estado de atuação dos entrevistados 
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Fonte: Autora, 2016. 
As situações projetuais, caracterizadas pelas áreas de atuação e 
nichos de mercado, também tiveram boa representatividade na 
amostra, com sete representantes do urbanismo, quinze da arquitetura, 
oito da arquitetura de interiores e, do paisagismo, sete. A Figura 14, 
disposta abaixo, apresenta a distribuição dos entrevistados segundo as 
áreas de atuação – urbanismo, arquitetura, arquitetura de interiores e 
paisagismo - e de acordo com as suas experiências como projetistas, 
professores de projeto, ou, ainda, ambas as vivências. 
Fonte: Autora, 2016. 
Procurou-se, também, entrevistar arquitetos com experiência em 
projetos participativos, mas raros que são, encontraram-se apenas três. 
Um deles, atualmente dedicado exclusivamente ao exercício profissional 
no mercado, e dois professores de projeto. Juntos, eles aportaram muito 
para a pesquisa, pois o entendimento dos mecanismos práticos de 
processos participativos foi expandido. Um dos entrevistados, ex-
professor de projeto e atualmente exclusivamente projetista, conduz 
todos os processos projetuais de seu escritório, atuante em todo o 
território nacional, por abordagens participativas. Os dados aportados 
por estas vivências não são expostos diretamente, mas os seus 
rebatimentos ocorrem no Capítulo 3. 
Figura 13: Tempo de atuação, depois de graduado (a); e escolaridade (b)  




2.3.4. Distribuição da apresentação: resultados blocos 02 e 03 
Os Blocos 02 e 03 das entrevistas foram projetados com objetivos 
temáticos diferentes e, portanto, resultados igualmente diferentes, 
razão pela qual são apresentados junto aos temas com os quais têm 
afinidade. As informações aportadas pelo segundo bloco das entrevistas 
dizem respeito aos estágios, especificamente às etapas projetuais e os 
insumos necessários para o seu desenvolvimento. Seus resultados e 
discussão são expostos no Capítulo 4, intitulado “O Tempo no Processo 
de Projeto”. No caso do terceiro bloco das entrevistas, cujo tema é 
“métodos participativos de projetos, as informações coletadas são 
complementares as levantadas pela revisão bibliográfica a respeito 
deste assunto. Assim, seus resultados e discussão são apresentados no 
Capítulo 6, intitulado “Métodos Participativos de Projeto”. 
2.4. ESTUDOS DE CASOS 
Esta seção apresenta a idealização do método estudos de caso, 
que apoiou o alcance do quinto objetivo específico desta pesquisa. Para 
tal, expõe o embasamento teórico que envolve o método, bem como os 
critérios de seleção e a definição dos casos. Além disso, esclarece o 
contexto profissional onde se desenvolveram os casos estudados. Os 
estudos de caso se constituem na investigação de um fenômeno 
contemporâneo dentro de seu contexto de vida real (YIN, 2015). Para Gil 
(2008), o método é caracterizado pelo estudo profundo de um ou de 
poucos objetos, de modo a permitir conhecimento amplo e detalhado 
do mesmo. Para Young (1960), os estudos de caso podem estudar uma 
pessoa, uma família, um profissional, uma instituição social, ou mesmo 
um processo.  
Neste estudo, o método foi selecionado para investigar 
integrativamente os temas da pesquisa e, em especial, para testar 
métodos participativos de projeto em arquitetura e urbanismo, próprios 
para a ideação, em diferentes situações projetuais. Foi antevista a 
dificuldade em se conseguir acessar processos projetuais de outros 
arquitetos, dificuldade esta apontada por Lawson (2011), como um dos 
embaraços para a aplicação do método. Observou-se que a dificuldade 
seria potencializada uma vez que visava testar métodos participativos de 
projeto. Estas premissas foram somadas a dois outros fatores: a) Lawson 
(2011) aponta outras alternativas para pesquisas sobre processo de 
projeto, e, uma delas é o estudo da própria ação projetual; e b) havia a 
disponibilidade da pesquisadora - também arquiteta projetista atuante - 
em testar alguns métodos participativos de projeto.  
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Por outro lado, uma das dificuldades apontadas por Lawson 
(2011), para a escolha do estudo da própria ação projetual, é a exigência 
de isenção do pesquisador-projetista em realizar e apresentar suas 
análises. O autor aponta que nenhuma pesquisa é realizada com total 
isenção do pesquisador, porém ressalta que pesquisas desta natureza 
exigem um esforço extra para manter o rigor científico e a neutralidade. 
Como atenuante deste fato, considerou-se que o objetivo a ser atendido 
por este método era o teste de métodos participativos, colocando o 
processo projetual da pesquisadora como um meio, e não um fim. 
Considerou-se, também, o aporte de Schön (2000), a respeito da 
reflexão presente na ação projetual. Para este autor, refletir sobre a 
própria ação projetual produz conhecimento que realimenta a ação. 
Concluiu-se, então, que no contexto desta pesquisa, o conhecimento 
produzido na ação projetual da pesquisadora seria um procedimento 
seguro e útil para retroalimentar não apenas novas ações projetuais, 
mas a reflexão necessária à dissertação. 
Para alcançar o propósito de estudar “diferentes situações 
projetuais”, presente no sexto objetivo específico da pesquisa, foi 
decidido estudar mais do que um caso. As próximas subseções 
apresentam os critérios de seleção e definição dos casos e o contexto 
profissional da pesquisadora-projetista que acolheu a investigação. 
2.4.1. Critérios de seleção e definição dos casos 
Foram designados quatro estudos de caso em processos 
projetuais, realizados dentro dos limites dos momentos de ideação. 
Foram pesados dois fatos: primeiramente, de que a definição dos limites 
dos momentos de ideação ocorreria no desenvolvimento da pesquisa. 
Segundo, de que cada caso apresentaria seu próprio ritmo projetual. 
Assim, na idealização dos estudos, resguardou-se a possibilidade de que 
alguns casos avançariam mais e outros menos e que nem um deles 
precisaria avançar para além dos momentos de ideação. A seleção dos 
casos foi realizada com o apoio de alguns critérios, definidos no 
planejamento deste método. Os processos projetuais em que se 
testariam os métodos, ou seja, os casos, deveriam ser:  
 Recentes. Preferencialmente desenvolvidos durante o curso da 
pesquisa, permitindo, desta forma, o estudo enquanto estivesse 
ocorrendo o processo  
 Conduzidos por meio de métodos participativos de projeto, 




 Diferentes entre si, quanto às situações projetuais nas quais se 
enquadram. Assim, deveriam ser projetos desenvolvidos a partir das 
necessidades de clientes distintos, para solucionar problemas de 
variadas áreas de atuação e, também, variados nichos de mercado. 
Os quatro casos selecionados contemplaram projetos nas áreas 
de arquitetura de interiores, reformas arquitetônicas e consultoria e são 
apresentados na Figura 15, abaixo. 
Fonte: Autora, 2016. 
2.4.2. Contexto profissional de aplicação dos estudos de caso 
A correta compreensão das necessidades e expectativas dos 
clientes sempre foi uma das inquietações da pesquisadora-projetista 
desde o início de sua atuação profissional. Em parte desenvolvida ao 
longo da graduação, esta percepção foi aguçada nos primeiros anos de 
atuação, quando principalmente foram desenvolvidos projetos de 
interiores, em que o problema de projeto mais frequente era 
relacionado às inadequações de ambientes recém construídos. Relatos 
do tipo: “não sabia que este ambiente seria assim”; “não sabia que este 
quarto ficaria voltado para o sol da tarde”; “não sabia que este pé direito 
ficaria tão baixo”; “não sabia que...”  Eram ouvidos com frequência pela 
então recém arquiteta. 
A consciência da complexidade projetual e da dificuldade que os 
arquitetos projetistas enfrentam para levantar e entender as 
necessidades e anseios dos seus usuários foi, cada dia mais, despertada. 
O processo incentivou iniciativas que visavam diminuir a distância entre 
projetista e usuários, tanto para levantar melhor as informações 
necessárias, quanto para propor aos usuários que, no mínimo algumas 
das decisões projetuais fossem compartilhadas.  Desta forma, buscou-
se, num processo contínuo, saciar um desejo por desenvolver projetos 
mais assertivos no atendimento das necessidades e expectativas dos 
usuários, que, na maioria das vezes, no caso da atuação da arquiteta, 
eram também, os clientes. 
Figura 15: Estudos de caso - testes de métodos participativos de projeto 
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Estes fatos, que podem aparentar não ter tanta importância para 
esta pesquisa, são, no entanto, elementos constitutivos do contexto em 
que os estudos de caso foram realizados. Desde o planejamento, sabia-
se que os métodos seriam testados em um ambiente projetual favorável 
à necessidade de constante melhoria de processos, no sentido de 
aproximar projetistas e usuários, para alcançar melhores resultados no 
atendimento das necessidades destes. Em outras palavras, o contexto 
de desenvolvimento destes estudos foi de extrema abertura para que as 
atividades necessárias pudessem ocorrer.  
Além do interesse em si, e justamente por sua existência, no 
período anterior à esta pesquisa, neste mesmo contexto profissional, foi 
iniciada a construção de alguns instrumentos para uma condução 
projetual que buscava aproximar projetistas e usuários. Estes 
instrumentos abrangiam as áreas administrativa e projetual, pois 
entendia-se como necessária uma abordagem sistêmica, que buscasse o 
comprometimento com um processo mais aberto – tanto de projetistas, 
quanto dos clientes-usuários. 
Como parte do contexto em que se realizou os estudos de caso, 
buscou-se aproveitar os dois instrumentos pré-existentes que eram 
relativos à área projetual. Importa ressaltar que no período anterior à 
pesquisa estes instrumentos eram embrionários, sendo desenvolvidos, 
de fato, durante os estudos de caso. Estes instrumentos são relacionados 
a três importantes ações dos momentos de ideação: a) coleta de dados, 
feita pelo projetista e/ou pela equipe de projeto, junto aos usuários, 
para a compreensão do problema projetual; b) tratamento e 
interpretação dos dados, feita pelo projetista e/ou pela equipe de 
projeto, em trabalho interno, no seu ambiente de trabalho e sem a 
participação dos usuários e c) apresentação, realizada pelo projetista 
e/ou pela equipe de projeto, dos dados já interpretados, para os clientes 
e/ou usuários, viabilizando a discussão, trabalhada em parceria, para o 
consenso nas tomadas de decisão. Estes instrumentos, denominados 
Instrumento de Briefing e Mote Criativo, são apresentados no Capítulo 
7, na seção 7.2, intitulada “Veículos de Comunicação”. 
Resumidamente, o contexto de desenvolvimento dos testes dos 
métodos participativos de projeto reunia, previamente: a) o interesse na 
temática e consequente abertura para acolhimento dos estudos no seio 
da própria ação projetual e b) os embriões de dois de seus instrumentos. 
Para fins de praticidade na escrita e na leitura e por que corresponde aos 
fatos, a pesquisadora passa a ser denominada, no tocante aos estudos 
de caso, como pesquisadora projetista, arquiteta projetista, ou, 




Na subseção anterior foram estabelecidos os critérios de seleção 
para a escolha dos casos em que os métodos seriam testados e foram 
sucintamente apresentados os casos selecionados. Nesta subseção, foi 
apresentado o contexto profissional no qual os estudos de caso foram 
realizados. Para garantia de uma melhor compreensão dos leitores, 
optou-se por apresentar os a modelagem dos estudos de caso 
juntamente com a aplicação, resultados e discussão deste método. 
Assim, o teste dos métodos projetuais participativos são tratados no 
Capítulo 7, intitulado “Estudos de Caso”, que se localiza 
estrategicamente após a apresentação de todos os temas estudados e 
das reflexões parciais produzidas. 
Finalizada a exposição dos aspectos metodológicos que envolvem 
este estudo, inicia-se, a partir do próximo capítulo, a apresentação da 
pesquisa em si. Esta foi ordenada pela lógica temático-processual, onde 
cada capítulo visa atender, de modo sequencial e evolutivo, os objetivos 
específicos da pesquisa. Buscando facilitar a compreensão dos 
conteúdos e a identificação de autoria de suas partes, os capítulos e suas 

















3. PROCESSO PROJETUAL E A ATUAÇÃO DO ARQUITETO 
Este capítulo investiga, discute e apresenta os temas necessários 
para alcançar o primeiro objetivo específico desta pesquisa. Constitui-se 
por: a) um vislumbre dos estudos em processo de projeto, realizado sob 
a ótica de contextos que se transformam e influenciam a comunicação 
projetual; b) pelo entendimento sobre a precedência do projeto no 
processo construtivo contemporâneo e c) pelo estudo da prática 
profissional, aclarando o que são, nesta pesquisa, as situações projetuais 
e a sua influência no acesso dos projetistas aos usuários. Assim, as duas 
primeiras seções do capítulo apresentam tema processo de projeto e, a 
última, destina-se ao entendimento do tema situações projetuais. 
Quanto à estrutura, são apresentados no início de cada seção os 
resumos metodológicos, permitindo uma melhor compreensão de como 
o conhecimento exposto foi construído. 
3.1. CONTEXTOS EM TRANSFORMAÇÃO 
  
Esta seção foi desenvolvida para 
atingir, parcialmente, o primeiro 
objetivo específico desta pesquisa. 
Para tal, apresenta um breve histórico 
sobre os estudos em processo de 
projeto, onde o fio condutor da 
narrativa é dado pela reflexão sobre 
os contextos relacionados à vida dos 
indivíduos e à vida em coletividade, 
que, ao sofrerem transformações, 
têm rebatimentos diretos nos 
processos projetuais. O método 
utilizado é a revisão bibliográfica, e a 
construção do conhecimento é feita 
no eixo “aprendendo sobre os temas”. 
A Figura 16, disposta à direita, 
apresenta o resumo metodológico 
desta seção, evidenciando a lógica 
objetivo específico – tema – método, 
bem como o eixo de construção do 
conhecimento em que o conteúdo foi 
desenvolvido.   Fonte: Autora, 2016. 





O processo de projeto é estudado por diferentes ângulos, a partir 
dos quais pode-se realçar diferentes questões. Concepção, 
representação, necessidades dos usuários, processos criativos e 
cognitivos, métodos de projetação, ensino projetual, pesquisa, 
tecnologia, comunicação, entre outros, são alguns dos temas discutidos. 
Muitas vezes, vários destes assuntos compõem uma mesma discussão, 
pois dividir o processo em conteúdos distintos é um esforço científico e, 
quem sabe, didático, uma vez que, na prática, são todos interagentes.  
O projeto arquitetônico envolve a ação criativa, o 
acúmulo de informações e de experiências, a 
formulação de hipóteses, a verificação das ideias, 
um sistema de notações próprias, entre outras 
propriedades. Enfrenta desafios complexos, como 
definir com precisão as atividades dos usuários e 
prever suas implicações sociais e psicológicas. Um 
procedimento rigoroso para projetar possui 
semelhanças com os meios pelos quais a ciência, ou 
a filosofia da ciência, enfrenta suas próprias 
questões. Essa identificação não é apenas uma 
comparação entre as naturezas dos problemas de 
projeto e das ciências, mas uma forma 
contemporânea de organizar o pensamento. É um 
passo objetivo para definir os princípios do 
procedimento de projeto (MOREIRA,2013, p. 9). 
Segundo Jones (1992), os estudos sobre processo de projeto 
remontam à década de 1950 e envolveu diversos estudiosos, quando 
engenheiros e arquitetos buscaram novas técnicas projetuais visando 
aprimorar o seu processo e os produtos.  Esta iniciativa consolidou-se na 
década de 1960, com epicentro na Inglaterra. Pode-se dizer que os estudos 
sobre os processos que envolvem um projeto são relativamente recentes, 
constituindo-se em um amplo tema e está longe de ser esgotado. 
Na década de 1970, Jones (1992) organizou o assunto a partir de 
duas questões: o que os projetistas sabem e o que os projetistas precisam 
saber. Neste período, segundo Paschoalin (2012), o processo de projeto 
vestiu-se de rigidez e linearidade, com atividades ordenadas. Buscava-se 
automatizar o processo de projeto, visando melhorá-lo através do 
emergente computador, até quem sabe, substituir o projetista 
(DOWNTON,2003). Simon (1969) abordou o projeto como uma sequência 
de ações transformadoras de situações existentes em situações 
preferidas. Mais adiante, Dorst e Dijkhuis (1996) apontam as teorias de 
Simon como estruturantes dos estudos de projeto, com racionalidade 
técnica, prescritiva e descritiva, destacando a tendência de tais preceitos 
dominarem, por muito tempo, a visão sobre o processo de projeto.  
73 
 
Lawson (2011) aponta que o papel do projetista e, portanto, o 
rumo dos processos de projeto, estão intimamente relacionados aos 
anseios que se tem sobre a sociedade e seu direcionamento, 
evidenciando a relação entre processo de projeto e contexto 
sociocultural. Produzir uma arquitetura centrada no seu sujeito implica 
em pensá-la, projetá-la com compromisso no atendimento das 
necessidades humanas. Comprometer-se com o caráter central do ser 
humano no projeto de arquitetura e urbanismo significa conhecer suas 
necessidades e expectativas, ciente de que são variáveis de um indivíduo 
para outro, de um grupo para outro e, também, ao longo da vida 
humana. Neste sentido, não apenas o contexto sociocultural é 
importante, mas também o contexto das pessoas, como indivíduos que 
são. Estes são contextos indissociáveis, pois as mudanças socioculturais 
influenciam as pessoais e vice-versa. Nesta pesquisa, a análise desse 
movimento e sua importância para o processo de projeto partiu da ótica 
do sujeito e, a partir dele, ampliou-se para o contexto sociocultural. 
Conforme Tramontano (1993), em entrevista nos anos 50, Le 
Corbusier afirmou que a arquitetura trata de um sujeito, o homem, e que 
este é de natureza cambiante. No contexto de sua fala, ele se referia às 
etapas da vida do indivíduo: solteiro, casado, família repleta de filhos, ninho 
vazio e morte. É fato, as pessoas atravessam fases diferentes ao longo de 
sua existência. Além disso, se ampliado o espectro da assertiva corbusiana, 
pode-se afirmar, também, que o ser humano é de natureza mutante 
quando visto através da lente da história e do contexto sociocultural.  
A sociedade muda ao longo da história e, no que tange aos últimos 
anos, especialmente desde a Revolução Industrial aos dias atuais, 
transformou-se muito rápido. Em alguns aspectos, mais rapidamente do 
que foi possível o próprio arquiteto compreender, para poder prover 
respostas arquitetônicas adequadas. A sociedade que viveu a Revolução 
Industrial representa a infância do mundo complexo no qual se vive agora, 
no início do século XXI. A partir de então, “[...] houve o aumento da oferta 
de bens de consumo, [...] mudanças de organização e tecnologias 
produtivas, sistemas de transporte e distribuição. ” (CARDOSO, 2013, p. 
15) Da sociocultura, arquitetura e ser humano indissociáveis, de mútua e 
cíclica influência, surge a questão expressa por Rauterberg: 
Parece-me que as pessoas mudaram, na verdade, 
juntamente com – e talvez por causa da – a 
arquitetura. [...] As pessoas estão mais flexíveis de 
uma certa maneira, [...] Elas gostam da velocidade 
da mudança, estando livres e podendo ser 
alcançadas a todo o momento e em todos os 




mundo – mesmo que todo mundo pense 
exatamente o mesmo (RAUTERBERG; 2008, p. 12). 
O sujeito pós-moderno integra este mundo complexo e de 
acelerada transformação (CARDOSO, 2013). A sociedade é plural, 
composta por indivíduos únicos, núcleos diversos e em redefinição. As 
pessoas não sabem mais viver desconectadas. O mundo agora é, a um só 
tempo, grande e pequeno: a tecnologia uniu continentes e separou 
pessoas que convivem no mesmo espaço. “Em uma palavra, o ‘imaterial’ 
passou a ser o fator decisivo em quase todos os domínios, mormente 
numa área como o design”10 (CARDOSO, 2013, p. 20). Descobriu-se a cura 
para antigas doenças e tantas outras foram descobertas, de solução ainda 
inimaginável. Antigos problemas são enfrentados agora, no início do 
século XXI, de acordo com a complexidade vigente (CARDOSO, 2013). A 
família não é mais uma entidade facilmente tipificável - se é que é possível 
e devido fazê-lo - nem tampouco os indivíduos têm um comportamento 
padrão a cada fase da vida. Vive-se mais, as estatísticas apontam e isso 
representa uma conquista e também se configura em desafio (FANTINI, 
2014). Além disso, as ações humanas, associadas ao consumo e à 
tecnologia, reduziram e estão por esgotar os recursos naturais que são, 
em si, a garantia de perpetuação da vida (PAPANECK, 1995). 
Em entrevista a Rauterberg (2008, p.53), Norman Foster, realçou 
que: “nossas cidades vão mudar, de novo. Estamos, indubitavelmente, 
experimentando uma mudança de épocas.” A sociedade atual, complexa, 
é caracterizada por atividades não lineares (MORIN, 2000), o que implica 
em alta especialização e no elevado número de profissionais envolvidos 
nos processos de projeto (SILVA, 1998), onde uma das poucas constantes 
é a produção de novas variáveis a serem consideradas. As transformações 
socioculturais no processo projetivo em arquitetura são apresentadas por 
diversos autores (ALEXANDER, 1964; LAWSON, 2011; MALARD, 2006; 
MARTÍNEZ, 2000; RASMUSSEN, 2002; SILVA, 1998), entre outros.  
Sobre a profissionalização do ato de projetar, Lawson (2011) 
associa as mudanças socioculturais às observadas no papel representado 
pelo projeto em cada coletividade. Para Christopher Alexander (1964), 
quando a sociedade muda a sua cultura de maneira rápida e irreversível, 
é inevitável que o processo artesanal de projeto dê lugar ao projeto 
profissional e autoconsciente. O que antes era desenvolvido 
                                                                
10 No contexto da obra citada, assim como na maior parte das demais obras das 
bases referenciais desta pesquisa, o termo design assume a conotação de projeto. 
Assim, abrange em sua significação, a atividade profissional de arquitetos, designers, 
engenheiros, demais projetistas. 
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gradualmente, por gerações, agora poderia, rapidamente, ser resolvido 
nas pranchetas de um único profissional. Alexander alertava, porém, que 
o projetista teria suas forças subjugadas diante da complexidade que o 
projetar da época, em sua visão, exigia. O autor denominou como 
sociedades inconscientes de si mesmas, as que constroem de modo 
vernacular, e de sociedades conscientes de si mesmas, as que empregam 
o projeto profissionalizado para guiar a materialização de sua arquitetura. 
Silva (1998) considera o processo de projeto como um fenômeno 
histórico inseparável do processo evolutivo das culturas e da divisão 
social do trabalho11.  O autor aponta que o aumento do número de 
atores no processo construtivo impacta sobre a comunicação inerente à 
tarefa de conformar a arquitetura. Sua retórica correlaciona questões 
socioculturais, construção e processos de projeto, considerando que a 
produção arquitetônica se dá de acordo com quatro modelos básicos: as 
sociedades primitiva, intermediária, organizada e complexa. As 
interações presentes nestas sociedades auxiliam na compreensão da 
desarmonia entre as expectativas de usuários em relação aos espaços - 
sejam eles adquiridos já edificados ou cujo projeto foi encomendado 
junto a um profissional exclusivo - e a sua materialidade. 
Alexander (1964) e Silva (1998) concordam que a sociocultura traz 
rebatimentos no processo formativo da arquitetura. Para Silva (1998), a 
sociedade primitiva encontra equivalência nas culturas inconscientes de 
si mesmas, já as três outras sociedades podem ser correlacionadas às 
culturas conscientes de si mesmas, conforme sintetiza o Quadro 5, 
disposto abaixo. 
Fonte: Alexander (1964) e Silva (1998). Adaptação gráfica: Autora, 2016. 
                                                                
11 Este autor ressalta que esta evolução, não corresponde, em termos artísticos, a 
superioridade ou benefício, outrossim, a um processo de racionalização das 
atividades humanas, dos mecanismos de atribuição e distribuição das 
responsabilidades profissionais, que geram, gradativamente, um aumento da 
complexidade. 




Dentre os inúmeros reflexos socioculturais no processo da 
produção arquitetônica, são relevantes os aspectos comunicacionais 
entre os diferentes agentes do processo construtivo (MOSCHEN, 2003; 
OLIVEIRA, 1994). A reflexão inerente à compreensão dos modelos de   
construção característicos das sociedades primitiva, intermediária, 
organizada e complexa é válida, então, para identificar, tanto quanto 
possível, quem são os atores do processo, elucidando, assim, alguns dos 
aspectos comunicacionais no contexto projetivo e construtivo. A Figura 
17, exposta a seguir, retrata o modo pelo qual a arquitetura é 
materializada nos processos construtivos apresentados, enfocando os 
aspectos comunicacionais. Na sequência desta introdução visual, são 
descritas as quatro sociedades apresentadas. 
Fontes: Relação conceitual - autora, 2016; ilustração cedida à autora - Braga, 2016. 
Na sociedade primitiva, a construção do abrigo é 
responsabilidade do próprio usuário e os personagens arquiteto e 
construtor inexistem. As edificações são construídas espontaneamente 
Figura 17: Produção da Arquitetura X sociocultura 
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e regidas pela tradição12. O fato relevante sobre esta cultura, no âmbito 
desta análise, é que em face da inexistência das figuras de arquiteto e 
construtor, igualmente inexiste o projeto tal qual o definimos por senso 
comum – como instrumento de antevisão de uma edificação – e, 
portanto, as decisões sobre o ambiente construído são tomadas durante 
sua edificação e pelo seu usuário. Assim, a imagem mental e as 
expectativas do usuário em relação ao ambiente futuro são, via de regra, 
coincidentes com o ambiente efetivamente construído. 
Na sociedade intermediária, como um dos rebatimentos da 
divisão social do trabalho e em atendimento a uma evidente demanda, 
surgem indivíduos que se especializam em construir, garantindo a sua 
subsistência13. Este, denominado construtor, encarrega-se de executar a 
obra, sem necessariamente compor em seus serviços, atividade criativa. 
Neste modelo também não há o projeto tal qual o conhecemos, uma vez 
que as edificações, como na sociedade primitiva, têm a condução do seu 
processo construtivo e de sua ideação regidos predominantemente pela 
tradição. A proximidade e comunicação entre usuário e construtor é 
bastante estreita. Neste caso, as expectativas em relação ao ambiente 
futuro são praticamente idênticas para ambos, providas pela tradição, e, 
portanto, geralmente coincidentes com o ambiente construído. 
É na sociedade organizada que surge, mais claramente, a figura 
do projetista14. A construção do edifício passa a requerer o envolvimento 
de outros agentes, excluindo a participação do usuário, que passa a ter 
as suas necessidades registradas e interpretadas por um desses agentes, 
que elabora um documento – o projeto. Este instrumento, que traduz a 
ideação do futuro ambiente em desenhos, pelo menos em teoria, 
possibilita aos demais intermediários a compreensão, tanto das 
necessidades dos usuários, quanto das intenções do projetista. Neste 
cenário, Silva (1998, p. 22) aponta que “[...] o projeto é uma decorrência 
                                                                
12 O tempo verbal desta descrição, conjugada no presente, e o nome atribuído a tal 
sociedade podem parecer incongruentes, pois o termo “primitiva” remete aos 
tempos primordiais. Contudo, Silva (1998) ressalva que o emprego deste termo tem, 
neste contexto, utilidade antropológica referencial, pois há, na época presente, 
coletividades que produzem seus abrigos desta forma, sem significar atraso 
evolutivo da cultura como um todo. 
13 Principalmente a estratificação socioeconômica, entre outros fatores, permitiu a 
liberação de algumas minorias dominantes da tarefa de construir (SILVA, 1998). 
14 Muito embora Marcus Vitrúvius Pollio (século I a.C.) tenha descrito que na Roma 
Antiga já existiam atores com funções e hierarquia definidas na tarefa de construir, 





da associação da divisão social do trabalho com a complexidade 
crescente verificada no relacionamento e no processo de 
intercomunicação das diversas partes envolvidas na tarefa edificatória”. 
O projeto deve, então, cumprir uma tarefa comunicacional, um 
instrumento necessário à edificação da arquitetura, teoricamente 
detentor de uma linguagem comum entre as partes envolvidas. A partir 
deste ponto, as imagens mentais dos envolvidos no processo – usuário, 
projetista e construtor - em relação ao ambiente futuro, passam a ser 
diferentes. Essas diferenças passam a ser sentidas no ambiente 
construído, que apresenta uma quarta imagem, que difere das outras 
três, que correspondem aos envolvidos no processo. A arquitetura 
materializada é resultado das múltiplas interpretações a que foi sujeita 
desde a sua concepção até a sua construção. 
É na sociedade complexa que a produção arquitetônica passa a 
exigir um grau elevado de especialização, onde as tarefas são 
desenvolvidas por diferentes atores, com formações diversas, reunidos 
pelo interesse comum. Nesta equação de complexidade, são computados 
três fatores: a concepção do negócio, o projeto do produto edifício e a 
execução das obras. Nesse modelo, por diversas razões, em que se 
destaca a busca pela alta produtividade para a manutenção do lucro dos 
envolvidos, a imagem mental e expectativas do usuário são, na maioria 
das vezes, desconsideradas. De forma geral, neste modelo, ao usuário 
cabe conformar-se com o ambiente construído tal qual ele é ofertado pelo 
mercado. Assim, ele pode comprá-lo, alugá-lo, nele trabalhar, enfim - usá-
lo – seja pela fruição de suas qualidades ou pelo sofrimento das 
deficiências que apresenta. Obviamente, não existe correspondência 
entre o sonhado pelo usuário – para aqueles que ousam sonhar, ainda não 
moldados pela tradição oferecida pelo mercado imobiliário – e a imagem 
arquitetônica que se oferece a ele, já construída. 
A descrição dos modelos sócio construtivos apresentada 
constitui-se em oportunidade de problematizar a questão. É um apoio à 
discussão necessária ao enfrentamento das suas consequências, que 
incidem sobre a qualidade da arquitetura e correspondente relação dos 
usuários para com os ambientes nos quais vivem.  Ao evidenciar o 
caráter experiencial da arquitetura, Rasmussen (2002) assinala o modo 
próximo, quase afetivo, com que o abrigo era construído na sociedade 
primitiva, reconhece que não existe retorno possível a esta forma de 
processo construtivo e sugere o esforço pelo avanço: 
“Antigamente, toda a comunidade participava na 
construção das moradias e dos seus implementos. O 
indivíduo estava em fecundo contato com essas 
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coisas; as casas eram construídas com um 
sentimento natural em relação ao lugar, aos 
materiais e ao uso, e o resultado era uma edificação 
agradável aos olhos e perfeitamente adequada. [...] 
Não podemos, entretanto, retornar ao velho método 
de artesanato supervisionado pessoalmente. 
Devemos nos esforçar por avançar, tendo interesse 
pela obra que o arquiteto realiza e procurando 
compreendê-la. ” (RASMUSSEN, 2002, p.3 e 4) 
Mais do que um estímulo para que os indivíduos não projetistas 
compreendam a ação projetual do arquiteto – embora este seja um 
esforço válido – é importante, também, que o arquiteto, no desenvolver 
das suas atividades, seja na pesquisa, no ensino ou no campo projetual, 
procure se aproximar dos futuros usuários das edificações que se 
empenha a projetar. 
3.2. PROJETO DE ARQUITETURA NO PROCESSO CONSTRUTIVO 
 
Um bom ponto de partida para se estudar o processo de projeto 
de arquitetura pode ser o entendimento do que possam significar, nos 
O propósito desta seção 
também é alcançar uma parte do 
primeiro objetivo específico desta 
pesquisa, relacionado ao tema 
“processo de projeto”. Assim, com o 
apoio da base referencial, procura 
ampliar a compreensão a respeito 
do projeto de arquitetura e para tal, 
realiza uma explanação sobre os 
significados adotados para os dois 
vocábulos que formam o termo. 
Procura, também, localizar o projeto 
no processo construtivo. Os 
conteúdos são desenvolvidos por 
meio de revisão bibliográfica, 
realizada no eixo “aprendendo sobre 
os temas”. A Figura 18, disposta à 
direita, apresenta o resumo 
metodológico desta seção. 
Figura 18: Resumo metodológico da 
seção 3.2 




limites desta pesquisa, os termos projeto e arquitetura. Não se pretende 
alcançar uma definição, mas a busca nesta direção deve conferir um 
esboço da atividade projetual em arquitetura. O fenômeno em questão 
é composto por duas palavras e, conquanto inicie com o vocábulo 
projeto, a análise parte do termo arquitetura. Ora, a abrangência do 
tema arquitetura é enorme e não se pretende apoucá-lo. Contudo, no 
contexto que envolve este trabalho, relacionado ao projeto, a 
materialidade arquitetônica a ser considerada é aquela que, precedida 
por um projeto, foi erguida para abrigar o ser humano.  
O projeto, por sua vez, é um constructo humano, fruto de sua 
imaginação (ARGAN, 1966; MALARD, 2006; MARTÍNEZ, 2000). Surge em 
resposta às demandas humanas, sendo esta a sua primeira função: 
identificar e buscar atender, antecipadamente, às necessidades e anseios 
das pessoas para quem irá se construir. Por esta razão, Lawson (2011) 
considera, até certo ponto, os arquitetos como futurólogos, pois seu 
trabalho difere do trabalho dos cientistas, que descrevem como o mundo é. 
Para ele, aos arquitetos cabe dizer como o mundo deve ser. Argan (1966) 
aponta que a revolução no modo de construir aconteceu no Renascimento 
e foi obra de um homem: Filippo Brunelleschi. O destaque dado a 
Brunelleschi se justifica, uma vez que “[...] foi ele quem propôs que um 
edifício podia ser concebido como um projeto total e ser executado a partir 
de um plano definido” (MALARD, 2006, P. 66). Assim foi inscrito o projeto 
no processo construtivo. Diversos autores apoiam o projeto como uma 
etapa inicial do processo construtivo inicial (KOWALTOWSKI, 2008; LIU; 
OLIVEIRA; MELHADO, 2013; VOORDT; WEGEN, 2013). A Figura 19, abaixo, 
apresenta a proposição de Voordt e Wegen (2013) para as etapas essenciais 
do processo construtivo, que evoluem ciclicamente, iniciado pelo projeto. 
Fonte: Voordt e Wegen, 2013. Adaptação gráfica: Autora, 2016. 
Figura 19: Etapas essenciais do processo de construção 
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Sobre projeto, projetar e processo de projeto, Ching apresenta 
definições importantes. Para o autor, o projeto é definido pela 
composição de “desenhos e especificações indicando em detalhe os 
requisitos para a execução de um empreendimento imobiliário”. Já o 
termo projetar é, por ele elucidado, como o ato de “conceber ou 
idealizar a forma e a estrutura de um edifício ou outra construção”. Por 
fim, Ching considera o processo de projeto representado por uma 
“atividade intencional, voltada à concepção de um plano para 
transformar uma situação existente em um estado futuro pretendido 
[...]” (CHING, 2006, p. 66 e p. 78). 
Para Castells (2012, p. 65), o projeto de arquitetura é caracterizado, 
quase que totalmente, pelo registro gráfico e resulta “[...] da atividade de 
pensar e desenvolver (ou seja, criar) propostas de transformar alguma 
coisa já existente em algo que se supõe melhor. ” Em termos gerais, 
quando as pesquisas da área se referem ao projeto como produto, este é 
definido como um instrumento cuja função é solucionar um problema. A 
definição de problema na base referencial não apresenta consenso, é um 
fenômeno de difícil definição. Afinal, o problema de projeto é 
absolutamente variável, pois é demandado pelas atividades humanas – 
cada dia mais variadas e complexas - que precisam o suporte do ambiente 
construído. Além disso, o problema é composto por inúmeras outras 
variáveis, como as tecnológicas, legais, ambientais, entre outras. Assim, 
sendo o problema a mola propulsora do projeto, compreendê-lo é parte 
importante do processo do seu desenvolvimento.   
Nascido em face da necessidade de prover respostas espaciais 
para as pessoas que vivem em um mundo de crescente complexidade, o 
projeto – e seu processo - são examinados por diferentes óticas15. 
Independentemente da perspectiva a partir da qual o processo de 
projeto é estudado, Broadbent (1976) indica fazê-lo em profundidade, 
evitando apenas descrevê-lo, pois assim pouco se saberá do que 
realmente se precisa saber a respeito. Andrade, Ruschel e Moreira 
(2013) corroboram com esta ideia, ressaltando que, geralmente, as 
descrições são superficiais; atribuem à criatividade um papel 
preponderante no processo, apresentado estaticamente, sem 
considerar sua complexidade, que gira em torno das muitas variáveis 
que definem o problema. 
                                                                
15 Diversos autores exploram o tema por diferentes perspectivas: da fenomenologia, 
semiótica e criatividade, à gestão e produtividade, além dos métodos, tecnologias, 
entre outras, e, para entendimento de cada uma delas, sugere-se a leitura das bases 




É este cenário de complexidade que evoca o interesse “em 
indagar sobre a ambiguidade dos problemas de design, os mecanismos 
por trás das decisões, o papel das mídias digitais, as fronteiras entre o 
conhecimento explícito e tácito, e nossa capacidade de manipular o 
nosso próprio conhecimento de forma criativa. ” (BERNAL, 2013, p. 8).  
Ao abordar o processo de projeto com seu caráter complexo, 
Andrade, Ruschel e Moreira (2013) destacam dois distintos aspectos 
desse processo: o cognitivo e o social. Os aspectos sociais, 
inevitavelmente ligados à comunicação, são os relevantes nesta 
pesquisa. Sobre o tema, os autores apontam que: “O projeto é resultado 
de várias interações sociais, sendo definido, não só pela atuação de cada 
projetista, mas também pelas influências mútuas com os clientes, 
usuários e demais projetistas participantes ” (ANDRADE; RUSCHEL; 
MOREIRA, 2013, p. 57). É sob esta perspectiva que se desenvolve a 
próxima seção, que trata das situações projetuais que se definem a partir 
da atuação do arquiteto projetista e sua relação com os seus clientes.  
3.3. SITUAÇÕES PROJETUAIS 
  
Para completar o alcance do 
primeiro objetivo específico desta 
pesquisa, esta seção desvenda o 
assunto das situações projetuais e 
dos graus de acesso do projetista ao 
usuário do bem em projetação. Para 
tal, parte da experiência projetual da 
pesquisadora, que foi enriquecida 
pelos relatos de experiências 
projetuais dos entrevistados. Tais 
experiências e a reflexão que 
estimularam, pautaram a 
modelagem dos conceitos expostos.   
O conhecimento desta seção foi 
construído nos eixos “aprendendo 
com a experiência e com a reflexão”. 
A Figura 20, disposta à esquerda, 
revela o seu resumo metodológico.   
Fonte: Autora, 2016. 





O fenômeno projetual se torna tanto mais complexo quanto maior é 
o número das variáveis com as quais o projetista tem de lidar. Boa parte 
destas variáveis diz respeito às interações sociais, à comunicação entre os 
atores do processo (ANDRADE; RUSCHEL; MOREIRA, 2013). Para que o 
arquiteto possa ouvir a voz dos usuários, conhecendo, assim, suas 
necessidades e anseios, é necessário que haja uma aproximação entre eles. 
De acordo com as diversas situações projetuais, esta aproximação ocorre 
em diferentes graus de acesso do projetista ao usuário.  
As variáveis selecionadas16 para definir as situações projetuais são: 
as áreas de atuação, os nichos de mercado e os possíveis clientes dos 
arquitetos, e exercem influência na comunicação no processo de projeto. 
Por exemplo, um arquiteto dedicado à área de atuação arquitetura, pode 
voltar-se aos nichos de mercado residencial e comercial e, no caso 
residencial, optar pelos setores unifamiliar e multifamiliar. O exemplo pode 
ser desenvolvido até a identificação dos tipos de possíveis clientes para 
cada nicho de mercado. O papel do cliente é vital, condiciona a formulação 
do problema de projeto e a comunicação no processo Lawson (2011). 
Assim, é necessário conhecer quais são os possíveis clientes de um 
arquiteto projetista. Assim, com base na experiência projetual da 
pesquisadora, foram elaborados quadros experimentais exemplificando 
situações projetuais das áreas arquitetura e arquitetura de interiores. Foi 
possível observar, nas diferentes situações projetuais analisadas, variações 
no acesso projetista-usuário. O fato estimulou a proposição da classificação 
intitulada Grau de Acesso Projetista-Usuário (GAP-U), que identifica quatro 
diferentes níveis de acesso projetista-usuário: direto irrestrito, direto 
parcial, indireto parcial e nulo, apresentados no Quadro 6, abaixo. 
Fonte: Autora, 2016. 
                                                                
16 Ver os critérios de seleção destas variáveis no capítulo 1, seção 1.3, às p. 30 a 32. 




Com a classificação proposta, refinou-se a definição “situações 
projetuais”. Os relatos foram tratados por análise de conteúdo, 
buscando informações sobre as áreas de atuação e nichos de mercado 
nos quais trabalharam os entrevistados, bem como sobre os clientes que 
os contrataram. Foram mencionadas as seguintes áreas de atuação: 
 Urbanismo: planejamento urbano e redesenho urbano; 
 Paisagismo: projetos de praças e parques públicos e projetos 
paisagísticos de propriedades particulares – casas e sítios, onde foram 
representados os nichos residencial – uni e multifamiliar, e comercial – 
institucional, de turismo e de lazer; 
 Arquitetura: no nicho residencial, os dois setores foram 
apresentados - unifamiliar e multifamiliar. No comercial, setores do varejo 
como lojas, stands de feiras, hotéis. Também comerciais, foram 
apresentados os setores corporativo, da saúde, educacional e institucional. 
Na saúde, surgiram demandas de instituições, investidores e de 
profissionais liberais, com relatos de processos para hospitais, Unidades de 
Pronto Atendimento (UPA), postos de saúde, clínicas e consultórios 
médicos. Foram também relatados processos de projetos para escolas 
públicas, de ensino fundamental e médio, bem como de universidades da 
iniciativa privada. Além disso, um relato chamou a atenção, pois se referia 
ao processo participativo de projeto para áreas livres públicas. 
 Arquitetura de Interiores: Os relatos desta área abrangeram 
praticamente os mesmos tipos de situações projetuais citados 
anteriormente, exceto no caso das áreas livres públicas.  
A variação, em termos de situações projetuais, de uma área para a 
outra, está nos diferentes clientes a partir dos quais chega a demanda 
projetual e, por isto, os quadros experimentais das áreas de atuação 
arquitetura e arquitetura de interiores foram refinados, exemplificando o 
tema. São expostas diferentes situações projetuais, a partir da 
identificação dos nichos e setores de mercado, dos possíveis clientes e do 
Grau de Acesso Projetista-Usuário (GAP-U). Os quadros estão disponíveis 
nos Apêndices B e C desta dissertação e as principais diferenças entre eles 
estão destacadas nas colunas da esquerda. 
O tema estudado e a classificação proposta - Grau de Acesso 
Projetista-Usuário (GAP-U), buscaram responder ao primeiro objetivo 
específico desta pesquisa: Estudar o processo projetual de arquitetura 
e urbanismo, classificando as situações de projeto de acordo com o 
acesso do projetista aos futuros usuários do ambiente em projetação. 
O próximo capítulo também trata do tema geral processo de projeto e o 
faz a partir da perspectiva de suas divisões temporais e suas 
consequências para a prática participativa em arquitetura e urbanismo.  
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4. O TEMPO NO PROCESSO DE PROJETO 
Este capítulo foi elaborado para atender ao segundo objetivo 
específico deste estudo: “Delimitar os momentos iniciais de projeto em 
arquitetura e urbanismo, de acordo com as etapas projetuais e 
correspondentes informações necessárias ao seu desenvolvimento”. O 
estudo foi conduzido sob a ótica temporal do processo de projeto e, ao 
final, os temas processados são correlacionados à prática participativa, 
foco da pesquisa. O capítulo foi dividido em duas seções, intituladas: 
“Estágios Projetuais” e “Etapas Projetuais e a Participação”.  
4.1. ESTÁGIOS PROJETUAIS 
Dentre os estágios projetuais, brevemente explanados na introdução 
desta dissertação, o denominado momento foi utilizado como fundamento 
para o terceiro pressuposto desta pesquisa e para o delineamento dos seus 
limites: A prática participativa é importante a qualquer momento do 
processo de projeto, em qualquer situação projetual, mas é nos 
momentos iniciais do processo que ela se torna fundamental. Diversos 
autores sustentam o reconhecimento de dois momentos distintos na 
gênese projetual: um, predominantemente criativo e livre – seguido de 
Figura 21: Resumo metodológico da 
seção 4.1 A realidade da prática 
profissional apresenta seus próprios 
meandros onde se articulam, de 
modo não linear, abordagens 
técnicas e artísticas que acomodam 
as demandas projetuais. O processo 
de projeto, sob esta ótica, se 
desenvolve por meio de seus 
diferentes estágios: momentos, 
etapas e fases. Esta seção apresenta 
o embasamento teórico para a 
distinção destes estágios projetuais. 
Para tal, foi desenvolvida pela 
aplicação do método revisão 
bibliográfica, e aporta conhecimento 
construído no eixo “aprendendo 
sobre os temas”. A Figura 21, 
disposta à direita, apresenta o seu 
resumo metodológico. 




outro – de caráter mais técnico (ARGAN, 1966; BECKER et al., 2009; 
BERNARDI et al., 2013; CASTELLS; HEINECK, 2001; DEL RIO; IWATA; SANOFF, 
2000; KUREK, 2005; MERLIN, 2007; PANDOLFO, 2001; SCHÖN, 2000). 
Os dois momentos projetuais são reconhecidos também por Silva 
(1998), que apresenta esse progresso projetual como uma evolução no 
tempo, no qual decresce a incerteza inicial e cresce a definição que dará 
solução ao problema. Assim, embora este autor não demarque o divisor 
de águas entre estes dois momentos do processo, esclarece o objeto de 
cada um deles. Enquanto na ideação o projetista lida mais diretamente 
com o problema, no desenvolvimento o foco é depurar a solução. O 
conceito é expresso na Figura 22, disposta abaixo. 
Fonte: Silva, 1998. Adaptação gráfica: Autora, 2016. 
Identificadas por Lawson (2011), as fases são: análise, síntese e 
avaliação; e representam processos cognitivos iterativos que ocorrem ao 
longo de todo o processo, ou seja, em qualquer dos dois momentos 
projetuais. As fases são, também, processos cognitivos de grande 
permeabilidade.  O que as torna permeáveis - no sentido de não serem 
estanques –  é que podem se sobrepor umas às outras. Por exemplo, um 
projetista pode se encontrar em atividades cognitivas de análise em 
relação aos aspectos legais de um projeto e, ao mesmo tempo, já ter 
avançado nos aspectos relativos aos materiais/técnicas construtivas, em 
uma atividade de síntese, propondo diferentes alternativas parciais do 
projeto. A atividade do projetista, neste caso, estará abrigando, a um só 
tempo, análise e síntese.  
A liberdade e não linearidade presente nas fases é necessária, 
para que o contexto do problema de projeto seja pensado como um 
Figura 22: Progressão da gênese projetual, do problema à solução 
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todo. Busca-se, primeiramente a sua compreensão e dimensionamento, 
para então, buscar-se a solução de fato. De certa forma, parte desse 
trânsito livre entre fases está também associado ao fato de que os 
projetistas muitas vezes entendem melhor o problema quando 
sintetizam soluções parciais ou intermediárias que se sobrepõem à uma 
série de análises e constantes avaliações (LAWSON, 2011). O projeto se 
consolida por meio de um processo iterativo (DORNELES, 2014). 
Lawson (2011) apresenta o projeto como uma negociação entre 
problema e solução, mediado pelas fases de análise, síntese e avaliação, que 
ocorrem de modo iterativo, do início ao fim do processo de seu 
desenvolvimento. Assim, problema e solução são duas faces de uma mesma 
moeda, conforme representado na Figura 23, disposta a seguir. 
Fonte: Lawson, 2011. Adaptação gráfica: Autora, 2016. 
O terceiro estágio projetual também se distribui ao longo de todo 
o processo, presumindo-se, assim, que ocorrem de modo concomitante 
aos dois momentos – ideação e desenvolvimento: são as etapas 
projetuais. Desta forma, é possível afirmar que etapas e fases coexistem 
ao longo de todo o processo, pressupondo liberdade de ação de acordo 
com as diferentes situações projetuais e demais variáveis inerentes ao 
projeto. Enquanto as fases são processos cognitivos, as etapas são 
melhor expressas por meio da descrição de ações.  
As etapas assumem diferentes nomes na base referencial desta 
pesquisa, como por exemplo: programa de necessidades, partido 
arquitetônico, estudo preliminar, anteprojeto, projeto executivo, 
detalhamento, entre outros (CASTELLS, 2012; CHING, 2006; FABRICIO, 
2002; GUIMARAENS; MAGALHÃES, 2013; SILVA, 1998). Contudo, 
independentemente dos nomes que as etapas recebem nas referências 
citadas, seu conteúdo e definição evocam um relacionamento com 
procedimentos projetuais objetivos, ligados às ações dos projetistas.  




Por vezes, as etapas são apresentadas pelos autores já citados, 
assim como em planos de ensino de disciplinas de projeto (GOBBI, BINS 
ELY, 2004; MACIEL, 2015), como conectadas a listas de resultados 
esperados ao final de cada uma delas. As etapas estão tão fortemente 
ligadas a ações e resultados parciais ao longo do processo e, na maioria 
das vezes, são elas que regem a cadência dos contratos celebrados entre 
projetistas e clientes (LAWSON, 2011; VOORDT; WEGEN, 2013).  
Para que possam ser desenvolvidas, as etapas utilizam 
informações, que podem ser produtos de outras ações, resultados de 
outras etapas. Esta pesquisa adota uma visão holística como a mais 
adequada aos processos de projeto, onde admite-se que o projeto 
dificilmente chega à boas soluções apenas com um processo 
unidirecional (CASTELLS, 2012). Porém, para facilitar a compreensão das 
etapas, toma-se emprestada uma parcela da visão sistêmica do processo 
de projeto, que defende uma condução linear para a solução ideal dos 
problemas projetuais (CASTELLS, 2012). 
A visão sistêmica prevê uma suposta linha de produção, onde 
impera o sistema de entradas (inputs ou insumos) e saídas (outputs ou 
produtos), sendo que a entrada representa o problema e, a saída, a 
solução. Ao longo desta linha produtiva, estão as diferentes e evolutivas 
etapas, que para cumprirem o seu papel, ou seja, para fornecerem o 
produto que dá subsídio à próxima etapa (saída intermediária do 
processo), precisam das entradas. 
Uma vez que as etapas são relacionadas a ações objetivas e 
resultados, e que para o seu desenvolvimento são necessárias 
informações específicas, estabeleceu-se o paralelo com o conceito geral 
de produção, alimentado por entradas e resultando em saídas. Assim, 
foi adotado o termo insumo projetual para designar as entradas - 
informações necessárias aos projetistas para a realização das etapas. 
Quanto à participação, compreender a correspondência entre etapas e 
insumos projetuais leva à busca por métodos participativos mais 
eficientes, que facilitem o diálogo com os usuários, para que se 
produzam insumos projetuais adequados.  
As informações já aportadas sobre as etapas e insumos projetuais 
representam o lastro teórico para a compreensão dos conceitos 
relacionados a estes temas. A próxima seção apresenta o 




4.2. REFLEXÃO SOBRE AS ETAPAS PROJETUAIS 
Esta seção expõe a aplicação do segundo bloco das entrevistas, 
exibindo como resultado primário, o conjunto de etapas projetuais que os 
entrevistados julgaram como pertencentes aos momentos de ideação. A 
partir destes dados, origina-se uma reflexão iterativa que posiciona estas 
etapas no processo projetual, estabelece conexões com novos aportes 
teóricos e relações com a prática participativa. A primeira subseção 
apresenta a aplicação e o primeiro tratamento dos resultados do segundo 
bloco das entrevistas, a segunda expõe o tratamento refinado destes 
dados e, a terceira, relaciona os resultados obtidos a novos conteúdos por 
meio de um novo estágio de revisão bibliográfica. Este processo 
possibilitou, na última subseção, uma reflexão sobre o tempo no processo 
de projeto e a sua relação com a participação em arquitetura e urbanismo. 
Para identificação da autoria dos conteúdos apresentados, as duas últimas 
seções são iniciadas com a apresentação de seu resumo metodológico. 
4.2.1. Aplicação e resultados do bloco 02 das entrevistas 
O segundo bloco das entrevistas buscou compreender as etapas 
dos processos projetuais dos entrevistados. Presencial ou virtualmente, 
cada entrevistado lidou com cartões nomeados com etapas projetuais e 
com cartões sem preenchimento, para que preenchessem, se 
quisessem, com etapas que não estavam presentes nos demais cartões. 
O primeiro objetivo do procedimento foi coletar diversas representações 
mentais de processos de projeto, abrangendo diferentes situações 
projetuais. O segundo, foi identificar as etapas apontadas como mais 
frequentes nos momentos de ideação projetual dos entrevistados. 
As abordagens - presencial e on-line - têm produtos diferenciados, 
sendo o registro primário das respostas presenciais realizado por meio 
de fotografias da organização dos cartões de cada entrevistado, e do 
procedimento on-line, por capturas de tela. A Figura 24, disposta na 
próxima página, exemplifica e diferencia o produto obtido presencial e 
virtualmente: a) dois registros primários presenciais e b) duas capturas 
de tela. Observa-se variedade nas representações mentais dos processos 
projetuais dos entrevistados, ainda que em maioria obedeçam um 
ordenamento linear. Estes fatores exigiram alguns cuidados no 
tratamento dos dados, realizado em seis atos, sendo que o tratamento 
primário, exposto nesta subseção, engloba os quatro primeiros. Os dois 
últimos são objeto da próxima subseção. O tratamento primário das 
informações obtidas no Bloco 02 é apresentado na página 91, após a 








Figura 24: Resultados presenciais (a) e on-line (b) - do Bloco 2 
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Os quatro atos do tratamento primário dos dados obtidos no 
segundo bloco das entrevistas são apresentados a seguir. Destes, o 
primeiro é relacionado à não uniformidade formal resultante das 
modalidades presenciais e on-line e, os demais, se referem à diversidade 
de representações mentais dos processos projetuais dos entrevistados.  
Unificação da linguagem visual dos resultados obtidos 
presencialmente e on-line: Optou-se por transpor as informações 
resultantes da modalidade presencial, para o programa Power Point, 
utilizando a mesma linguagem formal aplicada na modalidade virtual. 
  Marcação da divisão existente entre ideação e desenvolvimento: 
respeitando a delimitação feita por cada entrevistado, foi feita, com uma 
linha do tipo traço-ponto, como demarcação da divisão entre os momentos 
de ideação e os de desenvolvimento. Foi, também, realçada, com um 
retângulo, a palavra ideação. A Figura 25, disposta a seguir, apresenta dois 
exemplos do material usado no tratamento de dados, com a linguagem 
visual que unificou o procedimento e suas marcações.  
Fonte: Autora, 2016. 




 Identificação das etapas pertencentes à ideação: foram 
listadas todas as etapas pertencentes aos momentos de ideação nas 
representações montadas pelos entrevistados, totalizando vinte e seis. 
Estas foram organizadas de acordo com a frequência em que foram 
citadas, conforme apresenta o Quadro 7, disposto abaixo. 
Fonte: Autora, 2016. 
 Seleção das etapas mais representativas dos momentos de 
ideação: foram selecionadas as etapas mais citadas como pertencentes aos 
momentos de ideação. As etapas selecionadas foram as citadas pela maioria 
simples, ou seja, por cinquenta por cento mais um dos entrevistados 
(50%+1). O Quadro 8, abaixo, apresenta as nove etapas mais 
representativas dos momentos de ideação, na opinião dos entrevistados, 
dados tratados em outro patamar na próxima seção. 
Fonte: Autora, 2016. 
Quadro 7: Etapas da ideação, de acordo com a frequência 
Quadro 8: Etapas mais representativas dos momentos de ideação 
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4.3.2. Posicionamento temporal das etapas da ideação 
É possível afirmar, com base na análise de conteúdo dos relatos, 
que alguns dos nomes de etapas que não foram considerados como 
pertencentes aos momentos de ideação, foram excluídos por questões 
conceituais. A exclusão não se deu, nestes casos, por que estes 
entrevistados identificaram estas etapas como pertencentes aos 
momentos de desenvolvimento, apenas que para eles representam 
etapas de fato. Assim, o conceito de etapa foi melhor esclarecido: 
conjunto de ações e listas de resultados que, com frequência regem os 
contratos projetuais de arquitetura.  
Direcionados pela percepção, a maioria dos entrevistados excluiu 
cartões com termos que representavam para eles eventos, insumos, 
instrumentos ou ações projetuais a serem realizados nos momentos de 
ideação, mas não representam etapas projetuais. São alguns exemplos: 
“reunião com cliente” e “entrevista com cliente”, que se referem a eventos 
realizados na ideação, mas não representam etapas. Ou: “necessidades e 
desejos” e “condicionantes urbanísticos”, que são insumos projetuais a 
serem alcançados nos momentos iniciais de projeto, mas não são etapas 
projetuais. Ou, ainda: “imagens de referência do cliente”, “painel perfil do 
cliente”, “registros fotográficos” e “croquis, materialização e registro das 
Com desenvolvimento no eixo 
“aprendendo com a experiência”, o 
conteúdo desta subseção apresenta 
o refinamento do tratamento dos 
dados obtidos pelo segundo bloco 
das entrevistas. Parte-se do 
primeiro tratamento dos dados, que 
identificou as etapas mais 
representativas dos momentos de 
ideação na opinião dos 
entrevistados. O processo de 
reflexão chega a uma abstração que 
possibilita o posicionamento destas 
etapas em uma linha do tempo do 
processo projetual. A Figura 26, 
disposta a seguir, apresenta o seu 
resumo metodológico. 
Fonte: Autora, 2016. 





primeiras ideias”, que podem ser instrumentos a serem utilizados ou ações 
a serem realizadas nos momentos de ideação, mas, também não são, para 
a maioria dos entrevistados, etapas projetuais. Ressalta-se, desta forma, 
que estes e outros termos fazem parte do universo compreendido pelos 
momentos iniciais de projetação ou momentos de ideação, mas que foram 
excluídos por que não representam, para a maioria dos entrevistados, 
etapas projetuais. 
Compreensão do ritmo de execução das etapas: foi observado um 
fato recorrente nas representações mentais dos processos projetuais dos 
entrevistados: a maioria deles relata que algumas etapas são executadas 
ao mesmo tempo. Compreendeu-se, assim, que existe um ritmo nos 
processos projetuais, cadenciado pelo que foi denominado, nesta 
pesquisa, de passos. Para compreensão deste ritmo, foram marcadas, nas 
representações mentais dos momentos de ideação dos entrevistados, as 
etapas que segundo eles, ocorrem em paralelo, formando um passo.  
Numeração dos passos projetuais: a diversidade de organização e 
sequenciamento dos entrevistados foi tal, que se mostrou necessário 
numerar os passos do processo de cada entrevistado. Assim, as imagens 
mentais dos entrevistados foram remontadas e, no lugar dos nomes das 
etapas, foram colocados os números dos passos projetuais. A Figura 27, 
abaixo, apresenta: (a) identificação dos passos projetuais na 
representação mental da ideação de um entrevistado e (b) esta mesma 
representação mental remontada a partir de números, que representam 
passos projetuais.   
Fonte: Autora, 2016. 
A partir desta abstração foi possível visualizar quantos passos foram 
reconhecidos nos momentos de ideação dos processos projetuais de cada 
um dos entrevistados. O número mínimo de passos identificados nos 
momentos de ideação foi dois e o máximo, nove. 
Figura 27: Ideação projetual - marcação dos passos projetuais 
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Estes dados foram organizados em uma planilha, onde, na linha 
superior são relacionados os quinze entrevistados e na primeira coluna 
da esquerda, as nove etapas mais representativas dos momentos de 
ideação, apresentadas no Quadro 8, na subseção anterior. Nas colunas 
subsequentes, estão relacionados à cada etapa mais representativa dos 
momentos de ideação, a opinião de cada um dos entrevistados. Nos 
casos em que a etapa foi marcada pelo entrevistado como pertencente 
à sua ideação, encontra-se um número, que posiciona a etapa. Quando 
o entrevistado reconheceu uma dessas etapas em seus momentos de 
desenvolvimento, o campo foi preenchido pelo número do passo 
indicado pelo entrevistado, porém de forma sublinhada. No caso de o 
entrevistado não ter reconhecido determinada etapa em seu processo 
projetual, o campo foi preenchido com a sigla NU, que indica o não uso 
desta etapa. E, por fim, um dos entrevistados aponta utilizar duas destas 
etapas ao longo de todo o seu processo. Estes campos foram 
preenchidos com a letra T, indicando a totalidade. O Quadro 11, disposto 
abaixo, sintetiza estas informações. 
Fonte: Autora, 2016. 
Por meio deste procedimento buscou-se verificar as etapas que 
foram posicionadas mais inicialmente pelos entrevistados e quais mais ao 
final dos momentos de ideação. Para tal, foi construído um recurso visual, 
baseado no cálculo da média aritmética dos passos válidos ao processo. 




Para tal, foram excluídos os campos designados com NU, pois uma etapa 
não usada não poderia ser igual a zero, dado que posicioná-la-ia, 
erroneamente, no início do processo. Foram, também, excluídos os campos 
preenchidos com a letra T, pois pertencem, segundo o entrevistado, a todos 
os instantes do processo, fato que o torna neutro. E, por fim, foram 
igualmente excluídos os passos cuja a numeração corresponde aos 
momentos de desenvolvimento, pois fogem do recorte da pesquisa.  
O recurso posiciona visualmente as nove etapas mais 
representativas dos momentos de ideação, na opinião dos 
entrevistados. A Figura 28, disposta na próxima página, ilustra o 
processo projetual, especialmente nos momentos iniciais ou de ideação. 
Ao fundo das etapas posicionadas, a imagem reafirma, também, o 
conceito postulado por Silva (1998). Nele, o projetista parte de um alto 
nível de incerteza sobre o problema projetual, atua ao longo das etapas 
e, por meio das ações por elas compreendidas, constrói sua 
compreensão do problema ao mesmo tempo em que ruma para a 
proposição do primeiro nível consistente de solução. 
Durante a confecção desta síntese visual foi necessário elevar 
alguns nomes de etapas, pois algumas apresentam grande proximidade, 
e em dois dos casos, houve coincidência de posicionamento no processo 
projetual. Observa-se que, mesmo fazendo um esforço – didático e 
analítico - de linearizar o processo projetual, a ilustração gráfica escalar 
evidencia o caráter não linear do mesmo, apontando que algumas 
etapas ocorrem, de fato, quase concomitantemente. 
A ilustração exibe a formação, por proximidade de 
posicionamento, de dois grupos compostos por quatro etapas e mostra 
que a nona etapa ficou isolada, marcando o final do processo 
predominantemente criativo. No primeiro grupo, identificados com 
posicionamentos que variaram de 1,73 a 2,42, foram identificadas, por 
ordem, as etapas: levantamento, viabilidade, condicionantes de projeto 
e programa de necessidades. No segundo, com posicionamento entre 
3,22 a 3,90, constam, ordenadas crescentemente, as etapas: pré-
dimensionamento, seguidas de partido e fluxograma, que ocupam a 
mesma posição e, por fim, zoneamento. Fazendo a transição entre os 
momentos de ideação e os de desenvolvimento, foi posicionada a etapa 
estudo preliminar. A formação visual dos dois grupos de etapas com a 
finalização dos momentos de ideação por uma única etapa, confirma os 
depoimentos obtidos nas entrevistas. A discussão sobre a ilustração está 
disposta na página 97, após a apresentação da Figura 28.  
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 Fonte: Autora, 2016. 
Os dois grupos de etapas observados na ilustração representam duas distintas posturas dos projetistas. A 
primeira, retrata a forma como os projetistas se aproximam do problema: alargando a própria visão a esse respeito. 
A segunda, denota os diferentes meios utilizados pelos projetistas para se acercarem da solução. 







Quando se aproxima da solução, o projetista o faz, inicialmente, de 
modo parcial, propondo e avaliando soluções para partes do projeto, 
acercando-se da solução por diferentes aspectos. Esta é uma aproximação 
mediada pelas etapas do segundo grupo, que se torna tanto mais geral 
quanto mais o processo progride, onde novamente se afunila, culminando 
na elaboração do estudo preliminar, que representa a primeira grande 
síntese feita no projeto. Este tratamento refinado dos dados obtidos no 
segundo bloco das entrevistas oportunizou novas conexões teóricas, com 
conceitos ainda não explorados. Assim, foi realizado uma nova busca 
bibliográfica, e seus resultados se configuram como a saída da revisão 
bibliográfica integrativa sobre o tema das etapas, pois o seu produto é 
teórico-prático. São resultados da pesquisa, relatados na próxima subseção. 
4.3.3. A ideação e o duplo diamante 
A reflexão apresentada nesta subseção parte de alguns resultados 
parciais já obtidos nesta pesquisa: a) estabelecimento do limite entre 
ideação e desenvolvimento projetual, b) definição das etapas mais 
representativas da ideação; c) reconhecimento de dois grupos de etapas 
- um relacionado à abertura da visão do arquiteto em relação ao 
problema de projeto e outro associado à proposição de soluções 
Esta subseção apresenta os 
momentos de ideação projetual e 
suas etapas, estabelecendo um 
paralelo com alguns preceitos 
teóricos ainda não expostos nesta 
dissertação. Além disso, discorre 
sobre quais são os principais 
insumos projetuais das etapas mais 
representativas dos momentos de 
ideação. Busca-se identificar os 
resultados que podem produzir e 
quais são os possíveis atores 
envolvidos nestas etapas. Para tal, os 
conteúdos apresentados foram 
desenvolvidos nos três eixos de 
construção do conhecimento, 
conforme apresenta a Figura 29, 
disposta à esquerda.   
Fonte: Autora, 2016. 




parciais; e d) constatação de que uma etapa – o estudo preliminar - 
marca a síntese das soluções parciais e faz a ponte com os momentos de 
desenvolvimento projetual. A observação visual e reflexiva destes 
resultados, apresentados na Figura 28, na seção anterior, evoca outra 
imagem, fundamentada nos conceitos do Design Thinking, que se 
configura como uma abordagem à solução de problemas. Amplamente 
difundida no mundo dos negócios, esta abordagem postula que o 
modelo de pensamento dos projetistas é o ideal para ser aplicado em 
contextos que precisam rumar de um problema para uma solução. 
Nascido no meio acadêmico, o termo foi difundido pela IDEO17. O Design 
Thinking é fundamentado na visão de que não importa qual é o tipo de 
negócio que está envolvido num problema: a solução passará por 
atender as necessidades e desejos das pessoas, ser sustentável para o 
planeta e rentável para o negócio (PINHEIRO; ALT; PONTES, 2011).   
Segundo o Design Council18 o processo de condução de projetos 
possui dois estados fundamentais. O primeiro, associado à expansão do 
entendimento do projetista ou da equipe de projetistas sobre o desafio 
a ser enfrentado, ou seja, sobre o problema. O segundo estado 
fundamental no processo projetual é relacionado ao refinamento do 
conhecimento adquirido, para a descoberta de novas associações e 
significados. Em outras palavras, é o estado em que se processa a síntese 
das informações, onde são realizadas proposições de solução. Este 
processo foi denominado, pelo Design Council, de duplo diamante, e é 
composto por quatro etapas iniciadas com a letra “D”: Descobrir, Definir, 
Desenvolver, e, para manter o português e a letra “D”, Deliverar19 
(PINHEIRO; ALT; PONTES, 2011). O conceito do duplo diamante pode ser 
melhor compreendido por meio da ilustração da Figura 30, disposta 
abaixo, onde as linhas divergentes representam a necessária expansão 
do conhecimento do projetista a respeito do problema e do contexto no 
qual se insere o projeto; e as linhas convergentes marcam a necessidade 
de refinamento das informações, para produzir as propostas de solução. 
                                                                
17 Empresa de design e inovação criada em 1991, em Palo Alto, Califórnia-EUA, região 
conhecida como Vale do Silício. 
18 Órgão público do Reino Unido, adepto e difusor dos conceitos fundamentais do 
Design Thinking, que tem por foco centrar no design o desenvolvimento da Grã-
Bretanha. (PINHEIRO; ALT; PONTES, 2011). 
19 Deliverar é um neologismo técnico criado por Maurício Manhães, pesquisador e 
atuante na área do Design Thinking. O termo faz parte de uma linguagem adotada 
pela equipe do escritório Livework Brasil, para a linguagem do dia a dia, e tem o 





Fonte: Pinheiro, Alt e Pontes, 2011. Adaptação gráfica: Autora, 2016. 
A partir do Duplo Diamante, pode-se estabelecer, com os 
resultados parciais já obtidos, duas analogias. A primeira delas relaciona 
o Duplo Diamante aos dois momentos projetuais: ideação e 
desenvolvimento. A segunda, acontece no primeiro losango e, portanto, 
relaciona-se às etapas dos momentos de ideação. 
Sobrepondo-se as etapas da ideação sobre o primeiro diamante, 
observa-se que o primeiro grupo de etapas fica disposto sobre o trecho de 
linhas divergentes, onde predomina a descoberta de dados, indicando que 
o seu desenvolvimento é necessário para que o próximo trecho aconteça. 
Verifica-se, também, que entre os dois grupos existem, bem próximas, 
duas etapas, uma do primeiro e uma do segundo grupo, indicando uma 
transição da fase de descobertas para o início de testes de sínteses 
parciais. Observa-se, porém, que a maior parte das etapas do segundo 
grupo está disposta no início do trecho das linhas convergentes, indicando 
plena atividade rumo à solução, onde se apresentará, no trecho final do 
primeiro diamante, a primeira síntese geral do projeto: o estudo 
preliminar. Esta análise pode ser assim resumida: as etapas do primeiro 
grupo são relacionadas à descoberta, as do segundo grupo à definição e, 
a etapa final dos momentos de ideação – o estudo preliminar, à síntese 
apresentada pelo primeiro nível de solução global do projeto, fazendo, ao 
mesmo tempo, a transição para os momentos de desenvolvimento. 
Assim, as etapas do primeiro grupo - levantamento, viabilidade, 
condicionantes e programa de necessidades - devem ampliar o campo 
de visão do projetista a respeito do contexto do projeto. Para defini-las, 
buscou-se novo apoio na base referencial e nos relatos do segundo bloco 
das entrevistas, tornando possível identificar alguns insumos projetuais 
e também alguns de seus produtos. Para visualizar esta correlação, foi 
elaborada a Figura 31, disposta na próxima página. A definição mais 
aprofundada das etapas, seus insumos e alguns de seus produtos são 
aclarados na sequência desta ilustração. 














Segundo a ABNT (1995), a etapa denominada levantamento é uma 
pesquisa realizada no início do processo, para reunir insumos projetuais a 
respeito do contexto do problema para o qual se está buscando uma 
solução. É nesta etapa que são levantadas as informações sobre o relevo do 
terreno, informações cadastrais e legais, registros de vistorias no local, 
informações sobre a vizinhança, serviços públicos de companhias 
concessionárias, transporte público, entre outros. Os arquitetos 
entrevistados acrescentaram outros insumos importantes, como 
orientação solar, ventos dominantes, motivação ou demanda, necessidades 
e desejos dos clientes, entre outros. Na análise cruzada das definições 
fornecidas pela ABNT (1995) e pelos entrevistados, se pode dizer que o 
levantamento deve ser exercido pelo arquiteto, pois nele estão contidas 
várias ações de cunho técnico. Contudo, não deve prescindir da participação 
do usuário, pois, segundo Castells (2012, p. 31), o avanço na qualidade do 
ambiente construído só poderá se tornar realidade a partir do subsídio da 
“[...] participação pública, oferecida principalmente pelos próprios usuários 
e consumidores, que possam aproximar novas informações e uma 
compreensão que usualmente fica fora do alcance do conhecimento e 
experiência dos projetistas. ” Esta etapa carece, portanto, de ação conjunta 
do projetista e dos usuários. 
A viabilidade é uma etapa essencialmente técnica. Para a ABNT 
(1995), esta etapa é caracterizada pela ação do projetista, que fará a análise 
dos dados que foram levantados nas etapas levantamento e programa de 
necessidades. Neste ponto, há uma divergência entre a definição normativa 
e a perspectiva oferecida pelos arquitetos participantes, pois enquanto a 
ABNT (1995) posiciona o programa de necessidades junto com o 
levantamento, os entrevistados a situam ao final do primeiro grupo de 
etapas. Voordt e Wegen (2013) apontam que o programa pode ser 
elaborado, de acordo com a situação projetual, por diferentes personagens, 
admitindo, em alguns casos, que esta etapa pode ser desenvolvida pelo 
cliente, posição advogada pela ABNT (1995). Já os entrevistados acreditam 
que o programa de necessidades é responsabilidade do arquiteto, que deve 
levantar e coordenar as informações, mesmo que a fonte de alguns dos 
insumos projetuais sejam os clientes ou os usuários.  
Para os entrevistados, a etapa condicionantes de projeto se 
caracteriza pela análise dos dados já levantados, como as necessidades e 
desejos dos clientes, as condições geográficas do terreno, o orçamento 
possível, os prazos apresentados. Os depoimentos denotaram 
predominantemente uma etapa repleta de ações que conduzem ao 
balanceamento das prioridades projetuais, como uma base formadora dos 
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insumos que alimentarão o programa de necessidades, que fecha este 
grupo de etapas. 
Segundo Voordt e Wegen (2013), o programa de necessidades 
representa o resumo de necessidades, desejos e condições limitantes de um 
projeto. Para Castells (2012), o programa deve ser composto por 
informações distribuídas adequadamente, para apoiar a solução de quatro 
diferentes aspectos dos problemas de projeto: os objetivos do 
empreendimento, requerimentos, o balanço entre compatibilidades e 
incompatibilidades entre requerimentos e possibilidades projetuais e deve 
encaminhar, também, possíveis alternativas de solução. O autor não 
explicita o conselho por um desenvolvimento de programa de necessidades 
feito apenas pelo cliente, mas uma vez que defende transparência no 
processo de projeto e a participação dos usuários e clientes, infere-se sua 
indicação por uma ação conjunta – entre projetistas e clientes nesta etapa, 
ideia corroborada pelos depoimentos dos entrevistados.  
Definir as etapas do segundo grupo é um desafio maior. Primeiro por 
que elas dependem dos insumos produzidos pelas etapas do primeiro grupo 
e, em segundo lugar por que o seu desenvolvimento é bastante variável, tão 
mais complexo quanto mais complexo é o projeto para o qual estão sendo 
utilizadas. Desta forma, nesta pesquisa apresenta-se apenas uma síntese, 
baseada nas definições da ABNT (1995), na experiência da pesquisadora 
como projetista e nos relatos obtidos nas entrevistas. Assim, pode-se dizer 
que - pré-dimensionamento, fluxograma, partido e zoneamento, são 
realizadas por meio de atividades essencialmente técnicas, que se 
alimentam de insumos projetuais produzidos na realização das etapas do 
primeiro grupo. É possível, também, dizer que as etapas do segundo grupo 
se autoalimentam, por meio da realização de propostas de soluções 
parciais, que ao serem avaliadas são retroalimentadoras do processo, 
refinando e combinando soluções. E, por fim, é possível afirmar que ao seu 
final, este processo evolui, culminando em uma etapa isolada do grupo: 
estudo preliminar, que caracteriza a ponte com os momentos de 
desenvolvimento. 
Quanto ao interesse desta pesquisa, o importante é entender o que 
pode ser feito nas etapas do primeiro grupo para que seja possível alimentar 
com insumos projetuais adequados as ações a serem executadas nas etapas 
do segundo grupo. Também é necessário conhecer as características da 
etapa estudo preliminar. Em especial, importa compreender de que forma 
o usuário pode participar das decisões nestes três trechos do processo, 





4.3.4. Etapas projetuais e a participação 
A conexão dos momentos de ideação e desenvolvimento ao duplo 
diamante do Design Thinking foi ampliada nesta seção, pois a reflexão sobre 
o tema permitiu uma nova associação, desta vez entre os dois grupos de 
etapas da ideação a um novo duplo diamante. Isto por que o primeiro grupo 
é composto por etapas que servem, principalmente, à coleta de dados e à 
ampliação da visão do projetista a respeito do problema. O fato estabelece 
a relação com linhas divergentes. Já o segundo grupo, composto por etapas 
destinadas a sintetizar os insumos projetuais produzidos pelas etapas do 
primeiro grupo, é mais aparentado com linhas convergentes.  
Em razão desta reflexão, elaborou-se um novo esquema visual que 
permitiu melhor compreensão desta nova sobreposição de conceitos. Além 
disso, a breve descrição das etapas, realizada na subseção anterior, aclarou 
o seu caráter, permitindo que este novo esquema fosse construído 
utilizando, também, mais informações a respeito das etapas, em termos de 
ações e atores nelas envolvidos. Assim, a Figura 33, disposta a seguir, 
apresenta este novo esquema visual, sobrepondo o primeiro e o segundo 
grupos de etapas da ideação, bem como a etapa de transição para o 
desenvolvimento – a um novo duplo diamante. A observação da ilustração 
permite a identificação de trechos, no curso de ação dos momentos de 
ideação, que evidenciam oportunidades e desafios para a participação. 
O conteúdo desta subseção não 
foi desenvolvido por meio de um ou 
mais dos métodos da pesquisa. Antes, 
constitui-se pela reflexão sobre os 
resultados parciais já obtidos ao longo 
deste capítulo. Visa concluir a 
obtenção do segundo objetivo 
específico desta dissertação e, 
portanto, se concentra nos temas 
etapas e insumos projetuais. 
Desenvolvida no eixo “aprendendo 
com a reflexão”, refina os resultados 
obtidos ao longo do capítulo e detecta, 
no tempo da ideação projetual, tanto 
oportunidades, quanto desafios à 
participação. A Figura 32, à esquerda, 
expõe o seu resumo metodológico. 
Fonte: Autora, 2016. 













Na observação da Figura 33, pode-se compreender que o primeiro 
trecho é composto por etapas desenvolvidas principalmente dentro do 
escritório de projetos, com poucas ações de busca de insumos fora dele. 
Em todas as etapas a ação do projetista e/ou de sua equipe é condição 
sine qua non, podendo ou não acolher a participação do usuário. O 
trecho pode, assim, ser descrito como um processo predominantemente 
interno que, na prática participativa, pode ser realizado pelo projetista 
em conjunto com o(s) usuário(s). Por exemplo, a etapa levantamento 
pode englobar várias ações que podem ser realizadas junto aos usuários 
para reunir os insumos necessários para o equilíbrio dos requerimentos 
de projeto, a serem sintetizados no programa de necessidades.  
Neste primeiro grupo de etapas podem, facilmente, ser realizadas 
atividades que integrem o usuário, sendo que sua participação, nesta 
altura do processo, será, principalmente, de caráter informativo. A etapa 
programa de necessidades é um dos recursos para fazer a ponte com o 
segundo grupo de etapas e, representa uma síntese de todo o processo 
projetual até este ponto. Este primeiro trecho da ideação representa a 
primeira janela de oportunidades para a participação, e a etapa 
programa de necessidades é o seu ponto culminante, pois o usuário 
pode, após a sua apresentação, posicionar-se a respeito de cada um dos 
aspectos expostos, pode discuti-los e pode tomar parte nas tomadas de 
decisão projetual. Por esta razão, o trecho foi considerado como 
composto por processos internos, mas com decisões externas, feitas 
pelo usuário, que aprova ou não, o programa de necessidades. 
O segundo trecho, composto pelas etapas pré-dimensionamento, 
fluxograma, partido e zoneamento, é revestido de um caráter mais 
técnico. De modo geral, a distância existente entre o saber dos técnicos 
e dos usuários representa uma barreira, questão delicada para 
projetistas que desejam promover a participação do usuário, assunto 
estudado em profundidade no próximo capítulo. O fato indica a 
necessidade de simplificação e nivelamento da linguagem corrente entre 
projetistas e usuários para que o diálogo se estabeleça sem imposições 
e constrangimentos. Este trecho do processo é ainda mais ligado ao 
interior do escritório de projeto, pois o arquiteto volta iterativamente o 
seu olhar para problema e solução, concentrado em testar e combinar 
possibilidades. Segundo a experiência projetual da pesquisadora e dos 
depoimentos dos entrevistados, nem projetista, nem sua equipe estão 
propensos, de modo natural, a olhar para fora neste trecho, pois estão 
focados em solucionar, internamente, o problema projetual. Assim, 
considera-se que na prática projetual corrente tanto os processos, 
quanto as tomadas de decisão neste trecho são internos. Por ser uma 
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atividade composta por sínteses parciais e pelas características de maior 
introspecção do projetista e de sua equipe, o trecho se mostra um 
desafio à participação.  
O último trecho é composto por uma única etapa – o estudo 
preliminar – que sintetiza os momentos de ideação e faz a ponte com os 
momentos de desenvolvimento. Em termos de oportunidade para a 
participação, assim como o programa de necessidades é o ponto 
culminante das etapas do primeiro grupo, o estudo preliminar é o ponto 
culminante dos momentos de ideação. Constitui-se, assim, em uma 
janela de oportunidades para a participação, pois, de modo geral, nesta 
etapa se busca a anuência dos clientes. Em processos que se pretendem 
participativos se pode, portanto, ir além, visando transcender a 
anuência, buscando a participação efetiva dos usuários.  
A identificação de trechos onde a participação é mais propícia e 
facilitada e trechos onde ainda é um desafio colocá-la em prática, são 
fatores discutidos junto com os resultados do próximo capítulo, 









5. PARTICIPAÇÃO E PROJETOS CENTRADOS NO USUÁRIO 
Este capítulo visou o alcance do terceiro objetivo especifico desta 
pesquisa, referente à definição do fenômeno participação em arquitetura 
e urbanismo. Para tal, estuda e discute os temas “participação” e 
“processos de projetos participativos”, sob a guia de revisões 
bibliográficas e reflexão da pesquisadora. O capítulo foi organizado em 
duas seções que iniciam com a exibição de seus resumos metodológicos.    
Projetos participativos são, ou deveriam ser, por excelência, 
caracterizados por uma abordagem centrada no usuário. Devem se 
comprometer com a consideração dos fatores humanos, visando a 
produção de soluções adequadas às necessidades das pessoas que 
usufruirão do produto em projetação. Este conceito permeia os 
processos projetuais em diversas áreas, como no design de produtos, na 
arquitetura, no marketing, na administração, no desenvolvimento de 
interfaces do meio digital, entre outras (BUUR; LARSEN, 2010; GAUDIO; 
OLIVEIRA; FRANZATO, 2014; SPINUZZI, 2005). As práticas projetuais 
centradas no usuário são marcadas por posturas permeáveis em termos 
de comunicação, com concepções baseadas em princípios democráticos 
(ABRAS; MALONEY-KRICHMAR; PREECE, 2004; JOHNSON, 1979).  
Na aplicação destes preceitos às áreas de atuação do arquiteto e 
urbanista, a definição do usuário é absolutamente variável. Em 
planejamento urbano, por exemplo, o usuário são os cidadãos. Em uma 
universidade, o usuário é o conjunto de docentes, discentes, funcionários 
e visitantes, já em um condomínio residencial, os usuários são os 
moradores, colaboradores e visitantes. Em arquitetura e urbanismo, 
embora o foco de projetos centrados no usuário repouse 
predominantemente nos usuários diretos, a abordagem não prescinde da 
atenção às necessidades dos usuários indiretos, pois consideram aspectos 
sociais e de responsabilidade ambiental. Assim, pode-se dizer que 
nenhuma solução projetual, centrada no usuário ou não, será adequada 
se somente servir aos interesses de um “tipo” de usuário em particular, 
afrontando os direitos e necessidades de outros usuários, ou 
desconsiderando o equilíbrio ambiental. 
A analogia criada por Simon Unwin (2013) para ilustrar os conceitos 
de espaço e objeto, apresenta dois personagens e serve à compreensão 
da abrangência e responsabilidade dos projetos de arquitetura centrados 
no usuário. O autor apresenta o morador (um usuário direto) como 
alguém que vê o seu condomínio e a sua casa como espaços interiores de 




observam pelo lado de fora, são usuários indiretos, que vêem este 
condomínio (se houver condições para vê-lo), como objetos. A 
arquitetura, segundo Unwin (2013, p. 26, acréscimo nosso), “opera em 
ambas as percepções, dando forma ao espaço [domínio do usuário direto] 
e ao objeto [domínio do usuário indireto]. ” Assim, a abordagem projetual 
arquitetônica centrada no usuário pesquisa e busca atender, em 
profundidade, às necessidades dos seus usuários diretos. Nem por isso, se 
insurge contra o preceito maior, inerente ao fazer arquitetônico 
responsável, que consiste em modelar equilibradamente, espaço e objeto, 
no domínio dos termos utilizados por Unwin (2013). 
O Design Thinking, apresentado no capítulo 4, aproxima conceitos 
e processos, em apoio à solução de problemas em qualquer área. 
Considera que os projetistas sempre têm o usuário e o equilíbrio de suas 
relações sociais e ambientais no centro das atenções (PINHEIRO; ALT; 
PONTES, 2011). Em arquitetura e urbanismo, a abordagem projetual 
centrada no usuário nada mais é do que um esforço de recolocar o fazer 
arquitetônico numa perspectiva da qual nunca deveria ter se afastado.   
5.1. ABORDAGENS CENTRADAS NO USUÁRIO 
No universo das pesquisas e das práticas projetuais centradas no 
usuário circulam, com frequência, os termos colaborativo e participativo, 
entre outros tantos, para adjetivar processos de projeto. Alguns autores 
Esta seção busca 
elucidar um primeiro estágio 
da definição adotada nesta 
pesquisa para as expressões 
“participação” e “projeto 
participativo”. Para isso, por 
meio de revisão bibliográfica 
e reflexão, identifica e 
compara diferentes termos 
utilizados em torno de 
práticas participativas em 
diferentes áreas e discute a 
sua pertinência no campo da 
arquitetura e urbanismo. A 
Figura 34, disposta à 
esquerda, apresenta o seu 
resumo metodológico. Fonte: Autora, 2016. 




os utilizam para designar uma mesma prática, inclusive muitas vezes 
colocando os termos interligados por “ou”, indicando igualdade. Contudo, 
em realidade o que se verifica é uma forte semelhança, com sutis 
diferenças. Ambas as práticas implicam ter, em sua base, interação. Por 
vezes, as semelhanças são tais que se sobrepõem, contribuindo para a 
confusão terminológica e de compreensão que deve subsidiar a 
diferenciação e definição dos fenômenos.   
Para esclarecer esta postura controversa, recorreu-se, 
inicialmente, às definições do Dicionário Aurélio (Ferreira, 2010) para os 
termos colaborar e participar. Nesta busca, encontrou-se que o vocábulo 
colaborar, descendente do termo em latim, collaborare significa: prestar 
colaboração, trabalhar na mesma obra, cooperar, escrever, contribuir, 
com sentido de equipe. Já o termo participar descende do termo em latim, 
participare, que significa: fazer saber, informar, anunciar, comunicar, ter 
parte em, associar-se pelo pensamento ou pelo sentimento.  
Percebe-se a sutileza das diferenças, pois enquanto colaborar 
está predominantemente relacionado à ideia de interação de uma 
equipe de trabalho, participar está mais fortemente ligado à interação 
em termos de comunicação, a emitir uma mensagem e fazer-se ouvir. 
Sob esta orientação simples, buscou-se, nas referências deste estudo, 
uma melhor compreensão da conotação atual dos termos colaborativo 
e participativo, especialmente no contexto da prática projetual.  
Os dois termos surgiram em resposta à complexidade da sociedade, 
designando diferentes arranjos para o enfrentamento das questões 
humanas em diversas áreas. Foram modos de solucionar problemas 
desenvolvidos, pode-se dizer, em paralelo, com nomes e modus operandi 
ligeiramente diferentes e em constante adaptação, frente à realidade em 
processo de fragmentação. O contraste é uma técnica útil para que sejam 
melhor compreendidos determinados fenômenos. Assim, primeiramente 
buscou-se compreender o conceito de colaboração e outros que dele se 
desdobram, para contrastá-lo com o conceito de participação e suas 
particularidades no contexto de projetos de arquitetura e urbanismo. 
O termo colaboração surge no seio do ambiente laboral em 
resposta ao cenário complexo, percebido, especialmente, a partir da 
Revolução Industrial. Áreas como da pesquisa científica, do trabalho em 
composição musical, teatral ou literária, do comércio e da indústria, bem 
como do campo dos estudos em design, apresentam relatos 
consistentes sobre a colaboração em circunstâncias de trabalho.  
A colaboração não é um fenômeno delineado de modo rígido, por 
ser potencialmente impossível fazê-lo: a colaboração é um composto. 




Pode ser um conjunto de pessoas que colaboram em um único trabalho, 
mas também um conjunto de pessoas que trabalham constantemente 
juntas. Elas podem trabalhar sempre no mesmo ambiente físico, mas pode 
haver trabalhos desenvolvidos com colaboradores - indivíduos ou 
coletivos - locados em continentes diferentes, de modo não presencial. As 
estruturas de organização do trabalho também variam na colaboração. 
Pode existir a figura do líder, que gerencia o processo e se responsabiliza 
por ele, para que o trabalho seja concluído com êxito, como também 
existem equipes colaborativas sem hierarquia definida, onde os membros 
têm oportunidades semelhantes no processo decisório (GALISON, 2003). 
Comumente encontrados em situações de colaboração, outros dois 
termos que valem uma reflexão são: coautoria e cocriação. 
Waisberg (2007) aponta a obra do filósofo Michael Foucault – O 
que é um autor? (tradução nossa) - escrita em 1969 (FOUCAULT, 1980), 
como uma das bases para a ideia de colaboração criativa, que se 
contrapõe ao conceito de uma obra original em qualquer área, como na 
música, no teatro, na literatura, na pesquisa ou na arquitetura, como 
fruto exclusivo de um indivíduo genial. A colaboração é o cenário no qual 
se revela a preocupação com a autoria, expressa na máxima popular: 
“Quem é o pai da criança? ”. Neste caso, muitas vezes a autoria será de 
um composto, como definido por Galison (2003) e, neste caso, o termo 
coautoria se mostra apropriado. 
Francis Gouillart (2011), utiliza o termo cocriativo com o 
enquadramento das ciências administrativas. Carrilho (2012) transpõe o 
termo o trabalho colaborativo em arquitetura, pois se refere à equipe 
multidisciplinar que hoje se faz necessária nos processos de projeto. 
Assim, este autor contextualiza o fenômeno para a área projetual,   
[...] apoiado na transformação do comportamento 
humano e nas relações sociais. Ainda que as 
pessoas tenham muita dificuldade para aceitar as 
mudanças, elas estão sempre involuntariamente 
presentes e a cocriação se encaixa perfeitamente ao 
método para projetos, fazendo com que todos 
participem das mudanças, com seus desejos e suas 
opiniões (CARRILHO, 2012, p. 44, grifo nosso). 
Gouillart (2011) coloca a cocriação como um processo de profunda 
democratização e descentralização da criação de valor; onde a criação sai 
do modelo concentrado no projetista e integra-se aos demais 
interessados: usuários, fornecedores, parceiros e colaboradores.  
O fenômeno participação foi estudado nesta dissertação tanto pelo 
aporte das referências teóricas a respeito do tema, quanto pelo contraste 
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com os recém expostos conceitos de colaboração e seus desdobramentos. 
Da mesma forma, buscou-se delinear os possíveis reflexos dos termos 
coautoria e cocriação nas práticas participativas, especialmente no que 
diz respeito a projetos de arquitetura e urbanismo.  
Neste contexto, a participação tem raízes nos princípios da 
constituição e desenvolvimento de comunidades – Community 
Development – difundidos na Europa, na década de 1940 e que avançaram 
em território norte-americano e em outros países nos anos seguintes 
(BATTAUS, 2014). Para esta autora, foi esse contexto favorável que a partir 
da década de 1970, estimulou o nascimento de diversos grupos e ações 
comunitários. Foi nesta época, nos Estados Unidos, que Christopher 
Alexander debruçou-se sobre os princípios da participação, 
preliminarmente delineados em sua obra “Notes on the synthesis of form” 
(publicada em 1964), fruto de seu doutoramento (BATTAUS, 2005).  
Na década de 1960, quando os estudos em processo de projeto 
eram primordiais, mas já alcançavam áreas para além do Reino Unido, 
Henry Sanoff, arquiteto americano, inicia as suas pesquisas, com 
atenção voltada para temas como: participação da comunidade no 
projeto, arquitetura social, processos e metodologias participativos. 
Sanoff especializou-se nesta área e produziu inúmeras contribuições, 
especialmente para a participação do usuário em processos projetuais 
de ambientes escolares e infantis (SANOFF, 1988, 1990, 1995, 2001a, 
2001b; NCSU, [s.d.]). Embora a maior parte das publicações de Sanoff 
seja da década de 1990, sua contribuição continua ativa, onde a tônica é 
a criação e desenvolvimento de métodos e técnicas que facilitem a 
interação entre usuários e arquitetos.  
Contemporâneo de Sanoff, outro estudioso da participação é 
Robert Sommer, cientista social, psicólogo ambiental, que dedicou boa 
parte de seu tempo para desenvolver, junto com arquitetos e outros 
projetistas, métodos e técnicas participativas. Sommer defendia que a 
participação do usuário era necessária e, quando não possível de se 
realizar de maneira direta, defendia que deveria ser realizada 
indiretamente, por diferentes meios (SOMMER, 1979). 
Essencialmente, o projeto participativo em arquitetura é 
caracterizado pela participação do usuário ao longo do processo (LANA, 
2007), onde as decisões tomadas são compartilhadas pelo arquiteto ou 
pela equipe de projeto e o usuário final. A prática projetual participativa 
ainda pode ser considerada uma raridade, mas se observa um 
crescimento nesta direção, especialmente nas áreas de arquitetura de 




planejamento urbano20. No caso específico do planejamento urbano, 
este crescimento foi estimulado a partir de 2001, quando foi 
promulgado o Estatuto da Cidade, que “[...] modificou a maneira como 
os planos diretores municipais são elaborados, incluindo a participação 
da sociedade civil em todas as suas etapas [...]” (OLIVEIRA; SABOYA, 
2015). Há também um crescimento de projetos participativos na 
academia, em projetos de extensão exemplificados nos trabalhos de: 
Bins Ely et al. (2014), Cavalcanti et al. (2014), Costa (2015), entre outros. 
No âmbito da atuação do arquiteto projetista no mercado de trabalho, 
as entrevistas realizadas também puderam atestar a existência de alguns 
trabalhos participativos. Estes, porém, não foram, ainda, publicados.  
Os termos coautoria e cocriação, embora tenham suas origens nas 
práticas colaborativas, também se apresentam no seio das discussões a 
respeito da participação, e com posicionamentos divergentes. Alguns 
autores compreendem que o usuário participante é coautor 
(GONÇALVES, 2005; KAPP, 2005), por exemplo, e outros não 
reconhecem os usuários como tal, mesmo em processos participativos 
(BERNARDI et al., 2013; LANA, 2007; OLIVEIRA, 2014; REQUENA, 2007). 
Enquanto os primeiros conferem quase total poder ao usuário na 
tomada das decisões projetuais, o segundo grupo defende um processo 
decisório equilibrado, construído com base no conhecimento de ambas 
as partes – projetistas e usuários. Este segundo grupo também defende 
a autoria e a responsabilidade técnica do projetista e sua equipe, 
incluindo a gestão das soluções propostas com base na parceria 
estabelecida entre técnicos e usuários, visando a qualidade ambiental.  
O conceito em construção nesta pesquisa se aproxima mais deste 
segundo grupo e defende três posturas principais. Inicialmente, que o 
processo participativo deve produzir resultados alinhados com as 
necessidades e anseios dos seus usuários. Em segundo lugar, que os 
procedimentos que levarão a estes resultados pressupõem uma parceria 
entre técnicos e usuários. E, em terceiro lugar, que a autoria é atribuída 
aos projetistas, pois estes conduzem o processo, captam as informações, 
decodificam a linguagem técnica para que os não técnicos a 
compreendam e organizam todas estas ações em soluções projetuais. 
Para melhor compreender o posicionamento do grupo de autores 
no qual se embasa o conceito em desenvolvimento, apresenta-se, por 
exemplo, o ponto de vista de Lana (2007, p. 27), para quem, em 
                                                                
20 Como nas pesquisas analisadas na próxima seção (BASTOS, 2007; HIRATA, 2004; 
LANA, 2007; MATOS, 2010; MILAGRES, 2011; NASCIMENTO, 2011; OLIVEIRA, 2014; 
PEIXOTO, 2008; PULHEZ, 2007). 
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processos participativos, em relação à criação e autoria, “ [...] não se 
trata de uma coautoria do projeto, mas de uma participação presente ao 
longo de todo o desenvolvimento do mesmo”.  
Requena (2007) corrobora e aponta que, em casos de 
participação, o emprego da expressão coautor confere demasiada 
importância à ação do usuário. Afinal de contas, o termo coautoria evoca 
um nivelamento desproporcional dos papéis do autor – responsável pela 
criação, pelo aporte técnico e pelo desenvolvimento de todo o processo 
que fundamenta a obra – e dos usuários. Bernardi et al. (2013) reforça 
este posicionamento, ressaltando a competência do projetista quanto à 
autoria em processos participativos. Para esta autora, embora haja uma 
valorização da cooperação do usuário, é do projetista a responsabilidade 
de gerenciar as informações relevantes e transformá-las em soluções 
arquitetônicas de qualidade. 
Observa-se, então, diferenças e complementaridade entre os 
termos cocriação - presente nas obras de Waisberg (2007), Gouillart 
(2011) e Carrilho (2012) e o termo coautoria, apresentado por Lana 
(2007), Requena (2007) e Bernardi et al. (2013). A cocriação se refere a 
atividades de colaboração e/ou de participação, onde um dos 
ingredientes é a criatividade que se desenvolve coletivamente em prol 
de um objetivo. Este coletivo, quando composto por técnicos que 
colaboram – sejam eles músicos, atores, administradores, designers ou 
arquitetos - é também o autor do objeto criado. Ou seja, cada 
componente do coletivo é coautor de uma música, de uma peça teatral, 
de um projeto de negócios, de um produto ou de uma arquitetura, por 
exemplo. Contudo, quando no contexto da participação – onde o 
coletivo é composto por técnicos e não técnicos que cooperam – cada 
indivíduo é cocriador, mas a autoria, que envolve responsabilidade 
técnica e direitos autorais, é do técnico e/ou do corpo técnico.   
Assim, o termo cocriação está presente em ambas as práticas: 
participativas ou colaborativas. O termo também é compreendido como 
codesign, como denominaram os arquitetos Greg Lynn e Lars Spuybroek, 
em entrevista a Requena (2007). Na cocriação ou codesign, o projeto é 
resultado de uma cooperação: seja fruto da colaboração de uma equipe 
multidisciplinar, da participação do usuário junto ao projetista ou, ainda, 
fruto das duas práticas – colaborativa e participativa. 
Como produto da investigação realizada, pode-se afirmar que a 
cocriação permeia todas as possibilidades desta análise. Entende-se que 
o projeto centrado no usuário pode abarcar em um mesmo processo as 
três práticas: colaborativa, participativa e cocriativa. Pode, também, 




processo colaborativo é, necessariamente, um processo cocriativo, mas 
não necessariamente, participativo. Em segundo lugar, um processo 
participativo sempre envolverá cocriação, mas não necessariamente, 
colaboração, e, muito menos, coautoria. E, por fim, um processo de 
projeto centrado no usuário poderá assumir uma forma híbrida, fruto da 
unificação dos três conceitos: colaboração, participação e cocriação. 
Esta prática que mescla os três conceitos foi cunhada, nesta pesquisa, de 
coparticipação.   
Uma questão que pode ser levantada é se todos os processos de 
projeto centrados no usuário envolvem, necessariamente, interação. A 
resposta, baseada no corpo referencial deste estudo é positiva. Afinal, não 
é mais possível ao projetista trabalhar isoladamente, como um gênio 
criativo, distanciado de colegas e demais especialistas e/ou dos usuários, e, 
ainda assim, dar conta de atender as demandas dos problemas projetuais. 
Assim, minimamente, um projeto centrado no usuário deverá ser ou 
colaborativo, ou participativo, ou deverá caracterizar-se por ambas as 
práticas. Esta ideia é tão mais verdadeira, quanto maior a complexidade do 
projeto a ser desenvolvido. A Figura 35, abaixo, sintetiza os principais 
conceitos necessários para a compreensão das sutis, mas importantes 
diferenças e semelhanças entre colaboração, participação e cocriação. 
Fonte: Autora, 2016. 
Os processos colaborativos e/ou participativos requerem do 
projetista o domínio não só dos aspectos projetuais, mas de 
gerenciamento dos recursos humanos, pois, na maioria dos casos, é dele 
a responsabilidade de mediar as interações que ocorrerão ao longo do 
Figura 35: Características de diferentes projetos centrados no usuário  
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processo. A Figura 36, disposta a seguir, ilustra os seguintes processos 
cocriados: (a) colaborativo, (b) participativo e (c) colaborativo e 
participativo – denominado, nesta pesquisa, de coparticipativo. Nestas 
imagens, o arquiteto e sua equipe são representados de modo 
destacado, não para retratar um papel de maior importância, mas 
representando o fato de que desenvolvem, normalmente, a posição de 
mediadores ou facilitadores do processo. 
 
Fonte: Autora, 2016. 




Cabe, também, outro questionamento a respeito da relação entre 
projetos de arquitetura centrados no usuário e a participação. Afinal: tais 
projetos podem prescindir, ou não, da participação destes usuários? A 
resposta, objetiva é: não. Isto porque, segundo Sommer (1979), a 
participação do usuário é necessária e, quando não é possível de ser 
implantada de modo direto, deve ser realizada indiretamente, por 
diferentes meios. 
Esta seção diferenciou o termo participação de outros utilizados 
nas referências desta pesquisa, identificando as características gerais do 
fenômeno. Também foi esclarecido o que não é participação, 
observando-se que ainda se faz alguma confusão neste sentido, fato 
relacionado aos diferentes significados e os níveis de participação no 
contexto da arquitetura e urbanismo. A próxima seção aprofunda o tema 
dos significados da participação e de seus diferentes níveis, 
consolidando o conceito do fenômeno participação no âmbito específico 
da arquitetura e urbanismo nesta pesquisa.    
5.2. SIGNIFICADOS E NÍVEIS DE PARTICIPAÇÃO 
Ainda que conectada também ao campo da arquitetura e do 
urbanismo, a análise apresentada na seção anterior foi de um contexto 
maior. Objetivando definir o significado do termo em si e as 
características gerais da participação, abriu-se o leque dos campos da 
O conceito do fenômeno 
“participação em arquitetura e 
urbanismo” desenvolvido nesta 
pesquisa é refinado nesta seção. 
Para tal, se realiza duas revisões 
bibliográficas: uma sobre 
classificações de níveis de 
participação e outra sobre 
pesquisas realizadas no Brasil, na 
primeira quinzena do século XXI, 
sobre a prática participativa em 
arquitetura e urbanismo. O 
conteúdo é construído nos eixos 
“aprendendo sobre os temas” e 
“aprendendo com a reflexão”, 
como ilustra a Figura 37, à 
esquerda. 
Fonte: Autora, 2016. 
Figura 37: Resumo metodológico da seção 5.2 
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análise. Nesta seção busca-se, complementar a visão já exposta, 
refinando a definição do fenômeno no campo específico da área 
projetiva, com a maior aproximação possível do campo da arquitetura e 
do urbanismo. Aprofundar a análise da participação nos limites da área 
projetual implica, entre outros aspectos, conectar os conceitos e fatos 
sobre a participação - identificados e/ou desenvolvidos ao longo da 
pesquisa - aos estudos em processo de projeto, provocando uma 
reflexão, também, em relação ao papel do projetista neste contexto. 
Neste sentido, Lawson (2011) aponta que o papel do projetista e, 
portanto, o rumo dos processos de projeto, estão intimamente 
relacionados aos anseios humanos a respeito da sociedade e seu 
direcionamento. Sobre as formas de atuação dos projetistas e sua 
relação com o meio sociocultural, Markus (1972) apresenta três linhas 
diferentes, nomeadas e sintetizadas no Quadro 10, disposto abaixo. 
Pode-se dizer que a primeira – aqui intitulada linha conservadora, e a 
terceira – denominada nesta dissertação de linha ativista, são ícones que 
simbolizam os pontos extremos numa escala em que se considera a 
participação do usuário nos processos de projeto. 
Fonte: Markus (1972). Síntese e adaptação gráfica: Autora, 2016. 
Segundo Markus (1972), a linha conservadora se aproxima de um 
falso ideal que ainda povoa a mente de muitos: o arquiteto projetista é a 
encarnação de uma espécie de gênio criativo, com poderes de resolver 
sozinho todas as questões projetuais. Esta distorção está enraizada na 
conexão da atividade projetual com os aspectos criativos que a envolve, 
relacionando o projetista com um artista criativo – ou seja - ao gênio 
individual. Ao enunciar noções primordiais a respeito da criatividade, Kneller 
(1978) apresenta duas relacionadas ao Platonismo: criatividade como 
inspiração divina e criatividade como uma espécie de loucura. Na visão 
platônica sobre criatividade, Santos (2014, p. 106) aponta que a figura do 
arquiteto projetista era relacionada à imagem de um ser “[...] iluminado 




num lampejo, isolado do mundo, ocupado apenas com as suas ideias e 
intocável no contexto que o cerca. ” Em plena metade da segunda década 
do século XXI, Santos (2015, p. 14) assevera que ainda “[...] é possível 
constatar, no meio profissional, a mitificação da figura do arquiteto por 
meio da valorização de atributos como o dom.” A linha conservadora 
mantém muito desta visão - afinal, um gênio criativo não precisa da opinião 
de ninguém - assumida tanto pelos arquitetos que a praticam, quanto pelos 
clientes que os contratam, excluindo a possibilidade de participação de 
quem quer que seja – além do projetista, é claro - no processo.  
Na outra ponta da proposta de Markus (1972), está a linha 
ativista, na qual o projetista se une aos clientes – que neste contexto são 
também os usuários – buscando ativamente mudanças estruturais na 
sociedade. Ao discorrer sobre esta linha, Lawson (2011, p. 38) aponta 
que: “Neste papel, o projetista abandona deliberadamente a posição de 
independência e poder.” Dentre os raros estudos sobre processo de 
projeto participativo em arquitetura realizados no Brasil durante a 
primeira quinzena do século XXI, a maioria investiga processos de 
projeto com ênfase na linha ativista, ou pelo menos, tendendo para ela. 
São pesquisas que buscam compreender os mecanismos de tomadas de 
decisão, as vantagens e os problemas dos processos participativos, os 
conflitos de interesses envolvidos, questões relativas ao tempo, 
disponibilidade de participação das pessoas interessadas, entre outros 
(OLIVEIRA, 2014; PULHEZ, 2007; SABOYA, 2013). Além disso, privilegiam 
o estudo do papel assumido pelo arquiteto em meio ao campo minado 
onde se mescla arquitetura e política, compreendido “[...] como um 
conjunto de relações que evidentemente passa pela ação projetual, mas 
jamais se limita a ela ” (PULHEZ, 2007, p. 3). 
Markus (1972) considera a posição central desta escala como mais 
equilibrada, pois aprofunda as discussões a respeito dos problemas de 
projeto, insere no processo outros agentes – ampliando o corpo 
profissional com técnicos especializados em outras disciplinas - e 
oportuniza tomadas de decisão com os usuários. Embora concorde que a 
linha central apresentada por Markus é um caminho sensato, Lawson 
(2011, p. 38) coloca que este “[...] é muito mais difícil de identificar em 
termos que não sejam vagos. Nesse papel, os projetistas continuam a ser 
profissionais qualificados, mas tentam envolver no processo os usuários 
dos projetos. ” Este autor recomenda a participação e, ao mesmo tempo, 
indica a complexidade inerente aos processos participativos que demanda 
aprofundamento no estudo de suas práticas, para que se possa originar 
novas práticas, mais bem definidas. 
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Esta linha postula o equilíbrio quanto às contribuições dos 
diferentes agentes do processo. Esta igualdade não diz respeito às 
capacidades ou conhecimentos prévios dos participantes – técnicos e não 
técnicos, mas é relativa ao peso de suas contribuições nas tomadas de 
decisão. Em outras palavras, a compreensão desta posição central quanto 
à participação dos usuários é dada por um par de princípios, unificado pela 
lei da igualdade hierárquica. Entende-se que os projetistas têm um 
conhecimento técnico especializado que não é comumente de domínio 
dos usuários. Se entende também, que os usuários têm, a partir das suas 
experiências de uso e apropriação dos ambientes nos quais vivem, um 
domínio de “[...] novas informações e uma compreensão que usualmente 
fica fora do alcance do conhecimento e da experiência dos projetistas. ” 
(CASTELLS, 2012, p. 31). A unificação deste par de princípios se consolida 
na compreensão de que ambos os conhecimentos – técnico e popular - 
são igualmente importantes, onde somente o diálogo viabiliza os 
melhores resultados projetuais.    
Tendendo à linha ativista - ênfase das pesquisas na área 
participativa em arquitetura e urbanismo – encontra-se um artigo icônico 
nesta área, escrito no final da década de sessenta, por Sherry Arnstein, 
que discorre sobre a participação cidadã e as formas de interação das 
estruturas de poder no meio social (ARNSTEIN, 1969). O artigo marcou 
muitas pesquisas da área e sua importância é tal, que foi reimpresso mais 
de vinte vezes (Connor, 1988). Preocupada em investir populações 
marginalizadas de real possibilidade de participação, Arnstein aponta a 
diferença basilar entre experimentar um ritual vazio de participação e ter 













Com base na sua vasta experiência em programas sociais nos Estados 
Unidos da América e na observação de diversos processos 
autodenominados como participativos, Arnstein (1969) elaborou uma 
A autora ilustra brilhantemente sua retórica, 
utilizando um cartaz impresso por estudantes 
franceses, em 1969, que explicita que participação 
sem redistribuição de poder é um processo vazio e 
frustrante. A Figura 38, disposta à direita, expõe o 
cartaz, que em português quer dizer: “ eu participo, 
tu participas, ele participa, nós participamos, vocês 
participam, eles lucram" (ARNSTEIN, 1969). 
Figura 38: Cartaz dos 
estudantes franceses 




escala mais detalhada do que a proposta por Markus (1972), para a 
classificação das diferentes formas de envolver os cidadãos em processos 
participativos. Esta escala apresenta oito níveis de participação, que 
correspondem à abrangência de influência dos participantes nos processos 
















Segundo a experiência de Arnstein (1969), a participação efetiva 
ocorre a partir do sexto degrau, o que inclui ações participativas que se 
enquadrem, de acordo com a autora, nos níveis: parceria, delegação de 
poder e controle cidadão. Esta ideia é ratificada por Oliveira (2014, p. 47), 
que aponta que apenas nestes três níveis “[...] se estabelece um diálogo ou 
se entrega completamente o poder de decisão ao povo”. 
Markus (1972) e Arnstein (1969) concordam que a definição estrita a 
uma só dessas posições é algo raro e caricato, pois o que existe, em 
realidade, é um gradiente inteiro à disposição da escolha de cada projetista 
ou equipe de projetistas. A este respeito, Arnstein diz: “[...] a escada com 
oito degraus constitui uma simplificação, mas ajuda a ilustrar o ponto que 
muitos talvez não tenham percebido - que existem gradações significativas 
de participação cidadã. ” (ARNSTEIN, 1969, p. 218, tradução nossa). Este 
posicionamento nem sempre é uma escolha do projetista ou da equipe de 
projetistas, pois, em muitos casos, fatores além do domínio do projetista 
condicionam o processo, oportunizando, ou não, a participação.  
Foi a ponderação aprofundada sobre estas e outras variáveis que 
motivou Connor (1988) na proposição de uma nova escada de participação 
cidadã. Tendo como pano de fundo a escada de Arnstein (1969), a escada 
de Connor difere de sua antecessora por duas características principais. 
Primeiramente, a escada de Arnstein (1969) baseava-se na sua vivência em 
programas sociais Federais, nos Estados Unidos da América, enquanto a 
Fonte: Arnstein, 1969. Adaptação gráfica: 
Autora, 2016. 
Figura 39: Escada da Participação Cidadã 
Dispostos pela autora em 
forma de escada, os níveis 
apontados pela autora são: (1) 
Manipulação, (2) Terapia, (3) 
Informação, (4) Consulta, (5) 
Pacificação, (6) Parceria, (7) 
Delegação de Poder e (8) 
Controle Cidadão (ARNSTEIN, 
1969). A Figura 38, disposta à 
esquerda, ilustra a escala 
proposta por Arnstein. 
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proposta de Connor (1988) visa atender uma esfera maior de abrangência. 
Em segundo lugar, os degraus da nova escada de participação cidadã não 
equivalem a um crescente - não participação até participação plena - pois 
todos os degraus propostos por este autor implicam em participação.  
Nesta nova escada, os níveis são correspondentes a ações 
participativas codependentes e evolutivas, onde a cada passo dado é feita 
uma avaliação, que conduz à escolha entre duas alternativas. A cada um 
destes pontos em que uma ação participativa foi realizada, pode-se: 1) 
concluir que o processo já possibilita a tomada da decisão necessária àquele 
estágio do processo de projeto; ou 2) pode-se resolver partir para um novo 
nível de ação participativa, para que o processo amadureça. Assim, a escada 
proposta por Connor (1988), propõe um avanço, conforme necessário, de 
nível em nível, até que se produza a oportunidade para que as tomadas de 
decisões projetuais sejam compartilhadas, e, portanto, mais adequadas.  
Connor (1988, p. 250, tradução nossa) sintetiza a sua proposta 
afirmando que a participação pode ser uma prática aplicada a “[...] uma 
ampla gama de situações e cujos elementos têm um efeito cumulativo. ” 
Ampliam-se, assim, os horizontes da participação, que podem ser realizados 
em programas sociais de abrangência de um país, mas também de muitas 
outras esferas, como de um estado, município, bairro, de uma corporação, 
de uma empresa ou mesmo, de uma família. Nesta visão se mesclam 
definições já consolidadas da participação, com base na descentralização do 
poder e conceitos práticos relativos a gestão estratégica e comunicação. A 
nova escada de participação cidadã, propõe um planejamento estratégico 
mais abrangente e assertivo para processos participativos. Os degraus desta 
escada, de baixo para cima, são: (1) Educação, (2) Informação Feedback, (3) 
Consulta, (4) Planejamento Conjunto, (5) Mediação, (6) Litígio, (7) 
Resolução/Prevenção (CONNOR, 1988). 
O degrau Educação está na base desta proposta, pois ninguém pode 
participar e/ou aprovar um plano sobre o qual não conheça os principais 
objetivos, atividades ou efeitos. Este degrau visa proporcionar às pessoas 
uma sólida base de conhecimentos antes mesmo de se apresentar o 
problema a ser discutido. Além de basilar, o processo educativo é uma ação 
que deve ser regido por princípios de equidade, uma via de mão dupla. 
Tanto os usuários, quanto os projetistas devem ser educados. O saber 
técnico precisa ser comunicado aos usuários por meios acessíveis, de 
comunicação clara, para que o diálogo possa ser estabelecido. De igual 
forma, a experiência dos usuários deve ser transmitida aos projetistas para 
que suas necessidades e desejos sejam hierarquizadas e transformadas em 
requisitos projetuais. Após a realização do processo educativo, é possível 
que o processo já esteja amadurecido para que as primeiras tomadas de 




possível que ainda não se tenham as condições para tal. Busca-se soluções 
aprovadas pela expressiva maioria das partes envolvidas – se não houver 
quase que consenso, na visão de Connor, o processo deve prosseguir. Nesta 
altura, mesmo que algumas decisões tenham sido tomadas, provavelmente 
outras tantas devam, ainda, amadurecer, evoluindo no próximo degrau. 
O novo nível desta escada é o Feedback, que visa obter as opiniões 
dos participantes a respeito do par problema/soluções propostas. O autor 
aponta que é possível que com um amplo retorno dos participantes seja 
possível definir o projeto, e que se ainda não for alcançado o consenso nas 
discussões ou em parte delas, deve-se partir para o passo Consulta. Segundo 
o autor, é o último passo pertinente à participação de todos. Os passos 
seguintes – Planejamento Conjunto, Mediação e Litígio – são aplicáveis 
muito mais junto a lideranças do que na esfera dos indivíduos que compõem 
as comunidades representadas por estes líderes. O último passo somente 
deve ser dado no caso de o processo participativo ter fracassado – ou seja – 
tenha sido decidido via judicial.  
Neste caso deve ser implantada uma ação conciliatória, denominada 
de Resolução/Prevenção, para estimular uma mudança de paradigma, 
baseada na aceitação e na descentralização do poder. É como um retorno 
ao primeiro passo - uma ação educativa de longo prazo, que ajude a 
instaurar um clima social que – ou nunca existiu nesta coletividade, ou se 
perdeu ao longo do próprio processo. Esta ação é restauradora e basilar para 
que futuramente novos processos participativos possam ser implantados 
em um ambiente mais propício à democracia. A Figura 40, disposta abaixo, 
ilustra a escada proposta por Connor. 
Fonte: Connor, 1988. Adaptação gráfica: Autora, 2016. 
Pode-se dizer que, essencialmente, o termo consenso expressa a 
ideia de decisão compartilhada, uma das ênfases observadas em qualquer 
Figura 40: Nova Escada da Participação Cidadã 
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das três diferentes lentes apresentadas (ARNSTEIN, 1969; CONNOR, 1988; 
MARKUS, 1972). Tomadas de decisão acompanham todo processo de 
projeto, em qualquer situação projetual, com qualquer abordagem. É 
exatamente o fato de que as decisões possam ser tomadas apenas pelo 
projetista e sua equipe ou com a participação do usuário, que distingue 
um processo de projeto conservador, de um projeto participativo.  
Sob a ótica da decisão, propõe-se, nesta dissertação, uma 
classificação que reorganiza, em dois grandes grupos, os diferentes níveis 
apresentados por estes autores citados. O primeiro deles é composto por 
ações decisórias que se caracterizam pela ausência de participação ou pela 
pseudoparticipação. Em contraste, o segundo grupo é marcado por ações 
que buscam tomadas de decisão compartilhadas – ou seja: possibilitam a 
participação. Interessante observar que Connor (1988) defende que há 
participação em todos os níveis de sua proposta, o que supostamente 
incluiria, na classificação proposta, o litígio no grupo que possibilita a 
participação. Contudo, embora o litígio seja uma saída para se fazer ouvir 
os envolvidos, nem sequer se aproxima do conceito de decisão 
compartilhada, basilar em termos participativos. O Quadro 11, disposto 
abaixo, expõe esta classificação, ressaltando a coluna que apresenta os 
processos projetuais que possibilitam a participação. 
Fonte: Autora, 2016. 
Relacionar as visões de Markus (1972), Arnstein (1969) e Connor 
(1988) e dentre os diferentes caminhos propostos por estes autores, 
identificar os que não possibilitam e os que possibilitam a participação, 
prepara o terreno para um novo patamar de análise. Esta reflexão 
buscou a essência do fenômeno participação em suas variadas nuances, 
e a encontrou em tomadas de decisões projetuais baseadas em 




princípios democráticos, visando ouvir e atender os usuários do bem em 
projetação. Todos os níveis ou caminhos expostos ao lado direito do 
Quadro 11 possibilitam a participação, porque, em coerência com o nível 
de participação a que se propõe, viabiliza tomadas de decisão que 
privilegiem o consenso. “Decisões estão no cerne de todo processo de 
planejamento. ” (SABOYA; 2013, p. 82). Este autor faz esta afirmação 
voltada à esfera do planejamento urbano, assinalando a necessidade de 
aprofundamento nos estudos sobre a forma como as decisões são 
tomadas. Este é um pressuposto vital e transborda as fronteiras da 
escala para o qual foi formulado, alcançando outras situações projetuais.  
O aprofundamento sobre o tema da decisão é crucial, uma vez 
que “[...] de forma geral a abordagem padrão costuma apresentar um 
salto entre o reconhecimento da importância dos processos decisórios e 
o subsequente estabelecimento, com viés fortemente normativo, de 
princípios e diretrizes sobre como esses processos deveriam ser 
conduzidos. ” (SABOYA; 2013, p. 83). Esta é uma realidade observada nas 
bases referenciais sobre processos participativos nesta dissertação. 
Raríssimas são as pesquisas dedicadas à reflexão de um conjunto de 
processos decisórios participativos, extraindo e comparando 
informações, problematizando as questões, para retroalimentar novas 
pesquisas na área.  
Buscando esse aprofundamento, Saboya (2013) propõe uma 
categorização das decisões de planejamento em três tipos: executivas, 
substantivas e processuais. O primeiro grupo é composto por decisões 
relacionadas à execução das obras e podem obedecer, completa ou 
parcialmente, ou, ainda, não obedecer, a planejamentos ou projetos. O 
segundo grupo, é formado pelas decisões de planejamento – e 
extrapolando o limite do contexto original das palavras do autor para 
outras situações projetuais – de projeto. O terceiro grupo de decisões, 
bastante afinado com o contexto desta pesquisa, diz respeito ao 
processo, ou seja, ao modo como as decisões substantivas – de 
planejamento ou de projeto – são tomadas. 
Assim, tanto por compreender a relevância dos meios pelos quais 
se constroem práticas participativas, quanto por reconhecer a raridade 
de estudos desta natureza, foi realizada uma busca focada em pesquisar 
as decisões processuais em projetos participativos no Brasil. Esta busca 
foi conduzida de acordo com os princípios de revisão bibliográfica já 
descritos no Capítulo 2 desta dissertação e seus resultados são expostos 
a seguir. 
A dialética sobre os componentes problema e solução de uma 
situação é um dos meios para compreensão aprofundada dos 
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fenômenos que a envolvem. Assim, buscou-se estudar processos 
participativos ocorridos no Brasil, realizados em situações projetuais 
diversas – desde o contexto do interesse social, até o contexto do 
mercado - ou seja – dos escritórios de arquitetura. Os estudos avaliados 
foram desenvolvidos na primeira quinzena do século XXI, levantando e 
analisando os problemas por eles enfrentados nas tomadas de decisão, 
procurando soluções. Com estas características foram encontradas dez 
pesquisas, sendo que destas, todas foram estudadas e analisadas, e três 
tiveram seus dados sistematizados nesta dissertação. 
As três pesquisas estudadas, analisadas e sistematizadas relatam, 
no total, 5 estudos de caso realizados sobre processos participativos de 
projeto em arquitetura e urbanismo e apresentaram os resultados de 25 
entrevistas. Os estudos de caso que apresentam contribuíram ao expor 
o contexto da participação na realidade do dia a dia e os testemunhos 
dos participantes. Já a contribuição das entrevistas foi mais direcionada 
à compreensão do exercício profissional na área da participação, tendo 
em vista que relataram as vivências de 22 arquitetos, dos quais quatro 
tinham larga experiência em projetos participativos e de mais 3 
profissionais experientes com esta prática: um urbanista, um engenheiro 
civil e uma pedagoga com mestrado em sociologia (BASTOS, 2007; GÓES, 
2005; LANA, 2007).  
As outras sete pesquisas foram estudadas e analisadas. Nelas são 
apresentados outros 19 estudos de caso (CARRILHO, 2012; MATOS, 
2010; MILAGRES, 2011; NASCIMENTO, 2011; OLIVEIRA, 2014; PEIXOTO, 
2008; PULHEZ, 2007). A intenção inicial nesta investigação era analisar e 
sistematizar os dados das dez pesquisas. A tarefa se mostrou muito 
extensa, e, a certa altura, desnecessária, pois após a primeira leitura de 
cada das pesquisas, observou-se a saturação das informações, em 
termos dos problemas levantados. Assim, decidiu-se iniciar a 
sistematização dos dados até que os resultados se mostrassem 
relevantes no sentido de formarem um conjunto que pudesse ser 
agrupado e classificado. A seleção de pesquisas a terem seus dados 
sistematizados não foi ordenada, apenas decidiu-se interromper o 
processo no momento em que se percebeu a repetição recorrente dos 
dados. Em outras palavras, a sistematização foi interrompida quando a 
proporção existente entre os tipos de problemas encontrados não se 
alterava significativamente com a continuidade do processo. 
Para iniciar a análise dos problemas relatados pelas pesquisas 
selecionadas foi construído um instrumento, para a identificação destas 
dificuldades. Nele constam campos para identificação da pesquisa 




problemas. O campo “problema relatado” foi preenchido por dois meios. 
Primeiramente com os problemas apresentados pelos próprios autores 
das pesquisas, em suas conclusões. Além disso, a leitura atenta e a 
avaliação comparativa dos relatos possibilitou a identificação de outros 
problemas, que também foram descritos neste campo do instrumento. 
O campo “síntese do problema” foi preenchido por um apanhado inicial, 
na visão da pesquisadora, da essência do problema relatado. O Quadro 
12, a seguir, exemplifica os campos de análise dos quadros construídos 
para este levantamento. 
Fonte: Autora, 2016. 
Foram encontrados setenta e cinco problemas que foram 
divididos em dois grandes grupos, em duas planilhas. O primeiro grupo 
apresentou cinquenta e cinco problemas, todos relacionados 
diretamente ao arquiteto e urbanista, destacados no Quadro 12. Os 
demais problemas dizem respeito a diversos âmbitos, como das 
características dos usuários e do contexto social que os envolve, do local 
de implantação do projeto, dos órgãos financiadores e de aprovação, das 
entidades de classes, e dos demais atores envolvidos. Divisões desta 
natureza cisalham elementos interagentes, de um mesmo contexto, 
mas, ainda assim, esta divisão mostrou-se válida para fins analíticos. O 
objetivo desta pesquisa não se restringe à difusão do tema participação, 
Quadro 12: Sistematização dos problemas decisórios encontrados nos processos 
participativos expostos nas pesquisas analisadas  
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mas ser uma ponte entre arquitetos e urbanistas e práticas participativas 
que possam ajudar na obtenção de melhores resultados. Neste 
contexto, são relevantes os problemas relativos ao arquiteto e urbanista, 
podendo ajudar a visualização de soluções. Estes problemas foram 
classificados por meio da análise do conteúdo dos dados presentes no 
Quadro 12, que pode ser visto em sua completude no Apêndice F.  
O processo foi iterativo, como descrito a seguir: a) as sínteses dos 
problemas foram listadas e agrupadas por conteúdo similar; b) para cada 
um destes grupos, foi gerada uma nova síntese, resumindo todos os 
problemas ali abarcados; c) as sínteses dos grupos foram comparadas 
com cada um dos problemas correspondentes encontrados nas fichas 
iniciais de análise (exemplificadas pelo Quadro 12), para verificar a 
compatibilidade com o contexto original; d) após este processo de 
verificação, foram tomados um de três caminhos. O primeiro, no caso de 
uma verificação positiva: a nova síntese substituiu a que primeiramente 
foi preenchida nas fichas iniciais. O segundo, foi utilizado quando a nova 
síntese se mostrou incompatível com a primeira, foi mantida a síntese 
original, encontrada nas fichas iniciais. E, por fim, quando a nova síntese 
se mostrou correta, mas incompleta, dividiu-se o problema em dois, 
reorganizando-os nos grupos correspondentes. 
Este processo burilador favoreceu a formação de uma lista de 
problemas mais concisa e precisa dos problemas relacionados ao arquiteto 
e urbanista, facilitando a sua visualização. Cada problema desta lista foi 
analisado de duas formas. Primeiramente, foram marcadas, com cores 
diferentes, palavras chave facilitando a identificação de categorias de 
análise, como por exemplo comunicação, conhecimento, planejamento, etc. 
E, em segundo lugar, refletiu-se sobre qual seria o possível antídoto para 
cada problema encontrado. O Quadro 13, disposto abaixo, apresenta, 
exemplificando o procedimento, os cinco primeiros problemas desta lista. 
Fonte: Autora, 2016. 




Este processo favoreceu a proposta de uma classificação dos 
problemas em cinco grupos: problemas geradores, de comunicação, de 
planejamento, de colaboração e de violação de pressupostos. Segundo os 
autores destas pesquisas, dos problemas geradores, relacionados à formação 
dos arquitetos e urbanistas, se originam total ou parcialmente, todos os 
demais. Além de categorizar estes problemas, foram identificadas, também, 
dificuldades que pertencem a dois ou mais grupos de problemas, formando 
as categorias híbridas. Este é o caso, por exemplo, de um problema que pode 
ser solucionado a partir de uma comunicação melhor e, ao mesmo tempo, que 
pode ser solucionado a partir de um melhor planejamento. As categorias 
híbridas são: problemas de comunicação e de planejamento, de 
comunicação e colaboração, e problemas de comunicação, planejamento e 
colaboração. A reflexão provinda sobre o par problema/solução proporcionou 
muito mais do que a compreensão aprofundada do fenômeno participação. A 
classificação proposta revela, por meio da análise da proporção em que cada 
grupo de problemas aparece, aqueles que se repetiram com maior frequência 
e este foi um bom indicador para encontrar a essência comum aos processos 
participativos de projeto em arquitetura e urbanismo. 
Para o entendimento da classificação, se esclarece os mecanismos de 
contagem do número de problemas de cada categoria e também da 
frequência com que aparecem. Os problemas foram contados de acordo com 
o número de sínteses de problema. Já a frequência, está relacionada ao 
número de vezes que esta síntese – ou seja - este problema, foi encontrado 
ao longo da análise realizada. Uma vez que os problemas foram agrupados em 
categorias, as frequências relatadas em cada categoria são o resultado da 
soma simples do número de vezes que cada um dos problemas desta 
categoria apareceu. O número de problemas de cada categoria e a frequência 
com que aparecem são indicados, pelas suas iniciais, nos quadros que 
sintetizam a classificação proposta, apresentados mais adiante, nesta seção. 
Foram sintetizados trinta e três problemas, dos quais, cinco foram 
considerados problemas geradores. Dos vinte e oito problemas restantes, 
oito foram relacionados à comunicação, transmissão de ideias, troca de 
conhecimentos, entendimento das propostas projetuais ou compreensão 
das necessidades e desejos dos usuários. Este conjunto surgiu com 
frequência igual a dezenove. O planejamento apresentou quatro 
problemas, que se repetiram cinco vezes. Foram encontrados quatro 
problemas relacionados a dificuldades de trabalho em equipe, ou seja, de 
colaboração, que surgiram doze vezes. A negação das bases conceituais da 
participação, ou seja, a violação de pressuposto, foi identificada em três 
problemas que não se repetiram, aparecendo uma vez cada um. A Figura 41, 
disposta a seguir, apresenta as categorias puras da classificação proposta, 
exemplificando-as por meio de dois ou três problemas. 
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Fonte: Autora, 2016. 
A comunicação foi o fator comum percebido nas três categorias 
híbridas que, juntas, apresentaram nove problemas. Associada ao 
planejamento, apresentou seis problemas, com frequência igual a oito. Em 
conjunto com a colaboração, a comunicação apresentou dois problemas, 
numa frequência de três aparições. Já a junção de problemas relativos à 
comunicação, planejamento e colaboração, apresentou apenas um 
problema, com uma aparição.  
A frequência total de aparições dos vinte e oito problemas gerados 
(originados, direta ou indiretamente pelos problemas geradores), é igual a 
cinquenta e dois. Destas cinquenta e duas vezes que surgem os problemas 
gerados, trinta e duas são de dificuldades que envolvem de alguma forma, 
a comunicação. Este dado denuncia a importância – e, também, a fragilidade 
- da comunicação no âmbito dos processos participativos de projeto em 
arquitetura e urbanismo. A Figura 42, a seguir, apresenta as categorias 
híbridas dos problemas encontrados, e observa-se a presença constante do 
fator comunicacional.  




Fonte: Autora, 2016. 
Para refinar a definição do termo participação em arquitetura e 
urbanismo, regata-se os conceitos construídos ao longo deste capítulo. 
Tais processos são regidos por princípios essenciais comuns às mais 
diversas situações projetuais, tanto no contexto de interesse social, 
quanto no contexto comercial. A participação em projetos de 
arquitetura e urbanismo é um processo focado no usuário, cocriado, 
onde os principais atores são o arquiteto, autor do projeto e geralmente 
o facilitador do processo, e os usuários. Embora a colaboração - 
preferencialmente multidisciplinar – seja bem-vinda, não é condição sine 
qua non. As tomadas de decisão são democráticas e buscam consenso. 
Por fim, a participação é permeável e por isto, a comunicação eficiente 
é vital: os conhecimentos de técnicos e não-técnicos não são estanques, 
antes, se misturam e constroem um novo, no qual se baseia o projeto. 
Este capítulo apresentou, também, a dificuldade comunicacional 
como o principal problema enfrentado em processos participativos, 
comprovando os alertas da base referencial desta pesquisa para a 
importância de pontes comunicacionais entre projetistas e usuários. 
Esta é, assim, a maior justificativa para o tema do próximo capítulo, que 
analisa meios práticos para facilidade da comunicação na participação.  
Figura 42: Problemas encontrados - categorias híbridas  
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6. MÉTODOS PARTICIPATIVOS DE PROJETO 
Este capítulo visa alcançar o quarto objetivo específico desta pesquisa 
e sustenta-se em dois pilares, apresentados em suas duas seções. Na 
primeira, os métodos participativos de projeto são estudados com base em 
extensa revisão bibliográfica e iterativamente analisados pela reflexão da 
pesquisadora, comparando-os uns em relação aos outros. Já na segunda 
seção, o tema é apresentado sob a ótica dos entrevistados. Os resumos 
metodológicos estão dispostos na abertura das duas seções. 
6.1. ANÁLISE DE MÉTODOS PARTICIPATIVOS DE PROJETO 
A análise dos métodos foi realizada em três estágios principais. O 
estágio “Início” selecionou 137 métodos para que fossem analisados. 
Segundo a revisão bibliográfica inicial, seriam métodos participativos de 
projeto e próprios para a ideação. O “Filtro 1” estudou estes 137 métodos 
selecionados, comparou-os entre si, buscando identificar a veracidade das 
informações que os qualificaram para a primeira lista. Para tal, foram 
realizadas outras revisões bibliográficas, tanto sobre estudos já publicados 
a respeito de métodos projetuais para compreender o modo como foram 
feitas, que informações levantaram, etc, quanto para compreender cada 
método. Foram valorizadas especialmente as referências que continham 
Esta seção apresenta a análise 
de métodos projetuais referenciados 
como participativos e próprios para a 
ideação e, por isto denominados 
“métodos participativos de projeto”. 
A análise foi conduzida por um 
processo iterativo que envolveu 
revisão bibliográfica – pertencente 
ao eixo “aprendendo sobre os 
temas” - e reflexão da pesquisadora 
– que compõe o eixo ”aprendendo 
com a reflexão”. Foram ponderadas 
as características de um método em 
relação aos demais em estudo, 
depurando os resultados. O resumo 
metodológico desta seção, está 
disposto à direita, na Figura 43. 
Fonte: Autora, 2016. 





relatos de aplicação do método em estudo, visando recolher informações 
sobre a prática participativa. Este primeiro filtro descartou 85 métodos, 
descobriu que dois métodos listados eram, em realidade, um só. Após a 
realização do primeiro filtro restaram, portanto, 51 métodos.  
O terceiro e último estágio – “Filtro 2” - realizou novo ciclo de análise, 
comparando apenas os 51 métodos aprovados pelo filtro anterior. As 
características de um método foram avaliadas em contraste às de natureza 
semelhante nos demais métodos. O estudo foi conduzido à luz do 
referencial teórico e da experiência projetual da pesquisadora e foi 
favorecido pelo conhecimento construído na realização do ciclo anterior. 
Destes 51 métodos analisados pelo segundo filtro, restaram 34 métodos 
participativos de projeto, próprios para a ideação. A Figura 44, disposta a 
seguir, sintetiza este processo e, na sua sequência, são descritos os passos 
dados em cada um dos três estágios.  
Fonte: Autora, 2016. 
Figura 44: Síntese da análise dos métodos participativos de projeto 
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Início: como supracitado, para a seleção dos métodos a serem 
analisados, os métodos projetuais precisavam ser referenciados tanto como 
participativos quanto como adequados aos momentos de ideação e, assim, 
foram selecionados 137 métodos projetuais para a realização da análise. 
Como considerado no capítulo anterior, participação e colaboração por 
vezes se sobrepõem. De igual modo, alguns métodos de projeto centrado 
no usuário são apropriados tanto para processos participativos, quanto 
colaborativos. Alguns dos métodos selecionados não são exclusivamente 
participativos, abrangendo, também, o contexto da colaboração. Sua 
escolha, porém, se deu pelo suporte que proporcionam à participação.  
Para a organização dos métodos, foi elaborado um quadro, deste 
ponto em diante denominado simplesmente de “Lista dos Métodos”. No 
Quadro 14, abaixo, consta o número de índice, o nome do método e a fonte 
inicial de pesquisa, ou seja, onde ele foi encontrado pela pesquisadora. 
Quadro 14: Lista dos métodos selecionados para análise 
N0 NOME  FONTE INICIAL DE PESQUISA  
001 Acompanhamento (Shadowing) Martin; Hanington, (2012). 
002 AEIOU  Martin; Hanington, (2012). 
003 AIDA (Análise, Interações, Áreas e Decisão)  Kowaltowski; Bianchi e Petreche, (2013). 
004 Análise da Tarefa Pazmino, (2013). 
005 Análise das Relações Pazmino, (2013). 
006 Análise de Artefatos  Martin; Hanington, (2012). 
007 Análise de Conteúdo  Martin; Hanington, (2012). 
008 Análise das Pesquisas em Sites  Martin; Hanington, (2012). 
009 Análise Diacrônica Pazmino, (2013). 
010 Análise Dimensional  Kowaltowski; Bianchi e Petreche, (2013). 
011 Análise do Ciclo de Vida do Produto Pazmino, (2013). 
012 Análise do Problema Pazmino, (2013). 
013 Análise Estrutural Pazmino, (2013). 
014 Análise Funcional  Kowaltowski; Bianchi e Petreche, (2013). 
015 Análise Sincrônica ou Paramétrica Pazmino, (2013). 
016 Análise SWOT  Kowaltowski; Bianchi e Petreche, (2013). 
017 As Leis da Simplicidade Pazmino, (2013). 
018 Avaliação FISP Pazmino, (2013). 
019 Biônica Pazmino, (2013). 
020 Brainstorming  Martin; Hanington, (2012). 
021 Brainstorming Visual  Kowaltowski; Bianchi e Petreche, (2013). 
022 Brainwriting Kowaltowski; Bianchi e Petreche, (2013). 
023 Brainwriting 635 Pazmino, (2013). 




Quadro 14 (continuação): Lista dos métodos selecionados para análise 
N0 NOME  FONTE INICIAL DE PESQUISA  
025 Caixa de Ideias  Kowaltowski; Bianchi e Petreche, (2013). 
026 Carta de amor & Carta de Rompimento  Martin; Hanington, (2012). 
027 Cartões de Classificação  Martin; Hanington, (2012). 
028 Cartões de imagem  Martin; Hanington, (2012). 
029 Cenários  Martin; Hanington, (2012). 
030 CheckList de Osborn  Kowaltowski; Bianchi e Petreche, (2013). 
031 Cinco Passos Kowaltowski; Bianchi e Petreche, (2013). 
032 Colagem Martin; Hanington, (2012). 
033 Contação Dirigida de Histórias Martin; Hanington, (2012). 
034 Controlando Imagens Kowaltowski; Bianchi e Petreche, (2013). 
035 Critérios de Seleção Pazmino, (2013). 
036 Critérios para encontrar potenciais ideias Kowaltowski; Bianchi e Petreche, (2013). 
037 Crowdsourcing Martin; Hanington, (2012). 
038 Descrição de Cenário Kowaltowski; Bianchi e Petreche, (2013). 
039 Descrição de Imagens Kowaltowski; Bianchi e Petreche, (2013). 
040 Desejos Kowaltowski; Bianchi e Petreche, (2013). 
041 Design Charrete Martin; Hanington, (2012). 
042 Design Thinking Pinheiro, T.; Alt, L. e Pontes, F., (2011). 
043 Diagrama de Afinidades Martin; Hanington, (2012). 
044 Diagrama de Ishikawa Pazmino, (2013). 
045 Diagrama Swimlane Martin; Hanington, (2012). 
046 Diagramas de Modelos Mentais   Martin; Hanington, (2012). 
047 Diário de Sonhos Kowaltowski; Bianchi e Petreche, (2013). 
048 Diários de Estudos   Martin; Hanington, (2012). 
049 Diretrizes para o Meio Ambiente Pazmino, (2013). 
050 DNA Projeto Carrilho, (2012). 
051 Dramatização Martin; Hanington, (2012). 
052 E se? Kowaltowski; Bianchi e Petreche, (2013). 
053 Eliminação de Bloqueio Mental Pazmino, (2013). 
054 Encontro Rápido Martin; Hanington, (2012). 
055 Entrevistas Martin; Hanington, (2012). 
056 Equipe de Projeto Pazmino, (2013). 
057 Estudos com Fotos Martin; Hanington, (2012). 
058 Estudos de Caso Martin; Hanington, (2012). 
059 Experiência com amostragem Martin; Hanington, (2012). 
060 Experiência do Cliente Martin; Hanington, (2012). 
061 Fly-on-the-Wall Observation Martin; Hanington, (2012). 
062 Graffiti Walls Martin; Hanington, (2012). 
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Quadro 14 (continuação): Lista dos métodos selecionados para análise 
N0 NOME  FONTE INICIAL DE PESQUISA  
063 Gráfico de Gantt Martin; Hanington, (2012). 
064 Gráfico de PERT Pazmino, (2013). 
065 Grupos Focais Martin; Hanington, (2012). 
066 Imagens Guiadas Kowaltowski; Bianchi e Petreche, (2013). 
067 Investigação Contextual Martin; Hanington, (2012). 
068 Inventário de Conteúdo & Auditoria Martin; Hanington, (2012). 
069 Inventários de Personalidade Martin; Hanington, (2012). 
070 Kits de ferramentas criativas Martin; Hanington, (2012). 
071 Laddering Martin; Hanington, (2012). 
072 Lista de Atributos Kowaltowski; Bianchi e Petreche, (2013). 
073 Lista de Verificação Pazmino, (2013). 
074 Manipulação de Imagens Kowaltowski; Bianchi e Petreche, (2013). 
075 Mapa Cognitivo (de Colin Eden) Martin; Hanington, (2012). 
076 Mapa Comportamental Martin; Hanington, (2012). 
077 Mapa Comportamental Rheingantz et al., (2009). 
078 Mapa Conceitual Martin; Hanington, (2012). 
079 Mapa Conceitual Pazmino, (2013). 
080 Mapa Mental Martin; Hanington, (2012). 
081 Mapa Mental Rheingantz et al., (2009). 
082 Mapa Mental Pazmino, (2013). 
083 Mapas de Stakeholders Martin; Hanington, (2012). 
084 Mapas Territoriais Martin; Hanington, (2012). 
085 Mapeamento Visual Rheingantz et al., (2009). 
086 Matriz de Decisão Pazmino, (2013). 
087 Matriz de Descobertas Rheingantz et al., (2009). 
088 Matriz Diferencial Semântico Pazmino, (2013). 
089 Matriz Morfológica Pazmino, (2013). 
090 Memorial Descritivo Pazmino, (2013). 
091 Modelo de Kano Martin; Hanington, (2012). 
092 Nuvem de Palavras Martin; Hanington, (2012). 
093 Observação Martin; Hanington, (2012). 
094 Observação Participante Martin; Hanington, (2012). 
095 Origami de Negócios   Martin; Hanington, (2012). 
096 Painéis de Imagens Martin; Hanington, (2012). 
097 Painel de Conceito ou Significado Pazmino, (2013). 
098 Painel semântico Público-Alvo Pazmino, (2013). 
099 Painel Visual do Produto Pazmino, (2013). 




Quadro 14 (continuação): Lista dos métodos selecionados para análise 
N0 NOME  FONTE INICIAL DE PESQUISA  
101 Pesquisa das Necessidades do Usuário Pazmino, (2013). 
102 Pesquisa Discreta Martin; Hanington, (2012). 
103 Pesquisa Exploratória Martin; Hanington, (2012). 
104 Pesquisa Remota Automatizada Martin; Hanington, (2012). 
105 Pesquisa Secundária Martin; Hanington, (2012). 
106 Pesquisa-Ação Martin; Hanington, (2012). 
107 Pesquisas de Opinião Martin; Hanington, (2012). 
108 Poema dos Desejos Rheingantz et al., (2009). 
109 Projeto Contextual Martin; Hanington, (2012). 
110 Projeto Etnográfico Martin; Hanington, (2012). 
111 Projeto Participativo Martin; Hanington, (2012). 
112 Quality Function Deployment (QDF) Pazmino, (2013). 
113 Questionários Martin; Hanington, (2012). 
114 Redes Temáticas Martin; Hanington, (2012). 
115 Régua Heurística Pazmino, (2013). 
116 Requisitos de Projeto Pazmino, (2013). 
117 Research Through Design Martin; Hanington, (2012). 
118 Respondendo Questões com Imagens Kowaltowski; Bianchi e Petreche, (2013). 
119 Revisão de Literatura Martin; Hanington, (2012). 
120 RoleStorming Kowaltowski; Bianchi e Petreche, (2013). 
121 SCAMPER Pazmino, (2013). 
122 Seis Chapéus Pazmino, (2013). 
123 Sinética Pazmino, (2013). 
124 SODA – Desenv. e Análise de Opções Estratégicas Kowaltowski; Bianchi e Petreche, (2013). 
125 Sondagem Cultural Martin; Hanington, (2012). 
126 Técnica de Idealização Heurística Kowaltowski; Bianchi e Petreche, (2013). 
127 Técnica do Incidente Crítico Martin; Hanington, (2012). 
128 Técnica KJ Martin; Hanington, (2012). 
129 Teoria dos Conflitos Almeida, (2001). 
130 Teste Rápido Iterativo (RITE) Martin; Hanington, (2012). 
131 Testes Competitivos Martin; Hanington, (2012). 
132 Triading Martin; Hanington, (2012). 
133 Triangulação Martin; Hanington, (2012). 
134 Visita Guiada Martin; Hanington, (2012). 
135 Walkthrough Martin; Hanington, (2012). 
136 Walkthrough Sistemático Participante (WSP) Campos, (2015). 
137 Workshops de Projeto Martin; Hanington, (2012). 
Fonte: Autora, 2016. 
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A lista contém alguns fatos que carecem de atenção: nela se 
encontram métodos compostos por procedimentos diferentes com o 
mesmo nome, bem como métodos conduzidos por procedimentos iguais, 
porém com nomes diferentes. Este é o motivo de se encontrar, na Lista dos 
Métodos, nomes repetidos. Estas aparentes redundâncias foram 
esclarecidas ao longo do desenvolvimento da análise. A formação desta lista 
concluiu o estágio inicial da análise dos métodos participativos de projeto. 
Filtro 1: para a realização do segundo estágio da análise, foram 
realizadas revisões bibliográficas. Uma delas, para que fosse possível 
identificar as informações importantes a serem coletadas e a seguir, são 
apresentados os seus resultados, evidenciando como outros 
pesquisadores conduziram seus estudos, que informações apresentaram, 
o que consideraram importante. São raros os pesquisadores que se 
dedicam ao estudo de um conjunto de métodos projetuais e, dentre estes, 
pela abrangência e atualidade dos estudos, foram selecionadas as 
contribuições de cinco referências. São eles: Martin e Hanington (2012), 
Kowaltowski, Bianchi e Petreche (2013), Pazmino (2013), IDEO (2002) e 
HHCD-RCA.AD (S.d.). Estes autores identificam, quase que em consenso, 
algumas informações, consideradas importantes de serem coletadas: 
nome do método, referências consultadas, área de origem e propósito do 
método. Quanto à origem, os métodos selecionados provêm das mais 
variadas áreas do conhecimento como, por exemplo, design, psicologia, 
marketing, música, teatro, antropologia, administração, arquitetura, 
engenharia, ergonomia, dentre outras. Do ponto de vista do propósito, 
estes autores estudaram o tema dos métodos sob diferentes prismas. 
Martin e Hanington (2012) utilizam o critério funcional para classificar 
os métodos, destacando três funções principais para os métodos: a) coleta; 
b) análise e c) síntese de dados. Também apoiados no critério funcional, 
Kowaltowski Bianchi e Petreche (2013) apresentam outra forma de 
organização, que ocorre segundo o potencial dos métodos para: a) definir o 
problema; b) gerar ideias; c) selecionar ideias e d) verificar ideias. 
Pazmino (2013), estudando métodos voltados para o design de 
produtos, divide o processo projetual em quatro fases: a) planejamento; b) 
análise; c) síntese e d) criatividade. A autora relaciona, portanto, a aplicação 
dos métodos a um critério temporal no processo de projeto.  
A IDEO (2002), empresa pioneira e global de inovação, que desenha 
suas ações junto aos seus clientes com uma abordagem centrada no ser 
humano, criou um sistema de cartões, onde classifica métodos 
participativos e de estímulo à criatividade. A classificação utiliza o 
critério da atividade, ou seja: identifica quatro atividades projetista-




perguntar e d) tentar. Ao sistema de cartões da IDEO, o Helen Hamlyn 
Centre for Design, no Royal College of Art, em Londres, ao apresentar 
vinte métodos lúdicos e participativos de projeto, acrescentou uma 
categoria: imaginar (HHCD-RCA.AD, [s.d.]). 
Os já citados dados como: nome do método, referências 
consultadas e área de origem são possíveis de serem levantados e 
sistematizados mais diretamente.  Já quanto à vocação ou propósito do 
método, verificou-se a necessidade de realizar uma reflexão 
comparativa entre os diferentes autores citados, para então definir quais 
e como seriam obtidas as informações relativas à função do método.  
A lógica de Martin e Hanington (2012) classifica os métodos de acordo 
com o seu potencial para a coleta, a análise ou para a síntese de dados e 
pode ser relacionada às fases do processo projetual -  análise, síntese e 
avaliação (LAWSON, 2012) - que ocorrem iterativamente. Nesta relação, 
observou-se que nos momentos de ideação, embora ocorram ações ligadas 
às três fases, há uma predominância de ações relacionadas às fases análise 
e síntese. Ora, para o desenvolvimento dessas ações são particularmente 
úteis os métodos que coletem e que apoiem a análise de dados, que 
favorecem as tomadas de decisões projetuais que serão sintetizadas nas 
primeiras propostas. Não significa que não se pode utilizar um método de 
síntese de dados nos momentos de ideação, mas que há enorme 
necessidade de métodos de apoio para a coleta e análise de informações. 
Métodos de coleta de dados são particularmente propensos a facilitar a 
comunicação, o que amplia a sua importância, pois podem ajudar na 
solução de um dos principais problemas da prática participativa.  
Na perspectiva de Kowaltowski Bianchi e Petreche (2013), também 
pautada por critérios funcionais dos métodos, no contexto especial da 
ideação, a organização é trabalhada de acordo com a capacidade do método 
para definir o problema, gerar, selecionar e verificar ideias. Para relacionar 
estas duas visões das funções dos métodos sob o enfoque da participação e 
da ideação, foi averiguado em quais aspectos elas se sobrepõem e em quais 
se complementam.  
Como identificado no Capítulo 4 desta dissertação, a transição dos 
momentos de ideação para os momentos de desenvolvimento é marcada 
pela primeira grande síntese projetual, o estudo preliminar. Esta etapa, que 
propõe a primeira grande síntese projetual, é favorecida se forem utilizados 
métodos de verificação de ideias. Para a maior parte do tempo da ideação, 
ou seja, para apoio das demais etapas da ideação, são mais interessantes os 
métodos que possam definir o problema, gerar e selecionar ideias.  
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Buscou-se, então, identificar, destas três categorias, se alguma delas 
poderia servir para complementar às propostas por Martin e Hanington 
(2012). Os métodos de coleta e de análise de dados (MARTIN; HANINGTON, 
2012) correspondem à definição do problema de projeto (KOWALTOWSKI; 
BIANCHI; PETRECHE, 2013). A análise de dados, apresentada por Martin e 
Hanington (2012), corresponde, também, à outras duas categorias 
apontadas por Kowaltowski Bianchi e Petreche (2013): selecionar e verificar 
ideias. Da mesma forma, ocorre com a síntese de dados. O Quadro 15, 
disposto a seguir, apresenta estes paralelos, identificando-se, assim, a 
categoria apresentada por Kowaltovski Bianchi e Petreche (2013) que se 
mostra complementar às de Martin e Hanington (2012). 
Fonte: Autora, 2016. 
Assim, quanto ao propósito, foi decidido registrar a facilidade do 
método para: coleta, análise e síntese de dados (MARTIN; HANINGTON, 
2012). Pela complementaridade que representam a estas características, 
também se optou por registrar a capacidade do método para gerar ideias 
(KOWALTOVSKI BIANCHI; PETRECHE, 2013). As revisões bibliográficas 
específicas para cada método foram desenvolvidas ao longo de todo o 
processo de análise. Neste estágio, em que se buscou identificar quais 
informações eram importantes de serem coletadas, o papel destas revisões 
foi, principalmente, o de balizar a coleta do ponto de vista da exequibilidade. 
Em outras palavras, buscou-se saber, se as informações que se estava 
decidindo procurar, eram possíveis de serem encontradas, pelo menos, 
para a maioria dos métodos. Estas buscas confirmaram a viabilidade de se 
levantar as informações que se verificaram importantes: nome do método, 
referências consultadas, área de origem e o potencial do método para 
coletar, analisar e sintetizar dados, bem como para gerar ideias. 
Para continuidade do estágio “Filtro 1”, foi criado um instrumento 
para sistematizar os dados coletados. O Quadro 16, abaixo, expõe o modo 
como foram sistematizadas as informações levantadas para dois dos 
métodos em análise. 












No quadro, pode-se observar que além das informações 
consideradas importantes, foram incluídos campos para registro de uma 
breve descrição e de observações da pesquisadora quanto às 
características, ao potencial e às limitações de aplicabilidade do método. 
Por fim, criou-se, também, um campo para o registro do posicionamento 
da pesquisadora, preenchido com sinal positivo ou negativo, indicando se 
o método foi mantido ou excluído da lista. O “Filtro 1” primeiramente foi 
fiel aos critérios já estabelecidos, denominados critérios primários. Por sua 
baliza, mantiveram-se na lista os métodos que se comprovaram, após 
análise mais aprofundada, próprios para a prática projetual participativa e 
adequados aos momentos de ideação. O preenchimento do Quadro 16 
apoiou a elaboração de critérios adicionais, denominados critérios 
secundários, que possibilitaram a filtragem da Lista de Métodos em análise. 
A cada novo critério elaborado, todos os métodos passavam novamente por 
um exame, realizado sob a sua guia, em um processo onde todos os 
métodos foram avaliados por todos os critérios. Os critérios secundários 
foram de exclusão, ou seja, após sua aplicação, permaneceram na lista os 
métodos que se provaram contrários a eles. O Quadro 17, a seguir, 
apresenta os critérios primários e secundários. 
 Fonte: Autora, 2016. 
Os critérios foram elaborados e aplicados com base no referencial 
teórico, revisado integrativamente. Ou seja, conteúdo teórico-prático, 
incluindo estudos de caso sobre aplicações dos métodos, analisados à luz 
da experiência projetual da pesquisadora e de sua orientadora. Se por um 




lado era necessário julgar quais métodos permaneceriam nesta lista e 
quais seriam excluídos, por outro lado, se buscou a maior transparência 
possível ao fazê-lo. Dada a diversidade possível em termos de contextos 
projetuais, não seria possível estabelecer escalas para conferir “notas” aos 
métodos em cada critério utilizado. Assim, aplicou-se critérios claros, 
sempre comparando, os possíveis resultados de um método em relação 
aos possíveis resultados dos demais métodos.   
Foram eliminados os métodos que não coadunam com as definições 
de participação e dos limites da ideação, os que se provaram caros ou 
demorados. Também foram descartados os trabalhosos ou irrelevantes, se 
comparados com outros que produzem resultados semelhantes, bem como 
os de pouca ou nenhuma aplicação para a área da arquitetura e urbanismo, 
exigindo muitas adaptações para aplicação. Foram excluídos, ainda, os 
métodos que pudessem distanciar projetista e participantes ou os 
participantes entre si, ou gerar constrangimentos, como os que exigiriam 
linguagem muito técnica, ou erudita, ou muito estrita em qualquer sentido. 
Além destes, os que potencialmente ofereceriam riscos, tanto para as 
pessoas, ou para a pesquisa, como exposição da vida dos participantes, ou 
distorção dos resultados, produzindo resultados errôneos, foram excluídos. 
Finalizando, os métodos de execução maçante, enfadonha, que não 
estimulam a criatividade ou a comunicação foram, também, tirados da lista, 
conferindo preferência aos métodos mais leves e lúdicos.  
Ao final deste estágio da análise foram descartados da “Lista dos 
Métodos” 85 métodos, restando 52. Destes, dois deles são homônimos e se 
comprovou serem um só, permanecendo, portanto, 51 métodos na lista.  
Filtro 2: neste segundo filtro, os 51 métodos foram organizados 
segundo os critérios funcionais, de acordo com o seu potencial para coletar, 
analisar e sintetizar dados, bem como para estimular a geração de ideias, 
funções para as quais foram criados ícones, apresentados na Figura 45, 
abaixo. A visualização desta organização, presente no Apêndice G desta 
pesquisa, possibilitou nova comparação entre os métodos.  
Fonte: Autora, 2016. 
Figura 45: ícones correspondentes às funções dos métodos analisados 
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Além da visualização comparativa permitida pela lista dos 51 
métodos aprovados pelo “Filtro 1” e suas funções, mais uma vez foram 
utilizados os critérios secundários 03 a 09. Relembra-se que são: custo, 
tempo, nível de dificuldade de aplicação, nível das adaptações necessárias 
à arquitetura, exigências de linguagem, riscos aos participantes ou à 
pesquisa, nível de motivação e de aspectos lúdicos presente nos métodos. 
Os critérios primários e o critério secundário 10 não foram usados, pois os 
métodos que não são próprios à participação e à ideação, assim como 
métodos que se descobriu, não são, de fato, métodos, mas visões ou 
abordagens projetuais, já foram eliminados pelo “Filtro 1”.  
Em complemento à comparação funcional e do uso dos critérios 03 
a 09, neste refinamento do “Filtro 2” foram criados mais 06 critérios. Por 
eles se excluiu métodos: 11) sobre os quais se encontrou pouca 
informação relevante; 12) que exigem do projetista um treinamento ou 
conhecimento prévio muito específico; 13) muito parecidos com outros 
métodos que produzem melhores resultados; 14) muito abrangentes, que 
exigem um alto controle de todo o processo de projeto; 15) que 
configuram-se práticas recorrentes em quaisquer projetos de arquitetura 
e urbanismo; 16) muito amplos e que, podendo assumir formatos mais 
específicos, já foram considerados e analisados como outros métodos. O 
Quadro 19, abaixo, apresenta os 17 métodos excluídos neste estágio e os 
critérios que os descartaram. 
Quadro 18: Métodos excluídos pelo “Filtro 2” 




05 - Trabalhoso se comparado a outros e ainda precisa ser 
complementado pela aplicação de outros métodos. 
11 - Poucas referências, maioria na antropologia e na educação. 




05 - O critério acima é acentuado se o método for 
comparado com o resultado obtido por outros métodos. 
06 - Exige adaptação relevante para a aplicabilidade em AU. 
017 
As Leis da 
Simplicidade 
05 - Trabalhoso se comparado a outros e ainda precisa ser 
complementado pela aplicação de outros métodos. 
018 Avaliação FISP 
05 - O critério acima é acentuado se o método for 
comparado com o resultado obtido por outros métodos. 
14 - Método muito abrangente, alto controle do processo. 
019 Biônica 12 - Exige prévios treinamento e conhecimento específico. 
022 Brainwriting 
05 - Trabalhoso se comparado a outros e ainda precisa ser 
complementado pela aplicação de outros métodos. 
024 Briefing 
05 - Trabalhoso se comparado a outros e ainda precisa ser 




Quadro 19 (continuação): Métodos excluídos pelo “Filtro 2” 




05 - Trabalhoso se comparado a outros e ainda precisa ser 
complementado pela aplicação de outros métodos.  
029 Cenários 
13 - Método muito parecido com o método (na verdade 





13 - Método muito parecido com o método (na verdade é 




05 - Trabalhoso se comparado a outros e ainda precisa ser 
complementado pela aplicação de outros métodos. 




05 - Trabalhoso se comparado a outros e ainda precisa ser 
complementado pela aplicação de outros métodos. 
091 Modelo de Kano 
05 - Trabalhoso se comparado a outros e ainda precisa ser 




03 – Custo elevado para aplicação. 
05 - Trabalhoso se comparado a outros e ainda precisa ser 
complementado pela aplicação de outros métodos. 
12 - Exige prévios treinamento e conhecimento específico.  
105 Pesquisa Secundária 15 - Prática recorrente em projetos de arquitetura e urbanismo. 
113 Questionários 
16 - Muito amplo, podendo assumir formatos específicos, com 
formatos específicos analisados como outros métodos da lista. 
119 Revisão da Literatura 15 - Prática recorrente em projetos de arquitetura e urbanismo. 
Fonte: Autora, 2016. 
A resultante do “Filtro 2” é composta por 34 métodos que foram 
considerados próprios para os momentos de ideação da prática 
participativa. Para apresentação destes resultados, a “Lista dos Métodos” 
foi organizada segundo informações gerais, consideradas importantes para 
qualquer dos casos: métodos aprovados e não aprovados. São elas: a) 
número do método na “Lista dos Métodos”; b) referência inicial, presente 
na “Lista dos Métodos”; c) nome do método; d) função; e) área de origem e 
f) referências complementares. As referências complementares foram 
divididas em dois conjuntos: obras impressas, como livros, artigos, teses, 
dissertações e referências WEB, como sites, blogs, etc. Para otimização do 
espaço, algumas informações aparecem por índices: referências iniciais, 
áreas de origem dos métodos e referências complementares – obras e WEB. 
Estas informações indexadas se encontram no Apêndice H desta 
dissertação. Para melhor entendimento da organização dos resultados 
desta análise, apresenta-se, abaixo, a Figura 46, que orienta a localização 
das informações gerais a respeito dos 137 métodos estudados. 
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Fonte: Autora, 2016. 
Na apresentação dos resultados, a “Lista dos Métodos” é apresentada 
sequencialmente – do método 1 ao método 137. A diferenciação sobre 
quais foram os 34 métodos selecionados pode ser percebida, pois junto a 
estes métodos estão dispostas também as sínteses analíticas de cada um. 
Nestas sínteses pode-se identificar o conteúdo aportado pela base 
referencial do método, bem como o posicionamento da pesquisadora 
frente às informações estudadas e de acordo com sua experiência projetual. 
A Figura 47, disposta a seguir orienta a identificação destas informações. 
Fonte: Autora, 2016. 
Figura 46: Para compreensão das informações gerais sobre os métodos 




A Figura 48, a seguir, apresenta a “Lista dos Métodos” já analisada e 
expõe as informações gerais de todos os métodos, bem como a síntese 
analítica dos métodos aprovados para a ideação na prática participativa. 
Figura 48: "Lista dos Métodos" analisada 
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Figura 48 (Continuação): "Lista dos Métodos" analisada  
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Figura 48 (Continuação): "Lista dos Métodos" analisada 
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Figura 48 (Continuação): "Lista dos Métodos" analisada 
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Figura 48 (Continuação): "Lista dos Métodos" analisada  
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Figura 48 (Continuação): "Lista dos Métodos" analisada 
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Figura 48 (Continuação): "Lista dos Métodos" analisada 
161 
 




Figura 48 (Continuação): "Lista dos Métodos" analisada 
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Figura 48 (Continuação): "Lista dos Métodos" analisada 




Dos 34 métodos selecionados, 30 são próprios para a coleta de 
dados; 20 para a análise das informações coletadas, 10 para a síntese de 
dados e 12 são diretamente ligados diretamente à geração de ideias. A 
geração de ideias também é estimulada indiretamente pelas demais 
funções, pois técnicos e não-técnicos se acercam do problema de projeto 
pela face da solução, ou seja, com ideias de solução. Assim, quando 
estimulados a fornecer (usuários) e analisar (projetistas) informações, 
surgem, automaticamente, ideias de solução ao problema de projeto.  
Esta seção analisou a “Lista dos Métodos” à luz da teoria e da 
reflexão. Para finalizar o entendimento deste tema, busca-se, na próxima 
seção, a realidade no mesmo na prática profissional dos entrevistados.  
6.2. O ARQUITETO E OS MÉTODOS PARTICIPATIVOS DE PROJETO 
Criado para melhor compreender o tema dos métodos participativos 
de projeto a partir da prática dos entrevistados, o terceiro bloco das 
entrevistas usou uma adaptação da “Lista dos Métodos” como instrumento. 
Os arquitetos atenderam duas solicitações. A primeira foi: “Marque, com 
um X, na primeira coluna, todo o método projetual de apoio à comunicação 
projetista-usuário, que você já conheça, de alguma forma. ” Foi explicado ao 
entrevistado que “conhecer, de alguma forma”, seria entendido num 
universo amplo, estendido desde um “pelo menos já ouviu falar” até um 
“sim, conhece, já, inclusive, aplicou”. A definição do nível de conhecimento 
do entrevistado em relação aos métodos foi obtida por meio da segunda 
A experiência projetual 
dos entrevistados é o ponto de 
partida para o estudo dos 
métodos participativos de 
projeto nesta seção. Para tal, 
apresenta os resultados e a 
discussão do terceiro bloco das 
entrevistas, no qual a “Lista dos 
Métodos” foi explorada. O 
desenvolvimento do seu 
conteúdo foi realizado nos 
eixos “aprendendo com a 
experiência” e “aprendendo 
com a reflexão”. O resumo 
metodológico desta seção é 
apresentado na Figura 49, 
disposta à direita. 
 Fonte: Autora, 2016. 
Figura 49: Resumo metodológico da seção 6.2 
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solicitação: “Marque, com um X, na segunda coluna, todo o método 
participativo que você já tenha aplicado em algum processo projetual do 
qual fez parte, ou como projetista propriamente dito, ou como professor de 
projeto. ” Foi esclarecido ao entrevistado de que métodos de 
procedimentos iguais surgiram com nomes diferentes e de que métodos de 
procedimentos diferentes aparecem com nomes idênticos.  
Os resultados são apresentados a seguir, na ordem em que foram 
solicitados. Primeiramente são apresentados os resultados 
correspondentes aos entrevistados “conhecerem” os métodos. O Quadro 
19, disposto abaixo, apresenta os métodos de acordo com o número de 
entrevistados que declararam conhecê-los. Na lateral esquerda encontram-
se em ordem decrescente o número de entrevistados que declarou 
conhecer os métodos. Em negrito, constam os métodos selecionados pela 
análise apresentada na seção anterior. 
 Quadro 19: Entrevistados que conhecem os métodos  
Conhecem 
o método 
Nome dos métodos 
14 Brainstorming │ Entrevistas 
13 Briefing │ Estudos de Caso 
12 Memorial Descritivo │ Projeto Participativo 
11 Questionários │ Visita Guiada │ Workshops de Projeto    
10 Observação │ Revisão de Literatura 
09 
Design Thinking │ Equipe de Projeto │ Pesquisa das Necessidades do Usuário 
Pesquisa de Opinião 
08 
Colagem │ Grupos Focais │ Mapa Mental (080) │ Painéis de Imagens 
Pesquisa Exploratória │ Walkthrough 
07 
Análise da Tarefa │ Análise de Conteúdo │ Design Charrete 
Experiência do Cliente │ Observação Participante │ Pesquisa-Ação 
06 
Brainstorming Visual │ Brainwriting │ Desejos │ Nuvem de Palavras 
Poema dos Desejos │ Triangulação 
05 
Acompanhamento (Shadowing) │ Análise do Ciclo de Vida do Produto 
Caixa de Ideias │ Descrição de Imagens │ E se? │ Estudos com Fotos 
Lista de Atributos │ Mapa Comportamental (076) │ Matriz de decisão 
Painel Semântico Público-Alvo   
04 
Análise Dimensional │ Análise do Problema │ Análise SWOT │ Cenários 
Diários de Sonhos │ Dramatização │ Lista de Verificação │ Manipulação de Imagens 
Mapa Cognitivo (de Colin Eden) │Mapa Conceitual │Matriz de Descobertas 
Teoria dos Conflitos │ Walkthrough Sistemático Participante (WSP) 
03 
Análise Funcional │Análise Sincrônica ou Paramétrica │ Cartões de Imagem 
Contação Dirigida de Histórias │Critérios de Seleção 
Diagrama de Modelos Mentais │ Diretrizes para o Meio Ambiente │ Gráfico de Gantt 
Gráfico de PERT │ Mapeamento Visual │ Painel de Conceito ou Significado 




Quadro 19 (continuação): Apresentação de quantos entrevistados relataram 
conhecer cada método  
Fonte: Autora, 2016. 
As Entrevistas e o Brainstorming lideram a lista como os mais 
conhecidos: 14 das 15 pessoas entrevistadas declaram conhecê-los. No 
caso das entrevistas, entende-se pouco provável a projetação sem o uso 
de entrevistas não estruturadas com clientes e/ou usuários justificando o 
resultado. Dos métodos citados como mais conhecidos, revela-se quão 
importante se mostra o método Brainstorming. O dado aponta para a 
irrigação do método no campo da arquitetura, ainda que a pesquisa não 
aprofunde, neste estágio, o nível de conhecimento que o arquiteto tem a 
respeito do método. Em seguida, surgem o Briefing e os Estudos de Caso, 
conhecidos por 13 integrantes da amostra.  
O termo Briefing é popularizado no campo do design, mas também 
aceito no campo da arquitetura. A base referencial desta pesquisa não é 
uniforme ao caracterizá-lo, pois foram encontradas definições do termo 
como método, como abordagem e também como etapa. Alguns relatos 
das entrevistas corroboram com esta última visão, apontando o Briefing 
como um substituto da etapa Programa de Necessidades.  
Conhecem 
o método 
Nome dos métodos 
02 
AEIOU │ Análise das Relações │ Análise de Artefatos │ Análise de Sites 
Análise Estrutural │ As Leis da Simplicidade │ Cartões de Classificação 
Crowdsourcing │ Diagrama de Afinidades │ DNA Projeto 
Experiência com Amostragem │ Kits de ferramentas criativas 
Mapa Comportamental (077) │ Mapa Mental (081) │ Mapas de Stakeholders 
Painel Visual do Produto │ Persona Cenário │ Régua Heurística 
Requisitos de Projeto │ Research Through Design (RTD) │ Seis Chapéus 
01 
AIDA (Análise, Interações, Áreas e Decisão) │ Análise Diacrônica │ Brainwriting 635  
CheckList de Osborn │ Cinco Passos │Controlando Imagens 
Critérios para encontrar potenciais ideias │ Descrição de Cenário 
Diagrama de Ishikawa │ Diários de Estudos │ Eliminação de Bloqueio Mental 
Imagens Guiadas Inventário de Conteúdo & Auditoria 
Inventários de Personalidade │ Mapa Mental (082) │ Mapas Territoriais 
Matriz Diferencial Semântico │ Matriz Morfológica 
Modelo de kano │ Origami de Negócios │ Pesquisa Remota Automatizada 
Projeto Contextual │ Quality Function Deployment (QDF) │ Redes temáticas 
Respondendo Questões com Imagens│ RoleStorming │ Sinética 
Técnica de Idealização Heurística │ Técnica do Incidente Crítico 
Teste Rápido Iterativo (RITE) │ Testes Competitivos │Triading               
00 
Avaliação FISP │ Biônica │ Carta de Amor & Carta de Rompimento 
Diagrama Swimlane │ Encontro Rápido │ Fly-on-the-Wall Observation 
Graffiti Walls │ Inquérito Contextual │ Laddering │ Mapa Conceitual 
Pesquisa Discreta │ Pesquisa Secundária │ SCAMPER 
SODA (Desenvolvimento e Análise de Opções Estratégicas) │ Técnica KJ        
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O amplo conhecimento do método Estudos de Caso se justifica por 
ser muito utilizado na pesquisa científica, assim que indivíduos com 
formação superior, como é o caso de todos da amostra, de modo geral, 
conhecem o termo. Alguns relatos evidenciaram que os arquitetos sabem 
que a pesquisa em estudos de caso existentes pode ser um recurso para a 
aproximação ao tema de um projeto novo, complexo, com o qual não 
tenham familiaridade. Pode-se inferir, que neste contexto o uso deste 
método se aproxima do uso de outro método: Revisões de Literatura, 
especialmente sobre Avaliações Pós-Ocupação (APO). 
No outro extremo destes resultados, na porção inferior do Quadro 
19, encontram-se os métodos menos populares. Interessante observar 
que 16 dos 34 métodos selecionados pela análise realizada são conhecidos 
por dois, um, ou nenhum entrevistado. Na base do Quadro 19, estão os 
métodos que nem um dos entrevistados conhece, sendo que 5 deles 
foram selecionados como excelentes métodos participativos de projeto. 
Os resultados da segunda solicitação, que buscou saber quais métodos 
o profissional já aplicou projetualmente, são apresentados no Quadro 20, 
abaixo. Assim como no Quadro 19, os métodos selecionados pela análise 
apresentada na seção anterior, constam em negrito. 
Quadro 20: Entrevistados que aplicaram os métodos 
Aplicaram 
o método 
Nome dos métodos 
10 Brainstorming │ Entrevistas 
08 Estudos de Caso │ Memorial Descritivo 
07 Observação │ Visita Guiada   
06 
Briefing │ Equipe de projeto │ Projeto Participativo │ Questionários  
Revisão de Literatura │ Workshops de Projeto 
05 Experiência do Cliente │ Pesquisa das Necessidades do Usuário  
04 
Análise de Conteúdo │ Brainstorming Visual │ Colagem  
Mapa Comportamental (076) │ Observação Participante 
Pesquisas de Opinião │ Poema dos Desejos 
03 
Análise da Tarefa │ Brainwriting │ Cenários │ Estudos com Fotos 
Mapa Mental (080) │ Manipulação de Imagens │ Matriz de Decisão 
Painéis de Imagens │ Painel Semântico Público-Alvo │ Pesquisa Exploratória 
Teoria dos Conflitos │ Walkthrough   
02 
Acompanhamento (Shadowing) │ Análise Dimensional │ Análise do Problema  
Caixa de Ideias │ Contação Dirigida de Histórias │ Critérios de Seleção 
Crowdsourcing │ Design Thinking │ Desejos │ Descrição de Imagens 
Dramatização │ E se? │ Grupos Focais │ Lista de Atributos │ Lista de verificação 
Mapa Conceitual │ Matriz de Descobertas │ Mapa Comportamental (077) 
Painel de Conceito ou Significado │ Pesquisa-Ação │ Nuvem de Palavras 




Quadro 20 (continuação): Apresentação de quantos entrevistados relataram ter 
aplicado cada método 
Fonte: Autora, 2016. 
Os métodos mais conhecidos dos entrevistados se mostram, também, 
os mais aplicados por eles, confirmando, assim, a relevância dos métodos 
Braisntorming e Entrevistas. O fato se evidencia por serem métodos 
aplicados por 10 dos 15 entrevistados, liderando a lista. Em seguida, com a 
indicação de uso por 8 entrevistados, surgem os métodos Estudos de Caso 
e Memorial Descritivo. Entende-se, aqui, que é seguro afirmar a suposição 
feita anteriormente de que os Estudos de Caso têm essa capilaridade pois 
são conhecidos nos anos de formação, quando se aprende que pesquisar 
sobre casos semelhantes a um projeto que se dará início é um recurso 
eficiente. Já no caso do Memorial Descritivo, a análise dos métodos concluiu 
que este não caracteriza um método, mas uma peça projetual indispensável 
a qualquer projeto em arquitetura e urbanismo. Assim, é natural que seja 
bem conhecido de arquitetos e urbanistas, o que não o estabelece como um 
método de projeto. 
Aplicaram 
o método 
Nome dos métodos 
01 
AEIOU │ Análise do Ciclo de Vida do Produto │ Análise de Artefatos  
Análise Funcional │ Análise das Relações │ Análise Sincrônica ou Paramétrica 
As Leis da Simplicidade │ Cinco Passos │ Design Charrete  
Diagramas de Modelos Mentais │ Diagrama de Afinidades │ Diário de Sonhos 
Diretrizes para o Meio Ambiente │ Gráfico de PERT  
Inventário de Conteúdo & Auditoria │ Inventários de Personalidade 
Kits de ferramentas Criativas │ Mapa Cognitivo (de Colin Eden) 
Mapa Mental (081) │ Mapas de Stakeholders │ Mapeamento Visual 
Matriz Diferencial Semântico │ Projeto Etnográfico │ Régua Heurística 
Research Through Design (RTD) │ Requisitos de Projeto │ Sondagem Cultural 
 Técnica do Incidente Crítico │ Teste Rápido Iterativo (RITE) │ Testes Competitivos          
00 
AIDA (Análise, Interações, Áreas e Decisão) │ Análise de Sites  
Análise Diacrônica │ Análise Estrutural │ Análise SWOT │ Avaliação FISP 
Brainwriting 635 │ Biônica │ Carta de amor & Carta de Rompimento 
Cartões de Classificação │ Cartões de Imagem │CheckList de Osborn 
Controlando Imagens │ Critérios para encontrar potenciais ideias 
Descrição de Cenário │ Diagrama de Ishikawa │ Diagrama Swimlane  
Diários de Estudos │ DNA de Projeto │ Eliminação de Bloqueio Mental 
Encontro Rápido │ Experiência com Amostragem │ Fly-on-the-Wall Observation 
Graffiti Walls │ Gráfico de Gantt │ Imagens Guiadas │ Inquérito Contextual   
Laddering │ Mapa Conceitual │ Mapa Mental (082) │ Mapas Territoriais 
Matriz Morfológica │ Modelo de Kano │ Origami de Negócios 
Painel Visual do Produto │ Persona cenário │ Pesquisa Discreta 
Pesquisa Secundária │Pesquisa Remota Automatizada │ Projeto Contextual 
Quality Function Deployment (QDF) │ Redes Temáticas 
Respondendo Questões com Imagens │ RoleStorming │ SCAMPER  
Seis chapéus │ Sinética │ SODA (Desenvolvimento e Análise de Opções Estratégicas) 
Técnica de Idealização Heurística │ Técnica KJ │ Triading   
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Indicados em terceiro lugar, aparecem os métodos Visita Guiada e 
Observação. Os relatos dos arquitetos e o Bloco 2 das entrevistas 
mostraram que, em realidade, o método Visita Guiada (134), descrito por 
Martin e Hanington (2012), não é utilizado. O que de fato os relatos 
evidenciam é a realização de visitas com os clientes ao local de intervenção 
dos projetos. Além disso, perguntas feitas durante o preenchimento do 
instrumento do Bloco 3, denunciaram o desconhecimento do método tal 
qual ele é apresentado na base referencial apresentada. A Observação, 
contudo, assim como o método Entrevistas, é considerada um 
procedimento padrão do arquiteto, nem que seja de modo assistemático. É 
senso comum a enorme dificuldade que se coloca para o projetista caso este 
não possa, ao menos, observar o local da intervenção. As respostas, 
contudo, não são suficientes para vincular um conhecimento sólido sobre a 
totalidade que representa o método, por exemplo, não se pode afirmar que 
os entrevistados usam alguma forma sistemática de observação. 
Na quarta posição encontram-se vários métodos, dos quais, por ter 
sido mencionado por 13 dos 15 entrevistados quando perguntados a 
respeito dos métodos que conheciam, se destaca um: o Briefing, indicado 
como utilizado por apenas 6 dos entrevistados. Como supracitado, os 
relatos associam o Briefing à etapa Programa de Necessidades. Contudo, 
o que os relatos indicam, também, é que há um entendimento de que o 
Briefing é mais abrangente, como uma etapa instrumental, da qual o 
Programa de Necessidades faz parte. Mesmo relacionado à uma etapa 
tradicional do processo de projeto, fato que, em tese, apoiaria sua 
aplicação, o Briefing é usado por apenas 40% da amostra de entrevistados.  
É necessária a ponderação dos resultados obtidos – tanto sobre o 
conhecimento, quanto sobre a aplicação dos métodos participativos de 
projeto. Não se perguntou sobre o nível de conhecimento de cada método, 
nem tampouco - no caso de resposta afirmativa para a aplicação do mesmo 
- sobre o contexto dessa aplicação. Contudo, os relatos obtidos no Bloco 1 e 
as perguntas feitas pelos entrevistados no momento de preenchimento do 
instrumento do Bloco 3 forneceram algumas indicações a este respeito.  
Quanto ao entrevistado conhecer o método, observa-se que alguns 
dos métodos marcados como conhecidos não o são, ou não o são em sua 
completude. Por exemplo, uma verbalização foi feita a respeito do método 
Colagem (032): “Este não é aquele método em que a gente faz, junto com o 
cliente, recortes em revistas e monta um painel com referências? ”. Em 
situações assim, foi solicitado que o preenchimento ocorresse conforme a 
compreensão do entrevistado frente à sua leitura a respeito das 
informações da planilha: nome do método e referência. A descrição do 




realizar com os usuários ou clientes, recortes de revistas e fixá-los com cola 
em um painel de referências não define completamente o método. Ficou 
evidente que alguns métodos ditos como utilizados foram assim 
respondidos por terem sido confundidos com outras práticas. Pode-se 
concluir, assim, que a tendência é a de diminuir, ainda mais, os números 
obtidos em relação aos métodos conhecidos, bem como aos aplicados.  
Apenas 6 dos 137 métodos foram indicados como aplicados por 7 
entrevistados ou mais. Todos os demais foram indicados como sendo 
utilizados por menos de 50% da amostra e, segundo a ponderação já 
exposta acima, a provável realidade é de um uso menor do que o 
respondido. Além disso, os métodos Entrevistas (055); Observação (093) e 
Visita Guiada (134) possivelmente são aplicados intuitivamente, como 
aproximação ao contexto do problema de projeto. Mais dois destes 6 
métodos também não são participativos: a) o Memorial Descritivo (090) é 
uma peça projetual e b) os Estudos de Caso (058) são pesquisas realizadas 
acerca de outros projetos, de natureza semelhante a algum projeto 
complexo, sobre o qual o projetista ainda não tem uma expertise 
consolidada. Resta, portanto, um método realmente participativo de 
projeto como sendo utilizado por mais de metade da amostra: 
Brainstorming (020). 
Visando apreender mais diretamente qual é a difusão – em termos de 
conhecimento e de aplicação – dos 34 métodos aprovados na seção 
anterior, foram relacionadas, no Quadro 21, disposto abaixo, as seguintes 
informações: nome do método, número de entrevistados que conhece o 
método e número de entrevistados que já aplicou o método. 
Quadro 21: Métodos aprovados e sua difusão junto aos entrevistados 
ÍNDICE 
NOME DO MÉTODO 
SELECIONADO 
N0 de entrevistados 
que conhece o 
método 
N0 de entrevistados 
que aplicou o 
método 
002 AEIOU 02 01 
004 Análise da Tarefa 07 03 
016 Análise SWOT 04 00 
020 Brainstorming 14 10 
023 Brainwriting 635 01 00 
026 
Carta de amor & Carta de 
Rompimento 
00 00 
031 Cinco Passos 01 00 
032 Colagem 08 04 
040 Desejos 06 02 
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Quadro 21 (continuação): Relação entre os métodos aprovados e sua difusão junto aos 
entrevistados 
Fonte: Autora, 2016. 
Os campos destacados em cinza claro destacam uma primeira 
observação feita a partir dos dados do quadro: dos 34 métodos 
selecionados para serem classificados, 15 são conhecidos por dois ou menos 
ÍNDICE 
NOME DO MÉTODO 
SELECIONADO 
N0 de entrevistados 
que conhece o 
método 
N0 de entrevistados 
que aplicou o 
método 
041 Design Charrete 07 01 
044 Diagrama de Ishikawa 01 00 
050 DNA Projeto 02 00 
057 Estudos com Fotos 05 03 
059 Experiência c/ amostragem  02 00 
061 Fly-on-the-Wall Observation 00 00 
062 Graffiti Walls 00 00 
065 Grupos Focais 08 02 
071 Laddering 00 00 
076 Mapa Comportamental 05 04 
080/82 Mapa Mental 08+01= 09 03+00= 03 
081 Mapa Mental 02 01 
085 Mapeamento Visual 03 01 
086 Matriz de Decisão 05 03 
087 Matriz de Descobertas 04 02 
088 Matriz Diferencial Semântico 01 01 
096 Painéis de Imagens 08 03 
097  
Painel de Conceito ou 
Significado 
03 02 
099 Painel Visual do Produto 02 00 
100 Persona Cenário 02 00 
102 Pesquisa Discreta 00 00 
108 Poema dos Desejos 06 04 
129 Teoria dos Conflitos 04 03 








entrevistados. No mesmo quadro, os campos preenchidos em cinza mais 
intenso, relacionam-se aos 13 métodos nunca aplicados por qualquer dos 
entrevistados. Exceto pelo já citado método Brainstorming, aplicado por 10 
entrevistados, todos os demais métodos selecionados foram aplicados por 
4 entrevistados ou menos. Estes dados expõem a fragilidade da participação 
em arquitetura e urbanismo, especialmente em como fazer acontecer, ou 
seja, em termos de conhecimento e uso de métodos participativos de 
projeto.  
O fato remete à uma das conclusões obtidas na seção 5.2 do capítulo 
anterior, intitulado “Participação e Projetos Centrados no Usuário”: a 
formação dos profissionais em arquitetura e urbanismo, de modo geral, não 
inclui o ensino e a experiência com métodos participativos de projeto. 
Impõe-se, assim, outra pergunta retórica: como os profissionais poderiam 
conhecer e aplicar métodos participativos de projeto, se durante os anos de 
formação não os conheceram ou experienciaram? Esta questão é 
apresentada para demonstrar a relação entre o resultado do terceiro bloco 
das entrevistas aos problemas geradores, associados à formação dos 
arquitetos e urbanistas.  
Este capítulo foi destinado ao alcance do quarto objetivo específico 
desta pesquisa, que preconiza a análise de métodos participativos de 
projeto adequados aos momentos iniciais de diferentes situações projetuais 
em arquitetura e urbanismo. O próximo capítulo trata o tema dos métodos 
projetuais participativos do ponto de vista prático, ou seja, aplicando alguns 
dos métodos analisados neste capítulo, bem como alguns outros, já 


















7. ESTUDOS DE CASO 
Identificou-se que uma lacuna importante nos estudos existentes 
sobre projetos participativos reside em questões práticas (DEL RIO; IWATA; 
SANOFF, 2000), especificamente no modo como são tomadas as decisões 
de projeto (SABOYA, 2013). Detectou-se, também, que os maiores 
problemas em processos participativos em arquitetura e urbanismo são 
comunicacionais, demandando mais amplo e melhor diálogo entre 
projetistas e usuários. Assim, neste capítulo são expostos não apenas os 
resultados obtidos por meio dos testes dos métodos participativos de 
projeto, mas foram igualmente valorizados o processo e os mecanismos de 
comunicação pelos quais os testes foram realizados. A Figura 51, abaixo, 
sintetiza a organização da apresentação dos estudos de caso. 
Fonte: Autora, 2016. 
Este capítulo apresenta os casos 
nos quais foram testados alguns 
métodos participativos de projeto.  
Expõe, em três seções, o roteiro 
processual da projetista, usado nos 
quatro casos, o modo como ocorreu a 
comunicação nestes processos, bem 
como a seleção e o teste dos métodos. 
O conteúdo apresentado pertence 
aos eixos “aprendendo com a 
experiência” e ”aprendendo com a 
reflexão”, conforme indica o resumo 
metodológico da Figura 50, à direita. 
Fonte: Autora, 2016. 
Figura 50: Resumo metodológico do 
capítulo 7 




7.1. MODELO PROCESSUAL FLEXÍVEL 
 Cada arquiteto desenvolve um roteiro operacional por meio do qual 
cria e desenvolve seus projetos. A afirmação é apoiada na base referencial 
desta pesquisa, mas nem por isso se restringe à compreensão acadêmica: 
é fato corrente e, principalmente, os projetistas o conhecem bem. Os 
resultados do Bloco 2 das entrevistas o demonstraram claramente a partir 
dos diferentes sequenciamentos de etapas feitos de modo absolutamente 
pessoal. Além disso, um profissional não age sempre com os mesmos 
passos, não toma decisões iguais o tempo todo. Nem poderia: há um 
sabido sem-número de fatores a serem considerados, o que torna cada 
processo de projeto em um fenômeno único. Assim, embora varie de 
acordo com cada processo, flexibilidade garantida por alguns pontos de 
apoio relacionados à sua expertise, cada projetista assina um modus 
operandi que pode ser reconhecido em sua trajetória. É um roteiro 
processual compreendido como um modelo mental que cadencia as 
ações. Na condução dos testes dos métodos, foi utilizado o modelo 
processual flexível pelo qual a projetista desenvolve seus projetos e por 
esta razão, ainda que não esteja sob avaliação e não caracterize proposta 
exemplar a ser repetida, é importante compreendê-lo.  
Os eventos anteriores ao início do processo de projeto 
desempenham um papel relevante num modelo construído para 
favorecer a prática participativa. Neles, valoriza-se a decisão consciente 
do cliente em contratar, ou não, um processo que será conduzido com a 
sua participação e, tanto quanto possível, a participação dos demais 
usuários do bem que será projetado. Em outras palavras, é nas tratativas 
anteriores ao processo de projeto que o contratante é informado, por 
diferentes meios, sobre a importância da participação e dos veículos que 
asseguram o processo participativo. Se o interesse da pessoa ou 
empresa não for compatível com a contratação de um processo que 
priorize a participação, há quatro possibilidades de desistência antes da 
assinatura do contrato. As informações são comunicadas de modo 
gradual: nos contatos verbais com menor detalhe e, na proposta 
comercial e no contrato, mais aprofundadamente.  
Os projetos são iniciados com uma visita exploratória e finalizados 
com a aprovação, consensual, do estudo preliminar, ocorrida em uma 
reunião. Por vezes os eventos centrais se desdobram em outros e alguns 
podem ocorrer mais de uma vez, pois integram um processo iterativo, 
que depende da reflexão-na-ação (SCHÖN, 2000). 
  A Figura 52, disposta a seguir, sintetiza o modelo processual 
flexível por meio do qual todos os quatro estudos foram conduzidos. 
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Fonte: Autora, 2016. 








Nos eventos da ilustração observa-se alguns índices (A-J) em cada 
um dos eventos, conferindo-lhes um sentido, para que se possa 
compreender a sequência de ações. Os principais pontos de apoio, 
embora dispostos em linha, indicam, pelos índices, uma leitura não linear 
(A-C-G-H-J). O fato ocorre porque entre os eventos de apoio ocorrem 
outros, alguns mais flexíveis, outros ocorrem iterativamente, outros, 
ainda, se desdobram em eventos menores. Os índices contornados 
correspondem aos principais eventos. Na porção inferior da ilustração foi 
disposta uma legenda, para facilitar a compreensão do modelo.   
A construção do modelo processual apresentado foi regida por 
alguns princípios. Um deles é a já mencionada decisão consciente do 
cliente, em participar do processo e apoiar a participação dos demais 
usuários. Outro, relativo à comunicação: busca-se por meio do uso de 
métodos participativos, um nivelamento da linguagem, evitando falhas de 
compreensão de ambos os lados, pois técnicos e não técnicos precisam se 
compreender. Outro, ainda, diz respeito aos necessários esforços para que 
a participação não torne o processo mais lento do que os processos não 
participativos, pois o tempo é exíguo tanto para projetistas quanto para 
usuários. Assim, foram criados recursos, ao longo da construção deste 
modelo para otimizar a participação nos processos de projeto. Este é o 
conceito principal que está na base dos veículos de comunicação, como 
foram denominados os mecanismos criados para a otimização do tempo 
na participação, sendo este o tema da próxima seção. 
7.2. VEÍCULOS DE COMUNICAÇÃO 
São três os veículos de comunicação criados para a participação, 
sendo dois deles previamente citados – Instrumento de Briefing e Mote 
Criativo – e outro, denominado Reunião de Apresentação do Mote 
Criativo. Os veículos de comunicação podem, à primeira vista, ser 
confundidos com métodos, mas não o são e compreender este fato é 
importante para o entendimento de seu funcionamento. Eles conduzem 
métodos, transportam informação, ou seja, eles comunicam e, 
preferencialmente, economizam tempo. São recursos interdependentes: 
o resultado do preenchimento, por parte do usuário, do Instrumento de 
Briefing, contribui para a confecção do Mote Criativo e este, é o suporte 
para a Reunião de Apresentação do Mote Criativo. Assim, os veículos de 
comunicação serão descritos na ordem em que são utilizados. 




Este veículo foi criado com o propósito de oportunizar aos usuários 
a externalização das suas necessidades e expectativas para o projeto a ser 
desenvolvido. Leva uma mensagem dos projetistas aos usuários, coloca-
os à vontade para participar, disponibilizando um modo simples, discreto, 
rápido e confiável de expressão. Uma vez preenchido, traz as informações 
dos usuários. É um veículo de comunicação que transporta métodos de 
coleta de dados e as informações levantadas. Priorizou-se: a) linguagem 
simples e clara, visando facilitar a compreensão; b) participação real e 
discrição; c) otimização do tempo; d) confiabilidade nos dados coletados 
e e) flexibilidade de adequação a cada novo projeto. O veículo é composto 
por duas partes, uma constituída por elementos fixos e outra, por 
elementos variáveis, conforme indica a Figura 53, disposta abaixo.  
Fonte: Autora, 2016. 
Buscou-se clareza na linguagem, com poucos elementos diagramados. 
Na capa, uma imagem lúdica, de sensibilização: o retrato de um cachorrinho 
que ouve alguém com um captador de lata. Visou-se diminuir a barreira 
arquiteto-usuário, fazendo menção visual à máxima popular “o cão é o 
melhor amigo do homem”21, aludindo à ideia de que amigos ouvem amigos. 
Segue-se a assinatura e dados do escritório e o título do veículo de 
comunicação. Em seguida, um texto introdutório completa a primeira 
abordagem do Instrumento de Briefing, que comunica o desejo dos 
projetistas em desenvolver, junto com os usuários, projetos que atendam 
às suas necessidades e expectativas. Além do espaço livre para um ou dois 
métodos - elementos variáveis, a segunda página do veículo apresenta 
textos de sensibilização sobre percepção ambiental e comportamento. A 
Figura 54 (A e B), a seguir, apresenta visualmente o conteúdo descrito. 
                                                                
21 Licença poética do dito popular, atualmente, o correto seria dizer “das pessoas”. 




Fonte: Autora, 2016. 
Figura 54: Capa do Instrumento de Briefing 
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Procura-se aclarar ao cliente a importância de que: a) o número mais 
abrangente possível de usuários deve preencher o Instrumento de 
Briefing; b) este preenchimento deve ser realizado, tanto quanto possível, 
sem supervisão, com liberdade de expressão e respeito à individualidade 
do participante e, por fim, c) o prestador do serviço não comunicará as 
informações de modo que sejam identificados os respondentes. Ainda que 
o tempo investido nestes procedimentos seja sabidamente revertido em 
maior precisão e menor prazo de projeto, evitando retrabalho e 
economizando recursos, é necessário compromisso constante com a 
agilidade. Assim, por praticidade e rapidez, os Instrumentos de Briefing são 
enviados para preenchimento e recebidos de volta, preenchidos, por e-mail.  
Os métodos são escolhidos após a visita exploratória, priorizando a 
variedade de linguagens utilizadas, visando ampliar as chances de boa 
comunicação, assim como a conferência entre as informações. As demais páginas 
do Instrumento de Briefing contêm os métodos selecionados, 
personalizadamente, para cada processo e estão expostas na seção 7.3, junto 
com a apresentação de cada caso estudado. 
7.2.2. Mote Criativo 
O Mote Criativo é um veículo desenvolvido com o propósito de 
sintetizar os dados tratados, apoiar a discussão de ideias e buscar, 
consensualmente, a construção de conceitos e diretrizes para o projeto. 
Como ferramenta correspondente ao Instrumento de Briefing, é constituído 
por alguns poucos elementos fixos e uma maioria de elementos variáveis, 
ajustados às especificidades de cada caso. Foi criado para comunicar a 
síntese de dados e executado em um programa de apresentações. 
Externaliza as ideias e conceitos de todos, interpretados pela projetista e 
pela equipe de projeto e assim busca-se a discussão dos conceitos e 
diretrizes formulados, correção dos rumos interpretativos, buscando o 
consenso. A Figura 55, disposta a seguir, apresenta a sua estrutura. 
Fonte: Autora, 2016. 




Os elementos introdutórios são fixos, já os elementos de apresentação 
do tratamento dos dados levantados pelos métodos e a síntese proposta, 
são variáveis. Esta variação se relaciona à seleção realizada, em etapa 
anterior, dos métodos utilizados, bem como ao tipo de dado a ser 
levantado. Por outro lado, a variação das sínteses projetuais ocorrem em 
decorrência de aspectos ligados ao processo criativo que busca a proposição 
de soluções às demandas apresentadas pelos usuários.  
É um desafio comunicar a essência de conceitos tão iniciais e por isto 
se utiliza os recursos audiovisuais de apresentação, onde são expostas 
imagens e palavras de sensibilização, problemas de projeto e 
correspondentes diretrizes projetuais, bem como sugestões ilustradas de 
materiais e técnicas construtivas. Busca-se um processo mais transparente, 
que facilite o diálogo entre projetistas e clientes/usuários, permitindo a 
clareza - para todos - de como seriam, se materializadas, as ideias 
apresentadas. A Figura 56, disposta abaixo, apresenta a contracapa deste 
veículo de comunicação, onde se faz referência visual à base teórica de 
alguns dos métodos utilizados. Por conter apenas dados administrativos, 
irrelevantes à pesquisa, a capa não é apresentada.  
Fonte: Autora, 2016. 
7.2.3. Reunião de apresentação do Mote Criativo 
Aparentemente não há muito o que expor de um veículo de 
comunicação que é, em realidade, uma reunião destinada à apresentação 
do tratamento de dados e de sínteses projetuais. Contudo, é necessário 
atentar para alguns aspectos, como quem são os agentes, bem como a 
postura adotada por cada um deles. 
Figura 56: Contracapa do Mote Criativo de um dos estudos de caso  
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Deve-se contar com a presença do maior número possível de 
usuários. Este é um desafio à participação, pois mesmo em casos de 
poucos usuários, em geral, por autoritarismo ou por economia de tempo, 
os contratantes querem eles mesmos ir à reunião ou, no máximo, designar 
alguns representantes. Muitas vezes o projetista não sabe quem estará 
presente. Assim, como gestor do processo, em casos de uma reunião com 
poucas pessoas, terá de encontrar saídas para minimizar os efeitos que a 
baixa representatividade dos diferentes usuários vai gerar à prática 
participativa. Esta é uma questão que serve mais como um alerta, pois só 
pode ser resolvida caso a caso. Contudo, algumas posturas são regra geral 
e colaboram para a satisfatória realização desta reunião, que é o último 
dos três veículos de comunicação:   
 As pessoas precisam estar presentes por vontade própria de 
participar, animadas por poder contribuir para a idealização de um 
espaço melhor, do qual também vão usufruir; 
 O tratamento de dados e as sínteses projetuais devem ser 
apresentados como propostas a serem discutidas, e não como um 
produto acabado; 
 É necessário garantir a externalização das ideias sem 
julgamento, estimulando-se assim, a participação; 
 A projetista ou a pessoa que estiver realizando a apresentação 
deve mediar a reunião, com o cuidado de não deixar o controle ser tal 
que as pessoas se fechem, gerando pouca participação, mas também 
não permitir que todos falem ao mesmo tempo, gerando confusão; 
 Devem ser estabelecidos momentos específicos para a 
realização das discussões: o ponto em que se termina de apresentar os 
resultados de cada um dos métodos é ideal, bem como ao final de cada 
proposta conceitual ou de diretriz projetual apresentada.  
 Deve-se ter à mão papéis, canetas, lápis e borracha, para que as 
pessoas possam se comunicar não apenas verbalmente, mas também 
por meio de desenhos e escritos; 
 Se houver a anuência dos participantes, deve-se gravar o áudio; 
 É indicado que além da projetista, pelo menos, mais uma pessoa 
de sua equipe esteja presente, para registrar os pontos apresentados e 
discutidos, bem como as decisões tomadas.   
As seções 7.1 e 7.2 apresentaram o modelo projetual flexível e os 
veículos de comunicação desenvolvidos para utilização na prática projetual 
que acolheu o teste dos métodos participativos. A próxima seção apresenta 





7.3. REALIZAÇÃO DOS ESTUDOS DE CASO 
Os quatro estudos de casos selecionados contemplam projetos nas 
áreas de arquitetura de interiores, reformas arquitetônicas e consultoria. O 
Grau de Acesso Projetista-Usuário (GAP-U), criado nesta pesquisa, aponta 
abrangência em duas áreas de atuação, quatro nichos de mercado e três 
diferentes graus de acesso projetista-usuário, conforme exposto no Quadro 
22, disposto a seguir.  
 Fonte: Autora, 2016. 
A apresentação sobre a forma como foram realizados os estudos 
de caso está organizada para fornecer ao leitor três níveis evolutivos de 
informações. Primeiramente, na subseção 7.3.1, estão dispostas 
informações a respeito do contexto que envolve o projeto, do processo 
projetual pelo qual foram conduzidos os testes, bem como são 
nomeados os métodos participativos de projeto testados e a origem 
destes métodos. Em segundo lugar, na subseção 7.3.2, são expostos o 
processo de construção dos critérios utilizados para selecionar os 
métodos que foram testados, bem como os próprios critérios. E, por fim, 
na subseção 7.3.3, são apresentados os resultados da realização dos 
testes de métodos participativos de projeto.   
7.3.1. Contexto e processo projetual dos casos 
Informações a respeito da situação projetual, como por exemplo sobre 
quem são os usuários, sobre o objeto projetado e sobre o período de seu 
desenvolvimento são apresentadas nesta subseção, para esclarecer o 
Quadro 22: Caracterização dos casos - situação projetual e GAP-U 
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contexto projetual de cada caso estudado. Além disso, os casos são, 
caracterizados, também, do ponto de vista do espaço, por meio de plantas 
baixas legendadas, bem como se expõe algumas verbalizações que aludem 
ao problema de projeto. A compreensão do contexto projetual é ampliada, 
também, por uma sucinta descrição do tipo de serviço prestado. Estas 
informações estão sintetizadas em quadros, um para cada caso estudado. 
Os processos pelos quais se desenvolveram os testes dos métodos 
participativos de projeto também são apresentados. Para evitar descrições 
alongadas sem deixar de elucidar os meios pelos quais ocorreram os testes, 
os processos foram sintetizados de modo visual. Para tal, foram 
confeccionadas ilustrações de linguagem e lógica semelhantes às adotadas 
na Figura 52 (seção 7.1), que apresentou o modelo processual flexível 
utilizado pela projetista.  
Para completar a compreensão do contexto projetual de cada estudo 
de caso, são nomeados os métodos testados em cada um dos quatro casos. 
É oportuno esclarecer que além de testar alguns métodos encontrados na 
“Lista dos Métodos”, analisada no capítulo 6, também foram testados 
alguns métodos criados e/ou adaptados pela projetista. Esta é a razão pela 
qual aparecem, neste capítulo, nomes de métodos ainda não citados ao 
longo da pesquisa.  
Para esclarecer a diferença entre as origens dos métodos testados, 
foram criadas siglas, explicadas a seguir. Métodos testados que pertencem 
à “Lista dos Métodos”, quando apresentados têm, junto aos seus nomes, o 
índice LM e o número pelo qual o método está indexado desde o Capítulo 
6. Métodos criados pela projetista, são acompanhados do índice CP. Os 
métodos que, pela ação da pesquisadora, foram adaptados ou aglutinam 
novos procedimentos a métodos conhecidos, foram expostos junto à sigla 
AP. E, por fim, métodos usuais da prática projetual, estão relacionados ao 
índice UM.  
Para expor a nomeação dos métodos testados em cada caso, foram 
criadas ilustrações onde estes se encontram a listados com suas siglas e 
legendas. Além da nomeação, esta dissertação apresenta, também, a 
descrição destes métodos, que se encontra na subseção 7.3.3, junto com a 
apresentação dos seus resultados.  
A apresentação desse conjunto de informações e ilustrações que 
caracterizam cada um dos estudos de caso foi organizada de modo a facilitar 
a compreensão do leitor. Na abertura da apresentação de cada caso, o leitor 
encontra o quadro que sintetiza as informações a respeito do contexto 
projetual. Nele, pode-se conferir: número do estudo de caso, tipo de 




é o objeto projetado, quem são os usuários, uma planta baixa e uma 
verbalização do cliente, que remete ao problema de projeto.  
Em seguida, pode-se observar a ilustração que apresenta o processo 
de projeto deste caso. Para finalizar esta exposição, junto a esta ilustração, 
encontra-se a lista dos métodos testados e, quando necessário, um texto 
explicativo. Estes quadros e ilustrações são, portanto, expostos em 
conjuntos, somo segue: 
 Estudo de caso 1: Quadro 23 e Figuras 57 e 58; 
 Estudo de caso 2: Quadro 24 e Figuras 59 e 60; 
 Estudo de caso 3: Quadro 25 e Figuras 61 e 62; 
 Estudo de caso 4: Quadro 26 e Figuras 63 e 64. 
Antes de iniciar a apresentação dos estudos de caso em si, são 
expostas algumas informações para orientar a sequência de sua leitura. A 
próxima página, alongada, acomoda o conjunto formado pelo Quadro 23 e 
pelas Figuras 57 e 58, que apresentam as informações relativas ao Estudo 
de Caso 01. Na sequência, o caso 02 também é apresentado com seu 
conjunto de quadro e figuras acomodados em uma página alongada. Já o 
estudo de caso 03, por sua extensão, demandou uma página alongada 
inteira para a apresentação do seu processo projetual. Assim, o quadro 
introdutório e a figura com a lista dos métodos testados, bem como um 
texto adicional, estão expostos antes do processo de projeto, em páginas no 
formato convencional desta dissertação. Por fim, em nova página alongada, 
que acomoda todas as informações necessárias, exceto um texto explicativo 
adicional, se apresenta o estudo de caso 04. 
Estudo de Caso 01:  
Desenvolvido de maio a julho de 2014, este caso foi realizado em um 
projeto de arquitetura de interiores, e inclui, também, projeto de reforma 
arquitetônica. Trata-se dos ambientes sociais de uma residência, que juntos 
totalizam uma área de 87,85m². Quatro são os usuários: pai, mãe, duas 
filhas – uma adolescente e uma criança. O cliente é o pai e, portanto, um 
dos usuários do ambiente e permitiu o acesso direto da projetista às demais 
usuárias. Os problemas apresentados pelos usuários ultrapassavam 
questões de linguagem e de conforto, pois a edificação, recém construída, 
apresentava diversas inadequações. A título de exemplo, cita-se a falta de 
privacidade causada por uma porta de entrada bastante envidraçada, que 
se abre para ambientes desprovidos de quaisquer barreiras visuais desde o 
















































Figura 58: Lista e origem dos métodos testados no 
caso 01 
 








Quadro 23: Caracterização do estudo de caso 01 
Fonte: Autora, 2016. Fonte: Autora, 2016. 





                 








































O projeto deste estudo de caso é 
de arquitetura de interiores e de reforma 
arquitetônica de duas salas comerciais, 
que somam uma área 110,94m². A clínica 
estava instalada na metade desta área e 
carecia de ampliação. Além dos pacientes 
da clínica de fisioterapia especializada em 
urologia, que não quiseram participar do 
processo, os usuários previstos são: 4 
fisioterapeutas, 1 secretária, 1 faxineira e, 
esporadicamente, outros fisioterapeutas 
que viriam para cursos ali ministrados. 
Foram testados 6 métodos, conforme 
dispõe a Figura 61, abaixo. 
 
Figura 60: Lista e origem dos métodos 
testados no caso 02 
 
 
Fonte: Autora, 2016. 
Fonte: Autora, 2016. 
Quadro 24: Caracterização do estudo de caso 02 
Fonte: Autora, 2016. 




Estudo de caso 03 
Este caso foi desenvolvido por serviços diferentes, devido à situação 
projetual. O cliente é um condomínio residencial à beira-mar, construído na 
década de 1990, com 4 blocos que totalizam 136 apartamentos implantados 
numa área de 18.675,65m². Foram dois Graus de Acesso Projetista-Usuário 
(GAP-U). O GAP-U B - contato direto com os representantes do condomínio: a) 
síndico; b) conselho condominial (03 proprietários de apartamentos) e c) a 
comissão de construção (outros 03 proprietários). O GAP-U C – contato indireto 
com os 23 condôminos que responderam o Instrumento de Briefing que foi 
enviado por e-mail para todos os condôminos.   
  
Fonte: Autora, 2016. 
Foram prestados os serviços de 
projeto de reforma e duas consultorias: 
a) para a identificação de prioridades 
gerais do condomínio e b) apoio às 
decisões a respeito de materiais e 
acabamentos para a atualização das 
fachadas. 
Em razão da situação projetual e 
dos serviços prestados, houveram 
outras diferenças em relação aos 
processos já relatados. Elas se referem 
à natureza das reuniões e dos eventos 
pelo qual foi desenvolvido o trabalho. 
Foram realizadas algumas reuniões 
apenas com a presença da equipe de 
projeto, do síndico, do conselho e da 
comissão e, outras nas quais foram 
chamados todos os condôminos. 
As ilustrações que apresentam o 
estudo de caso 03, foram assim 
dispostas: a Figura 62, disposta ao 
lado, nomeia os métodos testados e 
sua origem. O Quadro 25, na próxima 
página, apresenta o contexto de 
projeto. Em seguida apresenta-se a 
Figura 63, que elucida o processo de 
projeto. 
Figura 61: Lista e origem dos métodos 




Fonte: Autora, 2016. 
Quadro 25: Caracterização do estudo de caso 03 
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Fonte: Autora, 2016. 













































O projeto de arquitetura 
de interiores para revitalizar o 
pátio interno de uma creche 
municipal, abrigou este estudo. 
Com 143,57m², o pátio articula 
a circulação do pavimento 
térreo da creche. A situação 
projetual proporcionou Graus 
de Acesso Projetista-Usuário 
direto a uma parte dos usuários 
e indireto a outra. Por sua 
peculiaridade, em sua descrição 
este processo conta, além das 
ilustrações desta página, com 
um complemento textual, 
disposto na página seguinte. 
Fonte: Autora, 2016. 
Figura 63: Processo de projeto realizado no estudo de caso 04 
Fonte: Autora, 2016. 
Quadro 26: Caracterização do estudo de caso 04 
Figura 64: Lista e origem dos 
métodos testados no caso 04 
 




A oportunidade deste projeto surgiu no contexto acadêmico, na 
disciplina Design Inclusivo, ministrada no Programa de Pós-Graduação 
PósARQ-UFSC, pela professora Marta Dischinger. Como parte dos requisitos 
da disciplina foram desenvolvidos, em parceria com a colega Fernanda Dill, 
o projeto e o protótipo de um brinquedo inclusivo que foi incluído no 
projeto de arquitetura de interiores que as alunas desenvolveram para 
revitalizar o pátio da creche. Inserir o brinquedo em um projeto maior foi 
consequência do desejo de atender, também, a demanda apresentada por 
dois professores da creche, responsáveis pelo Atendimento Educacional 
Especializado (AEE). Tal atendimento é oferecido, principalmente no contra 
turno, aos alunos com deficiência matriculados na rede de ensino público, e 
visa proporcionar educação inclusiva (CAMPOS, 2015). 
Na ilustração deste processo de projeto - Figura 64, disposta na página 
anterior - constam não apenas os eventos e métodos pertencentes a esta 
pesquisa, mas ações projetuais precedentes. Na prática, porém, é um 
processo continuado e interdependente, razão pela qual são ilustradas as 
duas etapas - uma desenvolvida em parceria com a colega Fernanda Dill, e 
a outra desenvolvida pela projetista, nesta pesquisa – com uma discreta 
diferenciação de cor e com transição marcada por uma linha tracejada. 
Esta subseção caracterizou os Estudos de Caso de modo a preparar o 
leitor para a compreensão dos testes dos métodos participativos de projeto. 
A próxima subseção expõe os critérios de seleção para escolha dos métodos 
testados, bem como o tipo de informação se buscou por meio dos testes. 
7.3.2. Critérios de seleção dos métodos 
No início desta pesquisa almejava-se vincular a escolha dos métodos a 
serem testados ao estudo de métodos participativos de projeto, 
apresentado no Capítulo 6. Tal intento se provou não exequível no prazo de 
um mestrado, de forma que o impasse foi resolvido com o desenvolvimento 
de critérios claros e exclusivos para a seleção dos métodos a serem testados. 
Seu desenvolvimento foi influenciado pelo estudo relatado no Capítulo 6, 
bem como foram úteis: a) a experiência da orientadora desta dissertação 
em pesquisas e projetos que se utilizam da participação do usuário; b) os 
relatos experienciais dos entrevistados; c) o estudo realizado a respeito dos 
temas da pesquisa e d) a experiência da pesquisadora em conduzir, 
profissionalmente, processos participativos de projeto. Foram 
estabelecidos quatro critérios, determinando que os métodos a serem 
testados deveriam ser: 




 Compatíveis com o Grau de Acesso Projetista-Usuário 
constatado na situação projetual que acolheria o teste;  
 Eficiente na extração do tipo de insumo projetual demandado 
no projeto;  
 Facilmente transportado pelos veículos de comunicação 
visando viabilizar o encurtamento do tempo de aplicação de métodos. 
Para atender o primeiro critério, foi importante a definição dos limites 
dos momentos de ideação projetual, que se apoiou nos resultados do Bloco 
2 das entrevistas com os arquitetos. O segundo critério, desenvolvido no 
Capítulo 3, na seção 3.3, intitulada “Situações Projetuais”, onde foi 
elaborado o Grau de Acesso Projetista-Usuário (GAP-U). O terceiro, relativo 
aos insumos projetuais, se apoiou na experiência – da orientadora desta 
pesquisa, dos arquitetos entrevistados e da projetista. O quarto critério 
tinha dois objetivos. Primeiramente, diminuir o tempo de planejamento, 
montagem e aplicação do método, bem como do tratamento dos dados 
produzidos, por isto foram desenvolvidos os veículos de comunicação. E, em 
segundo lugar, manter a aplicação dos métodos o mais próximo possível das 
condições normais de projetação da pesquisadora. Assim os estudos de 
caso se manteriam fiéis à sua essência: uma investigação dos fenômenos 
conforme eles ocorrem no seu contexto real.  
Por fim, somou-se aos critérios estabelecidos duas questões de 
apoio: a) “O método é consagrado, na bibliografia, para aplicação em 
situações projetuais desta natureza? ”; b) “O método encontrado parece, 
neste estágio da pesquisa, inovador ou mais rápido de ser aplicado, ou 
apresenta alguma outra facilidade, que o destaque para ser testado? ” .Os 
aspectos que se busca aferir nos estudos de caso, por meio dos métodos 
testados são: a) adequação do método ao GAP-U correspondente à 
situação projetual; b) o tipo de insumo projetual que o método aplicado 
proporcionou ao ser testado e c) a aplicabilidade do método, do ponto de 
vista dos custos que apresenta, seja da demanda cognitiva do 
participante, dos custos financeiros e/ou de tempo.  
Toda a comunicação onde se apresenta e discute alguma proposta 
projetual é considerada nesta dissertação como um método participativo. 
Se o usuário tem como se posicionar, como aprender ou ensinar, se há 
troca, é comunicação projetual e, portanto, é um método participativo. 
Todos os casos, por exemplo, fizeram uso de entrevistas não estruturadas e 
de observações assistemáticas, assim como o desenho foi utilizado como 
linguagem universal que é, para expressar e trocar ideias com os usuários. 
Contudo, foram selecionados para apresentação os métodos que foram 
conduzidos por uma estratégia diferente das usuais. No caso das entrevistas 
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não estruturadas, fez-se uma exceção em apresentar este método, 
realizado no primeiro estudo, pois a estratégia alternativa foi o uso de 
revistas de decoração. O Quadro 27, disposto abaixo, relaciona os métodos 
testados aos estudos de caso realizados. Nesta lista, os métodos testados 
recebem nova indexação: Mt, que corresponde ao termo “Método 
testado”, seguido do número que ordena o quadro. Os métodos 
pertencentes à “Lista dos Métodos” estudados no Capítulo 6, encontram-se 
em negrito e com fundo destacado. 
Fonte: Autora, 2016. 




Foram testados quinze métodos, dos quais cinco pertencem à “Lista 
dos Métodos” (Capítulo 7). Destes, o método Questionário foi o mais 
repetido, pois por sua flexibilidade, permitiu a modelagem personalizada 
em seis diferentes versões, sendo uma delas, on-line. Um dos métodos foi 
uma entrevista não estruturada, método usual, mas que foi adaptado pelo 
enriquecimento do uso de imagens referenciais, razão pela qual é relatado 
junto com os métodos testados e, além disso, foram testados, também, 
quatro métodos que foram criados e/ou adaptados pela projetista A 
próxima subseção apresenta os testes dos métodos e seus resultados. 
7.3.3. Apresentação dos métodos e seus resultados 
Esta subseção apresenta os métodos testados e os seus resultados. 
Procurou-se ordenar a exposição de acordo com a sequência apresentada 
no Quadro 27, disposto ao final da subseção anterior. Quanto a esta ordem, 
faz-se duas observações: 
 Embora o método Mt 15 seja o último da lista, será apresentado 
junto, mais precisamente dentro da explicação do Mt02, pois é um de 
seus procedimentos.  
 Os métodos Mt03 a Mt 08, são modelagens do método 
Questionários (113 da “Lista dos Métodos) e, portanto, são 
apresentados sequencialmente, após uma breve explanação a respeito 
do método geral.  
Juntamente com cada método, são apresentados seus resultados. 
Esta apresentação é feita por exemplificação, sendo expostos os casos mais 
interessantes, seja pela peculiaridade dos resultados aportados ou das 
condições de aplicação. Quando não há imagens, os resultados e vantagens 
do teste do método estão por escrito, negritados, no corpo do texto. Foram 
enfatizados os resultados dos métodos que se acreditou sejam menos 
conhecidos ou que carecem de uma explanação mais detalhada. 
Mt 01: Entrevista não estruturada com manuseio de revistas de 
decoração 
A entrevista é um recurso utilizado não apenas por projetistas, sendo, 
antes, uma técnica amplamente utilizada “[...] em quase todos os tipos de 
pesquisas utilizadas nas ciências sociais” (LÜDKE; ANDRÉ, 1986, p. 32) e 
pode ser definida como uma conversação que ocorre com um determinado 
objetivo (RHEINGANTZ, et al., 2009). É útil, no contexto da pesquisa feita no 
projeto (CALDANA, 2013), pois produz necessárias informações sobre o que 
os usuários pensam, sentem, fazem, conhecem, acreditam e esperam 
(ZEISEL, 1984). Existem várias modalidades de entrevista, podendo ser 
estruturadas, semi-estruturadas, não estruturadas entre outras 
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(RHEINGANTZ, et al., 2009). A liberdade de ação permitida pela entrevista 
não-estruturada foi o fator que a fez ser um método utilizado em todos os 
estudos de caso. 
No Estudo de Caso 01, a aplicação do método foi realizada com o apoio 
do manuseio de revistas de decoração, recurso utilizado para colocar a 
usuária à vontade, pois sua timidez era potencial risco à comunicação. 
Sendo o serviço contratado um projeto de arquitetura de interiores, foram 
utilizadas algumas revistas de decoração, que estimularam a conversa mais 
fluida. O método possibilitou a troca de informações sobre as preferências 
e as rejeições da usuária sobre cor, estilo e disposição de leiaute. 
Possivelmente, sem o uso das revistas nem as informações obtidas neste 
método, nem as colhidas pelos demais métodos aplicados na mesma 
visita exploratória, teriam sido obtidos com a mesma facilidade. A 
entrevista foi rápida, não ultrapassando quinze minutos de duração. Para 
não haver interrupções da conversa com a realização de anotações, a 
projetista solicitou permissão para gravar o áudio. 
Mt 02: Visão do atual ambiente 
Este método foi elaborado pela pesquisadora antes da pesquisa e 
aprimorado ao longo da mesma, tanto em termos de apresentação, quanto 
no planejamento da sua aplicação. O método é realizado por meio de cinco 
procedimentos, dos quais um deles é a realização de um dos métodos 
testados – desvinculado de outros procedimentos, no Estudo de Caso 04 – 
denominado Walkthrough. Os cinco procedimentos são descritos a seguir. 
Procedimento a: realização do Walkthrough (135) = Mt 15. 
O termo em inglês pode ser traduzido como passeio acompanhado ou 
entrevista acompanhada. Segundo Zeisel (1984) apud Rheingantz, et al., 
2009, o primeiro passeio Walkthrough foi realizado por Kevin Lynch, que o 
publicou na década de 60, quando convidou participantes de sua pesquisa 
para um passeio-entrevista pela área central de Boston. Existem, porém, 
outras aplicações do método, com nome idêntico e em datas anteriores, na 
área de arquitetura da computação e usabilidade (LEWIS et al., 1990).  
O método consiste em um passeio realizado pelo pesquisador ou 
projetista através dos ambientes que estão em avaliação ou em projetação 
e se caracteriza por uma observação associada a uma entrevista. O passeio 
é guiado por um usuário, que apresenta os ambientes oralmente. Ao fazê-
lo, o guia demonstra suas impressões sobre os espaços e o pesquisador ou 
projetista pode registrá-las em uma planta baixa previamente levada ou 
pode realizar, na hora, um croqui do ambiente para realizar os registros.  
O percurso pode ser espontaneamente conduzido pelo guia, ou ser 




mesma pesquisa diversas vezes, mudando-se apenas o usuário-guia. 
Rheingantz, et al., (2009), indicam o método para fases exploratórias de 
pesquisas e projetos, para avaliação do ambiente construído, pois possibilita 
a identificação, por parte do pesquisador e/ou do projetista, de seus 
aspectos positivos e negativos. A gravação de áudios é bem-vinda em 
qualquer passeio Walkthrough, mas no contexto de aplicação voltado ao 
método Visão do Atual Ambiente, é vital.  
Procedimento b: Registro Fotográfico. 
É também um recurso já utilizado na realização de passeios 
Walkthrough. O que torna este registro fotográfico merecedor de menção 
separada é a motivação pela qual deve ser realizado e a forma como deve 
ser feito. No passeio Walkthrough tradicional, o pesquisador ou projetista 
deve registrar os aspectos apontados pelo usuário que está guiando o 
percurso. Neste método, o projetista deve estar atento a dois fatores 
simultaneamente. Embora esteja ouvindo e observando o que diz e faz o 
usuário, deve estar, também, fazendo uma leitura espacial expedita. Assim, 
seus registros serão feitos sob a sua ótica profissional, exercendo a sua 
própria capacidade de identificar pontos positivos e negativos. O objetivo é 
que as duas visões sejam, nos próximos passos, confrontadas, sem que o 
confronto seja claro ou agressivo, mas que dele possam emergir resultados 
interessantes e mais profundos para o desenvolvimento do projeto. 
Procedimento c: seleção das imagens que serão dispostas no 
Instrumento de Briefing. 
A seleção de imagens deve ser feita para provocar profunda reflexão 
do usuário a respeito do ambiente no qual convive no dia a dia. Baseia-se na 
ideia de que as pessoas, de forma geral, usam os espaços sem parar para 
refletir sobre o espaço e sua adequação às suas necessidades como usuário. 
O propósito é que ao observar a foto do ambiente, sem a presença do 
projetista, com tempo, o usuário possa observar elementos positivos e 
negativos que influenciam sua vida no cotidiano, mas com os quais já está 
habituado.  
Essa é a principal razão pela qual as fotos devem ser feitas sob a ótica 
do projetista, pois sendo ele um profissional e ator externo ao ambiente, 
sua atenção pode ser chamada para problemas espaciais para os quais os 
usuários não estejam atentos. Pode-se refletir sobre esta ideia, por esta 
pergunta retórica: quantas pessoas observam alguma característica do 
próprio rosto, como por exemplo uma assimetria no tamanho dos olhos, 
somente por meio de uma fotografia, que nunca havia sido percebida em 
frente ao espelho? A seleção das imagens deve ser criteriosa e deve “cobrir” 
todos os ângulos do espaço, mas sem ser em grande número, pois o usuário 
pode se exaurir na análise que lhe será solicitada. Indica-se de 10 a 16 fotos. 
 Procedimento d: preenchimento do método por parte do usuário. 
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Deve-se oferecer tempo ao usuário, para que ele possa observar seus 
espaços com calma. De certa forma, observar as fotografias coloca este 
usuário como "externo ao ambiente". Ainda que nele esteja no momento 
do preenchimento. Solicita-se ao usuário que, após a observação do 
ambiente por meio de cada fotografia, faça observações sobre as "cenas" 
apresentadas. Ele deve discorrer sobre os aspectos que gosta e, também, 
sobre aqueles que em seu julgamento devem melhorar. 
Procedimento e: tratamento, apresentação e discussão dos dados 
coletados. 
Deve-se compilar todos os aspectos positivos e negativos de todos os 
usuários. É desejável que a pessoa da equipe de projeto que vai apresentar 
estes dados tenha domínio da frequência com que as colocações 
apareceram nas respostas e, que tenha tato ao apresentar os resultados. 
Isto por que é claro que se estivessem satisfeitos, os usuários ou clientes não 
solicitariam um projeto, mas, por outro lado, não devem ser ofendidos com 
colocações que pareçam críticas ao ambiente no qual vivem. 
A apresentação audiovisual destes resultados deve ocorrer em uma 
reunião, para discussão de todos os pontos até que sejam compreendidos 
por todos. Assim, com fotos realizadas sob a ótica técnica, observada e 
respondida pelo usuário, com dados tratados pelo projetista, busca-se, na 
discussão de ambas as partes, desvendar possíveis erros de leitura, ou 
mesmo motivações por trás das respostas dadas. Os resultados produzidos 
por este método proporcionam ao projetista tanto compreensão do 
ambiente e do contexto de projeto, quanto das necessidades e expectativas 
dos usuários e suas motivações.  
O método foi aplicado em 03 dos 04 estudos de caso, e foram 
utilizadas de 10 a 16 fotos em cada estudo. No estudo de caso 03, o método 
proporcionou um resultado não esperado: além de marcar o que 
consideravam positivo e negativo no condomínio, os respondentes 
elaboraram, também, uma série de sugestões. Neste caso, o método se 
provou um gerador de ideias. Embora esses dados não fossem esperados, 
estes resultados foram compilados, apresentados e discutidos tanto nas 
reuniões com os representantes do condomínio, quanto na primeira 
reunião de assembléia.  
A apresentação destes resultados é realizada pela exposição de três 
imagens. A Figuras 65, abaixo, exemplifica a forma de apresentação dos 
resultados deste método como parte do Mote Criativo do estudo de caso 
02. Na sequência, a Figura 66 apresenta o resultado extra que ocorreu na 




Fonte: Autora, 2016. 
Fonte: Autora, 2016. 
Figura 65: Aspectos positivos e negativos - estudo de caso 02 
Figura 66: Resultado extra do Mt02 no estudo de caso 03 
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Mt 03; 04, 05; 06; 07e 08: Questionários (113) diversos 
A característica comum aos métodos presentes neste subtítulo é que 
todos podem ser denominados Questionários. A definição de questionário 
é decorrente de sua natureza: é um instrumento constituído por um 
conjunto de perguntas relacionadas a um tema ou problema, a serem 
respondidas sem a presença do pesquisador, podendo ser entregue 
pessoalmente, por correio ou em meio digital, via Internet (RHEINGANTZ, et 
al.; 2009). Os questionários utilizados nos estudos de caso tinham objetivos 
diferentes, de acordo com o insumo projetual necessário em cada situação. 
Assim, definido o procedimento geral, serão explicados, um a um, com suas 
especificidades.  
Mt 03: Caracterização pessoal do usuário ponto de vista físico 
Neste método solicita-se algumas informações pessoais de cada 
usuário, como idade, altura, se pratica ou não exercícios físicos e, em caso 
afirmativo, com que frequência o faz. Este questionário foi aplicado em dois 
dos estudos, pois somente nestes casos importava saber características tão 
singulares de cada respondente. Isto por que ambos – casos 01 e 02 – são 
projetos de arquitetura de interiores, apresentavam poucos respondentes, 
e teriam uso de móveis e equipamentos por determinados usuários. Os 
resultados obtidos são considerados relevantes para assegurar boas 
condições ergonômicas ao ambiente, especialmente as relacionadas ao 
dimensionamento de mobiliário.  
Mt 04: Sobre o uso pessoal e coletivo do ambiente 
Este método foi adotado para abordar o usuário a respeito do uso dos 
ambientes no cotidiano. As informações solicitadas se referem à utilização 
que o próprio respondente faz de cada ambiente a ser projetado, mas 
também busca conhecer a sua visão a respeito de como os demais usuários 
se apropriam e utilizam os ambientes. Assim, após uma breve introdução, 
são dispostas algumas perguntas que estimulam o respondente a falar da 
sua rotina bem como da rotina das demais pessoas no espaço a ser 
projetado. É um método útil para casos de reformas ou de arquitetura de 
interiores, nos quais o acesso do projetista aos usuários seja direto a toda a 
população de usuários (GAP-U = A) ou, no mínimo, à uma amostra dos 
usuários (GAP-U = B). Em raros casos, como foi no caso 03, pode funcionar, 
também, quando o acesso projetista-usuário for indireto a uma parcela da 
população. Isto, porém, depende principalmente, do contratante ou seu 




Este método foi aplicado nos casos 01 e 03. Serão apresentados, a 
seguir, dois exemplos: a) a introdução e as perguntas feitas aos 
respondentes do caso 01; e b) a forma como os dados resultantes da 
aplicação do método no caso 02 foram tratados. 
A introdução utilizada na abertura do método foi: “Sabemos que o uso 
de várias salas de ambientes sociais integrados não é regular ou totalmente 
previsível. Porém, tanto quanto possível, diga em que momentos e de que 
forma costuma usar esses ambientes, e como vê o uso deles por sua família. 
As perguntas abaixo poderão ajudar: ”. O Quadro 28, disposto abaixo, 
exemplifica o método, expondo algumas das perguntas feitas aos usuários 
do caso 01. 
Fonte: Autora, 2016. 
No caso 03, foi solicitado que as pessoas indicassem os ambientes 
mais usados por eles mesmos e pelos seus vizinhos. O resultado foi tratado 
e apresentado nas reuniões conforme apresenta a Figura 67, disposta a 
seguir. Na imagem, ambientes mais usados aparecem em letras maiores e 
os menos utilizados, em letras menores. 
Fonte: Autora, 2016. 
Quadro 28: Perguntas do Mt04 – caso 01 
Figura 67: Resultados do Mt04 em sua aplicação no caso 03 
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 Mt 05: Sobre itens que o usuário gostaria de ter no ambiente 
Este método busca saber quais são os objetos, móveis, equipamentos, 
utensílios que o usuário gostaria de ter ou acomodar nos ambientes que 
serão projetados. Não há muito o que se explicar sobre o método, se não 
que é apresentado por meio de um formulário onde o usuário recebe uma 
lista prévia de objetos e demais utensílios, para preencher com sinal 
afirmativo ou negativo. A lista é presumida pela projetista, mas encontra-
se, também, campos vazios, para que o usuário possa acrescentar itens à 
lista. A Figura 68, abaixo, apresenta o formulário entregue, por meio do 
Instrumento de Briefing, aos usuários do caso 01. 
Fonte: Autora, 2016. 




O método foi bastante útil nos projetos de arquitetura de interiores, 
tanto no caso 01, quanto no 02. Tão importante quanto coletar estes dados 
foi o tratamento de seus resultados e a montagem da apresentação, que foi 
ilustrada, para captar a atenção dos usuários na reunião. A atenção dos 
participantes é importante, pois devem perceber se algum item foi deixado 
de lado e se algum respondente solicitou algo que é conflitante com as suas 
necessidades ou expectativas. A discussão que foi suscitada por meio desta 
apresentação ajudou a identificar as possíveis soluções de projeto para 
equalizar as diferenças de necessidades e expectativas dos usuários. 
Os dados recolhidos por este método foram tratados com indicação 
(com estrelinhas) da quantidade de respondentes que solicitou cada item. 
A Figura 69, abaixo, apresenta os resultados deste método da forma como 
foram levados à reunião do Mote Criativo ocorrida no estudo de caso 01.  
Fonte: Autora, 2016. 
Mt 06: Evocando à memória boas lembranças 
Em quase todos os outros métodos presentes no Instrumento de 
Briefing os usuários se expressam de modo objetivo, o que gera respostas 
um tanto mecânicas. Algo como responder o que se “sabe que tem que 
responder”, ao invés do que “se gostaria de responder”. Assim, ao criar este 
método, a projetista buscou deslocar esse foco tão objetivo, para questões 
mais subjetivas, buscando a chave para respostas mais fidedignas, ligadas à 
essência das pessoas.  
Continuando a comparação com os demais métodos do Instrumento 
de Briefing, pode-se dizer que vários deles fazem uso de imagens, buscando 
uma melhor tradução das ideias, evitando desentendimentos nas respostas. 
Isto por que se compreende ser mais difícil haver falha na comunicação 
Figura 69: Apresentação dos resultados do Mt05, caso 01 
203 
 
realizada por mais de uma via, neste caso, pela linguagem escrita/falada, 
com apoio da linguagem visual. Neste sentido, reflete-se, por outro lado que 
a imagem é carregada de literalidade. Visando estimular o devaneio do 
usuário, a imaginação livre, neste método usa-se mais a metáfora do que a 
imagem. Segundo Bachelard (2008, p. 87), a metáfora “[...] dá um corpo 
concreto a uma impressão difícil de exprimir [...]”. Se está em busca da 
reflexão do usuário, que produz significados mais profundos. 
O método tira partido da fantasia, da não literalidade, da emoção, dos 
aspectos subjetivos e das memórias mais profundas – e boas. É necessário 
que haja desprendimento do costumeiro raciocínio lógico. Bachelard (2008, 
p. 314) diz que é necessário fechar os olhos para provocar reflexões desta 
natureza “[...] todo sonhador solitário sabe que ouve de outra maneira 
quando fecha os olhos”. Este autor continua: “Para refletir, para escutar a 
voz interior, para escrever a frase central, condensada, que vai ao ‘fundo’ 
do pensamento, quem não põe a mão na fronte e aperta as pálpebras com 
pressão forte? ” (BACHELARD, 2008, p. 314). 
Buscando a chave para abrir o interior e assim conhecer significados e 
valores mais profundos, relacionados aos anseios do usuário, solicita-se que 
este feche os olhos um instante, antes mesmo de ler as perguntas. O 
pensamento aleatório não relacionado a qualquer aspecto do projeto é 
incentivado, pede-se ao usuário que respire fundo e se coloque tranquilo. A 
orientação é que as pessoas respondam somente após este período de 
relaxamento. Aconselha-se que se os pensamentos objetivos voltarem, o 
usuário feche novamente os olhos entre o ato de responder uma pergunta 
e ler a outra. As perguntas pedem que o participante pense e cite elementos 
de sua vida, evocando memórias boas. O Quadro 29, disposto a seguir, 
expõe as perguntas realizadas para os usuários dos casos 01, 0222 e 03. 
Fonte: Autora, 2016. 
                                                                
22 No caso 02, onde o projeto era de uma clínica de fisioterapia especializada, a 
última pergunta foi adaptada e passou a ser: “O que representa a fisioterapia, para 
você. ” 




Este método, que também faz uso de um questionário, não recebe 
este nome por que o resultado esperado é mais profundo do que as 
respostas em si. O que se busca é levar o participante à reflexão. Ao testar 
o método, foi possível observar que alguns poucos usuários são mais 
resistentes a questões mais subjetivas, não acham importante, não têm 
motivação para responder as questões. Mas este não foi o caso dos 
respondentes dos casos 01 e 02. Os poucos respondentes mais resistentes 
ao método foram do caso 03.  
Duas perguntas se refletem de modo mais direto no projeto. A 
questão relacionada às cores que o usuário gosta - único resultado que se 
rebate diretamente no Mote Criativo; e a pergunta relacionada à casa, ou, 
no caso da clínica, relacionada ao trabalho. Embora à exceção da resposta 
sobre as cores, todas as demais não possam ser conferidas no Mote Criativo, 
a projetista ouve as músicas, lê os relatos, pesquisa os pratos culinários. O 
método proporciona uma imersão no mundo do outro, torna fácil, algo 
difícil de se fazer. O recurso provocou empatia e teve, de modo não 
palpável, mas sensível impacto sobre a ideação. A Figura 70, disposta 
abaixo, ilustra uma das formas de como são tratados os dados referente às 
cores. Este é o tratamento encontrado no Mote Criativo do caso 01. 
Fonte: Autora, 2016. 
Mt 07: Caracterização do uso na baixa temporada e no verão 
Este questionário objetivava conhecer melhor as características de 
lotação do condomínio contratante do caso 03, dentro e fora da temporada. 
Para isso, realizou duas perguntas simples, relacionadas ao número de 
Figura 70: Apresentação dos resultados sobre cores - Mt06 - caso 01 
205 
 
apartamentos ocupados no verão e na baixa temporada. O dado não se 
mostrou relevante para a ideação do projeto. 
Mt 08: Com imagens, sobre a linguagem visual que agrada os 
usuários 
Este método se assemelha em alguns aspectos, ao método Seleção 
Visual, proposto por Henry Sanoff (1991). Suas diferenças residem 
principalmente, no caráter aberto da ferramenta, sendo solicitado ao 
respondente que indique, sob seu ponto de vista, os pontos positivos e 
negativos da imagem que vê. Além disso, estimula os usuários a 
comentarem, livremente, sua percepção a respeito da imagem 
apresentada. Ao usuário se pede que observe cada imagem, mas também 
o seu conjunto, comparando-as. Isto feito, deve conferir a cada imagem, um 
número que ordene o conjunto de forma decrescente – número 1 para a 
imagem que mais agrada o usuário e o maior número para a que menos lhe 
agrada. O método foi aplicado nos casos 03 e 04, de modos distintos e 
igualmente interessantes.  
No processo realizado no condomínio (caso 03), o método foi utilizado 
para averiguar a linguagem arquitetônica, em termos de fachada, que mais 
agrada à maioria das pessoas no universo de respondentes. Para tal, foram 
selecionadas 16 imagens de fachadas de edifícios, com estilos e materiais 
totalmente variados e solicitou-se que os respondentes dessem uma 
“nota”, de 1 a 16, para cada imagem. Também, para cada imagem, foi 
disposto um campo para as observações dos usuários. Tão ou mais 
interessantes quanto o ordenamento feito, foram os comentários 
realizados por escrito no Instrumento de Briefing. Estes comentários 
serviram de insumo para as discussões na reunião de apresentação do Mote 
Criativo. Das 16 imagens apresentadas aos usuários, foram apresentadas na 
reunião, as três preferidas pelos respondentes. A discussão permitiu a 
compreensão sobre o que chamava positivamente a atenção dos usuários 
em cada uma delas, bem como foi possível entender o que os participantes 
rejeitavam em termos de fachada. A Figura 71, a seguir, apresenta o 
resultado visual, inserido no Mote Criativo do caso 03. 
Fonte: Autora, 2016. 




No processo da creche (caso 04), este método foi utilizado de duas 
formas: uma vez, da mesma forma como no caso 03, apresentando 
referências de escolas, e outra, apresentando imagens da maquete do 
estudo preliminar inicialmente realizado. Em ambos os casos foi solicitado 
que os professores ordenassem as imagens de acordo com sua preferência, 
em ordem decrescente. No primeiro caso, se deixou claro que o objetivo era 
compreender o estilo, a linguagem que eles mais achavam interessante. No 
segundo, a pergunta estava mais relacionada ao tipo de atividade proposto. 
Outra diferença a ser comentada, diz respeito ao veículo de 
comunicação que foi utilizado para as consultas nos dois processos. 
Enquanto no caso 03 foi utilizado o Instrumento de Briefing, no caso 04 foi 
utilizada uma apresentação audiovisual, com ares de Mote Criativo, mas 
com conteúdo de Instrumento de Briefing. A Figura 72, abaixo, expõe a 
lâmina que ofereceu, em conjunto, as seis opções de referências escolares, 
que os professores deveriam ordenar. Antes de apresentar esta lâmina ao 
público, foram apresentadas, uma à uma, em separado e em tamanho 
maior, as seis imagens, enquanto se explicava o método. 
Fonte: Autora, 2016. 
A outra etapa foi apresentada da seguinte forma: primeiramente uma 
vista superior da maquete física, com a indicação das cinco principais 
atividades propostas no estudo preliminar realizado em parceria com a 
colega Fernanda Dill. Enquanto esta apresentação estava sendo feita, a 
maquete física estava passando de mão em mão, neste público de 60 
professores, na reunião pedagógica. Na sequência, uma lâmina com foto 
ampliada para cada uma destas atividades. Por fim, foram apresentadas 
todas as atividades, indexadas, para que os professores pudessem ordenar 
Figura 72: Apresentação das referências para os professores, Mt08 
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as propostas. Estes resultados não foram ainda trabalhados em um Mote 
Criativo, pois novas reuniões só ocorrerão em 2017. Antecipa-se, porém o 
seu conteúdo: as duas atividades vencedoras foram o estacionamento das 
motocas e a piscina de bolinhas. As Figuras 73 e 74, dispostas em sequência, 
a seguir, apresentam, respectivamente: algumas fotos ampliadas de 
atividades propostas e as fotos das atividades mais votadas pelos 
professores para fazerem parte do projeto do pátio da creche. 
Fonte: Autora, 2016. 
Fonte: Autora, 2016. 
Quanto ao uso de imagens de propostas realizadas pelo próprio 
escritório ao invés imagens de soluções de outros projetos, entende-se que 
foi compensador, especialmente por conta de se ter o protótipo e a 
maquete em mãos. Em termos participativos, há que se pesar, caso a caso, 
a validade de se trabalhar em algumas soluções formais antes da 
participação em si. Isto por que o sucesso do recurso dependerá de vários 
fatores, dentre eles, a disposição do projetista ou equipe de projeto em 
propor para, de fato, instigar a participação e não para apegar-se à ideia 
proposta. Por outro lado, foi observado nos participantes um ânimo muito 
grande e pouco comum em participar. Acredita-se que o fato foi fruto da 
visualização física das propostas em três dimensões. Fica, também, a 
ponderação a respeito da contribuição que outras formas de apresentação 
Figura 73: Fotos maquete física. Planta baixa com atividades propostas e detalhe da 
atividade tirolesa com piscina de bolinhas - Mt 08, caso 04 




de maquetes físicas, com os recursos da impressão digital, podem trazer a 
este método. 
Mt 09: Poema dos Desejos (108) 
O nome do método, em inglês, é Wish Poem, assim denominado por 
seu criador, Henry Sanoff. A ferramenta consiste em oferecer aos usuários 
a oportunidade de expressar seus desejos em relação ao espaço de um 
modo livre, podendo ser escrito ou desenhado. O ponto de partida para o 
poema, na linguagem do autor é “Eu gostaria que o ambiente...”. Na 
realidade do escritório da projetista, a pergunta foi adaptada e pede-se ao 
respondente que pense, livre de amarras financeiras, de tempo e de espaço, 
como seria o ambiente dos seus sonhos. Pela facilidade de aplicação, pela 
abrangência e profundidade dos resultados, este método foi aplicado nos 
quatro estudos de caso. 
Os testes foram realizados com poucas diferenças. Nos três 
primeiros estudos de caso foram utilizados os três veículos de 
comunicação. A discussão dos resultados com os usuários foi profícua nos 
três casos. Em situações em que o projeto abarcaria ambientes diferentes, 
solicitou-se que os respondentes fizessem um “poema” para cada um dos 
ambientes, como no caso 03. Neste processo os usuários foram 
encorajados a responder sobre fachadas, áreas de lazer, jardim e no geral. 
A Figuras 75 e 76, dispostas a seguir, exemplificam o tratamento de dados 
por meio das expressões dos 23 participantes que compõe a amostra. As 
respostas apresentadas se referem aos anseios que estas pessoas têm 
para as áreas de lazer e para o jardim do condomínio. Respostas que 
apareceram com maior frequência foram destacadas no Mote Criativo. 
Fonte: Autora, 2016. 
Figura 75: Anseios dos 23 respondentes, lazer – Mt09, caso 03 
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Fonte: autora, 2016. 
No caso 04, o método foi aplicado com uma adaptação que 
possibilitou a participação mais livre e lúdica. Por ser aplicado num contexto 
da educação infantil, foi suposto que os professores talvez quisessem, mais 
do que os respondentes de outros casos, desenhar. Surgiu, também, a ideia 
de possibilitar a expressão por meio de massa de modelar. Foram 
alcançados aos participantes: papel, canetas, lápis de cera e massinha de 
modelar. As duas consultas com imagem realizadas na mesma reunião (Mt 
08 a e b) foram mais rápidas, mas mais barulhentas. Quando se puseram a 
desenhar, escrever ou modelar, o barulho cessou. Os resultados foram 
parecidos com as demais aplicações, mas pôde-se observar o prazer com o 
qual os usuários, mesmos cansados, participaram. A Figura 77, a seguir, 
apresenta alguns poemas dos desejos feitos com o uso de massinhas. 
Fonte: Autora, 2016. 
Figura 76: Anseios dos 23 respondentes, jardim – Mt09, caso 03 




A Figura 78, a seguir, expõe algumas cenas da reunião docente que 
acolheu a realização destes métodos, apresentando a sala lotada, e a 
participação ocorrendo de modos diferentes: com lápis de escrever, com giz 
de cera, com canetas do tipo pincel atômico, com massinha. Por escrito, 
com desenhos, com modelagem. Com relativa rapidez, pois a aplicação de 
todos os métodos durou 30 minutos, o método aportou excelentes 
resultados sobre os professores o que esperam desse projeto. 
Fonte: Autora, 2016. 
Preparação para entendimento dos Mt10 e Mt11 
Os dois próximos métodos a serem apresentados (Mt10 e Mt11) são 
criação da projetista e foram aprimorados durante a pesquisa. As subseções 
7.3.2 e 7.3.3 apresentam os veículos de comunicação Mote Criativo e 
Reunião de Apresentação do Mote Criativo. A função de cada um deles é, 
respectivamente, tratar e promover a discussão dos resultados obtidos 
pelos métodos contidos no Instrumento de Briefing.  
Além das informações já apresentadas, o Mote Criativo traz, também, 
as primeiras sínteses – conceituais e projetuais – propostas pela equipe de 
Figura 78: Uso de ferramentas variadas – Mt09 – caso 03 
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projeto. A forma como estas sínteses são apresentadas no Mote Criativo, 
bem como o modo como são discutidas na Reunião de Apresentação do 
Mote Criativo, compõem um método. Este é dividido em dois, de acordo 
com o tipo de síntese proposta: se no campo das ideias, denominada 
conceitual, ou no campo projetual, com propostas direcionadas ao 
ambiente em projetação. A seguir são apresentados estes dois métodos.  
Mt 10: Mote Criativo Conceitual  
O objetivo deste método, que compõe a penúltima parte do Mote 
Criativo, é externalizar o conceito proposto para o projeto. Este conceito é 
baseado nos significados e valores dos usuários, tal qual foram percebidos 
ao longo das atividades de tratamento de dados obtidos pelos outros 
métodos. Nesta exposição, busca-se dois resultados: a) confirmar a leitura 
da projetista sobre os valores e significados dos usuários ou corrigi-la, nos 
pontos que se mostrarem necessários e b) partilhar a síntese conceitual 
precocemente, visando uma comunicação que confirme ou corrija sua rota, 
antes que sejam lançados fundamentos formais arraigados no projeto.  
Parte do Mote Criativo, esta síntese conceitual é comunicada com o 
uso de imagens e de palavras de apoio, sempre após o tratamento dos 
dados obtidos pela aplicação dos demais métodos. São criadas tantas 
lâminas quantas sejam necessárias para comunicar o conceito que se está 
propondo para o projeto, preparando uma discussão a respeito. A Figura 79, 
disposta a seguir, apresenta duas das lâminas do Mote Criativo Conceitual 
que norteou a ideação do projeto do caso 02. 
Fonte: Autora, 2016. 
Ao final da pesquisa, ao completar o estudo da “Lista dos Métodos” a 
projetista conheceu o método Painel de Conceito ou Significado (097). 
Estudando comparativamente, concluiu-se que existem semelhanças entre 
o Mote Criativo Conceitual e o Painel de Conceito ou Significado (097). 
Contudo, existem, também, diferenças. O Mote Criativo Conceitual (Mt10) 
é um método dependente do resultado de vários outros, servindo para 
elaborar e comunicar uma síntese projetual, para, por meio da discussão 




com usuários, evoluir o conceito de modo consensual. Para tal, pode ser 
realizado em quantas lâminas de apresentação sejam necessárias. Já o 
Painel de Conceito ou Significado (097) não inicia necessariamente com 
resultados de métodos participativos e, se for realizado conforme descrito, 
faz a síntese conceitual em um único painel. 
Mt 11: Mote Criativo Projetual  
No processo de projeto, o Mote Criativo Projetual é realizado a partir 
do seu antecessor, o Mote Criativo Conceitual. Por meio do Mote Criativo 
Projetual são visualmente apresentadas, as primeiras propostas em 
termos projetuais. Aspectos técnicos, propostas de estilo, diretrizes 
projetuais, são itens que podem fazer parte dele. Não podem faltar na 
apresentação do Mote Criativo Projetual, imagens que exemplifiquem 
as propostas de projeto, pois elas são muito úteis para a discussão das 
ideias. A Figura 80, abaixo, exemplifica como foram apresentadas 
algumas das lâminas do Mote Criativo Projetual, no caso 01. 
Fonte: Autora, 2016. 
Figura 80: Lâminas do Mote Criativo Projetual – Mt11 - caso 01 
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Assim como no método anterior, identificou-se, ao final da pesquisa 
semelhanças deste método com um dos estudados na “Lista dos Métodos”. 
Trata-se do Painel Visual do Produto (099), que é dependente do método 
Painel Semântico ou de Significado (097), da mesma forma que existe 
dependência entre os Motes Criativos Projetual e Conceitual. 
Tanto o Painel Semântico ou de Significado (097), quanto o Painel 
Visual do Produto (099) têm suas origens nos campos de atuação do design, 
do marketing e dos estudos em criatividade. De acordo com os estudos 
realizados no Capítulo 6, esta informação está na base das diferenças entre 
estes métodos e os Motes Criativos – Conceitual e Projetual. Isto por que 
métodos 097 e 099 são ferramentas de geração de ideias muito utilizadas 
por designers e profissionais do marketing, que criam com base em 
pesquisas não conduzidas por eles mesmos. Aí está a importância, nestas 
áreas, do uso de métodos como o Persona Cenário (100), que decodifiquem 
as pesquisas e traduzam para estes profissionais, de modo mais sensível, o 
mundo e as necessidades das pessoas para quem projetam.  
Já os Motes Criativos, tanto o Conceitual, quanto o Projetual, embora 
utilizem imagens e o faça de modo muito similar aos métodos 097 e 099, 
têm suas informações alimentadas por pesquisas realizadas diretamente 
com os usuários. Sua apresentação ocorre na sequência da apresentação do 
tratamento dos dados que lhe deram origem. E, por fim, não é um produto 
acabado: antes de se tornar o fio condutor de um projeto, precisa ser 
discutido e modelado em parceria com os usuários, tornando-se assim, um 
método participativo.   
Mt 12: Graffiti Walls (062) 
O método é um coletor de informações qualitativas, para ser 
aplicado em ambientes públicos. Proporciona, em contextos específicos, 
um acesso alternativo que diminui as decisões de não-participação, pois 
traz consigo a garantia de discrição. O nome faz menção às pichações de 
rua, que uma vez feitas, dificilmente têm sua autoria revelada.  
É realizado por meio de um papel disposto sobre uma parede, no qual 
possam ser registradas as opiniões dos usuários, sem que estes sejam 
identificados. Para o registro, além do papel, devem ser disponibilizados 
canetas para que os usuários comuniquem suas ideias. Uma ou mais 
perguntas sobre o que os projetistas desejam saber deve(m) ser escrita(s) 
no papel onde os usuários vão registrar as suas respostas à consulta pública. 
Comumente se usa papel craft em dimensões generosas e pinceis atômicos 
na aplicação do método. Os participantes podem registrar, livremente e no 




ambiente, produto ou sistema. Este método foi aplicado em dois dos 
estudos de caso, de maneiras diferentes. 
No caso 03, o método foi adaptado para se tornar uma consulta 
pública sobre as propostas de acabamento e cores para a fachada do 
condomínio. Para atender esta demanda, ao invés de fazer uma pergunta 
genérica, do tipo “que cores você mais gosta? ”, se optou por imprimir, 
plastificar e dispor ao público, as primeiras propostas de composição da 
fachada dos blocos de apartamentos, perguntando ao público a sua 
preferência entre elas.  
O período de maior movimento neste condomínio é no verão, com 
pico na virada do ano. O método foi apresentado em uma reunião onde 
estavam presentes os representantes do condomínio – sindico, conselho e 
comissão de construção, e tomou-se a decisão de aplicá-lo neste período, 
visando uma abrangência maior em termos de participação. Com as 
propostas de fachada já desenvolvidas, foi criado um conjunto de pranchas 
plastificadas e canetas retroprojetor para cada um dos 4 blocos. Cogitou-se 
colocar nos elevadores, mas estes contêm câmeras, que tornaram o local 
incompatível com o objetivo do método, que garante participação sem 
identificação de quem participou e de que contribuição fez. Assim, o 
material foi disposto nas áreas comuns dos blocos e um quinto conjunto 
deste material foi disposto numa área de passagem, coberta, porém aberta, 
no jardim do condomínio. As Figura 81 e 82, abaixo, apresentam as duas 
pranchas plastificadas, com as propostas A e B, dispostas para esta consulta. 
Fonte: Autora, 2016. 
Figura 81: Prancha plastificada com proposta A - Mt12 - caso 03 
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Fonte: Autora, 2016. 
Além deste material foram, também, dispostos outros. O primeiro 
deles contém uma explicação sobre o que estava sendo feito no condomínio 
e o que era este procedimento. A Figura 83, disposta a seguir, apresenta o 
material de orientação colocado em cada um dos cinco pontos de consulta. 
Fonte: Autora, 2016. 
Figura 82: Prancha plastificada com proposta B - Mt12 - caso 03 





O outro material complementar era uma folha de papel sulfite 
plastificada, na qual constava a pergunta a ser respondida. Foi solicitado que 
o participante votasse em uma das opções oferecidas e foi disposto, 
também, um espaço para comentários livres. Decidiu-se que este material 
seria escrito de modo bem informal, para não inibir a participação, com 
material muito elaborado. A Figura 84, abaixo, apresenta este material. 
Fonte: Autora, 2016. 
A resposta do público foi grande, porém um aspecto não foi 
considerado no planejamento, seja pelo escritório seja pelos representantes 
do condomínio. O público, porém, pensou neste aspecto e o registrou nos 
cartazes. Queriam saber por que se estava consultando questões a respeito 
da fachada para um público constituído por muitos turistas, pessoas sem 
vínculo com o condomínio. Além disso, escreveram algumas brincadeiras 
nos cartazes. A Figura 85, abaixo, apresenta um dos cartazes para votação. 
Fonte: Autora, 2016. 
Figura 84: Material para registro da votação - Mt12 - caso 03 
Figura 85: Material preenchido com a votação - Mt12 - caso 03 
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Em razão destes questionamentos feitos pelos participantes, foi 
decidido enviar, apenas para os proprietários, o mesmo material utilizado 
neste método, via questionário on-line. Mesmo não produzindo os 
resultados exatamente como esperados, o método desempenhou um papel 
de divulgador das ações de melhoria no condomínio, estimulando a 
participação por meio de outros métodos. Assim, quando o mesmo material 
foi enviado por e-mail para os proprietários, a resposta foi bem maior do 
que na primeira consulta, realizada por meio do Instrumento de Briefing.   
O segundo teste foi realizado no caso 04, na reunião docente da 
creche municipal. Esta reunião iniciou às 8:00h, com poucos intervalos além 
dos realizados para as refeições. A direção da creche designou que os 
trabalhos relativos ao processo participativo deveriam ocorrer a partir das 
19h. A pesquisadora e a equipe que foi levada para apoio só foi chamada 
para dar início aos trabalhos às 20h, estando os professores muito cansados. 
Considerou-se fazer em outro dia os procedimentos, mas não haveria outra 
oportunidade no período vigente da pesquisa e a direção da creche não quis 
abrir mão da apresentação e participação dos professores neste projeto. 
Assim, o plano foi executado. 
A apresentação como um todo previa quatro meios de consulta, além 
da apresentação do estudo preliminar por meio da maquete e do protótipo 
do brinquedo inclusivo: duas versões do Questionário com imagens, sobre 
a linguagem visual que agrada os usuários (Mt 08), o método Poema dos 
Desejos (Mt09) e o método Grafitti Walls (Mt12/062). Para a execução do 
método Grafitti Walls, antes da participação da projetista e sua equipe na 
reunião, foram dispostos, ao lado de fora da sala, um grande papel craft e 
canetas do tipo pincel atômico. No papel, constava a seguinte frase: “Dê a 
sua opinião sobre o pátio coberto! ”. Este papel estava disposto bem junto 
à saída da sala, de forma que os professores poderiam participar assim que 
saíssem da reunião.  
A participação foi pequena, sem expressão. Compreende-se que além 
de cansados, os professores consideraram que já haviam expressado suas 
expectativas para o projeto. Ademais, como consulta pública que visa a 
discrição e total abertura para que os usuários possam se expressar sem 
receio da exposição, a consulta deveria ser realizada em um lugar mais 
amplo, garantindo a participação não apenas de um extrato da população 
(professores, neste caso), mas a todos, incluindo alunos, pais, amigos. O 
tempo também se mostra relevante neste contexto. O material deveria, 
quem sabe, ser disponibilizado não por algumas horas, mas por um período 
maior, dias, semanas, talvez. A Figura 86, disposta a seguir, apresenta o 





Fonte: Autora, 2016. 
Mt13: Questionário on-line com proprietários - escolha de 
propostas projetuais 
Este, como qualquer outro questionário é um procedimento ao qual o 
participante responde sem a presença do pesquisador. Foi aplicado no caso 
04, quando o mesmo material de consulta utilizado no método Grafitti 
Walls (Mt 12/062) foi organizado por meio do aplicativo Google Docs. Assim, 
o link do material foi enviado por e-mail aos proprietários de apartamentos. 
As respostas vieram em número maior do que as do Instrumento de 
Briefing, com 32 participações. Por e-mail, deixou-se claro que esta era uma 
consulta prévia, assim como foi a aplicação do método Graffiti Walls, para 
orientação de como gerar novas possibilidades de combinação de materiais 
e cores nas fachadas, pois a votação real mesmo, ocorreria em fevereiro de 
2016, em assembléia geral. 
Mt14: Mapa comportamental 
É uma ferramenta de registro da observação direta. O pesquisador 
registra em uma planta baixa do espaço onde está ocorrendo a observação, 
os comportamentos que precisa analisar. Esta planta baixa com as devidas 
anotações é denominada mapa. O tipo de registro depende da escala do 
espaço físico, da complexidade da situação e dos objetivos do estudo. O 
Mapa Comportamental pode registrar uma pesquisa estacionária – quando 
a observação está centrada no local – ou pode ser usado para registrar os 
movimentos – quando é chamada de observação centrada na pessoa. Uma 
das limitações dos métodos de observação é que normalmente não se sabe, 
Figura 86: Material disponibilizado na aplicação do Mt12, no caso 04 
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apenas com a sua aplicação, os motivos pelos quais as atividades estão 
acontecendo.  
Rheingantz et al. (2009) recomenda ter menos quantidade de mapas, 
mas com qualidade e profundidade. Este autor indica, ainda, que sejam 
feitas observações preliminares, exploratórias, tanto para a presença do 
observador ser gradativa no ambiente, quanto para que este possa preparar 
melhor o instrumento de pesquisa. Sanoff (1995) crê ser o melhor método 
para elucidar questões sobre as relações das crianças pequenas com o 
ambiente, uma vez que estas não podem responder questionários e 
entrevistas. Esta foi a razão principal da aplicação deste método no caso 04. 
Foram realizadas duas observações de duas horas cada uma, no 
período matutino e no período vespertino. Pela manhã, observou-se a 
chegada das crianças e uma parte de suas atividades depois que os pais vão 
embora. À tarde, foi observado, primeiro as brincadeiras, e, depois, a saída 
para casa. O pátio serve para duas atividades principais, conforme já havia 
sido relatado pelas pessoas entrevistadas na época em que o brinquedo 
inclusivo estava sendo desenvolvido: a) circulação, sendo este o ambiente 
transitado por pais, alunos, funcionários e professores, irrigando quase 
todas as atividades escolares do pavimento térreo e b) recreação das 
crianças. Embora existam outros pátios, somente outro é semicoberto 
como este, onde é possível pegar um pouco de luz, sem sol escaldante.  
Além disso, as professoras preferem deixar as crianças brincarem em 
grupos menores e para tal, fazem rodízio de horário para o uso do pátio. 
Logo depois que finda o movimento de entrada e saída de pais e 
responsáveis com suas crianças, iniciam as atividades das turmas de 
crianças. Cada atividade desenvolvida por uma turma foi diferente da outra, 
de sorte que não foi possível caracterizá-las com apenas quatro 
observações, realizadas duas em cada período.  
Após estas quatro experiências, concluiu-se que novos momentos de 
observação não trariam resultados significativos nem para a pesquisa, nem 
para o projeto, de sorte que o método foi deixado de lado, no que tange à 
atividade das crianças. Sobre as atividades das crianças, obteve-se um único 
resultado, que não precisa ser mapeado, mas que é importante para o 
projeto. Foi possível observar que os equipamentos dispostos no pátio não 
são fixos e são constantemente movimentados pelas professoras, de acordo 
com as atividades das crianças. O dado é importante para que o mobiliário 
e equipamentos propostos no projeto em andamento sejam leves e 
resistentes à movimentação frequente.  
Quanto à circulação e atividades de adultos, nas observações 
sistemáticas realizadas no início da manhã e no final da tarde, foi possível 




neste lugar, deve respeitar o grande fluxo de pessoas na diagonal do pátio, 
ou, ainda, deve propor uma nova organização de circulação, que redirecione 
este fluxo de outra forma. A Figura 87, disposta a seguir, apresenta o 
percurso dos adultos, em maioria pais ou responsáveis pelas crianças, ao 
levarem seus filhos para as atividades. O trajeto é realizado em maioria por 
mulheres. Os homens representam a metade das mulheres que levam seus 
filhos à escola. Talvez, em uma análise projetual mais aprofundada, esta 
‘informação seja importante. No momento, com o projeto sem estar em 
desenvolvimento, não é possivel avaliar sua relevância. 
Fonte: Autora, 2016. 
Este capítulo alcançou o quinto objetivo específico desta pesquisa, 
que buscou testar, em diferentes situações projetuais, métodos 
participativos de projeto voltados aos momentos iniciais de projetação em 
arquitetura e urbanismo. Para tal, foram testados 15 métodos. Contadas 
as repetições, totalizou-se 28 testes, em 4 estudos de caso de situações 
projetuais diversas e foram apresentados os resultados mais relevantes. 
Tais resultados foram úteis tanto nos projetos desenvolvidos, quanto no 
aprofundamento do conhecimento sobre cada método e na confirmação 
dos conceitos estudados na pesquisa. Corrobora, portanto, juntamente 
com o conteúdo produzido nos demais capítulos, para a construção de 
critérios de classificação de métodos participativos de projeto e para a 
classificação em si, tratados no próximo capítulo. 
Figura 87: Mapa comportamental (Mt14) - caso 04 
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8. CLASSIFICAÇÃO DE MÉTODOS PARTICIPATIVOS DE PROJETO 
Este capítulo foi destinado ao alcance dos dois últimos objetivos 
específicos desta pesquisa. Ao atingi-los, completa-se esta investigação, 
possibilitando alcançar também, o objetivo geral da dissertação. 
Pertencente ao eixo “aprendendo com a reflexão”, o capítulo foi dividido 
em quatro seções, conforme expõe a Figura 88, disposta a seguir. 
Fonte: Autora, 2016. 
8.1. SÍNTESE DOS PRIMEIROS RESULTADOS DA PESQUISA 
Para elaborar critérios de classificação de métodos participativos 
adequados aos momentos iniciais de diferentes situações projetuais em 
arquitetura e urbanismo, foi necessário o resgate dos resultados já obtidos 
nesta pesquisa. Assim, são apresentadas as respostas que satisfizeram os 
primeiros quatro objetivos específicos desta dissertação, permitindo uma 
visão global do seu progresso até este ponto, viabilizando o avanço. 
Para tal, foram construídos dois quadros. O Quadro 30 recupera a 
relação existente entre os objetivos 1 a 4 e os conceitos que deveriam ser 
construídos, evolutivamente, por meio da pesquisa. O quinto objetivo 
específico, relacionado ao teste de métodos participativos, também foi 
considerado na elaboração dos critérios de classificação. Porém, não está 
presente neste quadro, pois é já é uma síntese experiencial do aprendizado 
obtido pelos objetivos específicos anteriores. O Quadro 31 repete, na coluna 
esquerda, a nomeação dos conceitos construídos na pesquisa e, na direita, 
apresenta o extrato destes resultados, explicando os conceitos aportados. 
Os Quadros 30 e 31 estão dispostos a seguir, em sequência. 




Fonte: Autora, 2016. 
Quadro 30: Síntese dos resultados parciais já obtidos na pesquisa 
Quadro 31: Objetivos 1, 2, 3 e 4 - conceitos construídos na pesquisa 
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Quadro 31 (continuação): Síntese dos resultados parciais já obtidos na pesquisa  
Fonte: Autora, 2016. 
Tanto os resultados parciais apresentados no Quadro 31, acima, 
quanto a experiência adquirida nos estudos de caso foram úteis para a 
elaboração dos critérios de classificação dos métodos participativos de 
projeto, tema da próxima seção.   
8.2. CRITÉRIOS DE CLASSIFICAÇÃO  
 Com base nos resultados obtidos por meio do processo que levou ao 
alcance dos cinco primeiros objetivos específicos da pesquisa, foram 
elaborados os critérios de classificação de métodos participativos. Assim, os 




 Às situações projetuais e seus respectivos Grau de Acesso 
Projetista-Usuário (GAP-U);  
 Ao tipo de interação presente no projeto, que pode ser 
participativa, colaborativa ou coparticipativa;   
 À aplicação temporal, considerando a vocação do método para 
utilização em uma das janelas de oportunidade e/ou no período de 
desafio à participação; 
 À aplicabilidade do método e a devida identificação da(s) área(s) 
na(s) qual(is) é possível utilizá-lo, seja na arquitetura, na arquitetura de 
interiores, no paisagismo e/ou no urbanismo.  
A análise dos métodos, apresentada no Capítulo 6, apoiou a definição 
dos demais critérios de classificação. As quatro funções dos métodos: 
coleta, análise e síntese de dados, bem como a capacidade do método em 
estimular a geração de ideias, estabeleceram o quinto critério.  
Os últimos três critérios foram formados pela reflexão a respeito das 
variáveis custo, nível de dificuldade e tempo para a utilização do método. 
Quanto ao custo e ao tempo, são avaliados os investimentos materiais e 
humanos no planejamento, a montagem e a aplicação do método, bem 
como o tratamento dos dados produzidos. Sobre o nível de dificuldade, são 
analisados o preparo prévio do arquiteto, que pode exigir conhecimento 
específico que não seja comum em sua área de atuação; o preparo de 
material, considerando se a sua obtenção ou produção é complicada e, 
também, se o método pode ser mais ou menos difícil de ser apreendido e 
respondido pelo participante. O Quadro 32, abaixo, sintetiza os critérios.   
Fonte: Autora, 2016. 
Após a elaboração dos critérios para a classificação dos métodos 
participativos de projeto, o próximo passo, apresentado na próxima seção, 
foi a seleção dos métodos para que fossem classificados. 
 
Quadro 32: Critérios para classificação de métodos participativos  
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8.3. SELEÇÃO DE MÉTODOS PARA CLASSIFICAÇÃO 
A seleção dos métodos para classificação foi baseada nos resultados 
dos Capítulos 6 e 7. Partiu-se da lista dos 34 métodos participativos de 
projeto, considerados pela análise apresentada no capítulo 6, como os mais 
adequados à ideação em arquitetura e urbanismo, dos quais, alguns foram 
testados. A estes 34 métodos, foram somados outros 6, adaptados e/ou 
criados pela projetista – testados e apresentados no Capítulo 7. O Quadro 
33, abaixo, apresenta esta seleção indexada, em definitivo, de 1-40. Os 
antigos índices estão entre parênteses. Os métodos testados nos estudos 
de caso constam em negrito e com fundo destacado. 
Quadro 33: Lista dos métodos selecionados para classificação 
Fonte: Autora, 2016. 
NOVO 
ÍNDICE NOME DO MÉTODO 
NOVO 
ÍNDICE NOME DO MÉTODO 
01 AEIOU (002) 21 Mapa Mental (081) 
02 Análise da Tarefa (004) 22 Mapeamento Visual (085) 
03 Análise SWOT (016) 23 Matriz de Decisão (086) 
04 Brainstorming (020) 24 Matriz de Descobertas (087) 
05 Brainwriting 635 (023) 25 Matriz Diferencial Semântico (088) 
06 Carta de amor & Carta de Rompimento (026) 26 Painéis de Imagens (096) 
07 Cinco Passos (031) 27 Painel de Conceito ou Significado (097) 
08 Colagem (032) 28 Painel Visual do Produto (099) 
09 Desejos (040) 29 Persona Cenário (100) 
10 Design Charrete (041) 30 Pesquisa Discreta (102) 
11 Diagrama de Ishikawa (044) 31 Poema dos Desejos  (108 - Mt 09) 
12 DNA Projeto (050) 32 Teoria dos Conflitos (129) 
13 Estudos com Fotos (057) 33 Walkthrough (135 - MT 15) 
14 Experiência c/ amostragem (059) 34 
Walkthrough Sistemático 
Participante (WSP) (136) 
15 Fly-on-the-Wall Observation (061) 35 
Visão do Atual Ambiente  
(Mt 02) 
16 Graffiti Walls (062 - Mt 12) 36 Itens que o Usuário Gostaria de Ter no Ambiente (113 - Mt 05) 
17 Grupos Focais (065) 37 Evocando à Memória Boas Lembranças (Mt 06) 
18 Laddering (071) 38 
Questionário com Imagens: 
Linguagem Visual (113 - Mt 
08) 
19 Mapa Comportamental (076 - Mt 14) 39 
Mote Criativo Conceitual  
(Mt 10) 




8.4. SÍNTESE GERAL: CLASSIFICAÇÃO DE MÉTODOS PARTICIPATIVOS 
A classificação dos métodos foi realizada por uma reflexão iterativa 
baseada nos critérios elaborados e apresentados na seção 8.2. Os métodos 
selecionados não têm características que os tornem caros, demorados, 
difíceis de aplicar ou sem aplicabilidade na área de arquitetura e urbanismo. 
Métodos que apresentaram características desta natureza já foram 
descartados na análise apresentada no Capítulo 6. Também não se 
encontram na lista, métodos que não estimulem, direta ou indiretamente, 
a criatividade. Afinal, são próprios à ideação projetual.  
Três dos critérios desta classificação são influenciados por tantas 
variáveis, que não é possível mensurá-los objetivamente se analisados de 
modo isolado. São eles: custo, nível de dificuldade e tempo. Quanto a este 
último, por exemplo, não foi possível avaliar os métodos com precisão em 
termos de horas, dias, semanas ou meses. Assim, estes critérios serviram 
para uma avaliação comparativa entre os métodos. Por exemplo, quando 
um método foi considerado como muito rápido, é por que esta é a sua 
condição em relação aos considerados rápidos ou de tempo médio. 
 A classificação foi organizada por meio de fichas, confeccionadas uma 
para cada método. Para facilitar a leitura, tais fichas foram confeccionadas 
com informações visuais. Nestas fichas, por exemplo, os métodos testados 
nos estudos de caso aparecem marcados com uma estrelinha. Além disso, 
completou-se o conjunto de ícones para designar as características dos 
métodos, visando oferecer ao leitor uma leitura fluida e simples da 
classificação. O conjunto de ícones utilizado para os 8 critérios estabelecidos 
para classificação deve ser interpretado conforme a legenda da Figura 89, 
abaixo. Sequencialmente, após esta legenda, apresenta-se a classificação 
dos métodos, por meio do Quadro 34. 
Figura 89: Legenda para entendimento da classificação dos métodos 
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Figura 89 (continuação): Legenda para entendimento da classificação dos métodos  

























































































Quadro 34 (continuação): Classificação de 40 métodos participativos de projeto  








O Quadro 35, disposto a seguir, apresenta a classificação proposta, porém 
organizada a partir dos critérios pelos quais foi construída. Nele, os 
métodos aparecem representados pelos novos índices, localizados pelas 
suas características. Assim ordenadas, essas informações facilitam a 
seleção de um ou mais métodos, de acordo com as características 
necessárias para dar voz ao usuário em processos de projeto. Por exemplo, 
é possivel reconhecer os métodos em relação à função, ou ao custo, ou à 
rapidez, etc.   
Quadro 35: Classificação organizada segundo os critérios 
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Quadro 35 (continuação): Classificação organizada segundo os critérios 
Fonte: Autora, 2016. 
Também é possível identificar, por meio desta organização segundo os 
critérios, que algumas características prevalecem na lista dos métodos 
classificados. A seguir, são apresentadas algumas conclusões a respeito dos 
métodos, oriundas da análise geral, por critério.   
Os 40 métodos, por exemplo, apoiam a comunicação nos Graus de 
Acesso Projetista-Usuário (GAP-U) A – acesso direto, irrestrito aos usuários 
e B – acesso direto, parcial, aos usuários. Dos 40 métodos classificados, 27 
são próprios para o GAP-U C – acesso indireto a uma amostra da população 
de usuários. Quanto a este critério na possibilidade do acesso nulo aos 
usuários, (GAP-U=D), são aplicáveis apenas 13 métodos. Se considerado a 
dificuldade de comunicação num acesso nulo, este número é uma vitória.  
Também é possível afirmar que todos os métodos selecionados são 
participativos, conforme se propôs encontrar e classificar nesta pesquisa. 
Porém, como um resultado indireto e positivo, foi possível observar que dos 
40 métodos classificados, 29 são também colaborativos, o que os torna, de 
acordo com esta pesquisa, coparticipativos. Isto implica dizer que estes 29 
métodos podem ser aplicados dentro ou fora dos limites da participação, 
atestando a sua flexibilidade para uso em contextos de equipes 
multidisciplinares de trabalho. 
Quanto às oportunidades e o desafio à participação, identificados no 
tempo processual de projeto, também se alcançou dados favoráveis. Todos 




a participação e 7 são aptos para serem aplicados na segunda. O desafio à 
participação pode ser atenuado com o uso de 5 métodos.  
Quanto às áreas de atuação, foi possível atestar o bom dos métodos 
classificados. Todos atendem as primeiras 3, das 4 áreas: arquitetura, 
arquitetura de interiores e paisagismo. Mesmo não alcançando a totalidade 
dos métodos classificados, foi expressivo o número dos que podem ser 
aplicados na área do urbanismo: 25 métodos. 
Encontram-se na classificação métodos com uma, duas, três ou quatro 
funções. A função coleta de dados é a que mais aparece, com 35 métodos. 
A segunda função mais frequente é a de análise dos dados, presente em 19 
métodos. A geração de ideias, estimulada de modo direto, é função de 16 
dos métodos classificados. É possível sintetizar dados com a aplicação de 8 
métodos. Por fim, são 6 os métodos super abrangentes, que abarcam as 4 
funções.  
As conclusões gerais sobre os critérios custo, nível de dificuldade e 
tempo foram sincronizadas, pois são critérios interdependentes. Seus dados 
são inicialmente apresentados separadamente, mas comentados em 
conjunto. A maioria dos métodos apresenta baixíssimo custo (16), seguidos 
dos métodos de baixo custo (15). Quanto ao nível de dificuldade de 
aplicação, encontra-se uma predominância de métodos de facilidade média 
(20), seguidos por métodos fáceis de aplicar (15). E, sobre o tempo, a 
maioria dos métodos tem aplicação de duração média (31). Métodos mais 
difíceis e/ou mais demorados tem efeito direto sobre o custo. Na relação 
custo e tempo, a maior carga considerada foi atribuída ao trabalho dos 
projetistas. Ou seja: o tempo investido por eles no planejamento, na 
aplicação do método, na análise e tratamento dos dados e na apresentação 
desses resultados e diálogo com os usuários. Em outras palavras: apenas 9 
métodos foram considerados de custo médio e, ainda assim, deve-se 
ponderar este resultado, pois em geral estes custos considerados já fazem 
parte do previsto para a prestação do serviço. Não são custos extras como 
seriam os referentes a materiais ou deslocamentos, ou treinamentos, etc.   
Este capítulo alcançou os objetivos específicos 6 e 7 desta pesquisa, 
bem como o seu objetivo geral. Espera-se que estes resultados possam ser 
úteis não apenas para a divulgação da prática participativa, mas que possam 
servir como pontes na comunicação projetista-usuário. O próximo capítulo 
apresenta as considerações finais desta dissertação.  
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9. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O início desta pesquisa foi movido pelo desejo de contribuir para 
uma prática projetual onde os usuários tenham voz, visando a produção 
de ambientes construídos mais comprometidos com as necessidades e 
expectativas das pessoas. O exercício profissional da pesquisadora 
fornecia subsídios que apontavam para a necessidade de conhecimento 
e aplicação de métodos que facilitassem a participação nos processos 
projetuais em arquitetura e urbanismo. Juntamente com certo 
entusiasmo, havia uma dose de ingenuidade em relação às dimensões 
do trabalho que se iniciou. O assunto, tão claro e internalizado na 
prática, se mostrou bem mais complexo de ser estudado.  
A participação do usuário é um fenômeno que acontece no 
processo de projeto e para compreendê-la, foi necessário estudar o 
ambiente em que ocorre. Por esta razão, o processo projetual, face 
imaterial da arquitetura, foi o tema de partida desta investigação. Frente 
à abrangência dos efeitos causados pelos meandros da criação e pelas 
relações sociais nos processos de projeto, pode-se dizer que o assunto é 
pouco estudado. Como ação coletiva que é, o processo projetual em 
arquitetura e urbanismo está sujeito, além das muitas variáveis relativas 
a cada projeto específico, ao comportamento dos diferentes agentes 
nele imbricados. Estes fatos conferem alta complexidade à investigação 
sobre o tema.  
Buscava-se saber que métodos poderiam favorecer a participação 
dos usuários no processo projetual, contribuindo, assim, para a 
produção de uma arquitetura focada nas pessoas. Para atender esta 
principal questão da pesquisa, foi estabelecido o objetivo geral da 
dissertação: classificar métodos participativos que favoreçam a inserção 
dos usuários nos momentos iniciais de projetação, em diferentes 
situações projetuais. 
Os esforços para alcançar este objetivo foram distribuídos em três 
eixos de construção do conhecimento, cada um deles indicando 
diferentes aproximações com os temas selecionados para a 
investigação. O eixo “aprendendo sobre os temas” foi desenvolvido por 
meio de revisões bibliográficas desenvolvidas para cada tema em 
estudo. O eixo “aprendendo com a experiência”, foi conduzido a partir 
de entrevistas e estudos de caso. O eixo “aprendendo com a reflexão” 
proveu acabamento ao conhecimento construído nos outros dois eixos. 




conclusões, cujo ponto culminante é a síntese encontrada na 
classificação proposta no capítulo 8. 
Ao alcançar os objetivos desta pesquisa, seus resultados são o que 
estavam destinados a ser: sementes de conhecimento no universo 
multifacetado do processo de projeto e da participação. Por esta razão, 
junto às considerações integradas sobre os aspectos metodológicos e 
resultados desta pesquisa, este capítulo apresenta algumas 
recomendações para o desenvolvimento futuro desta temática. 
9.1. ASPECTOS METODOLÓGICOS E RESULTADOS 
Situada num ponto intermediário entre a pesquisa tradicional e o 
conhecimento prático, esta pesquisa lançou mão de uma abordagem 
metodológica híbrida. Visando alcançar resultados de aplicação direta 
em contextos reais da vida profissional de arquitetos projetistas, fez-se 
uso tanto de aspectos metodológicos próprios da pesquisa exploratória, 
quanto da Design Science. Valer-se dessa abordagem rendeu bons 
frutos, pois proporcionou um processo claro, descomplicado, mesmo na 
investigação de um fenômeno complexo.  
Esta metodologia apoiou a idealização de passos sequenciais 
seguros, assim agrupados: a) definição de pressupostos, que apoiaram a 
formulação das questões e objetivos, apontando os temas a serem 
estudados; b) conversão dos temas selecionados para estudo em 
categorias de análise e identificação da necessidade de estudo 
integrativo, ou seja: teórico-prático, indicando, desta forma, os métodos 
a serem empregados; c) distribuição da construção do conhecimento em 
três eixos, que orientou a apresentação da dissertação, baseada nos 
temas e no processo realizado, visando a compreensão por parte do 
leitor.    
Os objetivos propostos exerceram papel importante na 
identificação dos temas estudados. Foi, porém, a liberdade conquistada 
por meio dos preceitos da Design Science que permitiu a busca, na fonte 
do conhecimento prático da pesquisadora enquanto projetista, de 
temas que ainda não haviam sido objeto de estudo. Este foi o caso, por 
exemplo, do tema “situações projetuais”. Além disso, se por um lado a 
identificação do tema partiu da prática profissional da pesquisadora 
enquanto projetista, a construção do conhecimento foi consolidada por 
meio das entrevistas com outros 15 arquitetos projetistas e/ou 
professores de projeto. O aprofundamento deste tema ocupa lugar de 
destaque, pois conduziu à criação do Grau de Acesso Projetista-Usuário 
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(GAP-U), que se tornou o primeiro dos critérios de classificação dos 
métodos participativos de projeto, adequados à ideação.    
De acordo com o privilégio que tanto as ciências projetuais, quanto 
a visão integrativa conferem à prática profissional, foram criados os 
eixos de construção de conhecimento, fazendo a distribuição das fontes 
de pesquisa: teoria, experiência e reflexão. No desenvolvimento e na 
apresentação da pesquisa, esta distribuição se mostrou uma excelente 
opção. Isto por que este passo organizou não apenas a aplicação dos 
métodos, mas também a apresentação das ações realizadas e a autoria 
dos conteúdos, esclarecendo ao leitor todo o processo da pesquisa. 
Pesquisas são conduzidas por seres humanos, portanto, ímpares. 
Por esta razão, não é possível afirmar que este seria o único caminho 
para a sua realização, outro pesquisador poderia tê-lo feito de outra 
forma. Mas é certo que esse curso de ação se afina muito com o 
raciocínio característico dos projetistas. Assim, as questões foram 
resolvidas como projetistas - e, por vezes, pesquisadores – o fazem. Eles 
se acercam do problema projetual por diferentes faces, diminuem 
incertezas, propõem e avaliam soluções e o fazem iterativamente, ou 
seja, em ciclos que refinam o processo tanto quanto seja necessário. 
Com objetivos alcançados, bem como resguardados a clareza na 
comunicação do processo metodológico e o rigor científico, a adoção 
desta abordagem foi considerada satisfatória.  
Os resultados obtidos confirmaram a eficiência da seleção dos três 
métodos aplicados durante a pesquisa. Os métodos se mostraram úteis 
para cada fim proposto e também complementares. No caso da revisão 
bibliográfica, foi gratificante obter resultados específicos por terem sido 
realizadas em separado, uma para cada tema em estudo ou categoria de 
análise. Esta separação permitiu uma melhor sistematização dos dados 
coletados, o que por seu turno, possibilitou comparações vitais para a 
construção de algumas contribuições da pesquisa. Apresenta-se, nos 
três próximos parágrafos, três exemplos de resultados provindos desta 
decisão.  
A delimitação dos conceitos sobre as interações sociais em 
processos centrados no usuário - participação, colaboração e 
coparticipação - deu origem a outro critério da classificação proposta no 
Capítulo 8.  
A comparação entre as diferentes escalas aportadas por 
importantes teóricos que investigam a participação, possibilitou a 
identificação da característica principal deste fenômeno: decisões 
compartilhadas e consensuais, geradas em parceria, por uma 




A identificação do conjunto de problemas pertencentes à esfera 
dos arquitetos projetistas e que acometem processos participativos foi 
relevante e se divide em dois aspectos principais. Primeiramente, foi 
importante detectar o problema gerador deste conjunto, indicado nas 
pesquisas analisadas como a ausência de contato de futuros arquitetos 
com métodos participativos de projeto durante os anos de formação. Em 
segundo lugar, foi relevante reconhecer que afora o problema gerador, 
o problema mais proeminente neste conjunto é a comunicação 
deficiente.  
A combinação de revisão bibliográfica realizada por temas 
específicos com a aplicação das entrevistas também foi profícua, 
levando à algumas contribuições da pesquisa, relativas aos estágios 
projetuais e ao estudo dos métodos participativos de projeto. No caso 
do entendimento dos estágios projetuais, por exemplo, foi possível 
identificar o limite entre os momentos iniciais e os momentos de 
desenvolvimento projetual. Além disso, foram identificadas e 
posicionadas as etapas da ideação projetual, permitindo a análise dos 
insumos que as alimentam e a descoberta de janelas de oportunidade, 
bem como de um período de desafio à participação. A demarcação 
destes períodos também se tornou uma considerável contribuição da 
pesquisa, conformando um dos critérios da classificação dos métodos 
participativos de projeto.  
O arranjo formado por revisão bibliográfica e conhecimento 
experiencial dos arquitetos entrevistados também se mostrou eficaz no 
apoio proporcionado ao estudo dos 137 métodos participativos de 
projeto. Tal combinação de procedimentos possibilitou, dentro deste 
universo de métodos estudados, a seleção dos mais adequados à 
ideação projetual participativa, um conjunto composto por 34 métodos 
aplicáveis a diferentes situações projetuais. 
A justaposição do conhecimento obtido por meio dos demais 
métodos ao conhecimento experiencial da projetista, em diversos ciclos 
de revisão bibliográfica/ação/reflexão, permitiu os resultados obtidos 
por meio do método estudo de caso. Foi possível testar 15 métodos, 
verificando as dificuldades e facilidades de sua aplicação, bem como 
avaliar seus resultados. Além disso, os estudos de caso contribuíram de 
modo significativo na classificação dos métodos participativos de 
projeto. 
Considera-se que foram alcançados os objetivos desta pesquisa e 
que em alguns aspectos, o esperado foi ultrapassado. Comemora-se 
estas contribuições, pois podem ser o que se buscava ao início:  pontes 
na comunicação entre projetistas e usuários. Há, contudo, a consciência 
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do inacabamento, pois apenas foram lançadas sementes para a 
expansão da prática participativa e, por esta razão, a próxima seção 
apresenta sugestões para futuras pesquisas. 
9.2. RECOMENDAÇÕES PARA FUTURAS PESQUISAS 
Apresenta-se, a seguir, recomendações para futuros estudos, que 
podem ser desenvolvidos a fim de divulgar, expandir e consolidar a prática 
participativa em projetos de arquitetura e urbanismo. 
Sugere-se que sejam desenvolvidos estudos sobre as situações 
projetuais e as possibilidades de Grau de Acesso Projetista-Usuário (GAP-U), 
com enfoque complementar ao desenvolvido nesta pesquisa, ou seja, nas 
áreas de atuação do paisagismo e do urbanismo.   
Uma vez que para enfrentar a crescente complexidade da atividade 
projetual em arquitetura e urbanismo tanto são bem-vindas as interações 
participativas, quanto colaborativas, recomenda-se investigações sob o 
tema da coparticipação. Tanto os processos, com suas particularidades, 
quanto seus métodos podem ser estudados e trarão excelentes 
contribuições à arquitetura. 
Recomenda-se que sejam estudados, também, os diferentes períodos 
caracterizados como janelas de oportunidade e desafio à participação. 
Conhecer mais à fundo suas atividades, as relações sociais que neles 
ocorrem pode trazer subsídios para o estudo e aprimoramento de métodos 
existentes ou até mesmo para o desenvolvimento de novos métodos, 
específicos para cada um destes períodos.  
Tanto a participação quanto a colaboração e a coparticipação podem 
ser incrementadas por métodos que façam uso dos meios digitais de 
projetação – desde projetos parametrizados digitalmente até os recursos de 
impressão em três dimensões. Por esta razão, recomenda-se que sejam 
realizados estudos que integrem ao tema, estratégias desta natureza.  
Os critérios elaborados para a classificação de métodos participativos 
de projeto são, em si, uma contribuição desta pesquisa, pois podem ser 
utilizados para a classificação de muitos outros métodos.  
Os critérios elaborados para a classificação de métodos participativos 
de projeto são, em si, uma contribuição desta pesquisa, pois podem 
classificar outros além dos já classificados nesta dissertação. Incentiva-se o 
uso destes critérios como apoio para novas investigações, que estudem e 
classifiquem, por exemplo, os métodos estudados e descartados durante 
esta pesquisa, ou outros, participativos, colaborativos ou coparticipativos.  
Outra sugestão relativa aos critérios de classificação propostos, é que 




importância entre eles. Desta forma, outro patamar de informações poderá 
ser oferecido ao arquiteto projetista, como apoio à escolha de métodos para 
aplicação na ideação projetual.  
Este estudo obedeceu ao recorte delimitado no início do processo 
projetual, denominado momentos iniciais ou ideação. Deixa-se como 
sugestão o estudo, o teste e a classificação de métodos participativos 
aplicáveis aos momentos de desenvolvimento projetual. 
Como recomendação final, com o apoio da identificação dos 
problemas geradores dos demais problemas existentes na prática 
participativa, sugere-se a realização de estudos que possibilitem o contato 
dos estudantes de arquitetura com métodos participativos de projeto. 
Trabalhos nos quais sejam elaboradas estratégias de ensino/aprendizagem 
que ajudem na solução dos demais problemas encontrados na prática 
participativa. Em outras palavras, estratégias didáticas que atuem na origem 
do silêncio do usuário nos processos de projeto em arquitetura e 
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APÊNDICE A – Texto enviado por e-mail: entrevistas on-line 
 
Boa tarde, Sr. Fulano! 
Segue, em anexo, o material para a realização de nossa entrevista. São dois 
arquivos: um é o roteiro geral, feito em Power Point, e o outro, em WORD, 
com uma lista de métodos/ferramentas/técnicas projetuais, que vamos 
chamar apenas de lista de métodos. Envio abaixo, também, alguns 
esclarecimentos sobre o procedimento e suas motivações. 
A pesquisa é focada em processo de projeto, ou seja: estuda um fenômeno 
que é, em última análise, uma ação no tempo. Não é focada em um 
programa arquitetônico, ou função arquitetônica, como arquitetura 
hospitalar, escolar, residencial, edifícios em altura, etc. 
Estamos interessados em compreender de que forma a participação dos 
usuários no processo de projeto, para diferentes tipos de arquitetura, pode 
ser potencializada. 
Para isso, procuramos compreender, por diferentes caminhos (dentre eles 
as entrevistas com arquitetos projetistas e arquitetos professores de 
projeto), dois pontos principais: a) as etapas projetuais e os insumos 
projetuais que as alimentam (do que o projetista precisa para projetar em 
cada etapa) e b) que métodos e técnicas podem produzir os insumos 
projetuais necessários à cada etapa, por meio da participação do usuário.  
Desta pesquisa, com recorte nos momentos de ideação - ou seja, momentos 
iniciais do processo de projeto - teremos como um dos resultados, uma 
tabela com métodos e técnicas que amplifiquem a voz do usuário enquanto 
participantes do processo, visando produzir os insumos projetuais que os 
arquitetos precisam. A ideia é diminuir o retrabalho dos projetistas e 
qualificar o ambiente. 
Bem, para a entrevista em si, precisamos nos lembrar do seguinte: 
 Embora tenhamos um roteiro (que é um arquivo em Power Point, 
na versão aberta para a sua edição em determinados pontos), esse 
procedimento metodológico é uma entrevista, que será feita on-line. Assim, 
você não precisa se preocupar caso não tenha entendido tudo o que precisa 
fazer na primeira leitura do material. Vamos decifrá-lo juntos. 
 Envio o material para que ao fazeres uma leitura antecipada, 
possamos unificar a linguagem que vamos utilizar, ajudando na hora da 
conversa. 
 Embora saiba que cada processo projetual é único, pois varia de 
acordo com muitas questões, estou buscando compreender as etapas 




vais organizar as etapas de teu processo projetual, tendo em mente um 
"processo genérico de projeto". 
 Quanto à lista de métodos, é preciso destacar que são métodos, 
técnicas e ferramentas que, segundo alguns autores, são facilitadores do 
diálogo com os usuários e são úteis para os momentos iniciais de um 
projeto.  
 A primeira solicitação que tenho em relação à lista de métodos, é 
que você faça uma marcação simples, em todos os métodos que já ouviu 
falar. Não importa se é um método já muito conhecido seu ou se apenas 
ouviu ligeiramente o seu nome. É importante que saiba que, por vezes, 
encontramos métodos com procedimentos muito similares, porém com 
nomes diferentes, assim como também encontramos métodos de nomes 
iguais, mas com procedimentos que divergem entre si. Esta é a razão de 
termos na lista, nomes iguais, repetidos. Se ao encontrá-los na lista você só 
lembrar de um, marque apenas um. Num segundo momento teremos 
oportunidade de conversar melhor a respeito. 
 A segunda solicitação, é que você olhe novamente a lista, 
observando apenas os que você já marcou e faça uma segunda marcação, 
indicando os métodos que já foram aplicados ou usados por você em projeto 
ou em aulas de projeto. 
 Depois da entrevista, peço que você me envie os arquivos - Power 
Point e WORD - de volta. Em realidade, do arquivo Power Point, preciso 
apenas o print de uma das telas. Apresento qual é a lâmina na hora da 
entrevista.  
 Você deve estar ciente de que a entrevista pode durar, em média, 
de 40 minutos a uma hora, mas por vezes, por termos um momento em que 
as pessoas falam livremente sobre o seu trabalho, pode durar bem mais 
tempo. Depende da sua disposição em compartilhar as suas experiências 
projetuais. 
Ao final desta pesquisa, pretendemos ter uma tabela com classificações de 
métodos/técnicas que potencializam a participação do usuário nos 
processos de projeto. Enviaremos para todos os entrevistados assim que o 
trabalho for concluído e, assim, espero contribuir um pouquinho com o 
trabalho de cada um dos nossos entrevistados. 
Muito obrigada pela sua disposição em participar! 
Atenciosamente, 


































































BASTOS, C. M. V. A participação do usuário no processo de projeto de Habitação de 
interesse social em sistemas autogestionários. 2007. 212 f. Dissertação (Mestrado). 
Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo, Escola de Arquitetura, 
Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2007. 
PROBLEMA RELATADO SÍNTESE DO PROBLEMA 
01 Divergência de interesses dos envolvidos no processo. Divergência de interesses. 
02 
Influência dos meios de comunicação de massa na compreensão 
do produto arquitetônico (tais meios enfatizam a superfície e a 
imagem, ajudando a criar usuários passivos). 
Superficialidade e 
passividade dos usuários. 
03 
O processo pode compreender ações, muitas vezes implícitas, que limitam 
a liberdade do participante, comprometendo a validade dos resultados. 
Métodos ou técnicas 
inadequados, que limitem 
a compreensão e/ou a 
comunicação. 
04 
Uma dificuldade constatada pelos técnicos foi a de desviar de 
problemas pessoais dos moradores para focar nos objetivos do 
projeto. 
Interferência de 
problemas pessoais dos 
usuários no processo. 
05 
Outra dificuldade citada foi a pouca interação e informação entre 
os próprios técnicos das diversas equipes de assessoria técnica. 
Pouca interação entre os 
técnicos que atuam em 
um mesmo processo 
participativo de projeto. 
06 
Os arquitetos avaliam que um processo participativo demanda 
muito tempo. Eles vêem a necessidade de focar nas questões 
principais para otimizá-lo. Durante o processo, eles sentiram a 
necessidade de lidar com os moradores como se fossem “um 
outro cliente qualquer”, sem entrar em questões pessoais, mas a 
equipe social focou-se em problemas que eram pequenos diante 
do projeto que precisava ser resolvido.  
Tempo. 
Equipes de apoio (técnica e 
social) com focos diferentes. 
07 
O fato de os líderes não serem futuros beneficiários gerava uma 
desvantagem... os arquitetos esperavam que esses líderes 
comunitários iniciassem o processo e que depois surgissem outros 
líderes no próprio grupo ao qual o projeto se destinava, mas isso 
não aconteceu.  




A questão das exigências do agente financeiro e a regra de 
prioridade na escolha das tipologias. 
Exigências do agente 
financeiro. 
Divergência de 
prioridades dos atores. 
09 
[...] como nesse conjunto o sistema estrutural era diferente 
(alvenaria convencional), criou-se uma polêmica entre os 
participantes e dificultou o trabalho dos técnicos.  
Diferença entre 




Assim, após todo o processo de projeto, há uma alteração 
substancial na composição do grupo original de famílias, devido 
aos critérios de inclusão para financiamento, sacrificando possíveis 
resultados do processo participativo. 
Alteração na composição 
do grupo original de 
usuários, devido aos 
critérios de inclusão para 
financiamento. 
11 
O processo é difícil para os escritórios particulares em termos de 
viabilidade. Para manter a manutenção de um escritório, as assessorias 
técnicas não podem estender o processo participativo como é possível 
nos projetos financiados. [...] o projeto arquitetônico já foi pré-
concebido [...] quando houve a primeira assembléia com os futuros 




















































GÓES, M. B. Arquitetura contemporânea processando a teoria através da prática. 
2005. 233 f. Dissertação (Mestrado). Programa de Pós-Graduação em 
Arquitetura e Urbanismo, Escola de Arquitetura e Urbanismo, Universidade 
Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2005. 
PROBLEMAS RELATADO SÍNTESE DO PROBLEMA 
01 
[...] desconhecimento ou o não entendimento do projeto pode até 
mesmo prejudicar, tanto essa participação como o seu próprio 
desenvolvimento: 
Diferença entre 
conhecimento técnico e 
conhecimento dos usuários. 
02 
Influência dos meios de comunicação de massa na compreensão 
do produto arquitetônico (tais meios enfatizam a superfície e a 
imagem, ajudando a criar usuários passivos). 
Usuários tem baixa 
compreensão do projeto 
ou ausência dela. 
03 
Às vezes, os clientes de projetos residenciais não sabem 
exatamente o que querem, a princípio, e somente no 
desenvolvimento do projeto é que conseguem perceber realmente 
as suas necessidades e expectativas. Mais uma vez, fica em 
evidência a postura de alguns teóricos em que o problema 
projetual só de define realmente quando encontrada a sua solução: 
Usuários não sabem 
definir, plenamente 
suas necessidades e 




Entretanto, para alguns arquitetos, o envolvimento do cliente é bem-
vindo nas etapas iniciais e não durante “todo” o processo projetual: 
Restrição da participação ao 
início do processo. 
05 
O arquiteto precisa se conscientizar que o projeto não é dele. Seu 
papel é de mediador e não de proprietário: 
Dificuldade de 
compreensão do 
arquiteto de seu papel 
de mediador e não de 
dono do projeto. 
06 
É preciso que o arquiteto tenha “jogo de cintura”, paciência e que 
aja com bom senso, para garantir a satisfação do cliente e alcançar 
bons resultados em seus projetos. 
Por outro lado, existem aqueles que têm dificuldades em aceitar as 
modificações sugeridas pelos clientes. Existem os profissionais que 
somente as aceitam, desde que elas não venham a “comprometer” 
o seu projeto. Existem ainda determinadas situações em que as 
interferências do cliente passam a comprometer e a prejudicar o 
projeto: 
O arquiteto precisa ter a 
habilidade de gerenciar 
o processo projetual, 
lidando bem com as 
pessoas envolvidas 
Diferença entre conhecimento 
técnico e conhecimento dos 
usuários, o que causa 
divergência de prioridades. 
07 
[...] gosto do cliente participando, mas todas as vezes que ele participa 
dessas discussões (definições estruturais), ele dá palpite errado ou ele 
fala alguma coisa... que depois eu vou analisar e... atrapalhou!... Então, 
ele tem uma preocupação enorme com o dinheiro, mas ele não tem a 
técnica que a gente tem. Então, ele economiza de um lado, mas vira um 
problema... [...]. Então, o cliente, às vezes, quando participa, piora a 
situação... Engraçado, que a gente luta para a participação do cliente, o 
tempo inteiro... e em alguns momentos, ele atrapalha! 
Diferença entre 




Não. E fico bravo..., se pedem uma garagem para dois carros e depois 
vem querer fazer uma gambiarra, para virar garagem de quatro 
carros! E aí, o cliente não entende... ele acha que pode fazer isso! [...] 
o que deve ficar indeterminado ou pode ser modificado, seria a 
decoração, os adornos, coisas assim [...]. 
Para outros arquitetos, é preciso que se estabeleça um limite para o 
cliente e que as modificações ocorram somente nas fases iniciais do 
projeto. Caso contrário, essas modificações projetuais não terão fim: 
Diferença entre 
conhecimento técnico e 
conhecimento dos 
usuários, o que causa 
divergência de prioridades. 
Tempo. 
09 
No meu contrato, eu já coloco que até... durante o estudo 
preliminar eu posso mudar, apagar o que eu fiz, fazer outro, não 
tem problema nenhum. Quando eu já vou fazer [...] o executivo ou 
então estou entrando com o projeto na prefeitura, o projeto está 
pronto e a pessoa quer fazer muita modificação, que vai alterar o 
projeto muito, aí eu cobro um valor a mais. [...]. Porque tem umas 
pessoas que ficam mudando até o último minuto. 
Diferença entre 
conhecimento técnico e 
















































GÓES, M. B. Arquitetura contemporânea processando a teoria através da prática. 
2005. 233 p Dissertação (Mestrado). Programa de Pós-Graduação em 
Arquitetura e Urbanismo, Escola de Arquitetura e Urbanismo, Universidade 
Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2005. 
PROBLEMAS RELATADO SÍNTESE DO PROBLEMA 
10 
[...] tem cliente que... que você perde a paciência, porque se você fez um 
projeto, chega na hora de executar, muda tudo... vai mudando, 
mudando, mudando, mudando... querendo que você, na obra, acerte 
isso. Aí, você vira e fala: ‘Olha, eu não posso mudar isso que foi aprovado 
na prefeitura...’ 
Quando a gente vai fazer um projeto, é um custo, eu não posso, não 
tenho como absorver isso, você aprovou o anteprojeto, eu não fiz uma 
coisa, eu não fiz isso tudo, esse processo todo sem a sua participação. 
Alteração na composição 
do grupo original de 
usuários, devido aos 
critérios de inclusão para 
financiamento. 
11 
[...] desconhecimento ou o não entendimento do projeto pode até 










LANA, S. M. O arquiteto e o processo de projeto participativo: o caso do RSV. 
2007. 153 p. Dissertação (Mestrado). Programa de Pós-Graduação em 
Arquitetura e Urbanismo. Universidade Federal de Minas Gerais, Escola de 
Arquitetura, Belo Horizonte, 2007. 
PROBLEMAS RELATADO SÍNTESE DO PROBLEMA 
01 
[...] devido aos vários atrasos do cronograma do RSV, originados 
pelo processo de aprovação das famílias pela CAIXA e 
conseqüentemente à liberação dos recursos para o início das obras 
Atraso no início do 
processo de execução da 
obra, devido às exigências 
do agente financeiro. 
02 
Das 77 famílias que seriam estudadas, a análise se restringiu às 33 
que participaram de todo o processo de projeto, uma vez que, seria 
improdutivo estudar as famílias que não participaram dessa fase. 
Alteração na composição 
do grupo original de 
usuários, devido aos 
critérios de inclusão para 
financiamento. 
03 
As 44 famílias restantes não participaram devido ao lento 
processo de cadastramento junto à CAIXA. 
Lentidão para aprovação 
dos participantes, devido 
aos critérios de inclusão 




No mercado profissional atual, com o aumento de projetos correlatos ao 
arquitetônico, desde cabeamento estruturado até “marketing”, vê-se o aumento 
significativo da oferta de cursos de capacitação para “coordenador de projetos”, 
“gestor de projetos”, etc. No entanto, tais cursos são ofertados visando o profissional 
que trabalha com grandes e rentáveis empreendimentos. Nenhum visa o 
profissional que trabalha com projetos de interesse social. 
Falta de oferta de 
cursos de capacitação 
dos arquitetos 
projetistas que atuam 
com projetos de 
interesse social 
05 
A questão, que aqui se faz importante discutir, é se a formação do profissional 
de arquitetura o capacita à coordenação do projeto de interesse social. E se 
seria realmente o arquiteto o profissional mais indicado para o desempenho 
dessa função. Não caberia, a inclusão de profissionais de outras áreas na 
equipe de projeto tornando-a também interdisciplinar? 
Carência de formação 
de uma equipe 
multidisciplinar, para 
dividir os esforços de 
condução do projeto 
participativo.  
06 
Outro questionamento é acerca do papel da associação na qual as famílias 
cooperadas estão filiadas. Essa função, de “coordenação multidisciplinar” e 
“interação entre órgãos parceiros e intervenientes”, poderia ser exercida pela 
associação ou pelos representantes da mesma? O que se constatou, no 
presente estudo de caso trabalhado, validado pelas entrevistas com os 
profissionais envolvidos nesse mister, é que os membros da coordenação 
dessas associações não possuem tal capacitação. 
Falta de capacitação da 
liderança das 






















































LANA, S. M. O arquiteto e o processo de projeto participativo: o caso do RSV. 
2007. 153 p. Dissertação (Mestrado). Programa de Pós-Graduação em 
Arquitetura e Urbanismo. Universidade Federal de Minas Gerais, Escola de 
Arquitetura, Belo Horizonte, 2007. 
PROBLEMAS RELATADO SÍNTESE DO PROBLEMA 
07 
Seria então o caso de se repensar o assessoramento desses 
representantes por profissionais habilitados a gerir essa 
coordenação, capazes de assegurar os resultados pretendidos? 
Falta de capacitação da 
liderança das associações 
às quais as famílias 
participantes estão filiadas. 
08 
Quando se apresentou o projeto do Mutirão São Gabriel, ficou 
clara a preocupação de que os programas desenvolvidos, com 
alguma forma de subsídio do governo, fiquem reféns das 
políticas administrativas que nem sempre cumprem sua parte no 
trato. Pois no caso citado, depois do trabalho executado, a 
Prefeitura retirou o subsídio que seria concedido, inviabilizando 
o empreendimento, o que gera frustração não apenas às famílias 
beneficiadas como também à equipe técnica que desenvolve o 
trabalho. Uma vez que não se tem a conclusão do trabalho. 
Dificuldades em garantir 
os recursos para 
execução das obras, 
prometidos por órgãos 
governamentais. 
09 
Já a preocupação levantada em relação ao Conjunto União 
mostra o surgimento de uma nova variável a ser trabalhada no 
processo de projeto participativo. A preocupação com a 
integração não é apenas formal ou ambiental, mas social e pós-
ocupacional, uma vez que a idéia é de valer-se 
concomitantemente da utilização de mão-de-obra disponível, 
principalmente dos jovens do Conjunto União, durante as 
obras de construção do RSV. 
Carência de formação 
de uma equipe 
multidisciplinar, para 
dividir os esforços de 
condução do projeto 
participativo. 
10 
Outra variável que surge é a discussão sobre a mudança da 
legislação para viabilizar os empreendimentos de interesse social. 
Essa variável surge em dois momentos. Em um primeiro, quando 
os arquitetos da Prefeitura concordaram com a possibilidade de se 
alterar a lei, tornando uma via de acesso “condominial” em “local”, 
uma vez que a largura estaria de acordo com a da via original. Em 
outro, na discussão sobre a necessidade de instalação do elevador. 
É pertinente dizer que além da legislação suscitar dúvidas, por 
vezes não tem amparo lógico, técnico ou mesmo explicativo. 
No primeiro caso observa-se o papel de convencimento do 
arquiteto junto aos órgãos legisladores em aceitar inovações 
embasadas tecnicamente. Ou seja, propor soluções 
alternativas que inclusive questionem essas variáveis, 
tentando gerar novos parâmetros que possam estimular a 
ocupação habitacional. O arquiteto como questionador dos 
parâmetros pré-estabelecidos, levando a uma releitura da 
legislação visando potencializar os fins pretendidos. 
Mais uma vez, os arquitetos reivindicam uma maior 
flexibilização da legislação em função do bem-estar social, 
utilizando a técnica e a confrontação da realidade. Veja-se que 
é recorrente o questionamento da flexibilização da legislação 
frente a um empreendimento de interesse social. 
Necessidade de discussão 
da legislação em vigor, à luz 
das necessidades e 
especificidades levantadas 
ao longo do processo. 
11 
Fica explícita outra variável a ser trabalhada pelo arquiteto: a 
sustentabilidade habitacional, durante a investigação das 
contingências que oneram a habitação de baixa renda. Neste 
caso específico, foi sugerido que se instalasse um hidrômetro 
para cada apartamento, permitindo assim, que as contas de 
água fossem mesuradas e cobradas de forma individualizada. 
Parece óbvio que a questão custo, com a instalação de maior 
número de hidrômetros, deveria ser solucionada. 
O arquiteto precisa aliar 
conhecimentos sobre 
soluções técnicas de menor 
impacto e equilibrá-los em 
relação à custos: de obra, 
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12 
Mais uma variável: a preocupação com o bem-estar da 
comunidade. Problemas que são antevistos e alertados para 
quem é de competência resolver. É uma postura nova, pois, 
para os modernistas o espaço construído por si só deveria 
equacionar todos os problemas sociais. 
Carência de formação de 
uma equipe 
multidisciplinar, para dividir 
os esforços de condução do 
projeto participativo. 
Carência de formação de 
uma equipe 
multidisciplinar, para fazer 
um trabalho de 
acompanhamento social 
após a entrega das 
unidades. 
13 
Quando se apresentou o projeto do Mutirão São Gabriel, ficou clara a 
preocupação de que os programas desenvolvidos, com alguma forma de 
subsídio do governo, fiquem reféns das políticas administrativas que nem 
sempre cumprem sua parte no trato. Pois no caso citado, depois do 
trabalho executado, a Prefeitura retirou o subsídio que seria concedido, 
inviabilizando o empreendimento, o que gera frustração não apenas às 
famílias beneficiadas como também à equipe técnica que desenvolve o 
trabalho. Uma vez que não se tem a conclusão do trabalho. 
Carência de formação de 
uma equipe 
multidisciplinar, para dividir 
os esforços de condução do 
projeto participativo. 
14 
Já no debate sobre a possível despadronização das unidades, 
apresenta-se mais uma exigência no papel do “novo” 
arquiteto: o de gerir e controlar a distribuição dos benefícios 
de forma equânime, justa e racional. 
O arquiteto precisa aliar 
conhecimentos sobre 
soluções técnicas de menor 
impacto e equilibrá-los em 
relação à custos: de obra, 
ambientais, e de 
manutenção pós-ocupação. 
Carência de formação de 
uma equipe 
multidisciplinar, para dividir 
os esforços de condução do 
projeto participativo. 
15 
Na discussão sobre o uso a ser dado ao pilotis, por exemplo, 
fica notória a interdisciplinaridade das atividades a serem 
desenvolvidas no espaço projetado. O que demanda um 
pensamento também interdisciplinar. Gerar opções espaciais 
para o desenvolvimento de atividades diversas não constantes 
do programa de necessidades, com vistas a contribuir para o 
desenvolvimento humano dos novos moradores. 
Carência de formação 
de uma equipe 
multidisciplinar, para 
dividir os esforços de 
condução do projeto 
participativo. 
16 
Essa primeira conversa, de forma informal, foi interessante para se 
observar que alguns participantes já se conheciam, uma vez que muitos 
eram oriundos de outros programas que foram cancelados e entender 
o nível de expectativa e frustração que cada um trazia de experiências 
anteriores a fim de favorecer o contato informal entre a equipe técnica 
e as famílias. Foi interessante observar que até o início da apresentação 
do projeto todos estavam quietos, apenas como ouvintes. Após ser 
dado o exemplo, das unidades embriões, o interesse foi despertado, e 
iniciou-se a participação através da manifestação das preocupações do 
grupo de famílias cooperadas. 
O arquiteto, como 
facilitador do processo, 
precisa conhecer em 
profundidade, a realidade 
social dos diferentes 
participantes, deve saber 
que muitos não estão num 
processo desta natureza 
pela primeira vez, que deve 
tornar a comunicação 
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17 
Observou-se a falta de intimidade das famílias com o processo 
decisório. A expectativa era do recebimento do projeto pronto, 
definido. Mas ao mesmo tempo notou-se que houve um 
“relaxamento” e um certo “entusiasmo” quando informados 
que as definições partiram deles. O problema era como definir. 
Este processo deveria ser formado, ensinado e amadurecido. 
Falta de conhecimento, 
planejamento de um 
processo de educação 
mútua (técnicos e não 
técnicos) visando o bom 
andamento do processo. 
18 
Posteriormente, quando os arquitetos se reuniram, em 
separado, o comentário geral era de que nenhum membro da 
equipe pensaria em fazer a apresentação da forma como foi 
realizada pela representante da ASCA-BH. Constatou-se a 
importância da utilização do “vocabulário” do grupo para se 
fazer a aproximação com o mesmo. 
Falta de um criterioso 
linguajar, verbal e projetual, 
que comunique para 
técnicos e não técnicos, a 
completude das 
alternativas e suas 
consequências, visando 
estimular a participação. 
19 
Como processo de aproximação entre os indivíduos, as dinâmicas foram 
bem-sucedidas; houve uma descontração dos participantes e uma 
aproximação maior. Mesmo os membros da equipe técnica, que 
trabalhavam em funções de suporte, ao verem a animação das pessoas, 
pediram para participar. Mas quanto às conclusões que se pretendia 
atingir, ficou uma dúvida: ou as famílias já haviam participado de várias 
atividades semelhantes e as respostas estavam “decoradas”, ou as 
mesmas foram induzidas pela equipe técnica. Talvez isso se tenha dado 
por falta de experiência da equipe técnica em aplicar tal atividade ou 
pelo fato ter subestimado o nível de instrução do grupo. 
Falta de sobreposição 
de técnicas, para que se 
diminuam os riscos de 
participação induzida ou 
“viciada”, evitando 
desvios nas tomadas de 
decisão. 
20 
Compareceram representantes de 21 famílias. O número 
esperado, e programado, pela equipe técnica era de 76 famílias. A 
reunião foi realizada na Escola de Arquitetura da Universidade 
Federal de Minas Gerais – EAUFMG. (p. 70) 
A frustração da equipe técnica com o pequeno número de 
cooperados presentes ficou marcante. Ficou a sensação de que o 
número de membros da equipe técnica presentes superava ao de 
cooperados. Alguns membros da equipe técnica foram embora 
antes do final da reunião. 
Dificuldade de 
planejamento, de 
possibilidade de tempo 
dos participantes, de 
motivação dos mesmos, 
de divulgação, de apoio 
da associação, de 
agilidade do órgão 
financiador.  
21 
O exercício foi executado como um jogo, onde as formas 
pequenas deveriam se encaixar dentro da maior. O espaço 
tridimensional ficou à parte do raciocínio. Quanto ao contato 
com o computador, todos gostaram do exercício, mas o 
objetivo de se ter noção de espaço não foi alcançado. (p. 73) 
Diferença entre 
conhecimento técnico e 
conhecimento dos 
usuários. 
Usuários tem baixa 
compreensão do projeto 
ou ausência dela. 
22 
Quando os arquitetos ficam em dúvida se a implantação em 
fita deveria ser levada para a apreciação dos cooperados, surge 
uma variável delicada: todas as soluções devem ser 
apresentadas à comunidade, em um projeto participativo? 
Deverá ser feita uma triagem? Quais seriam seus critérios? 
Falta de definição de 
critérios processuais, 
que devem ser 
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23 
É notória a preocupação com o custo final do 
empreendimento, visando sua realização. O que diferencia 
essa preocupação no projeto participativo é o fato de se propor 
soluções que extrapolam o custo final de obra, gerado apenas 
por soluções construtivas e especificação de materiais. No 
projeto participativo, somam-se preocupações relativas à 
habitabilidade do empreendimento, gerando variáveis sociais. 
O arquiteto precisa aliar 
conhecimentos sobre 
soluções técnicas de menor 
impacto e equilibrá-los em 
relação à custos: de obra, 
ambientais, e de 
manutenção pós-ocupação. 
24 
Como as opiniões começaram a ficar divergentes, a 
coordenadora da equipe técnica decidiu fazer as perguntas em 
forma de votação, oferecendo apenas duas opções de cada vez 
para que se votasse. 
Falta de planejamento 
para a comunicação das 
alternativas para as 
tomadas de decisão. 
25 
É importante observar que, muitas vezes, a resposta aos 
possíveis problemas que possam surgir vem diretamente de 
algum membro das famílias participantes, o que reforça o fato 
de que o grau de consciência de cada participante é variável. E 
mais uma vez, ressalta-se a heterogeneidade do grupo. (p. 86) 
O arquiteto, como facilitador 
do processo, precisa conhecer 
em profundidade, a realidade 
social dos diferentes 
participantes, deve estimular, 
por diferentes meios de 
comunicação, a compreensão 
das ideias e a participação por 
parte dos usuários 
26 
Diante da preferência por parte das famílias de que se criasse 
um “hall de circulação íntima”, alguns membros da equipe de 
arquitetos, em reunião posterior, se mostraram em 
desacordo. (p. 87) 
... 
Vê-se aqui o preconceito de alguns em relação à cultura dos 
futuros moradores. Achar que uma determinada cultura não 
deve ter os mesmos valores que outra por motivos lógicos ou 
racionais. (p. 87) 
Julgamento dos técnicos 
sobre as necessidades 
expressas pelos usuários. 
Este não deve fazer este 
julgamento, pelo menos, 
não majoritariamente. 
Deve explicar as vantagens 
e desvantagens de cada os 
usuários façam seu juízo 
de valor.  
27 
Percebeu-se que as famílias sentiram falta de uma visão 
completa do andar. Nesse ponto, a equipe técnica, talvez por 
ter de forma habitual a visão global, e achar que essa seria 
desnecessária para o grupo de famílias, não apresentou tal 
visão. Muitos queriam saber a posição da entrada do prédio, 
ou da escada de circulação vertical em relação à unidade. 
Observa-se, assim, que esses pontos serão fatores influentes 
na escolha das unidades. (p. 87) 
Falta de um criterioso 
linguajar, verbal e 
projetual, que 
comunique para 
técnicos e não técnicos, 
a completude das 
alternativas e suas 
consequências, visando 
estimular a participação. 
28 
Quando a discussão sobre o programa de necessidades se 
torna confusa, surgem dois pontos que valem ser ressaltados. 
O primeiro é a postura da coordenação da equipe técnica de 
realmente coordenar. Numa equipe (p. 87) participativa essa 
função é fundamental e deve ser exercida na hora certa. O 
segundo, é a iniciativa - que talvez venha da experiência dessa 
coordenadora em trabalhos anteriores desenvolvidos, ou 
como professora, onde esse tipo de situação é recorrente - de 
se decompor o problema e colocá-lo em votação, dando 
apenas duas opções, facilitando o entendimento por parte 
tanto dos participantes como da própria coordenação em 
analisar o desejo comum. (p. 88) 
Dificuldade de decidir 
entre mais do que duas 
alternativas, devendo o 
arquiteto decompor as 
alternativas e 
apresentá-las aos pares, 
no máximo em trios, 
com linguagem 
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No quesito custo, é importante notar a semelhança entre o 
projeto comercial e o de interesse social. Nos dois casos, 
durante o processo decisório, peculiaridade de todo projeto 
arquitetônico, a variável custo é limitadora, mas a “atrativa” é 
sempre constante.  
Porém, observa-se que cada membro da equipe tem maior 
preocupação com uma das variáveis – custo ou flexibilização. 
Daí a importância do trabalho (p.90) desenvolvido em equipe, 
onde os pontos de vista são variáveis, devendo se chegar a um 
consenso de forma democrática. (p.91) 
O arquiteto precisa aliar 
conhecimentos sobre 
soluções técnicas de 
menor impacto e 
equilibrá-los em relação 
à custos: de obra, 




prioridades dos atores. 
30 
Neste ponto do projeto haviam 76 famílias inscritas. 58 foram 
convocadas, mas apenas 38 compareceram. Cabe aqui colocar que 
a listagem das famílias cadastradas no projeto foi substituída 
diversas vezes pela ASCA-BH, além de que a associação não possuía 
dados cadastrais, das famílias, atualizados. Sendo assim, o grupo de 




aos critérios de inclusão 




A imagem foi apresentada de forma invertida em relação à 
localização do terreno na vista aérea (como se estivesse de 
cabeça para baixo), o que dificultou a compreensão por parte 
dos participantes. Outro ponto observado foi a ausência do 
Conjunto União ou de algum outro ponto de referência. (p. 93). 
Quando a vista aérea é apresentada ao grupo, notou-se a que 
a linguagem, que para os arquitetos parece simples, é 
dificilmente assimilada pelas famílias, uma vez que tal “vista” 
não faz parte do vocabulário visual dos participantes. Após um 
dos arquitetos mostrar “o caminho do ônibus” o entendimento 
foi melhor. Neste ponto, mais uma vez pode-se observar a 
importância de se adotar o vocabulário da comunidade com a 
qual se irá trabalhar. E no caso de projeto arquitetônico esse 
inclui não só o verbal, como também o visual. Como esse 
vocabulário não foi devidamente estudado e trabalhado pela 
equipe técnica, apesar dessa ter se preocupado com ele, 
ocorreram falhas na comunicação. (p. 96) 
Falta de um criterioso 
linguajar, verbal e 
projetual, que 
comunique para 
técnicos e não técnicos, 
a completude das 
alternativas e suas 
consequências, visando 
estimular a participação. 
32 
Como o grupo de participantes possui um nível sócio cultural 
heterogêneo, o que é refletido nas questões levantadas pelo 
grupo, surgiram temas inerentes ao projeto, como IPTU, valor 
da parcela da CAIXA, e outras dúvidas gerais que deveriam ter 
sido esclarecidas durante as reuniões na associação – ASCA - 
BH. Ficou claro que a implantação poderá sofrer alterações 
durante o desenvolvimento do projeto das unidades e do 
levantamento de custos. (p. 94) 
Falta de capacitação da 
liderança das 




Neste ponto, a equipe técnica ficou “perdida” em meio ao 
processo de votação. A liderança da ASCA-BH auxiliou, 
facilitando o entendimento sobre o que estava sendo posto em 
votação, além de esclarecer o processo: “vamos ter que fazer 
a democracia da maioria [...] é importante que a gente saiba 
que o que nós estamos fazendo aqui já é o apartamento, mas 
nós estamos dentro de um prazo”. (p. 96) 
Falhas na comunicação, 
imprecisão na 
coordenação e falha no 
planejamento da 
apresentação das ideias 
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O processo participativo fica deficiente à partir da hora em que 
a participação do grupo não é constante. Esta inconstância 
deve-se à burocracia dos órgãos de cadastramento das famílias 
a serem cooperadas. (p. 96) 
Lentidão para aprovação 
dos participantes, devido 
aos critérios de inclusão 




Quando os arquitetos são questionados sobre a segurança do 
empreendimento, surge novamente o contraste de culturas 
entre a equipe técnica e os futuros usuários, onde o que é 
prioridade para um grupo não foi pensado pelo outro. (p. 96) 
Diferença entre 




O tempo de duração da reunião foi além do suportável pelos 
participantes, sendo necessário que se leve em consideração o 
tempo de assimilação do grupo; (p. 97) 
Reuniões longas 
37 
O vocabulário utilizado pelos arquitetos foi de difícil 
entendimento por parte dos participantes, tendo que ser 
explicado por diversas vezes; 
Falta de um criterioso 
linguajar, verbal e projetual, 
que comunique para 
técnicos e não técnicos, a 
completude das 
alternativas e suas 
consequências, visando 
estimular a participação. 
38 
Houve falta de entrosamento entre os membros da equipe 
técnica para que a explanação ocorresse de forma homogênea, 
havendo várias interferências feitas pelos próprios arquitetos, 
deixando o grupo de cooperados confuso; 
Pouca interação e 
entrosamento entre os 
técnicos. 
39 
O horário de início das atividades não foi respeitado, uma vez que a equipe 
técnica ficou esperando que o número de presenças aumentasse, o que 
ocasionou um prolongamento ainda maior da atividade; 
Atraso no início das 
reuniões – desrespeito 
aos pontuais. 
40 
Alguns membros da equipe técnica não respeitaram o processo 
democrático da decisão, onde deve prevalecer a vontade da 
maioria. Para esses, a decisão deveria ser tomada de forma 
unânime, e para tal tentaram (p. 97) convencer a minoria, de 
forma exaustiva, de que a decisão tomada era a melhor. (p. 98) 
Desrespeito às opiniões 
individuais. Mesmo 
buscando o consenso, não 
pode haver insistência dos 
técnicos para 
convencimento dos usuários 
com opiniões minoritárias. 
41 
Quando se coloca em discussão propostas similares, não há 
como levar o grupo a optar. As diferenças técnicas devem ser 
trabalhadas antes, para que o grupo possa ter vocabulário 
técnico suficiente e, conseqüentemente, capacidade de 
distinguir e decidir. (p. 104) 
Entre as reuniões, a 
equipe técnica precisa 
afinar as propostas. 
Aclarar a comunicação 
das propostas, apoiando 
a tomada de decisão. 
42 
É sempre mais fácil decidir entre 2 opções. Quando o número 
de opções é maior o processo se torna confuso. (p. 104) 
Dificuldade de decidir entre 
mais do que duas 
alternativas, devendo o 
arquiteto decompor as 
alternativas e apresentá-las 
aos pares, no máximo em 
trios, com linguagem 
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PROBLEMAS RELATADO SÍNTESE DO PROBLEMA 
43 
A questão dos órgãos parceiros não trabalharem de acordo 
com as necessidades do crédito solidário, além da falta de 
comunicação entre os mesmos, e o fato de não saberem o 
significado da autogestão; (p. 105) 
Limitações nos trâmites 
do agente financeiro e 
das associações às quais 
as famílias participantes 
estão filiadas 
44 
A forma diferenciada da Prefeitura tratar das obras ligadas ao 
empresariado daquelas ligadas ao interesse social. No caso o 
processo de aprovação do primeiro é mais ágil, quando na 
verdade deveria ser o contrário; 
Discrepâncias nos 
trâmites dos órgãos 
competentes para 
aprovação dos projetos. 
45 
Devido ao processo de aprovação das famílias junto à CAIXA, o 
trabalho desenvolvido com 57% dessas foi em vão. A obra, 2ª. 
fase do processo, será desenvolvida com pessoas que não 
participaram das atividades de treinamento em autogestão, 
durante o processo de projeto; 
Alteração na composição 
do grupo original de 
usuários, devido aos 
critérios de inclusão para 
financiamento. 
46 
Se o crédito solidário tem como objetivo contemplar famílias 
de 0 a 3 salários mínimos, onde está o 0, uma vez que essas 
famílias não são aceitas na seleção feita pela CAIXA? (p. 105) 
Discrepâncias nos 
critérios de inclusão 
para financiamento. 
47 
Em nenhum momento é fomentado o desenvolvimento da consciência 
crítica para a participação. Nenhuma atividade paralela é organizada, a 
não ser o convite para alguma passeata esporádica ou alguma outra 
manifestação do gênero. Concluímos que os participantes são 
convocados apenas para “engrossar” as manifestações. (p. 115) 
Segundo a literatura estudada (Milton Santos, Marcelo Lopes de Souza, 
Juan E. Díaz Bordenave) um dos maiores entraves à participação, no Brasil, 
é a falta da cultura de participação. O espaço das Associações de 
Moradores, que trabalha com os grupos durante longos períodos, poderia 
ser a forma ideal para o desenvolvimento, mesmo que embrionário, dessa 
cultura. Isso seria um facilitador para o processo de projeto participativo a 
ser desenvolvido com, e para, essas pessoas, uma vez que se trata de etapa 
anterior ao processo de projeto. O que falta, segundo as observações feitas, 
é um melhor assessoramento a essas instituições. (p. 116) 
A liderança das 
associações às quais as 
famílias participantes 
estão filiadas que não 
cumpre o seu papel 
educativo, para que os 
usuários possam ser 
mais bem preparados 
para a participação. 
48 
Cerca de 80% dos entrevistados levantaram dúvidas sobre o 
contrato recém assinado com a CAIXA. Muitos inclusive não 
sabiam qual seria o valor da parcela a ser paga. 
Alguns, cerca de 30%, levantaram questões sobre como seria a 
entrega das unidades, se seriam totalmente acabadas, ou seja, 
com todos os revestimentos. (p. 117) 
Falta de preparo dos 
usuários quanto a 
questões legais – que 
deveria ser 
responsabilidade das 
associações às quais as 
famílias participantes 
estão filiadas.  
49 
Como efetivar a participação popular. Cada entrevistado relata 
uma experiência própria, sempre de iniciativa pessoal. (p. 118) 
Falta de capacitação dos 
arquitetos projetistas 
para atuarem com 
projetos de interesse 
social. 
50 
Outro ponto comum é a falta de troca de experiências entre os 
profissionais que estão trabalhando com o referido processo. 
Segundo a fala de um dos entrevistados: “falta de troca de 
tecnologia com outros empreendimentos”. (p. 119) 
Falta de interação entre 
arquitetos projetistas 
que atuam com 
diferentes processos de 














































LANA, S. M. O arquiteto e o processo de projeto participativo: o caso do RSV. 
2007. 153 p. Dissertação (Mestrado). Programa de Pós-Graduação em 
Arquitetura e Urbanismo. Universidade Federal de Minas Gerais, Escola de 
Arquitetura, Belo Horizonte, 2007. 
PROBLEMAS RELATADO SÍNTESE DO PROBLEMA 
51 
“A ignorância dos órgãos financiadores é um dos maiores 
entraves ao processo participativo”. “Não adianta trabalhar 
com a utopia, se a Caixa e a Prefeitura te cobram como a uma 
construtora”. 
Discrepâncias nos 
trâmites dos órgãos 
competentes para 
aprovação dos projetos 
e nos agentes de 
financiamento. 
52 
“Devemos encontrar maneiras de que a linguagem seja 
entendida tanto na falada quanto na gráfica”. “A dificuldade é 
o falar em público”. (p. 119) 
Falta de um criterioso 
linguajar, verbal e 
projetual, que 
comunique para 
técnicos e não técnicos, 
a completude das 
alternativas e suas 
consequências, visando 
estimular a participação. 
53 
O custo com a participação, uma vez que são necessários vários 
deslocamentos, dos participantes, durante o processo de 
projeto. “O fato de lidar com um público tão sacrificado é 
complicado, deslocamento, tempo”; 
Custos com deslocamento, 
alimentação para que os 
usuários possam vir às 
reuniões. 
54 
Falta de “traquejo” da equipe de arquitetos em trabalhar com 
o grupo, “não por causa da pobreza, mas por querer incluir 
tudo e todos. Tem um limite que tem que ser dito. Pode ou não 
pode”; 
O arquiteto precisa 
saber a hora de dizer 
não, especialmente 
diante de limitações 
técnicas ou legais. E 
precisa saber a forma de 
dizer este não. Cuidar 
com a comunicação. 
55 
Sobre as aptidões que deveriam ser desenvolvidas pelos profissionais 
visando suprir alguma lacuna na formação acadêmica, detecta-se a falta 
de disciplinas voltadas para a área social. A resposta que resume todas 
as outras foi: “A gente precisaria de uma cadeira de antropologia urbana, 
porque a gente fala de outras culturas, outros valores”.(p. 119) 
Observa-se, assim, que os profissionais envolvidos com o processo de 
projeto participativo de interesse social sentem a necessidade de uma 
formação além da tradicional de sua base curricular. (p. 120) 
Falta de oferta de 
disciplinas, na 
graduação, relativas às 
questões sociais com as 





Dependendo da formação de cada um, a falta da relação entre projeto 
e obra é um dos problemas apontados. Somando a experiência pessoal, 
considera-se tal ligação útil em todos os processos de projeto, e deveria 
ser melhor desenvolvida na vida acadêmica.  
Falta estabelecer, nos cursos 
de arquitetura e urbanismo, 
uma maior relação entre 
projeto e obra. 
57 
Apesar da questão social não ter sido formalmente perguntada 
aos entrevistados, é presença comum em todas as falas. Nota-
se que o profissional (p. 120) tem a sensibilidade da 
importância daquela, mas por não sabe como trabalhar com a 
mesma. (p. 121) 
Falta de oferta de 
disciplinas, na graduação, 
relativas às questões sociais 
com as quais o arquiteto 
precisa lidar. Antropologia, 
psicologia, etc. 
58 
Outro ponto que chamou a atenção foi o grau de insatisfação 
dos profissionais com o produto final. Não pela má qualidade 
desse, mas pelo desenvolvimento, apenas parcial, do potencial 
de solução. A expectativa do grupo era que, por se tratar de 
um projeto de interesse social e de um novo processo de (p. 
121) desenvolvimento de projetos, as oportunidades de se 
obterem soluções cada vez melhores não foram devidamente 
aproveitadas. (p. 122) 
O arquiteto deve ter 
preparo para lidar com a 
frustração de que nem tudo 
será fácil e muito menos, 
que se chegará a resultados 
extraordinários. As 
garantias que se têm são 










APÊNDICE E – Quadros intermediários de sistematização 
 
N0 SÍNTESE – PROBLEMAS RELACIONADOS AOS ARQUITETOS E URBANISTAS 
01 Métodos ou técnicas que limitem a comunicação. (comunicação e formação/capacitação) 
02 Pouca interação entre os técnicos. (comunicação) 
03 Relação do custo do serviço com o tempo que demanda. 
04 Diferença entre conhecimento técnico e conhecimento dos usuários. (comunicação e formação/capacitação) 
05 Usuários tem baixa compreensão do projeto ou ausência dela. (diferença de conhecimento e comunicação) 
06 
Usuários não sabem definir, plenamente suas necessidades e desejos antes do desenvolvimento 
do projeto (diferença de conhecimento e comunicação) 
07 Restrição da participação ao início do processo. (definição de critérios?) (formação/capacitação) 
08 
Dificuldade de compreensão do arquiteto de seu papel de mediador e não de dono do projeto. 
(violação de pressuposto) (formação/capacitação) 
09 
O arquiteto precisa ter a habilidade de gerenciar o processo projetual, lidando bem com as 
pessoas envolvidas (comunicação e formação/capacitação) 
10 Diferença entre conhecimento técnico e conhecimento dos usuários, o que causa divergência de prioridades. 
11 
Falta de oferta de cursos de capacitação dos arquitetos projetistas que atuam com projetos de 
interesse social (formação/capacitação) 
12 
Carência de formação de uma equipe multidisciplinar, para dividir os esforços de condução do 
projeto participativo. (colaboração)  
13 
Carência de formação de uma equipe multidisciplinar, para dividir os esforços de condução do 
projeto participativo. (colaboração) 
14 
Necessidade de discussão da legislação em vigor, à luz das necessidades e especificidades dos 
usuários, levantadas ao longo do processo. (colaboração) 
15 
O arquiteto precisa aliar conhecimentos sobre soluções técnicas de menor impacto e equilibrá-los 
em relação à custos: de obra, ambientais, e de manutenção pós-ocupação. (colaboração) 
16 
Carência de formação de uma equipe multidisciplinar, não só para dividir os esforços de condução do projeto 
participativo, como para fazer um trabalho de acompanhamento social após a entrega das unidades. (colaboração) 
17 
Carência de formação de uma equipe multidisciplinar, para dividir os esforços de condução do 
projeto participativo. (colaboração) 
18 
O arquiteto precisa aliar conhecimentos sobre soluções técnicas de menor impacto e equilibrá-los 
em relação à custos: de obra, ambientais, e de manutenção pós-ocupação. (colaboração) 
19 
Carência de formação de uma equipe multidisciplinar, para dividir os esforços de condução do 
projeto participativo. (colaboração) 
20 
Carência de formação de uma equipe multidisciplinar, para dividir os esforços de condução do 
projeto participativo. (colaboração) 
21 
O arquiteto, como facilitador do processo, precisa conhecer em profundidade, a realidade social dos 
diferentes participantes, deve saber que muitos não estão num processo desta natureza pela primeira 
vez, que deve tornar a comunicação facilitada e atrativa. (comunicação e formação/capacitação) 
22 
Falta de conhecimento, planejamento de um processo de educação mútua (técnicos e não 
técnicos) visando o bom andamento do processo. (comunicação e formação/capacitação) 
23 Falta de um criterioso linguajar – verbal e projetual – visando estimular a participação. (comunicação) 
24 
Falta de sobreposição de técnicas, para que se diminuam os riscos de participação induzida ou 
“viciada”, evitando desvios nas tomadas de decisão. (formação/capacitação) 
25 Diferença entre conhecimento técnico e conhecimento dos usuários. (comunicação e formação/capacitação) 
26 Usuários tem baixa compreensão do projeto ou ausência dela. (comunicação e formação/capacitação) 
27 
Falta de definição de critérios processuais, que devem ser definidos com todos os atores. 






N0 SÍNTESE – PROBLEMAS RELACIONADOS AOS ARQUITETOS E URBANISTAS 
28 
O arquiteto precisa aliar conhecimentos sobre soluções técnicas de menor impacto e equilibrá-los 
em relação à custos: de obra, ambientais, e de manutenção pós-ocupação.  
29 
Falta de planejamento para a comunicação das alternativas para as tomadas de decisão. 
(comunicação e formação/capacitação) 
30 
O arquiteto, como facilitador do processo, precisa conhecer em profundidade, a realidade social dos 
diferentes participantes, deve estimular, por diferentes meios de comunicação, a compreensão das 
ideias e a participação por parte dos usuários. (comunicação e formação/capacitação) 
31 
Julgamento dos técnicos sobre as necessidades expressas pelos usuários. Este não deve fazer este 
julgamento, pelo menos, não majoritariamente. Deve explicar as vantagens e desvantagens de 
cada os usuários façam seu juízo de valor. (violação de pressuposto) (formação/capacitação) 
32 
Diferença entre conhecimento técnico e conhecimento dos usuários, faltando elementos de 
comunicação projetual, para que as informações fossem acessíveis a todos. 
33 Falta de um criterioso linguajar – verbal e projetual – visando estimular a participação. 
34 
O arquiteto precisa aliar conhecimentos sobre soluções técnicas de menor impacto e equilibrá-los 
em relação à custos: de obra, ambientais, e de manutenção pós-ocupação. Deve explicar as 
vantagens e desvantagens das alternativas, apoiando as tomadas de decisão, buscando o consenso. 
35 Falta de um criterioso linguajar – verbal e projetual – visando estimular a participação. 
36 
Falhas na comunicação, imprecisão na coordenação e falha no planejamento da apresentação das 
ideias para as tomadas de decisão. 
37 Diferença entre conhecimento técnico e conhecimento dos usuários. 
38 Reuniões longas 
39 
Falta de um criterioso linguajar – verbal e projetual – compreensível por técnicos e não técnicos, 
visando estimular a participação. 
40 Pouca interação e entrosamento entre os técnicos. 
41 Atraso no início das reuniões – desrespeito aos pontuais. 
42 
Desrespeito às opiniões individuais. Mesmo buscando o consenso, não pode haver insistência dos 
técnicos para convencimento dos usuários com opiniões minoritárias. 
43 
Entre uma reunião e outra, a equipe técnica precisa afinar as propostas que serão apresentadas. 
Tornar a comunicação das propostas clara, apoiando a tomada de decisão. 
44 
Decisões a serem tomadas entre mais de duas alternativas podem ser um problema. Cuidar com 
a comunicação das propostas. 
45 Falta de capacitação dos arquitetos projetistas para atuarem com projetos de interesse social. 
46 Falta de interação entre arquitetos projetistas que atuam com projetos de interesse social. 
47 Falta de um criterioso linguajar – verbal e projetual – visando estimular a participação. 
48 
O arquiteto precisa saber a hora de dizer não, especialmente diante de limitações técnicas ou 
legais. E precisa saber a forma de dizer este não. Cuidar com a comunicação. 
49 
Falta de oferta de disciplinas, na graduação, relativas às questões sociais com as quais o arquiteto 
precisa lidar. Antropologia, psicologia, etc. 
50 Falta estabelecer, nos cursos de arquitetura e urbanismo, uma maior relação entre projeto e obra. 
51 
Falta de oferta de disciplinas, na graduação, relativas às questões sociais com as quais o arquiteto 
precisa lidar. Antropologia, psicologia, etc. 
52 
O arquiteto deve estar preparado para lidar com a frustração de que nem tudo será fácil e muito 
menos, que se chegará a resultados extraordinários. As garantias que se têm são relativas ao 
processo, não ao produto. 
53 
Falta de oferta de disciplinas, na graduação, relativas às questões sociais com as quais o arquiteto 
precisa lidar. Antropologia, psicologia, etc. 
54 Falta estabelecer, nos cursos de arquitetura e urbanismo, uma maior relação entre projeto e obra. 
55 
Falta de oferta de disciplinas, na graduação, relativas às questões sociais com as quais o arquiteto 









APÊNDICE F – Quadros finais de sistematização 
N0 SÍNTESE – PROBLEMAS RELACIONADOS À COMUNICAÇÃO - AU 
1 Métodos ou técnicas inadequados, que limitam a compreensão e/ou a comunicação. (Pesquisa 1[1]) 
2 Diferença entre conhecimento técnico e conhecimento dos usuários. (Pesquisa 1[1]; 2[2]; 3[2]) 
3 
Diferença entre conhecimento técnico e conhecimento dos usuários, o que causa divergência de 
prioridades. (Pesquisa 2[2]) 
4 
Usuários têm baixa compreensão do projeto ou ausência dela. (diferença de conhecimento) 
(Pesquisa 1[1], 3[1]) 
5 
Usuários não sabem definir, plenamente suas necessidades e desejos antes do desenvolvimento 
do projeto. (Pesquisa 2[1]) 
6 
Falta de um criterioso linguajar, verbal e projetual, que comunique para técnicos e não técnicos, a 
completude das alternativas e suas consequências, visando estimular a participação. (Pesquisa 3[5]) 
7 
O arquiteto precisa saber a hora de dizer não, especialmente diante de limitações técnicas ou 
legais. E precisa saber a forma de dizer este não. Cuidar com a comunicação. (Pesquisa 3[1]) 
8 
Dificuldade de decidir entre mais do que duas alternativas, devendo o arquiteto decompor as alternativas e 
apresentá-las aos pares, no máximo em trios, com linguagem acessível a todos. (Pesquisa 3[2]) 
 8 PROBLEMAS DE COMUNICAÇÃO – FREQUÊNCIA: 19 
 
N0 SÍNTESE: PROBLEMAS RELACIONADOS AO PLANEJAMENTO DO PROCESSO PARTICIPATIVO - AU 
22 Relação do custo do serviço com o tempo que demanda. (Pesquisa 3[2]; 2[2]; 3[2]) 
23 
Restrição da participação ao início do processo, o que se é caracterizado como um problema, é 
por falta de planejamento. (Pesquisa 1[1]) 
24 Reuniões longas. (Pesquisa 3[1]) 
25 Atraso no início das reuniões – desrespeito aos pontuais. (Pesquisa 3[1]) 
 4 PROBLEMAS RELACIONADOS À FALTA DE PLANEJAMENTO – FREQUÊNCIA: 5 
 
N0 SÍNTESE – PROBLEMAS RELACIONADOS À COLABORAÇÃO - AU 
18 
Carência de formação de uma equipe multidisciplinar, para dividir os esforços de condução do 
projeto participativo. (Pesquisa 3[6]) 
19 
Necessidade de discussão da legislação em vigor, à luz das necessidades e especificidades dos 
usuários, levantadas ao longo do processo. (Pesquisa 3[1]) 
20 
O arquiteto precisa aliar conhecimentos sobre soluções técnicas de menor impacto e equilibrá-los 
em relação à custos: de obra, ambientais, e de manutenção pós-ocupação. (Pesquisa 3[4]) 
21 
Carência de formação de uma equipe multidisciplinar, para fazer um trabalho de 
acompanhamento social após a entrega das unidades. (Pesquisa 3[1]) 
 4 PROBLEMAS RELACIONADOS À FALTA DE COLABORAÇÃO – FREQUÊNCIA: 12 
 
N0 SÍNTESE – PROBLEMAS RELACIONADOS À VIOLAÇÃO DOS PRESSUPOSTOS DA PARTICIPAÇÃO - AU 
26 
Dificuldade de compreensão do arquiteto de seu papel de mediador e não de dono do projeto. 
(Pesquisa 2[1]) 
27 
Julgamento dos técnicos sobre as necessidades expressas pelos usuários. Este não deve fazer este 
julgamento, pelo menos, não majoritariamente. Deve explicar as vantagens e desvantagens de 
cada os usuários façam seu juízo de valor. (Pesquisa 3[1]) 
28 
Desrespeito às opiniões individuais. Mesmo buscando o consenso, não pode haver insistência dos 
técnicos para convencimento dos usuários com opiniões minoritárias. (Pesquisa 3[1]) 






















N0 SÍNTESE – PROBLEMAS RELACIONADOS À COMUNICAÇÃO E PLANEJAMENTO - AU 
9 
Falta de planejamento para a comunicação das alternativas para as tomadas de decisão. 
(planejamento) (Pesquisa 3[1]) 
10 
Falhas na comunicação, imprecisão na coordenação e falha no planejamento da apresentação das 
ideias para as tomadas de decisão. (planejamento) (Pesquisa 3[1]) 
11 
Entre uma reunião e outra, a equipe técnica precisa afinar as propostas que serão apresentadas. 
Tornar a comunicação das propostas clara, apoiando a tomada de decisão. (planejamento) 
(Pesquisa 3[1]) 
12 
Falta de conhecimento, planejamento de um processo de educação mútua (técnicos e não 
técnicos) visando o bom andamento do processo. (planejamento) (Pesquisa 3[1]) 
13 
O arquiteto precisa ter a habilidade de gerenciar o processo projetual, lidando bem com as 
pessoas envolvidas. (Pesquisa 2[1]) 
14 
Falta de definição de critérios processuais, que devem ser elaborados com todos os atores. 
(planejamento) (Pesquisa 3[1]) 
 6 PROBLEMAS DE COMUNICAÇÃO E PLANEJAMENTO – FREQUÊNCIA: 8 
 
N0 SÍNTESE – PROBLEMAS RELACIONADOS À COMUNICAÇÃO E COLABORAÇÃO - AU 
15 
Pouca interação entre os técnicos que atuam em um mesmo processo participativo de projeto. 
(Pesquisa 1[1], 3[1]) 
16 
Falta de interação entre arquitetos projetistas que atuam com diferentes processos de projeto 
participativo, de interesse social. (fomento da cultura da participação) (Pesquisa 3[1]) 
 2 PROBLEMAS DE COMUNICAÇÃO E COLABORAÇÃO – FREQUÊNCIA: 3 
 
N0 
SÍNTESE – PROBLEMAS RELACIONADOS À COMUNICAÇÃO, PLANEJAMENTO E COLABORAÇÃO - 
AU 
17 
O arquiteto, como facilitador do processo, precisa conhecer em profundidade, a realidade social 
dos diferentes participantes, deve saber que muitos não estão num processo desta natureza pela 
primeira vez, que deve tornar a comunicação facilitada e atrativa. (Pesquisa 3[2]) 













APÊNDICE G – Métodos aprovados pelo “Filtro 1” 
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